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Ninguem ignora que a 
Constituição de 1937 sofre 
de muitas deformações de- 
vidas a influencia de con- 
ceituação primaria, que ne- 
la se exerceram pela força 
das circunstancias. O er. 
Getulio Vargas, que sabe 
dar o valor relativo 4s coi- 
sas e é um mestre nas li- 
nhas de menor resistencia 
— não creou atritos inuteis 
e perigosos sabendo que, 
manejando o fator tempo 
acabaria por quebrar as 
arestas, restabelecendo o 
bom-senso no nosso regime 
legal. 

Correntes demagoógicas 
(que tão insistentemente se 
cobrem com exaltados nati- 
vismos) inspiraram o arti- 
go 145 da Carta de 1937; 
o dispositivo proibe o fun- 
cionamento no país dos 
bancos estrangeiros de de- 
posito. o ce dd 

Ora, nós mão - logralhoé 
nem nos cento e dez anos de 
existencia nacional que an- 
tecederam o 1930, nem nos 
dez posteriores à data ma- 
gna — organizar e estabe- 
lecer um sistema bancario 
capaz de atender ás multi- 
plas necessidades  comer- 
ciais, financeiras e economi- 
cas do país. Nessas condi- 
ções o nosso comercio e 08 
particulares uinda estão na 
dependencia dos bancos es- 
trangeiros aqui estabeleci- 
dos, para realizarem fre- 
quentes operações que o 
negocio e os tratos da vida 
impõem diariamente. 

Nenhum banco nacional, 
nem mesmo o Banco do 
Brasil, dispõe de agen- 
cias nas cinco partes do 
mundo capazes de atender 
ás exigencias das nossas 
relações internacionais. 
Mas os doutores constitu- 
cionalistas não atendiam a 
nada disso, No que eles 
pensavam era na usufrui- 
ção do nosso dinheiro, 
acumulado nas contas, de 
depositos, pelos bancos es- 
trangeiros exploradores da 
nossa riqueza. Supunham 
eles, que retirados os depo- 
sitos em papel-moeda no 
City Bank ou no London 
Bank, tais instituições fi- 
cariam singularmente aba- 
ladas no seu credito sen- 
do talvez levadas a confes- 
sar que não poderiam vi- 
ver sem os nossos dez-tos- 
tões. 

O dispositivo constitucio- 
nal cochilou, prevendo um 
prazo a ser marcado pelo 
sr. presidente da Republi- 
ca, para então entrar em 
pleno funcionamento, O er. 
Getulio Vargas, sempre 
amigo do tempo, marcou 
esse prazo com as larguezas 
proprias a sugerir melho- 
res soluções. 








Ante-ontem, os jornais 
publicaram um novo 'exée- 
lente decreto do chefe do 
governo. O sr. Getulio 
Vargas, movido por consi- 
dnraaios da política de boa 
vizinhança, retirou da lia- 
ta dos estabelecimentos 
condenados ao exodo as de 
bandeira americara. O de- 
oreto-lei não tocou no tex- 
to constitucionut; liraitou- 
se a alargar ilimitadamente 
O prazo previsto na propria | 
Constituição e logo ajun- 
tou correspondentes e 'am- 
plas autorizações para que 
tais estabelecimentos fun- 
cionem tranquilamente no 
Brasil. 

Evidentemente, o grande 
incremento que estão ten- 
do nossas relações financei- 
ras e comerciais com os Es- 
tados Unidos impunha a 
manutenção dos instrumen- 
tos bancarios que as , ser- 


“vom ; contudo o: “ar. Getu: 


TT e — 


lio Vargas tevo a sagaci- 
dade de não crear um mo- 
nopólio para os Estados 
Unidos, estendendo a mo- 
dida do decreto nos “bancos 
americanos”, isto é, inolu- 
sivemente aos canadenses é 
os de quaisquer outras na- 
cionalidade do continente, 
no país, 

Estamos certos de que os 
bancos ingleses, que pres- 
taram os mais relevantes 
serviços á nossa lenta for- 
mação economica, que ser- 
viram não somente á finan- 
ca do Estado como sempre 
foram preciosos auxiliares 
do nosso 'comercio interna- 
cional — estamos certos 
que tais estabelecimentos 
encontrarão oportunamen- 
te, no governo, a solução 
criteriosa que não nos pri- 
ve de seus serviços. Pode- 
riamos dizer o mesmo dos 
estabelecimentos de outras 
nacionalidades, aos quais 
não devemos tanto como 
aos ingleses, mas que ger- 
vem o nosso intercambio em 
beneficio do país. 

Assim aos que se quei- 
xam das lentidões do sr. 
Getulio Vargas, poderemos 
dizer no caso vertente: 
“quando tarda, já vem na 
estrada”. 


Quando tarda, | 
vem na estrada| 


ais Dois 'S 


-—- ND 


ubmarinos Norte-Ameri- 


canos Transferidos à Grã Bretanha 





As Declarações de Autoridades Alemãs 


Sobre os EE. UU. São Dirigidas ao Japão 


WASHINGTON, 3 (U. 


P.) — Urgente — Anun- 


cia-se ofirinhuente que os Estados Unidos reclamaram 


da Alemanhe uma indenizacão de cerca de 3.000.000 


de dolares, pelo afundamento do Robin Moor”, 


Submarinos Trans- 
feridos 


NEW LONDON, (Conectlent) 
3 — (Reuter) -— Anuncia-se a 
transferencia de dois submarw- 
nos norte-americanos para as 
frotas britenica e polonesa. 


Repercussão no Japão 


e Na Italia 


BERLIM, 3 (U. P.) — Nos | 
círculos autorizados alemães, 
admitiu-se, hoje, pela primeira 
vez, que as declarações oflciais 

formuladas, sábado, nas quais 
se acusa os Estados Unidos de 

haver iniciado “ações de guer- 

ra"! contra o Reich, estavam 

destinadas, pelo menos em par- 

te, ás nações signatarias no pao- 

to: tripartito. Os; mesios Ci-|. 
culos, no entantó, sé hegeram 

a vaticinar se se determinarão 

acontecimentos politicos ou: mt- 

litares. Não cabe duvida, -- 

acrescentaram, «e que as duas 
declarações formuladas, sába- 

do, foram aprovadas, sem re- 
servas, pelos paises unidos pelo 
pacto tripartite. 

As perguntas dos corrcspun- 
dentes estrangeiros, sobre se & 
declaração alemã de quo “os 
Estados Unidos haviam ataca- 
do a Alemanha" significa que 
sa deve invocar v pacto tripar- 
tite, no que diz respeito ao Ja- 
pão e & Ttalia, os meucionados 
circulos contestaram, «dizendo: 
“A reação produzida pelas de- 
clerações se pode ver nos wu- 
mentarios dos jornais desses 
paises. Pelo momento, não pur 
demos expressar quais serão os 
efeitos militares. 


As Diatribes do Sr. Vir- 
ginio Gayda 


ROMA.,.3 (U. P,) 
Virginio Gayda continua afir- 
mando hoje nelo “TI Giornale 
D Italia”, que “navios de quer- 
ra norte-americanos viclaram s 
convenção de Haya sobre a neu- 
tralidade, agredindo submarinos 
alemães e comboios ita 
Mediterraneo”, 

Ao referir-se ao discurso pro- 


— O ar, 


tanos no 


nunciado pelo secretario da 
Marinha dos Estados Unidos, co- 
ronel Frank Knox. em Aná 
Us, o sr. Gavda diz: “Os Esta- 
dos Unidos não deverão se quel- 
xar si se produzir uma reação 
armada do Eixo, quando 05 na- 
vlos norte-americanos entrarem 
na zona de querra, Se os Esta- 
dos Unidos não estão na quer. 
ra — acrescenta — devem abs- 
Veras de falar em condições de 
paz”, 





O sr. Gavda disse ha varios 
meses, em um editorial. que ou 
submarinos norte-americanos es- 
lavam onerando no YMediterra- 


co. j 
Esta nolte o «r, Gayda decla- 
rou à United Presas “Não te- 
nho nada a ncrecentar no que 
escrevi hole e oulras vezes con 
referencia à prsençutde subma- 
rinos norte-americanos no Medi- 
torranco”. PÉS 


Cuidando da Defesa 
Nacional 


VIRGINIA. 3 (U.4M%) — Ro- 
bert McConell, presidente da 
Junta de Engenheiros para a 
Defesa Nncionul, fréviu, duran- 
te a reunião anuak da American 
Soctety of: Chenical “E: Bincêra 
que o governou parten 
das 100 mil toneladas: E 
de prata para entonttit um su- 
cedaneo dn prata gondu- 
tor de eletrecidado Mes 

nHestou que” os estabelec). 
meritos “de aluminio e magnesia 
sómente precisarão de 7,5 mil 
toneladas de cobre nara serem 
condutores e que a escassés des- 
se metal é extremamente gran- 
de. devido ús mecessidades da 
defesa, Atunlmente ha menos de 
a - ad toneladas de cobre nara 
atender os medidos particulares 
de mais de um milhão de tone- 
Iadas. razão pela qual brevemen- 
te será necessario proibir o se 
uso para as induslrias não bé- 
licas. 

Previu tambem que será ne- 
cessario suprimir os encanamen- 
tos de cobre e hronze. Tambem 
se observa a escassês de alumi- 
nio, aco. cromo, manganés, ni- 
quel. zinco. mica, lungsteno, an- 
timonio. chumbo e irídio, 








Viu o Mapa! 


O VICE-PRESIDENTE DO 
PERU" DECLAROU QUE VIU 
O DOCUMENTO REFERIDO 

PELO PRESIDENTE ROO- 

SEVELT 


S. JOÃO DE PORTO RICO, 
3 (UV. P.) O vice-presiden- 
te do Perú, sr. Larco Herrera, 
reiterou que não estava udispos- 
to a comentar o assunto reli 
cionado com o mapa do presi- 
dente Roosevelt porque “não 
desejava violar » confiança ne- 
le depositada”, Limitou-se a 
explicar que o presidente Roo- 
sevelt lhe mostrará o mapa da 
America do Sul que assinala 
o plano alemão de dividir a 
America Latina em cinco Es- 
fados vassalos, Roosevelt ex- 
| enredo que não podia pu- 
nlicar o mapa com receio de 
comprometer a fonte da qual 
o obteve, porem assinalou que 
o mostraria a umas poucas 
essons responsúveis, sob o 
Juramento de não revelarem 
nada a respeito, 


ARussiaPropôsaPaz Finlandia 


CORDELL HULL ANUNCIA A NOV A EM WASHINGTON -- SÃO AMIS- 
TOSAS AS RELAÇÕES ENTRE A FINLANDIA E OS ESTADOS UNIDOS 


WASHINGTON, 3 (U. P.) — Urgente — A pro- 
posito da oferta de paz da Russia á Finlandia anuncia- 


da pelo sr. Cordell Hull, o 


secretario de Estado dos 


EB. UU. acrescentou que este país transmitiu á Fin- 


landia a proposta da União 


Cordell Hull Anuncia 


WASHINGTON, 3 (U, P.) 
— Urgente — O secretario ue 


ceara rereee eram 
us PAULO” COMPANHIA : 
Nacional de Seguros de Vida 
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prra eee aa am 


Sovietica. 


Estado, sr. Cordell Hull, anun- 
ciou que a Russia ofereceu ne- 
goclar a paz com a  Fiulan- 


A Política Filundesa 


e os Estados Unidos 


WASHINGTON, 3 (Reuter) 
— Na conferencia que o secre- 
tario de Estado, sr. Gordell 
Hull teve hoje com cs repre- 
sentantes da imprensa, decla- 
rou que. devido às relações 
nmistosas que os. Estaúos Ubi- 
dos, sempre mantiveram com & 
Finlandia «o governo norte-ame- 
ricano se absteve. até agort dv 
tirar conciusões «lefinitivas ca 

| atual politica du esevemo fin- 


landés, esperança de 
não alterar o estado das rela- 
cões com aquele pais, 

O ministro  norto-amuricaldo 
eb Helsinki recebeu recente- 
mente uma notr, do governo 
finlandês na qual se declarava 
que a Finlundia desejava mai- 
ter as relações amistosas com 
os Estados Unidos, agora e 
sempre. 

Isto deu lugar a uma gran- 
de satisfação, já Que deixava 
transaprecer a vontade da 
Finlandia para suspender as 
operações mililares contra. a 
Russia, chegando-se inclusive á 


com a 


retirada dos efetivos  milita- 
res. 

Na mesma épocit, o miniatro 
dos Estados Unidos em Hel- 
sinki relembrou | quo Zoverno 


finlandês a informição previa- 
mente transmitida vo ministro 
finlandês em, Washington, re- 
lativa á possibllidade de se 
chegar a um acordo amíisLoso 
sovre todas us dificuldades de 
(Coneluoe na 2º png.) 


“stock”! , É Ee ate brio 
+" EMGUARDA EI 
a Oyprus uma grande força defensiva” Juntamente com os b 
pas aliadas, os habitantes de Cyprus tem cooperado “muito 
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| 





Pica 


EDA EM'UYPRUS;2-A 









“gua 4 noMeditegranco. 









0 Oriental tem: leyagio 
ritanicos e as tfo- 


para“maior capaci- 


dade defensiva da ilha. A força Voluntaria de Oyprus foi organizada nas linhas 


do Exército Territorial Britanico. O Regimento de Cyprus 
proprios habitantes da ilha, sob a instrução de oficiais 


é composto pelos 
ingleses. Um ninho de 


metralhadoras anti-sereas de homens do Regimento de Cyprus 





Os Russos Combatem Furiosamente: 


Em Toda Extensão da Frente 
NO SETOR DE KALININ E CRIMÉI A, A LUTA E' DAS MAIS VIOLEN- 


TAS — VIOLENTOS CONTRA-ATA 


KUIBISHEV, 4 (U. P.) — A Radio de Moscou 
divulgou estn madrugada o seguinte comunicado: 

“Nossas tropas combateram contra o inimigo em 
toda a extensão da frente, sendo a luta particularmen- 
te violenta nos setores de Kalinin e Criméia. Em 2 do 


corrente foram destrnidos 13 aviots alemães. Perde- 
mos 3 aparelhos. ' 
A 3 do currente foram derrubados 2 aviões ale- 


mães nas imediações de Moscou”, 


Quinhentos Alemães 
Aniquilados Em Tula 


KUIBISHEV, 3 (U P,) .- A 
Radio de Moscou anunciou kn- 
je o seguinte comunicado: 

“Durante a noite de 2 para 
3 de novembro nossas tropas 
combateram os aleinães em tu- 
das as frentes . 

Durante q noite de 1 a 7 do 
novembro, nossas tropas que 
operam em um aetor da frente 
na direção de 'Tula, destruram 
40 tanques alemães e aniquila- 
ram numero não inteclor de hum 
soldados e oficiais facistar”, 


Mais Italianos Para o 


“Front” 


ROMA, 3 (U. P.) — Bata- 
lhões especialmente escolhidos, 
da milícia dos “camisas ne- 
gras” que ostentam a insignia 
“M” em honra do primero 
ministro Mussolinl, sairam de 
Roma, por estrada de ferro, pã- 
ra Uma zona de «perações cujo 
nome não foi divulgado, sob q 
comando do general Enzo Gal- 
biati, chefe do Estado Maior, 
general de cavalaria c chete 
gera) do Estado Maior da mili- 
cla. 


A Luta na Criméia 


 KUIBYSHEV, 3 — (De Mau- 
rice Lovel, enviado especiul da 
Reuter) As forças alemãs 
abriram passagem através das 
defesas sovietivas na Frente 
Meridional, admitiu a, radio de 
Moscou na manhã de hoje. 
Massas de infantaria e aviação 
são lançadas na batalha pela 
posse da peninsula, parecendo 
que atlogiu o ponto crítico a 
juta que decídirã da marcha 
sobre o Caucaso, 


. estabelecimento 'de ensino 
Dutchess, perto de sua res 


dade do mundo. 


do a submeter-se a ela. 


nião publica”... 


realizar seus obletivos. 


cabeças, . 


lização de preços. 





QUES SOVIÉTICOS EM MOSCOU 


A radio confessa que a silua- 
cão nossa frente “é muito sé- 
ria". mas os ultimos despa- 
chos ncentam que a resisten- 
cin russa está se tornando mais 
firme. O comando alemão que 
concentrou há' um mês tropas 
selecionadas 'no istmo de Pe- 
rekop. Dinnela avançar em di- 
reção das montanhas o efe- 
tuar uma descida abrupta ao- 
brz Sebastonol. 

A marinha russa, em face 
da gravidade da sitlação, cor 


(Conclne na 2º par.) 





/À Nova Ordem é Um Desafio 
ao Sistema de Vida Norle- 
Americano - Roosevelt De- 
clara em Discurso a Um 
Grupo de Educadores 


HYDE PARK, 4 U. FP.) — O presidente Roosevelt, em um 
discurso pronunciado ante um grupo de educadores do novo 
ue tem o seu nome, no ducado de 
dencia em Hyde Park, manifestou 
a esperança de ijjue os ditadores jamais obtenham vitorias 
que transformem os Estados Unidos no unico oasis de tiber- 


“Não oreis — disse o presidente — que jamais recorrere- 
mos a esta “nova ordem" em nosso país. Confio tambem, de 
todo o coração, em que o resto do mundo não se verá obriga- 


“ 


Reconheceu, no entanto, que a “nova ordem” é um desa- 
fio ao sistema de vida mortc-americano, Disse que q filosotia 
da nova ordem é a filosofia essencial do ditador que laz cuso 
omisso dos direitos e privileglos do individuo, de alguem que 
se proclame mais sabio do que lhe poderia reconhecer 4 op!- 


Essa passagem sobre a filosoita dos ditadores foi inspira- 
da pela historia do movimento corporativo iniciado my 
dado de Dutchess, para a criação de um estabelecimento de 
ensino secundario c que somente «depois de 15 anos conseguiu 


om =- 


“Essa lentidão do processo democrático — disse o prest- 
dente Roosevelt — é preterivel a Ler um ditador sobre vossas 


O presidente revelou que, em seu regresso a «Washington, 
amanhã, convocarã uma reunião dos lideres parlimentares pa- 
ra apressar as medidas legislativas relacionadas com a tisca- 





TELEGRAMAS 
À ATUALIDADE BRASILEIRA ATRAVE'S 


Diario |Toque de Recolher ás 23.30 em Bordéus ds um sonmatista onte 
Carioca 


' z Como José Joaquim Silva Se Refere Em “El Mer- 
Novos Atos de Sahotagem Nas Forro-Vias da França «- [rozentas € Sete Execuções crio e La Nacion”, de Santiago á Obra 
“EXPEDIENTE: 


na Boemia e na Moravia Até Agora = Greves Nas Refinarlas da Dinamarca || Notavel do Governo Brasileiro 
* Diretoria 


R no setor de um profissional de 
VICHY, 3 (U, P.) — O dia- dadãos tchecos adquirir joias imprena depende da concilia- 
ES DS Tao Quarto Sis DO | HO qd np RA Ca a ho- ou outras propriedades perten- vão de muitos fatores de or- 
toridad temã 
ntor divetor-presidente Je, que as autoridadas olemãs centes aos Judeus, enquanto du- dem pessoal, 
J. B. Mnrtins Gulmarões de ocupação, em Bordeus, de- re & guerra, — o qual, contra “Conto, desde Já, com a boa 
cretaram o toque de recolhar, Ê 
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Encontra-se entre nós o Jot- 
nelista José Joaquim Silva, Le- 
ator de “El Mercurio” e “La 
nacion" de Santiago do Chile, 

O ilustre colega tol incunibi- 












































donas de casa receberam or- 
dem para fazer entrega de to- 
dos os seus skis e de um par de 
botas de montanha, por pes- 
sos. De varios outros distritos 


a agencia telegrafica noruegue- 


t&. 

A razão dada para este novo 
ato de terror é q de que os con= 
denados prestaram ajuda ao 







































diretor-gerente, riemente, seria considerado co= o rnos de reali- | vontade de meus colegas bras 
Rogerio de Carvalho das 23,30 até ás 5 horas da ni&- | da Noruega chegam noticias de | inimigo. Depois de anunciar a | mo delito de alta tralção, — o rafa O serio de en- | leixros aliada é tradicional hos- 
diretor-tesouretro. nhã. que os clemães estão tambem execução, o radio de Oslo, con= | radio de Praga acabe de anun-| revistas, repurtegens é conte- | pitalidade deste povo. Quetru 
iDanton Jobim, diretor Recorda-se que, depois do re- | confiscando máquinas de cos-| trolado pelos alemães, deu os] ciar 'aos tchecos que fica iguai- | rencias sobre & atualidade Lta-| visitar Lodus as redaões carlo 
secretnrio, cente assassínio de um ofictal| tura e bicicletas. nomes dos seis cidadãos que | mente sunjeito à mesma pena a | gicira, estudar nossus homens | cas, manter o mais Intimo con- 
DIRETORES-ASSIS- alemão, em Bordeus, o mermo EXECUÇÕES EM BELGRADO | são todos operarios. compra de moveis ou quaisquer | e focalizar aspectos de nossa | tato com Os prolissionais bra- 
TENTES prazo se ampliou pura 19 horas) ESTAMBUL, 3 (R). — Cir- + | outros objetos de valor, de pro- | vida sileiros, certo de que isso sera 

F. J. Teixeira Leite até às 8 do dia seguinte culos autorizados | informaia NA TCHECOSLOVAQUIA cedencia semita, Tão gratas credenciais leva- | para mim muito proveitoso «w 
Henrique de Moura Li- SABOTAGEM NAS VIAS que cem “comunistas” juders LONDRES, 3, (R). — As au-| Por motivo, ainda desconhec!- , ram-nos à presença do visitan- | agradavel. Os jornalistas são 
beral, FERREAS 'FRANCESAS foram fuzilados em Belgrado,| toridades germanicas estão | das, os israelitas que moram em as flores espirituais das cida- 


passagem é 
embora ha 
a sue ati- 


te que diga-se dt 
nutural do Equudor, 
muitos anos exerça 


Telefones! — Direçãos 
23-8024; Chefe da Reda- 
cão e Secretarin: 


hoje, como represalia so ataque 


VICHY, 3 (U. PY — A im- 
contra um soldado alemão, 50- 


prensa de Paris informa que 


preparando a deportação de DO 


Bratislava e mais n cida- 
mil judeus da Bohemia-Mora- e by 


des e é alravés dos mesmus 
dãos eslovacos foram avisados 


que O observador pode seuur a 


42-5871; Redação: trós clvis franceses consegul- | gundo anunciou a emissora da-| via — segundo anunolam os | pela policia para não abando- | vigad Lissiona! na Republi- | vida de um povo”. 
29-15501 Administração e ram impedir que fosse dinam!- | quela cidade. elrcalos tchecoslovacos desta | narem seus domicílios entre 2s Ns ses serem ne O DIP É A INPRENSA CAs 
Gerencin:  22-40454 Publl= tado um trecho de uma línha| FUSILAMENTOS NA NORUE- capital. 15 horas de domingo e às 6 ho-| Recebidos com a cordialidaus RIOCA 


Os alemães realizam todos os 
esforços para impedirem aos 
judeus a venda de suas proprie- 
dades antes de serem deporta- 
dos. Depois de prolbir aos cl- 


ferrea, na reglão de Paris, ato GA 

LONDRES, 3 (R). — Meils 
seis noruegueses foram fuzila- 
dos hoje por ordem do 'Trlbu- 
nal militar alemão — anuncia 


eldades 22-8018,  Oflel= 
nas; 22-0824; Gravnras 
2232-1785, 


Nota — Os comenta- 
rios editoriniu deste Jjor- 
nal, mobre assuntos inter- 


ras de segunda-te 840 Foram 
encarregados da realização des- 
ta medida a guarda preta na- 
rista e os guardas eslovacos de 
Hinkia. 


Continuando, disse uv entrem 
vistado que visitara o Depurts= 
mento de Imprensa e Propa- 
ganda, cuja organização ja co 
nhecida no Chile. 

«Mas, coniesso-lhe, qua f= 


natural nos oficials do mesmo 

oficio, o jornalista chileno dig- 

se-nus: 

REALIZAÇÃO DE VELHO DE- 
SEJO 


esse provocado vor sabotadores. 
O Alto Comando alen.ão, ao 
que se informa, recompensou os 
referidos civis. 

+ 201 EXECUÇÕES 








navionnia, são de respon- 
sablifânde de seu diretor ESTOCOLMO, 3 ;Reuter) — n — “Não sou daqueles hosve- | ques otimamente Impressos 
dr, Horacio de Carvalho Trezentas e sete [.es50a5 foram ces lustres, de nomes conheci- | qo com a visita. Considero e 
Jantor. executadas até agora, num ex- ç ussos om a em urnosamen e uos nos quatro pontos cardiais. | pjp uma usina central de ele: 
o purgo feito no Protatorado da Mas sou um hospede leal. Um | grisidade, distribuidora de 
An 153000 Bohemia o Motavin  Essal, mnigo incapaz de procurar tra” | energia, é ão mesmo tempo tia 
Do aero sc 200809000 ses bombasticas, tão do s&DUr | delicado aparclho moderador, É 


de certos forasteiros para elu- 
giar a hispitalidade recebida 6 
aepois, terminada a mssão, tli= 
verter os fatos observados para 
gaudio dos paladares viciados. 


se 

execuções foram ordenadas pelo: 

em cmi Bm Toda Extensão da Frente 
miu o posto, segundo informa o, 

correspondente, em Berlim, do 
“Svensk Dagbladat”. 


O mesmo correspondente in- 


devo salientar que o seu dire- 
tor Lourival Fontes, aparente 
mente frio e reservado, deu-me 
K unpressão de ser um grande 
"Hombre Bueno” 


Para o Exterlor: 


1503000 
80$000 


ANO «vv vs. 
Bemestro . .« «+ 


VENDAS AVULSAS: 


(Conclusho dn 1º pag.) 


pelos russus, uu . 
Diante de Rostor, no Dou, à duvida de que as tropas bri 


meçou a apoiar as forças de - ATA Dm (rio coraçao, um 
pixtrito Federal .. 8300 forma, tambem, que 1,095 pes- fora aque deleudem o istimd, centro nervoso do Cuticaso Se- e) bi re lo atri Vim ao Brasil, reunindo o uti sesd dizemos os “hispanos”, 
Interior a. 6400 sons foram detidas. ofensiva aérea alemã, pa- | tentrional. as forças especiuli- | CANES é indianas, que resistl- | 45 agradavel: — O util, por-| Ajás de sua mascara de tm- 
Kao ra abrir caminho á todo custo, zadus “BB” do murecha) Vun| ram á investida alema no Ori- beira trabalhar em prol r Siro sua 1 a pe 
EB' cobrador autorisado REVE DINAMARC hão diminuiu de intensidade. | Rundstedt não conseguirum | ente Próximo, estão se conver- | º Pr cimacê It pais passibilidade encontrei, sobre 
o mr. il. T. de Carvalho G S NA DINA A Perto de Rostov os alemães maiores progressos. Ohserva- | tendo rapidamente em um ex- da aproximação cu à al tudo, um grande opservador, 
Percorre o Interior do consegulram atingir uma, pusi-| SE Se se ão du Criméia, oB- | groito norte-americano, no que| “melao de e modo geral | uma apurada argucia. Os seus 


e particularmente da cordiali- 
daas E ir pscao — parar o 
agradave orque es v 

é o resultado de um verdadeiro 
sonho de ha muito acaricia-iu. 


de se desenvolvem as opera- 


LONDRES, 3 (Reuter) — Se- e 
ções, é milito plata e ulúe 


gundo notícias que chegam da 
Dinamarca por canuis tigedig- 
nos, varios movimentos irrom- 
peram nas refinarias de açucar 


gestos calmos não refletem O 
dinamismo de seu espirito”. 
a seguir, o ilustre confrade 
referiu-se ao grande prestigio 
de que goza no Chile a imprét- 


a serviço desta folha 


Dorsuia cão na estrada principal de on- 


Artilharia ES Tor seu aVINÇO erescin uma vegetação rasteiras 
continua paralizado, enquanto Peão qpirpinia DE oiii 
os defensores de Rostov traba- a historica pia 
lham afanosamente no sistema 


país 
o sr. Romunido 
nosso inspetor. 


AOYR MONTEIRO. 


se refere ao material, A força 
aerea, particularmente, está sº 
transformando com w continua 
chegada de aparelhos ncrie- 


acordo com o plano preparado | diplomatas não deixam lugar 
americanos, transportados pelo 


trigo. 
cem, isoladas, 


Sucursal em São Panlos tiveram lugar em empresas que | tas na Criméia, confiando, ao | frente de Moscou, informado: | mite a chegada na propti ção ta era penetrar pelo Acre, se A alusão levou O reporter a 


Comunicamos que o er. $|e nas fábricas textelis da cida- ? nicis por onde passaram sro : sonheco todos os paises Blum 

Acyr Monteiro, residente & 4! ga de Olbock, as quais traba- defensivo. gos. romanos e lartaroa, us | Qr através da Africa, ecnquan- ei e a ideia de unia saca têm sido poucas sa 

rua Carlos Lacerda, numoro | avam para Os alemães A radio de Moscou não pur-| quais mais uma vez estão | to que técnicos, instrutores, “U-| ita ao Brasil está em meu te 

67, na cldade ds Campos, C clá tt ticularizou em que ponto Íu-| transformadas em pequenas | wiliares norte-amatricanos 1607- sde criança vezes em que & mina Lesuusa 

Estado do Rio de Janeiro om consequen da aegita-| rum rompidas as defesas da] fortalezas, ganizam a defesa aerea e me- pensamento desde criança, tem funcionado, na preocupa- 

não representa este Jorna ção, verificou-se um chique ar=| Frente Meridional, dizeudo À A E Eta inn. "Veja, companheiro — dim- ção de formar um repositório 

ha tres meses. Dep. de Cir- 4 | mado entre alemães e operarios | que avós um dia de continua C A R ihoram a organização das listas) os o jornalista chileno. Em | qas coisas que dizem respeito m 

culação. : resultando nove nlimãos e va- | batalha, o gvanço foi noviintd ontra-Ataques Russos e transporte. meus tempos de colegial, NO! este pais. “E dizendo 18so, & 
REPRESENTANTES: rias dezenas de wpernrios dina- | t8 puralizado. tróut ZURICH, 3 (Reuter) — A) Calcula-se que mais de 70 | gquador, contemplava O Brasil | sornalista chileno exibem-nos 

Minam Gerais — B. Rori- marqueses mortos ou feridos. ua despacios RINGO DNB, em emissão de heje, 84=| navios fazem O serviço, ida €| como uma éspecio de Irmão | ima serie coplosa de artigos 
female o EN No decorrer do mês de outu=| Pita não está empregando | gunda-feira, admite violéntos | volta, entre os Estados Unidos! mais velho. E posso afirmar”! publicados na nossa Imprensa 

2) and bro, varlos outros movimentos | grande numero de paraquedis- contra-ataques sovieticos, na| to Oriente Próximo, o que Te?-| jhe que o meu sonho de crian- | 4 por ele coleclonados. 


Amazonicus E. 








murio Cordeiro — KR, d- trabalham para a Alemanha, contrario, principalmente na “No setor central, os russus,| de mais de 1 or dia, culr os Rlus fazer uma pergunta sobre a 
bero Badaró, 488 — sa- particularmente em Ccpenha- sua artilhania pesada e MOS ma maioria de suas posições, - H uma vez no Atlantico, ruma aLÉ ' santiago e o 
insjjossotanta,| ropedonos que e Odenes, onde à produção homberdelaa ão daria e | cessaram seus violentos contras Helsinski Bombardeada a Guanabara. Um sonho que VISA Saem Aramina 
(x) baixou em 15%. rosas colunas de infantaria | ataques, em oposição ao avou= Pelos Russos espero realizar agora, & inversa. | à em revista. 
Pernambuco — Recife Um trem, que sa dirigia à | mecanizado, ço germanico. MEDO Pl) “Sim, e inversa, explica-n08.| a oTALIDADE PAN AME- 
Ruí Dunrte. Alemanha, descarrilou, ficando | As Inofrmações divulgadas | Os contra-ataques desses Ul- ESTOCOLMO, 3 (U. — dk | Do Rio irei a Minas, depois & RICANA 
(x) destruidos 23 vagões carregados,| nela emissora de Berlim sali-| timos dins custaram 20s sovitia A radio emissora de HeliiNSk!| cão Palo e como equatoriano metcre-se uau 4 cordinlida- 


Alagons — Maceió: 


Paulo Travassos Sarinho entam que os russos disputar 


cada palmo de terreno, ev, ve- 
ferindo-se á captura de fm- 
ferpol. considera a luta na pê- 


de came em conserva, 
REQUISITADOS SKIS E BO- 
TA 


x 
pnta — Snlvador: 


tão graves baixas, que os to- 
mandantes não podem mais 
continuar sacriflcariao suas Lm= 


anunciou que os russos bombar- 
cdearam a capital durante a 
noite de domingo, causanao al- 
danos nos hail= 





quero ver: 
meu 


“sonho amazonico”., 
— “Nesse CnSo, a SUA permã- 


st agora realiw €| q man-americana e a com 


preensão a que chegaram os 
paises da America, sobretudy 








Virgilio D. Borba Jr. RES E y Epa umas vitimas € , os será longa * E 

“Publicidade: LONDRES, 3 (R). — O con- | minsula já como, uma operação ) Pg, ASSSis, SBBLSE imtrutito- | E encials.  “Pumbem im-| fquitmos. a A EDodo! pen nadie 
22-3018 tanha, pertencentes a particu- Sebastopol e giras Rqdados A mesma egencia alemã aa, formou que A EA A da gor Sem duvida, pelo menos do] q q responsabidade de seus , 
lares, começou agora, na No-| russas estão hou di mitiu, outrossim, -contra-atad| landesa atacou a 88 + trés meses. Quero deixar O | «over E 


PRAÇA TIRA- 
DENTES, 77 


deios continuados du Luftwal- 
fe. Não foram confirmadas as 
noticias de que a peninsula 
comecou a ser evacuada, de 


Aviões de Força Aerea Britânica 
Afundaram Quatro Navios Inimigos 


r.ega, informa a Agentla Te-. 
legrafica  Norueguêsa,. Em 
Grong, por exemplo, todas as 











ques russos, no 3oLor uIte al 
trente oriental, observando, pu= 
rem, que estes foram “repele 
dos com sucesso”. 

A Agencia “Tass, por outro l8= 
do declarou que quando uUnida- 
ces de élite do exército germia- 


ro de Murmansk, atingindo dl- 
retamente sobre trens que trans- 
portavam tropas. 


Novo Impeto Tomou a 
Ofensiva 


Brasil sem 
gamentos 


superficiais. POr J5- 
ww demorei Lanto & vir. 
Um deslocamento cumo este 


[LL nm mc 


a influencia dos jul- | *eGefullo  vergas, Aguirre 


cerda, Eduardo Santos, Lulz 
Altonso Lopas, colnc4gm na 
tremenda responsabiliuade ds 
defenderem sobre todas as col- 
sas, os intereses de seus po- 





NOVA YORK. 3 (U. P) — À ; ' vios brle | Vos. E não há duvida, acres- 
niio nana um regimento de| ofensiva alemá contra Moscou revelaram Que var acentemente centou o entrevistado, de quo 
Ss”, do Fuehrer, Jesfecharam | ussumiu novo mpeto, ú Arkangel, conduzindo mate- | 6 Brasil na America é O pais 


uma ofensiva, om determinaau 
setor do “Front”, OS TUSS0S rH= 


Nas costas do Mar Negro, con- 
forme anunciam Berlim e Mos- 
cou. os alemães conseguiram nu- 





tamente, 


val de cuerra, que foi. 
transportado pára O 


imedta- | que está fadado a representar 


papel de grande relevo histori- 


me 


utras 


peliram-nos, obrigando-os ; Nas dizem | SU: or estrada de ferro. “co, Por isso constd Ge- 
SE E Saca aaa a Misa à sua posição ante- ainga haverem bio Imsortano eb O ANA iondes aviador tulio asso! pipe a pi 
TW À ' e éxito na Criméia. cando res- 
APARELHOS DA LUF! AFFE AT ACARAM À NAVEGAÇÃO INGLE- Em dois dlas de luta, segun=| Informu-se que O exército um mesas embarca: safe rr ÇA gi 


SA NA MANCHA — NENHUM ATAQUE AEREO GERMANICO SO- 
'BRE O TERRITORIO DA GRÃ-BRETANHA 







do estimativas sovieticas, foram 
aniquilados mais de setecentos 
homens das tropas alemas. 


russo se dispõe a defender 4 
base naval de Sebastopol e o 
estreito de Kertch, 

Continuam chegando grandes 






quES. 


A Luta Em Frente 


eu grarda descortino, proje- 
tam q Sa visão para as gran- 
des perspectivas, atingindo-as, 


Moscou remp:e que se apresentam os 
LONDRES, 3 (U. P.) — O Mi- | desses ontos registaram-se | atacados, pela manhã e mails , Ê R grandes problemas. Não pre- | 
ODE lação | anunciou | pequenos: prejuizos imateriais”. | tarde. um návio motor ao, faro cos, através do Nova, alegando, | Grande Ls Un Gt ciso explicar-lhe porque penso 
que á& noite passada, aviões | Por seu lado, os apareihos da | go de Cherburgo, toi Incendindo | DO entanto, que nesses ataques | 757 enquanto a aviação bonbar- LONDRES, 3 (R.) — A ta-jassim. Os brasileiros conheces 4 
“Hudson” afundarani quatro | RAF levaram a efolto vartos | enquanto que um navio patru- | os russos foram repelidos com dein. continvamente. a capital E talha de Moscou entro “va suu l melhor de que em uma serie ! 






navios Inimigos, e provavelmen- | ataques contra à Alemanha, à | lha ficou adernado, 


severas baixas, a acrescenta; 


as defesas exteriores. 










luse mais 


rave”. segundo anun- | pumerosa de atos, tanto de pru- 


te mais dois outros, o que O |Ttal os territorlos ocupados Outras formações da onças In- ai É a á à Lica. 1 

eleva a 24 o total de navios Dolo IRimiRo: Napoles e Paler- | terceptaram e danificaram tres “No dia dois de novembro, aa : dou a ad o DM as Jeção puramente interno como 

inimigos afundados ou uvarla-|mo foram os principals ohleti- bombardeiros Inimigos que ten- | forçãs sovieticas empreenderam, Ofensiva Contra Mur- do alemão está lancindo ua lu | de repercussão intema 8 mal, 

dos duianto os Apa notur- | vos desses ataques. y Dessas tavam atacar a navegação. novamente, um desesperatio ta “novas reservas de “lunks” | que conilimam plenamitice às 

uos da semana dinda, So pi Li SU ENFIAR ataque, através do Neva, com à mansk canhões e soldados, afim de au. minhas palavras”. 

CONTRA NAVIOS INGLESES foram lançadas sobre fabrácas, O Sr. Cordell Hull Des- | mesma tanta de éxito observada! psrocorno. 3 (U, PJ — E og rr GR TENIS aa ER 
LONDRES, 3 (Reuter) — estradas de ferro e estações fer- mente Falsidades da nos dias anteriores”. Noticias procedentes de Helsink Os despachos da frente. divul-- À Missão Cultural Bra- 


Aviões inimigos atacaram esta | roviariús de Napoles. ao passo 
manhã e navegação britanica no | que em Palermo as docas setas 
Canal da Mancha, sento inten- | para hidro-aviões foram inten- 
sa 2 luta durante vinte minu- | samente visadas. 
tos, nos quais fol incessante O Durante a nolte. aparelhos 
fogo de metralhadora 6 de ca- “Hudson”, do Comando Costel- 
nhão e as explosões dus bom- | ro, atacaram a navegação Int= 
tas. t migo, 20 largo do Htoral holan- 
Via-se da costa britanica, os | dez e da costa norueguesa. Num 


D. N. B. 


NÃO HA NADA EM CUBA 


LUNDRES, 3 (Reuter) — O 
secretario de Estado, sr. Cor- 
dell Hull, desmentiu vategori- 





naves baloucando-se no mar deja A DR a Ae nao camente as acusações divulga-| “pntretanto, diz u informa-| EM grinde combate naval no) Us combutes tambem se ferem | Lre O tema: “A evulução da lin- AR 
agitado. k D . ' ps dns pela agencin alema D. N. | cgo, cessando fogo da eill- Golfo da Finlandia. com a maior intensidade em Kiú- | prensa no Brash", E: 
Hr. torno deles surgtam gran- | de abastecimento e um ravio- de aue o governo estadu- | SãO o fog As Informicões de  Helsink | llnin, onde os russos procuram O alo será patrocinado pelo Ko 


tinque foram atingidos serias 
mente, 
No litoral norueguês 


bombardeadas uma fubrica 


des colunas de agua, levantadas 
pelas explosões das bombas ger- 
manicas, que não conseguiram 
atingir um unico navio. 


nidense estava procurando fo- 
mentar p revolução em Cuba, 


forsm | contra o presidente Batista. 


de 












Na primeira tentativa, as fot= 
ças inimigas aproximaram-se 
da margem do rio, vrupada pe 
Ins alemães, em quarenta Lúi- 
cos, esperando poderem ser Ce=- 
pertas por sua propria artilna- 
ria pesada, desembarcor e 19m= 
per um dos tentáculos alemães, 


truram em ação as baterias ger= 


A DNB, admitiu, ainda, ofl- | reforços russos á frente de Mos- 
rlalmente, dols ataques sovieti= º onde está se travando uma 


dizem aque os alemies e seus 
aliados filandeses. iniciaram, faz 
uma semana, uma nova e vasta 
ofensiva sobre o Importante por- 
to de Murmansk, no Oceano Are 
tico, que se encontra a 20 qul- 
lometros da cidade.  Cireula. 
tambem. o rumor. procedente de 
Helsink, 


que se está travando 


afirmam que o clima glacial dns 
frentes árlicas marca o comeca 
da campanha de inverno. nois, 
com a congelação dos lagos. rios 
















gados pela 


setor de | 
russa”, 


das no rio 
região, . 


da cidude. 


u luta é particularmente teroz nu 
“Tulaç a “Birmingham 
situada 
sudoeste de Moscou, a qual está 
sendo atucuda noile e. 
forças russas estão entrinchetras 


cercur e aniquilur as tropas nle- 
mães que dominam uma purte 


cho de Kulbyshev, recebido em 


radio, salientam que 


sileira no Uruguai 


MONTEVIDEU, 3 (U, P.y — 
Continuam as uilvidades da 
"Missão Cultural Brasileiri”, 

U Jornalista Juline de bEnrros 
dissertará na Universe, EO- 


cem milhas a 
dia, Às 


Nuru, defendendo a 


Círculo de Imprensa, 
Cultura Fopular. 
Clube Brasileiro, 


ávte é 
Esta motta, no 


Segundo um despa rendizat-ne-f 





Disse, tumbem. que eram mene- |: j d l de un; festival artistico eoy boba | 
Us aviões alumães não podiam | conservas o uma estação emim- | firosas as informações da: D manicas, descendo chuvas é quedas dagua da rexião. a su- | Londres, a juta na cidade se Ltw- | dos. professures 9y non, 4 

a (caçõ , e , Ê : “ Henrtql E à 
ner avistados da praia, devido | sora, alem de uma pequena | NB. sobre a manutenção, metralha, sobre as embarcações | nerioridade dos elementos me-| va de rua em rua. cha Lima, Antonio ua f 


unidade do abastecimento ans 
corada no interior da um fjord, 
Não fol possível aos pilotos bri- 
tanicos observar os etoitos des- 
ges ataques. Um dor aviões hri- 


a enorme altura a que vonvaum 
a sugpenderam a ação mal apa- 
receram Os caças britanicos, 
que, por sua Vez, so 


pelos Estados Unidos, de um 
serviço secreto na America Ta- 
tina, Dara fortalecer a conse- 


interna- cucão da sus politica exterior. 

















sovieticas, as quais foram efun= 
dadas ás duzias, 
“a segunda tentatica, realt- 


lharia russa, aflm de' permitir 
o cesembarque das tropas, em- 
zadu em dezessete embarcações 


canizados do Eixo, nodem ser 

utilizados de forma amplamente 

vantajosa. 
Anuncia-se 


que o rio Litz 








Outros despachos da séde da 
governo russo decluram que ató- 
ra Tula, os alemães lambe vs 
tao lançando lortes aluglics cul= 


Leão e coneul Jaime de Barros 

Este festival conlura cum a 
participação de pianistas ru- 
gualos e cultures  rasiletros. 





ram em territorio francês, per- ; emzado depois ) - | ltu Serpuks a j i- ——— ese — | 
seguindo o Inimigo tanicos deixou de regressar à Deda ca desmentiu ceras rápidas, &s primeiras horas dO] bate, ps Memes Ge giotenta nara: Ape Ruinta tes to . , | 
POUCA A ATIVIDADE | ALE» | sua base. : na conferencia com A impren- | dis 3, fracassou tambem, devi-| der do Eixo. em toda sua ex-| sos estão contra-atacando ua Continua Preso Em Gt- NM 
rp Ad Cena BOBRE O CANALICA NORTE | da. considerando ns neças Lipi- | aU á artilharia aiemã. tensão. A norte e 4 oeste da rexião da cu bral TE N 
po roram os aparelhos ger: | LONDRES. 3 (Reuter) — À | dita da falsa propaganda na-| O fogo germenico impediu 85! quo gm oupomunica, tambem | A radio soviética, afirmou, ho- raltar o Navio Portu- 
manicos que sobrevonram, hoje, | RAF varreu, hoje, o Canal e uy Confirmou o sr. Hull que tropas russas de atingirem, Se-| talha russo-finlandesa, reallza- | le, que o comando alemão poi] A “Ni » | 
O erritorio Inglês. e 08 que con- | Franca Setentrional. de acordo | um novo envio de abusteci- quer, a margem do ro, sendo; ram-se satisfalorios avanços e |Ciou um Novo e vigoruso assnitu gues ina 
segutram faze-lo vonvam  jso: | com o que Informa comunica: | mto seguirá para a França anulada a segunda tentativa, | que houve um consideravel pros | para decidir a sorle da balulha LISBOA Ê 
ladamente. do do Ministerio do Ar, que | io ocupada por intermédio | tom pesadas baixas pare o ini-| gresso no largo da ferrovin de | de Moscou, So RASA De A 
inuniagdo ão nflnisterio "ão A aroihoR de caca do co-| da Cruz Vermelha Americana, | migo”. tg nojnortanido ntado Tt pesolca ofensiva mermaDica LANCAÇÃO. POrLMEUeA A Nina. ' 
dsrinteraas ao moita | TUNA Contato, levara de frisando que fá houve entendi) O Neva flue de oeste, pan io aa: Finianidia a erata | coiodes do cRenaraT ZçOVo | Inetaaar en ve pregado, | pojoi 
A's primelras horas da noite | a efeito, patrulhas otensivas a - | sudoeste, num angulo do Laco- | finlandesn. ão “E aLic: ade lafiddro: ses, 
de ontem, alguns aparelhos inj- | sobre o Canal e a Franca soten se respelto. Disse, Contuca ga, para a baia de Kronstadt,| as unidades navais do Reich, De Vad rn prata Ea Pau proprietario, Marin Silva. 
e O oa Bpolêo pi cos de radio é numero- tendimentos com a Ttalia e| através de Leningrado. Perna, amplamente na -ca-| guarda russa dá grandes culda- CAN tEE A TIC NÃO da bb ea 
dos do orlente de Anglia. Num sos caminhões intnigos foram Alemanha, para garantia da) fe bem que najam locuis em A Se ormidavel base de| dos aos defensores. A aviução| cão, não COnsaEUtádos: para 


viagem do navio, 

Interrogado sobre se o novo 
embaixador no Mexico seria 
nomeado imedintamente ou se 
esperaria o retorno do sr, Jo- 
sephus Daniels. da curta visita 
ate este está fazendo ao Mer 
sico, o sr. Hull disse que con- 
ferenciaria com o presidente 
Roosevelt a respeito, logo que 
o chefe da nação chegasse dr 
Hyde Park. 








A Russia Propôs a Paz á Finlandia 


(Conclusão da 1º pag.) aue. se a politica finlaudesa 
atual continuar, o governo fin- 
landês não mais é um repre- 
sentante livre do, povo finlan- 
dês. ou o governo e o povo 
finlandeses escolhem equivoca- 
damente o caminho aue amita- 
ca a segurança e a liberdade 
de todos os povos do mundo 


vulto entre a Finlandia e é 
Russia, 

No dia 18 de outubro. o mi- 
nistro finlandês em Washin- 
gton foi informado que o De- 
bartamento de Estado sabia 
Russia estava preparada 





ram que Dossa haver ma realiza crendes esforços na- 


ficulinde para aque à Finlandia | paralisar imediatamente  aslra vacinar a população contra 






que o rio se estende numa lar= 
gura de quatro mil pés, ha, 
contudo, outros em que se es- 
treita, chegando no canal a me- 
dir 180 pés de largo. 


a e et 


“Equipamentos: Norte- 
Americanos Nos Urais 


se encontrarão, mein primeira 


vez, com uma força equipada 


Informa-se que se verificou, 
ontem. desde ás costas finlande- 
sas do golfo, durante vartas ha- 
ras. um violento -canhoneio, 
Acredita-se que tenham sido om 
russos numa tentativa de afas- 
tar suas naves de guerra da zo 
na perigosa, para interná-las na 
Suecia, 

Nas comunicações de Helsink 
alirmava-se que a sitiação dos 
russos, em Kvonstat. peorou, vi- 
sivelmente, nos tllimos diias, 


queio de minas e de unidades 


navais. ainda aque se snnõe se- 





sar, 


reno, 


laveta. 


às últimas motíclas recebidas 


nazista prossegue atacando as 
vias ferreas soviéticas, sejy ces: 


á radio soviética admite que 

os ajemmaes ganharam algun Lero 
mas se 

fores arinuidades 

os sistemas de armudilhus con- 

tra “tanks" e outros obstáculos 

que continuam sendo consiryl- 

os diariamente, N 

dificação ocorreu 

centrais de Mojaisk e Mulovaro- 


penetrar em Glbraltyr, 

Marto Silva diriga uma. em- 
presa de transportas que favo- 
rece os luleresses germanjoos. 


Em Callão Um Cruza- 


dor Norte-Americano 
CALLAO, 3 (U. P. 


deparam com wub 


em vista 


Nenhuma mo- Pro 
cedento do norte, chegou o cru- 
zador norte-americano “Con- 


nas  veniões 


Sehombure, Ê 
ea Ie, que fora detido pe- 





DE 
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quer em Helpnkl. manifestou andia corresnondente do diario “Sven- | fesa conjunta anglo-rnssa, sob| pelas forças aereas do Eixo. | cas inimi sp eclara que as fu- tie Em Hamburgo | 
subsequentemente qualquer fé ska Dagbladets”. em Berlim. | um comando iguaimente con-| Alguns navios de euerra sussob ues com. S peiniciuram us ata- SANT A 
sejo para analizar esta POP OT) WASHINGTON, 3 (Renter) informa que s, hidrofobia €Stà | Junto, com d ueetel general em | já (oram internados nos portos ques pre una forte barragem | (pj po) DO CHILE, 3 — / 
der : ã EE PER ra Ram it 5 O i suecos e anunciou-se aviaçã av. sua ? = consul do Chi- mw 
Os Estados Unidos não der Pa O a fg que o Instituto Pasteur de Vil- Tiflis. Alem disso os alevães| «els passaram a inha a o Ea pia Fe id im simultaneamen- | le. em Hainburgo, Fa ia k 





ã HH E É de 2 de Tula, divul Iinglese E 
doa à paz com à Russa nô| suas operações militares contra | essa enfermidade. que aféta não m i ô m i Auta. divulgadas em Most Blrses em Trini - K 
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A SITUAÇÃO NO EXTREMO ORIENTE 





Próxima Ofensiva Contra Chunkingjo oiscu 








A IMPRENSA DE TOQUIO VOLTA A ATACAR OS ESTADOS UNIDOS 


CHUNGKING, 3(R), — Em- 


As Informações de Hancl e de 


bora não existam informações | Singapura parecem Indicar que 
definitivas de que os japoneses | os homens de Estado chinésex 
planejam uma nova ofensiva | se encontram diante de um dl- 


contra Chungking, o alto cn- 


lema e esperam que o auxilio 


mando chinês está trabalhando | dos Estados Unidos poderá aju- 


tepidamente para 


enfrentar | da-los a adotar uma atitude 


qunlquer situação, segundo in-| decisiva e positiva, 


formes de circulos autorizados. 
A sessão plenaria do Comité 
Central Executivo do Kuo Mi 
Fang, inicialmente marcada 
para o proximo dia 5, foi adia- 
da, Existem multas especula- 
ções a respeito do proximo de- 
senvolvimento belico' niponico, 
mas todos os observadores con» 
cordam em um ponto; que 
nova ofensiva japonesa será 
desfechada contra a China num 
esforço desesperado para por 


A IMPRENSA JAPONESA 
ATACA OS ESTADOS UNIDOS 

TÚQUIO, 3 — (Reuters) — 
Foram hoje publicados, osten-= 
sivamente, em todos os jornais 
desta capital, artigos atacando 
os Estados Unidos, devido á 
“sua hostilidade ao Japão”. 

Os nipões censuram 05 noOF- 
te-americanos pela “crescente 
tensão no Pacífico”, 

Dizem as folhas japonesas, a 


fim & resistencia e resolver, de | modo de aviso, que o “Imperio 


vez, a guerra, 
k' certamente impossível pre- 
dizer se os Japoneses agirão 
contra a estrada de Burms, 
atraves do rlo Amarelo o 


do 801 Nascente está completa- 
mente preparado para enfren- 
tar qualquer eventualidade”. 
O “Asahl Shimban" deplo- 
ra “os inumeros exemplos de 


u 
avançarão diretamente contra | hostilidade norte - americana”, 


Chungking. 
Há quinze dias os observado- 


e acrescenta ; 
“Durante os ultimos quatro 


res militares chineses eram de | anos do incidente sino-japonês, 
opinião que os japoneses pode- | os nipões tem continuado, pa- 
Ham marchar em varias colu- | clentemente, as negociações com 
nas convergentes, na direção do | os Estados Unidos mas o gover- 
vo Amarelo, onde se tocam os | no norte-americano nunca deu 
límites das provincias de Shau- | mostras de estar corrigindo sua 


si e Honan, 


“mal concebida" atitude «m 


ão sul de Shanst poderiam | relação & política pacifista do 


cruzar o rio Amarelo nas vizl- 
nhanças de Lungmen Tung- 
Kwan; a oeste de Shansl, cru- 
envergadura da direção da es- 
ram na direção de Slan, capi- 
tal da promintis de Shansi; es- 
tabelecidos na vla ferrea de 


Pekin-Sarkov, os japoneses 


marchariam por fim para oeste, ! bun 


partindo de Chengchov. 

Contudo, a complexidade des- 
se plano aparentemente forçou 
& que os japoneses o abandona- 
ram de modo que possivelmen- 
te não tentarão a travessia do 
rio Amarelo, 


Japão no Grande Oceano”. 
“Os Estados Unidos e sug 
diplomacia, destazem  acinto- 
samente, a politica ator 
» pelos japoneses", — diz por 
ATUAR o E Nlehi-Nichi Shim- 
bum”, e o “ Youmiru Shim- 
". — “Os norte-americanos 
mantiveram, em relação aos 
japoneses, uma politica bnsca- 
da na falsa impressão de que 
a potencia economica dos ni= 
pões, relativamente á defesa 
nacional, tinha tido gravemen- 
te abalada, em consequencia 


A despeito «as noticias de | dos quatro anos de guerra con-= 


concentração de tropas níponi- 


tra a China”. 


cas na Indo-China, os chineses | A INGENUIDADE DO GO- 
alnda acreditam que o poderio | YVERNADOR PORTUGUÊS DE 


do inimigo ali é iInsuticiente 
para uma operação de maior 
envergadura na direção da es- 
trada de Burma. 

Enquanto isso, o curso infe- 
ror do Rangtze impõe no mo- 
mento as maiores dificuldades 
aos navios de guerra que pre- 
tendam navegar rio acima. 

Nada obstante, o comando 
chinês está observando com 
malor cuidado o desenvolvi- 
mento niponico na China. 

Este correspondente fot In- 
formado de que o generalissi- 
mo Chiang Kai Shek reuniu- 
se aos seus altos comandantes 


TIMOR 

DILLY, TIMOP, 3 -- JU. 
PF.) — O governador, sr. Abreu 
Ferreira de Carvalho, em uma 
entrevista para o vorresponden- 
te da United Press que visitou 
Timor procedente de Java, re- 
ferindo-se á agitação interna- 
cional enusada pelo estabeleci- 
mento de uma linha nerea ja- 
ponesa a Timor, manifestou-se 
surpreendido pela inquietação 
ocasionada por se ter outorga- 
do ao Japão a, concessão de ux- 
plorar uma linha serea entre a 
ilha japonesa de Palas e a ilha 


militares, em conferencia em | Portuguesa de Timor. 


Nayou, ao sul da provincia de 


“Esta concessão não é ajfe- 


Hunan, na qual foi rendido um rente das concessões analogas 
tributo às tropas que resistiram | que Portugal tem outorgado & 
tenazmente ao avanço niponico, | outras linhas aereas estrangel- 


e que provavelmente, ocaslona- 
ram a eventual retirada das 
variam o rio Amarelo e segui- 
forças Invasores de Changsha. 
A CHINA NÃO ACREDITA 
NAS SEGURNÇAS JAPO- 
NESAS 


LONDRES, 3 — (Do corres- 
ponde oriental da Afi para & 
Reuters) — A China Livre, 
mais do que qualquer outro pais 
compreende perfeitamente O 
significado des seguranças ja- 
ponesas sobre & solução do 
problema do Pacífico e do “iy- 
cidente” chinês, A esse Tes- 
peito convem atribuir grande 
significação ao comentario se- 
guinte do jornal oficioso ““Cen- 
tral Dally News” que vê una 
estreita relação entre o torpe- 
deamento do destroyer norte- 
americano “Reuben James” e 
a situação niponica, Se bem 
que, segundo o articulista, o 
Japão procure obter concessões 
de Washington por meio de 
uma campanha de intimidação 
e ameaças, a Alemanha multi- 
plica seus ataques contra a ma- 
vinha dos Estados Unidos, apa - 


rentemente com a idéia de en- 
corajar 'Toquio a desfechar o 
ataque no Pacífico. ) 


Constatou-se, ha mais de 
uma semana, preparação inten- 
sa do Japão visando atacar a 
estrada de Burma e possivel- 
mente o Tailand, mas o que se 
percebe cada vês mais, é que 
esses ataques coincidem com 
a ação germanica no oeste, A 
Alemanha compreende que a 
marinha americana representa 
e representará um papel cada 
vês mais importante na defe- 
sa das vias de comunicação 
entre os Estados Unidos e à 
Cmã Bretunha. Se o Japão e à 
America fossem arrastados & 
guerra, as forças navais norte- 
americanas no Pacifico seriam 
proporcionalmente menores no 
Atlantico, Isso constituira pa- 
ta a Alemanha um grande exi- 
to militar diplomatico, de sor- 
te que os nazistas podem ra- 
zonvelmente correr o risco de 
atacar os Estados Unidos por- 
que isso, no final das contas, 





ras em Portugal mesmo e nas 


outras colonias portuguesas”. 

Acrescentou que se havia con- 
siderado culdadosamente a pos- 
sibilidade de que a linha aerea 
japonesa viesse a ser prejudi- 
clal aos interesses de alguma 
potencia amiga, 


O governador chamou a aten- 
ção para o fato de que o pedi- 
do japonês foi felto pela pri- 
meira vês em 15 de Julho de 
1940 enquanto que somente 15 
meses após foi outorgada a 
concessão, permitindo assim que 
Portugal fizesse um estudo 
completo sobre a possibilidade 
do projeto, 

Desmentiu o governador os 
rumores de que seria estabele- 
cida uma base japonesa em 
Dilly e disse que o ponto ter- 
minal da linha japonesa estará 
em mãos portuguesas, e que to- 
do o petroleo estará sob 0 con- 
trole do governo. Acrescentou 


A GUERRA NA 


DDD] -- 








que os japoneses tem apenas 
uns poucos veleiros de unas 
100 toneladas, para proporcio- 
nar ajuda aos aviões durante 
os vôos experimentais, Manil- 
testou tambem que não ha es- 
tações de radio Japoneses eim 
Timor, Acrescentou que em 'Tl- 
mor ha sómente 15 Japoneses, 
inclusive duas mulheres e uma 
criança, e que as inversões Ju 
ponesas somam aproximada- 
mente 80.000 dolares, soma es- 
ta que é Inferior ás inversões 
de outros palses, 

“Não esperamos nenhuma 
agressão, disse, mas, st chegar 
a produzir-se nos defendere- 
mos", 

AGUARDA-SE UM ATAQUE 
JAPONES A YUMAN 

MANILHA, 3 — (U.P.) — 08 
homens de negocios norte-aine- 
ricanos, chegados de Singapu- 
ra e Rangon informam que us 
esferas militares da Birmunia 
se mantêm na  espetativa, 
aguardando um ataque japonês 
e Yuman pela Indochina, nf 
de cortar a rota da Birmania, 
o que privaria a China da sua 
rota vital de abastecimentos. 
Porém, mesmo que constante- 
mente se anuncie que as tro- 
pas niponicas da Indochina 
vêm sendo grandemente refor- 
cadas, os viajantes em questão 
duvidam que o Japão conte 
com tropas e abastecimentos 
suficientes para lançar-se é in- 


vasão da Tallandia e da Blr- 


mania, em vista do risco de um 
confilto com os anglo-norte- 
americanos. Acrescentam que 
os materiais fornecidos pelos 
Estados Unidos chegam a Sin- 
gapura e a Rangon em quanti- 
dades sempre crescentes, for- 
mando-se, nos cais, elevadas 
pilhas, alem dos que afiluem 
pela estrada da Birmania, Es- 
tes transportes são efetuados 
em velozes caminhões do Exer- 
cito qstadunidense, que transi- 
tam intensamente por aquela 
via levando as insignias dos 
Estados Unidos. o que Impres- 
siona grandemente os habitan- 
Les das regiões por onde cru- 
zam. 

Os referidos informantes de- 
claram ainda que uma conside- 
vel quantidade de nvlões norte- 
americanos chegados a Ran- 
gon são armados e experimen- 
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Um Máximo de Produtivi- 
Os Japoneses Preparam-se Para Uma g.de Em Favor da Russia 


LONDRES, 3 — (De Gerard 
Herlihy, da Reuter) — Intor- 
ma-se que o primeiro ministro 
se opõe a qualquer modificação 
no Gabinete, no niomento, pois 
todos os esforços do pais devem 
ser concentrados para um imá- 
ximo de produtivilade em favor 
da ajudo á Russia 

Consequentemente, as decla- 
rações dos politicos, Ho fim de 
semana passada, sugerindo no- 
vas modificações na composi- 
ção do Gabinete ue Guerra não 
ocastonaram malor repercussão 
nas rodas nutorizadas do país. 

Acredita-se, agora, que ten» 
huma modificação está iminen- 
te, O estado de saude de lord 
Beaverbrook. que motivou tan- 
ta especulação na semana pas- 
sada, é uma das chaves da si- 
tuação mas, no mumento, não 
parece que qualquer Pesenval 
vimento venha a se registar 
com respeito à sua pasta, Jul- 
ga-se, que as modificações €s- 
peradas. se realmente ocorre 
ram, não se efetuarão antes Ho 
fim do ano, 

Considera-se multo provavel 
que a questão da designação do 
ministro da Propaganda, res- 
ponsavel por todu wu produção 
do pais, será movemente venit- 
Jada na Camara dos Comuns, 
na primeira oportunidade. lista 
questão, que envolve o probloe 
ma de saber se todos os recur- 
sos produtivos do pais estno 
sendo empregudos, constante- 
niente fornece motivo paia Ge- 
bates, pois embora uiultos mem- 
pros considerem que muito dá 
se fez, sabe-se que existe ninda 
multo por fazer nesse ETUDO 
de atividade, 

O discurso do ministro do 
Trabalho, st. Bevim, prouuncia- 
ao na semanit vussada, conntas 


tados por pilotos norte-amerl- 
canos. Um perito em assun- 
tos acronauticos afirmou que 
a proporção de aviões e outros 
materiais enviados para Sin= 
pagura e para à Birmania, bem 
como as consideravels forças 
terrestres que os britanicos têm 
destncndas nestes lugares, le- 
vam a crer que o Japão em- 
preenderá uma arriscada cam- 
panha si se lançar contra a 
Tailandia para estabelecer ba- 
ses neste pais, já que não pos- 
permitirá que os Japoneses 
ocupem militarmente o terri- 
torio siamês, 





Hess Foi Portador de 


Uma Proposta de Paz 


O QUE ACABA DE DECLARAR UM ALTO 
OFICIAL BRITANICO 


NOVA YOXF, 3 (Reuter 


— Rudolf Hess. de acordo erm 


as declarações de um alto oficial britânico, foi portador para 
a inglnterr= nao só de um plano militar de paz de Hiller €9- 
mo tambem de um uutro com o!objetivo de um ataque à KUs- 
cia. De acordo com o que adeantom o citado ofivial — cujo 
nome obviamente não pode ser dado — Hess não foi um !U- 
gitivo que procurasse salvar sua vida nem um louco, contorme 
iusinuo: a nropaganda alemã, logo que o plano fracitssou, te 


fi o portador da propestay de 


paz porque Hitler julgou que 


pudesse ser recebido com simpatia, na Inglaterra. 
O fato é que não somente Churchill não agrndeceu a vist= 
ta como tambem forneceu imediatamente ao embaixador Muata- 


ky a prova de que os tratados 
se voltariam em pouco contra 
Acentuou que o fato não 


tendo o sr, Maisky olservado; 


entre a Alemanha e a Nussia 

Moscou, 

ocasionou surpreza Pos Tussos, 
“Nós sabiamos o que vinha, 


mas não esperavamos que fosse tão gedo”, 
Acrescentou o informante referido que, a prinsípio, vhuar- 


chill quis fazer uma declaração 


completa sobre o cuso, no Far- 


lamento, logo que o sr. Malsky foi informado do plano, noti- 


ficando-o ao seu governe, 


Afora o ataque à Russia, Hitler propos retirar suas torçãs 
da zona do Canal e tarmben que a França teria lib-rdade para 
se desenvolver como um país agricola, continuando «anto quan 


to possivel a sua vida normal, 


mas de tal maneira que nunca 


pudesse aproveitar uma oportunidade para seu rearmamento 





“AFRICA E NO MEDITERRANEO 


gação Francesa So- 





fre Mais Um Ataque Aereo 





A VERSÃO VERDADEIRA DO QUE 


vICHYT,3 (U. P),. — À pro- 
posito do ataque ao “Senne 
Ville”, anunciou-se que ele in 
escoltado por um torpedeiro 
francês quando foi atacado pe- 
los aviões. com uma dezena de 
bombas. Ainda que avariado, O 
navio prosseguiu navegando. 
Não houve vitimas á bordo, Es- 
te é o quinto ataque, num mês, 
realizado contra a navegação 
francesa, no mediterraneo. 

NA SOMALIA FRANCESA 

LONDRES, 3 (U. PJ). — Em 
circulos autorizados descreveu- 
se a historia completa de um 
suposto ataque contra a Soms- 
la Francesa, pelas tropas bri- 


poderia ser para Berlim uma | tanicas e de Franceses Livres. 


Erande vantagem, 

De outro lado, se o Japão en- 
trar em guerra com as poten- 
cias aliadas as reservas india- 
nas. os soldados australianos e 
parte da marinha norte ame 
ricana poderiam ser Imobiliza- 
das na Malasia e em Singaptu- 
ra, alem de ficar grandemente 
prejudicada a remessa de nº 
vos reforços para os britanicos 
no Levante. E mister, final- 
mente. compreender que a s- 
tação do Tailand está vior, 


O sargeno nativo do pequeno 
posto de Alrogna na Somalia 
Francesa decidiu aderir com 
Lodos os seus homens aos Fran- 
ceses Livres. Em virtude de que 
um cabo pertencente à guarmi- 
ção desejava permanecer Hiei n 
Vichy, o sargento rediglu uma 
nrormação sobre. um suposto 
ataque e a entregou ao cabo pa- 
ra ue a levasse pessoalmente 
ao Quartel General, Logo qLE 
este partiu, o sargento s O resto 
da tropa atravessaram a tron- 


teira e se passaram 
forças degaulistas. 

O COMUNICADO INGLÊS 

CAIRO, 3 (CU, PP). — O 
Quartel General das forças im- 
períais britanicas divulgu o se- 
guinte comunicado: 

fm Tobruk diminuiu, em tos 
dos os setores, a atividade da 
artilharia inimiga, Os ventos 
de terra reduziram as ativida- 
des das patrulhas, porem das 
nossas fez um prisioneiro ita- 
Nano, 

No setor da fronteira, apesar 
das tempestades de vento, ob- 
servou-se certa intensificação 
de atividades de patrulhas Inl- 
migas. As nossas, contudo, en- 
traram, em varias localidades, 
em contacto com as inimigas, 
irfringindo-lhes grandes per- 
das. 

EM TORNO DE TOBRUK 

CAIRO, 3 «De Alaric Jacobs. 
da Reuters) — As patrulhas 
pritacicas, segundo as Informa- 
ções recebidas, infligiram se- 
veras perdas ao inimigo duran- 
te recentes choques na area de 
Tobruk, onde a luta está au- 
mentando de Intensidade, 

O comandante de uma patru- 


para as 





HOUVE NA SOMALIA FRANCESA 


lha britanica intimou uma pa- 
trulha inimiga a render-se, de- 
pois de batalha de curta distan- 
cla, na qual foram empregados 
canhões leves. 


O fuzileiro inimigo mais pro- 
ximo recusou-se € virou sua ar- 
ma contra o comandante, mas 
este defendeu-se a tempo, A 
luta recomeçou então com as 
mesma Intensidade. O inimiga 
era superior em numero e os 
ingleses ficaram sob q ameaça 
de lhes ser cortada a retirada 
Ambos os lados empregaram 
frequentemente granadas, 


Três explodiram perto do cos 
mandante britanico, que foi fe- 
rido com mais três soldados, As 
perdas inimigas, contudo, fo- 
ram evidentemente mais nume- 
rosas. 

Fortes gritos foram ouvidos 
pelos nossos homens partindo 
do ponto onde o inimigo se en- 
trincheirare, e que continuou 
sob as granadas britânicas. De- 
pois o inimigo foi visto reco- 
lhendo os seus numerosos f[eri- 
dos 


Da nossa patrulha apenas tm | Polonia que a 


homem não regressou, 


RSO DO EX-MINISTRO HORE BE- 
LISCHA EM DEVENPORT 


mou o país para “um ursente, 
persistente e resoluto esforço 
de seis meses", em to(las us fA- 
brices de munição, o que se con- 
gidera como uma demraduy eo 
Ministerio da Produção. Nao 
houve qualquer reação É sil- 
gestão ro sr. Bevin para tm 
sétimo dia de Lrabalho na se 
mana, afim de se nseguir-u 
máximo de produtividade duy- 
rante os sels meses, julgando 
se, pelo contrario, que wu medi- 
da será adotada muito breve. 

Aqueles tavoraveis à sigéN- 
tão ao sr, Bevln, acham que be 
deve nomear um ninisvro aa 
Produção que lenha o contruir 
de toda a industria nucronel. de 
modo que possa firur celu q 
máximo possivel, 

FALA HORE BELIvHA 

DEVONPORT, 3 (U. P.) -- 
O ex-ministro da Guerra s. 
Leslle Hore Belicha pronuncivu 
noje um discurso nesta cidade 
comentando os pedidos que se 
fazem ao governo no senticu 
de que sejam adotadus tvindi= 
das tendentes-a auxiliar a Eus 
sta. : 

O orador uiss2: “Pode-se 
uma ação militar concreta — 
algum esforço musculer que 
possa obrigar a Alemunta a 
largar a presa uue Lrata de ear 
Languiar. 

Admitiu o sr. Hore Bcilshn 
que só o governo pod? deciam 
us medidas que veven; ser ado- 
tadas e acrescentou: “Na tear 
lidade seria um bum nietudo 
obrigar os alemães aceitar 
butalhas em teatros bélicos en- 
de pudessemos aproveitar na 
vantagens de nosso puderio na- 
val”, Disse alnda que “a ell- 
minação do Inimigo «do Medi- 
terraneo facilitaria o transper- 
te de abustecimentos tusiia- 
dos à Russia e “alimentava 
uma irente na qual se enconita 
mnobilisado uy ia um grande 
exército impera”. 

Indicou o sr. lelisna que 
agora é duvidoso que as incul'- 
sges contra a éxtedsa Cetvit CU- 
ropéia, incomedem seriamento 
u Inimigo, e opinuu que “só 
uma operação pm giant) escti- 
la pode uletar Hilier, qualquer 
força que seja enviada pela 
Grã-Bretanha, deverá ser umia 
força consideravel, nm exérei- 
to de grande poder ofensivo, 
capaz de avançar e de eornoli- 
dar suas vantagens”. 


A Data da Independen- 


cia do Panamá 


COMU CUNRLZAM AS CO- 
MEMORAÇÕEIS 

AS FELICITAÇÕES DA DI- 

REITORIA DA “UNIÃO PAN 
AMERICANA " 

WASHINGTON, 3 (U, P). - 
O Diretor da “União Pan Ame- 
ricana", dr, Leo, S. Rowe fur- 
nuilou a seguinte declaração. - 
“O Panama festeja hoje o ani- 
versario de sua gloriosa inde- 
pendencia, Embora sendo uma 
das mais novas Repubiicas 
americanas, o Fanama conse- 
guiu ocupar uma posição inve- 
javel entre as Nações do Muhr 
do. & União Pan-Americana 
faz chegar no Governo e ao por 
vo elessa grande Nação, suas 
mais calorosas congratulações € 
os seus melhores votos pelo seu 
pem estar a felicidade. 

PANAMA! 2 (U. P). — AO 
melo dia de hoje, por motivo 
da deta comemorativa da m- 
dependencia panamenha, 
presidente da republica rece- 
beu, em palacio, as autoridades 
navais e militares e o corpo di- 
plomatico dos Estados Unidos. 

Esta manhã, os alunos das 
escolas cantaram o Hluo Na- 
eional na Praça da Indepen- 
dencia. Em continuação oficl- 
ou-se um solene Te Deum, na 
Catedral, 

O feriado foi observado tam- 
to na zona do canal como no 
Panamá, onde as lojas e arma- 
zens estão fechads. 

Espera-se que milhares qe 
pessoas assistam aos bailes pus 
blicos que se realizarão esta 
nulte nos parques de toda a C1- 
dade. 

Durante a tarde, a policia 
efetuará exercicios no Estadio 
Municipal, 
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“A Australia Está Muito Mais 
Bem Preparada Para atuerra 





Do Que a Alemanha o Supõe” 


esmas 


COMO O SR. EARLE PAGE RESPONDEU AO 
ALMIRANTE GERMANICO LUTZOW 


LONDRES, 4 (R,) — “A Aus- 0 
tralia está muito mais bein pres 
murada para a guerra do que a | 
Alemunha o sunós” — declá-: 
vou sir Eure Page, represen- 
tmute da Australia junto au go- 
verno brilunico, em resposta as 
palavras do almirante germant= 
co, Lulzow, ceterindo-se no atual 
esforço de guerm australiano, 

O almdrante alemão procurou 
tuzer espírito u respeito de nos 
so esforco de guerra, na cspe- 
rança de induzir fereeiros a jui- 
Eure que somos Uiná inuçuo 
Lraçu, sem proteção, clividida po- | 
lilicamente, escassa «de recursos ! 
e constituindo facil presa do] 
inimigo. 


bretivamente, nosso pals nun- 
ca esteve, militarmente, tão Lur- 
le e possuntes jumiis a Austira- 
Via foi Lão unida, comu nesse de- 
meio de Lomuir parto uma vito- 
riosa e. cm tempo algum Lie 
resolvida nu apirare vevidar oa 
imuis espintosos golpes desteri- 
dos contra u causa du «emocra- 
ein" — disse umuis o estuedinia + 
australiano, 

Segumlo ainda Eure Page. ma 
Australia existe 150 mil homens! 
um seja, vinte e cinco por conte 
du população masculina, entre 
dezoito « quarenta anos de ida- 
de. nas forças armadas do pula. 

lim 19d, cinco de cuda seia 
homens Fislcumente aptos, es- 
teriam alistados nas leiras, 
empunhando neimaso ou Fabri; 
eundo munições. 
A PEGUEI, de munições, apgo- 
ea, era vinte vezes anúlur do 
que ao rebentar o conflito e. 
dentro de pouco tempo. serias 
sessenta vezes muior, 

A Australia se tornou um im- 
portante arsenaj) do Imperio! 
Britanico, subrindo vasta copia 
de munições. às forças Umpe- 
ciais, a leste do cumal de Suez. 
“As principais [ropas ausira= 
lianas contêm de 170 mil ho- 
mens, nas forçus Imperiais à 





Australia 200 mil na milícia e 
vos batalhões de uuurmição e 
guarda interna, abrangendo, pri- 
mordiulmente veteranos da 
Grande (Guerra, em púmero de 
cincoenta mil, 


A aviação australiana Já tinha 
RICA NAO um eletivo de sessen- 
tu mil homens e. estava numen- 
tando semana upós semana, 

Queremos a paz do Pnelfico; o 
melhor meto de ussegurá-la é 
wuntendo forças e contar com 
defesus no lugar devido, 

Estando nlenimente em con- 
dições de se defender e. sendo 
enpaz de desempenhar fmpor- 
tante papel na estrategia vila) 
que implicaria q guerra no Pas 
cífico, a Austrulia aceitaria. to- 
talmente, sum porcelo de tes- 

onsabilidade. envolvendo-se na 
uta,. caso elo se estendesse nté 
o oriente extremo, 
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O Ex-Presidente do É 





namá Em Guatemala 


GUATEMALA, 3 (U, P.) — 
Chegou ontem u esta capital o 
ex-presidente do Panamá, dr, 
Arnulfo Arlas e mu maná cie 
ame seguiu viagem»para u Me- 
xico. 





Mussolini Heroico 





O Reich Já Dividiu ao «convorimrm  mantaso 


Russia Conquistada 


vVICHY,3 (U,. P.) — O Jot- 
nal “Le Jour”, insere um des 
pacho procedente de fonte ru» 
mena, segundo o qual o gover- 
no de Berlim já traçou os plu- 
nos para a organização admu- 
nistrativa dos territorlos sovte- 
ticos depois de terminadas as 
hostilidades. 

Esses territorios ficarão aivi- 
didos em cinco distritos a sa- 
ber: 

Primeiro — Russia Branca. 
que compreenderá a Letonia, 
Estonia e Lituania, 

Segundo — VUcralna. 

Terceiro — A região de Mos- 
cou. 

Quarto — Caucaso, é 

Quinto — O Turquestão. 

O referido orgão de public!- 
dade diz que a Siberia não estã 
compreendida na distribuição 
administrativa, ne qual só ti- 
gura a parte do Turquestão, 
situada a leste dos Montes 
Urais. 

“Te Jour" frisa tambem que 
os Estados Balticos perderão 
sua independencia. 

O aludido despacho não faz 
nenhuma referencia à parte da 
Russia havia 


ocupado, 


DIZ QUE A ITALIA NÃO ES- 
QUECEU AS LUPAS FRANGO. 
ITALIANAS E NÃO BAQUECE- 
RA* AS SUAS  REfVIADICA- 
ÇÕES CONTRA A FHANÇA 


ROMA, 3 (U, P.) — Tnau 
gurando o monumento aos sol- 
dados de Garibaldi, 3 sr Henl- 
to MussolInl declaroy cueca Ha 
Ha não esquecerá a mesclra pe- 
ta qual foi tratada pela Frun- 


a. 

“Os . fuzis vepublleanos de 
1844 e os fuzis Imperiais de 
1877 dos soldados fraceses, que 
lutaram contra os peltos deson. 
bertos das tropas de Guribaldi 
que na colina de Mentuna fr 


romperam ao grito d9 : 
ou Morte”, procederam da mes 
ma forma” — declaruu a Es 
Mussolini. 

"Do nosso prolongnils, e, &m 
vezes, necessario sileúrin, não 
se deve precipitar conclusões 
Nós não esquecemos” 

Referindo-se às cIngau dos 
soldados de Garjbaldf nus fo- 
ram colocadas no montinmento 
va o nome do hero! italiana 
levantado sobre a colina que le- 
o ar, Mussolini «disser 

“Depois de noventa unva, os 
mue defenderam com extremo 
valor e grande tenaciunde tata 
colina, regressam a elx, ngara 
que reina o regime criado polos 
“camisas negras”, 

A Inauguração do ginnuimento 
aos soldados de tjaribalár Ira 
Vzxou-se go aniversario da ba- 


| talha de Mentana. 


A Justiça da Holanda 
Instalou-se Em Londres 


OS JUIZES JURARAM FIDE- 
LIDADE A' RAINHA GUI- 
LHERMINA 


LONDRES, 3 (R,) — Julzes € 
advogados holundeses, vestidos 
de negro e purpura, perflluram- 
se no salão du Corte de Lons 
dres, hoje. ,& jururam lideiida- 
ue a cainta da Holanda e à Jei 
nolandesa. ] 

Ao prestarem o juramento, 
tevantaram dois dedos, simbo- 
ucamente., Recente alo qo 
Parlamento legalizou o estube- 
tecimento du Corte de pmosea 
estrangeiros soberanos neste 
país. Em Middlesex foi estaDe- 
tecida a Curle Maritima. holan- 
desa, 

'Podos os negocios serão cumn- 
duzidos na lugua nolandesa, 
por peritos legais da Holunda, 
com jurisdição sobre ofensas 
cometidas com suditos de uu- 
tros paises, em navios nolanode- 
ses, que constituem legalmente 
territorio holandes, 

Tais ofensus crun geralmen- 


| te resolvidas na Holanda, mas 
| * ucupução desse 


país pelos 
nlemães Lornou a nova mentoa 
necessaria, A Alta Corte Pu- 
lundesa consiste ordinarhunen= 
te do presidente (J. M. ae 
Moor, que é juiz da Jurte de 
Hotterdam) e de dois vllros, 

A secretaria da Alta Cortu & 
uma mulher, u sra. E, P. A. 
Akkerman-Wabely, que Já pra- 
ticou advocacia na Nova fEt- 
landia, Ela é cesada e uma dus 
poticas mulheres que presencia- 
ram a retirada de Dunquerque. 


Superados Todos os Re- 
cords do Consumo de 


Café Nos EE. UU. 


DURANTE Os NOVE PRÍMEI- 

ROS MESES DE 1941 ATENGIU 

A MEDIA DE 17,98 LIBRAS 
“PER CAPITA” 


NOVA YORK, 3 (U. P,) — 
O consumo do café durante os 
nove primeiros meses Je JU, 
superomw Lodos us unteriores ne- 
cords e segundo inform a 
Associnção Nacional do  Gnlé 
elevou-se à media de 17,848 h- 
bras “per cupnila” comparinio 
com 15.63 libras, durúnio o 
mesmo periodo do io piussar 
do. Foram consumidas 298 mi- 
lhões de libras torrado, mais 
do que durante o periodo cor- 
respondente do ano anterior, 
Frisando-se que quase dupli- 
cairam os precos «e custo do 
cnfê verde, 

A Associação  Nucional. do 
Café munifesta que pn conlinime 
cão do aumento de consulta é 
um toful de “0 milhões de 
sacas. procedentes de lodos os 
paises Drodutores latno-ameri- 
canos em 1942 comparido eúr 
aproximadamente 17 milhões e 
500 mall libras no avo em cur- 
so.» Esse aumento enrantivia a 
prosperidade da mainria dos 
paises lolino-=simericanos € PE- 
forcarin suas economias durau- 
te a nfual emargencin, 





. ——— 


Faleceu Um Ex-Sena- 


dor Norte-Americano 


NOVA RORKR. 3 (U. P) — 
Simon Gusgenheim. presidente 
da American Smelting And Re- 
fining Company e ex-senador 
velo Eslado de Colorado. fale- 
ceu no Mount Sinal: Hospital, 
utacado por uma pneumonia, 

O) morto e sua esposa organt- 
zaram. em 1925. a fundação 
Hohn Guggenheim. em memoria 
de seu filho, que proporciona 
bolsas para estudos no estran- 
peiro. com uma. doncão inicial 
de 3 milhões de dólares. sos 
muais. posteriormente, juntaram 
mais um milhão. 


Decretada a Anistia 


“. “ “ 
Politica na Siria 
VICHY. 3 (U. P.) .—- Dese 
pachos procedentes de Ancara, 
publicados pela: imprensa ue 
Paris informam que O novo gu- 
verno sírio decretou a ánislia 
política, em virtude do que to- 
ram postos em liberdade 254 
presos que se encontravam em 
diferentes prisões e sumpos de 

concentração, 


prabr Er 
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A uwossa - 


O Fruto da Propagand 


EHUM país pode dispersar um 
serviço de propaganda no ex- 
terlor, O isolamento de um 
povo representaria uma orlen- 
tação insensata, de resultados 

desastrosos. 

o Brasil, no periodo anterior á Re- 
volução de 1930 gastava rios de dinheiro 
com a sua propaganda na Europa. Cri- 
ou-se até uma chamada Embaixada do 
Ouro, Os resultados desse desperdício fo- 
ram, entretanto, contraproducentes. Isso 
porque faltava uma diretriz segura e tn- 
teligente, um orgão controlador, com um 
programa traçado de ante-mão e, sobre- 
tudo, visando os amblentes propícios á 
divulgação do que é nosso. antigamen- 
te, o Brasil somente era conhecido e, és 
vezes, muito superficialmente, nos meios 
oficiais e nas rodas diplomáticas. Nos 
outros setores, o país era totalmente 
ignorado. Por isso mesmo, não era raro 
ver-se o Brasil apontado como pais de 
selvagens e de negros bárbaros, onde ns 
feras andavam soltas pelas ruas e as 
epidemias dizimavam populações inteiras. 


... 


A Revolução de 1930 criou orgãos 
oficiais de propaganda, inclusive um de- 
partamento federal, que já passou por 
diversas transformações, justamente pará 
melhor adaptá-los aos seus fins. E. da 
hoje, podemos com satisfação ver O tn 
teresse que o Brasil vem despertando em 
todo e mundo culto. As nossas riquezas, 
os nossos produtos, as nossas indusirius 
já são amplamente conhecidos atraves 
de uma obra notavel de divulgação em 
todos os nucleos deste e de outros con- 
tinentes. E 

Os escritores e Jornalistas estron- 
gelros procuram entrar em contacto cons 
oa brasileiros, e varios livros sobre * 
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E o o 


Diario Carioca 


Brasil já têm sido publicados. A mais 
recente dessas publicações é a de uma 
Wustre educadora norte-americana, que 
escreveu para as orianças da aum patrik 
um livro sobre grandes vultos do Bras, 
Misso é o resultado da intensa e cficas 
propaganda que se tem feito, sem um mo- 
mento de fraqueza, sob a direção esola- 
recida e inteligente do sr. Lourival Fou- 
tes, à quem, em boa hora forani entre 
gues os destinos do Departamento de Lm- 
prensa « Propaganda, H 
... 

Com um grande futuro a conquistar, 
o Brasil não poderia permanecer em st- 
tuação de inferioridade dentro do mun» 
do, Eua marcha para frente teria de ser, 
forçosamente, o fruto de um esforço sis- 
tematizado, de uma compreensão nitida 
das nossas realidades, do papel que nos 
haveria de caber no atual momento his- 
tórico. A simples ação das nossas chan- 
celarias não seria o bastante. E o quê 
se conseguiu até o dia de hoje foi o fro- 
to de outro trabalho, com um ralo de 
ação mais amplo, penetrando em setores 
diferentes ao mesmo tempo, atraindo 
para o nosso país 2 atenção de sablos, do 
poetas, de jornalistas, de escritores, de 
artistas. E' o mais belo movimento de 
propaganda que já se ha telto em meio 
sáculo de regime republicano, Sem des- 
perdiçar dinheiro, como se fazia outro- 
ra, temos conseguido muito. O certo é 
que a habilidade do sr. Lourival Fontcs 
faz com que a penetração da nossa pro- 
paganda em todos os centros estrangel- 
ros seja recebida com boa vontade e sim- 
patla. Já não nos apontam mais como 
“pays de la-bas”, mas como uma gran- 
de nação que se afirma pelo seu traba- 
lho, seu progresso, stia cultura, e pela te- 
nacidade exemplar do seu povo e pelo es- 
pirito de Inicintiva do seu governo. e 


e, 


TOPICOS 





INDULTO 
PARA OS PRIMARIOS . 

ONTINUA a prender a atenção pu- 
blica, a noticia, aliás já por nós co- 
mentadea, de que 'o presidente Getu- 

Ho Vargas indultará os criminosos prima- 
rios, no proximo dia 10, comemorando & 
promulgação do novo Codigo Penal da Re- 
publica. Varias figuras des mais ilustres da 
nossa megistraturs já so manifestaram 5o- 
bre o assunto, todas unanimes em olhar 
com a melor simpatia o gesto anunciado 
do chefe da Nação. 

Ante-ontem, falou 4 imprensa sobre o 
assunto o dr. Afonso Marla de Oliveira 


penteado, atual juiz da 7º Vara Crimina ê 


desta cidade, expondo a sus opinião e, cor 
mo seria de esperar, de tão lucida intell- 
gencia, foi favoravel á medida, O indulto 
é um direito que assiste no chefe da Na 
cão. Hu quem combata esse direito. Mas, 
o ilustre magistrado coloca-se ao lado dos 
que o defendem, “aceitando-o como melo de 
reparar possiveis e inevitaveis erros da 
Justiça, nem sempre suscetivels de serem 
eamendados pelos melos ordinarios e co- 
muns”. E diz o dr. Penteado: “Constitue 
ste, no dizer de Inhering, a valvula de se- 
gurança do direito”, 

A medida que se espera do presidente 
Vargas, portanto, encontrará ambiente fa- 
voravel na opinião publica e todo mundo 
anbe que muitos desses primarios condena- 
dos são criaturas que foram arrastadas ao 
crime por fatores de momento a que não 
voude resistir a sus natureza humana. 

D GR À 
AGORA, AS 
ARVORES 


DIARIO CARIOCA foi o primeiro , 


( jornal desta cidade que lembrou, já 

ha varios meses, a necessidade de ser 
aberta quanto antes, no Jardim do Campo de 
Santana, a perte que ficará Integrada na 
Avenida Getullo Vargas. A medida viria de- 
safogar o transito pela Avenida Marechal 
Floriano, permitindo o escoamento dos au- 
tomoveis pelas ruas Cleneral Camara e S. 
Pedro, em ida e volta. 

Agora, com O fim das demolições dos 
predios das ruas Senador Euzebio e Vis- 
conde de Itauna, a Prefeitura já ontem ni- 
ciou os trabalhos da derrubada das arvores 
daquele jardim, o que significa que, den- 
tre em pouco, o Campo de Santana estará 
reduzido no seu tamanho, para dar passa- 
gem á malor via pública do Rio de Jar 
neiro. 

Apesar, porem, da premencia dessa mer» 
dida urbanistica, os velhos zeladores das 
tradições protestam contra o que chamam 
"a exedução das arvores” e “a destruição 
das nossas reliquias”. Evidentemente, & 
uma bela demonstração de civismo o cul- 
to pelas tradições. Mas tudo tem o limi- 
te indispensavel. Não fosse esse limite O 
Grande Passos não teria transformado & 
nossa capital, e o Rio terla de manter 2 
sua feição colonial de outros tempos. E 
certo que multas vezes os poderes públicos 
cometem verdadeiros atentados, mutilando, 
gem necessidade as nossas reliquias. NO 
caso em apreço, entretanto a coisa é muito 
diferente. 

Faz pene, sem duvida, ver-se o cair das 
grandes arvores do Campo de Santana, á 
cuja sombra, naqueles bancos que lá exis- 
tem, tantas coisas se tem dito, tantos amo- 
res foram declarados, tanías crianças se 


deleitavam, & tarde, na inocencia dos seus 
brinquedos. Mas tudo passa. E a pena que 
nós temos das velhas arvores é compensada 
pela certeza de que o Rio progride, aumen- 
ta, dilata-se, em beleza, como demonstra- 
ção eloquente do esforço dos seus adminis- 
tradores, 
e M 
O CONCURSO 
DE CONTADOR ' 

concurso realizado pelo DASP para 
O: preenchimento de cargos de con= 

tador já se efetuou, ha muitos me- 
ses. Até hoje o Departamento protelou a 
decisão final das provas, sem se saber O 
por que dessa estranha atitude. Soubemos 
agora que no começo da semana que entra 
amanhã será divulgada a classificação dos 
candidatos. 

Aquele concurso, entretanto, está cheio 
de irregularidades e o melhor, o mais lo- 
gico, seria anulá-lo. Porque é o proprio 
DASP que pela palavra do sr. Murilo Bra- 
ga confessa uma daquelas irregularidades, 
no processo em que um dos candidatos Te- 
correu, quando divulgados os resultados da 
prova de Contabilidade Aplicads. 

Diz o er. Murillo Braga: “Na revisão 
das provas de Contabilidade Aplicada (aos 
bancos, às empresas e ás industrias) veri- 
ficamos que muitos candidatos adotaram, 
na questão de contabilidade bancaria, uma 
solução considerada no julgamento, com 
boas razões, como inexata. mas que, não 
obstante, encontra apolo na praxe de gran- 
de estabelecimento oficial de credito, o que 
só chegou ao conhecimento da banca após 
o julgamento das provas", 

Note-se que, alem desse candidato, 
muitos outros recorreram no mesmo senti- 
do. E o que se verificou na prova de Con- 
tabilidade Aplicada tambem foi verificado 
em outras provas. 

Anderia muito bem o governo se man- 
dasse anular aquelas provas e abrir inscr)- 
gão para novo concurso. 

ER 
O ESTATUTO DO 
FUNCIONARIO 
ESTADUAL 

chefe da Nação promulgou a 75 des- 
| ) te mês o Estatuto dos Funcionarios 
Públicos Civis dos Estados e do Dis- 
trito- Federal. Os projetos desses Estatutos, 
elaborados sob o controle dos interventores 
e do prefeito do Distrito Federal foram sub= 
metidos ao exame da Comissão de Estu- 
dos dos Negocios Estaduais que deles ex- 
cluiu a materia de cunho acentuadamente 
regulamentar, a ser disciplinada por legis- 
lação comum, no propósito de fixar nos 


“estatutos a de direito exclusivamente sub- 


stantivo, como convinha a trabalhos dessa 
netureca, Estabeleceu-se, assim, um mini- 
mo de padronização de assunto estatutario, 
respeitado, evidentemente, o, que pudesse 
constituir materia de imediata economia Go 
Estado ou objeto do seu privativo e peculiar 
interesse. 

Foi, pois, necessario, em alguns pontos, 
fundir artigos, desdobrar outros, uniformi- 
zar definição, sem perder de vista o espl- 
rito de unidade de um direito que encon- 
tra tambem linhas mestras no decreto que 
aprovou o Estetuto do Funcionario Civil da 
União. 

Houve, portanto, uma preocupação de 
uniformizar tanto quanto possivel as dispo- 
sições estatutarias de todos os Estados, 
atendendo sempre ás conveniencias parki- 
culares das administrações locais, A pro- 
mulgação dos Pistatutos Estedueis constir 


COMENTARIO 
INTERNACIONAL 





qiA Italia 


Não Esquece... 


Falando em uma solenidade cívica, 
o sr. Mussolini afirmou que a Italia 
não esquece, Acreditamos que ninguem 
porá em duvida essa declaração, De 
fato, só assim se explicará a atitude 
de inalteravel repulsa: do povo italiano 
go pan-germanismo, E' que de sua 
memoria não se apagaram os episudios 
das invasões dos barbaros. E, mais ra- 
centemente, não se extinguiu, igual- 
mente, a lembrança dos drameticos 
acontecimentos da guerra de 1914-18. 
A derrota do Caporeto está viva na ze- 
cordação de tndos. Fol nessa conjun- 
turs dolorosa que o exercito frances, 
apoiado pelos ingleses, conteve a in 
vestida fulminante dos alemães e aus- 
triacos. 

Os italianos não esqueceram, re8i- 
mente, os serviços que devem é Frati- 
“a, & qual se ligam ainda pelos laços 
ae sangue, identidade de sentimentos, 
de religião e de cultura. Apesar do 
Fascismo, que tem pregado o odio en- 
tre popllações amigas que apenas os 
Alp& separam, muito embora os Fari- 
naccl continuem aplaudindo os fuzila- 
mentos dos refens, a Italia permanece 
fle] 4s suas tradições politicas, desu- 
jendo ardentemente unir-se aos fran- 
ceses para juntos lutarem, mais unia 
vez, pela lberdade no mundo, 

Considerando tudo 1550, não Tha 
muitos dias o sr. Evols, escrevendo no 
“Regime Fascista”, afirmou ser inutls 
dizer que a atual guerra é popular no 
seu país. Ao contrario, ninguem com- 
preende por que o sr. Mussolini cn» 
volveu a nação num conflito, para o 
qual não estava preparada, desde que 
não se encontravam em Jogo os supre- 
mos interesses do Estado, nem se com» 
butia pela defesa das altas aspirações 
da coletividade. Povo pacífico, o ita 
lano desejaria ficar à margem da luta 
armada. E se fosse compelido a tomar 
posição no lado de qualquer dos belt- 
gerantes, por certo marcheria com os 
seus aliados de sempre, sacrificando 
sua tranquilidade tão preciosa para 
salvar os ideais da civilização crista, 
que ele contribuiu decisivamente para 
serem implantados na Europa e no 
mundo, 

O sr. Mussolini declarou que a 
Italia não esquece, Ninguem “ontesta 
eus afirmação, E porque tem hos -me- 
morla, não olvidou ela os seus deveres 
de solidariedade para com s França 
'* que tanto se exaltam nesta hora de 
sofrimentos — como tambem não ol- 
vidará para o futuro, no momerito do 
ajuste de contas, de apurar as res- 
ponsabilidades daqueles que “mpruden- 
temente lençaram o país nos horrores 
da mais injusta e monstruosa das 
guerras... — F. G. 





tue, sem duvida, uma grande vitoria. Com 
tal uniformização lucrará o nascente direi- 
to administrativo patrio; lucrarê o funcio- 
nalismo regional, adquirindo uma situação 
muito próxima do funcionalismo federal; 
lucrarão os Estados, adotando principios 
comprovados satisfatorlamente pela União 
e interpretados pela: sua já extensa legis- 
lação administrativa, 
do df dh 
AO MENOS 
LIMPEZA 

Saude Publica devia mandar um dos 
A seus inspetores examinar as instala- 

ções sanitarlas das barcas da Can- 
tereira e determinar providencias no sen- 
tido de serem as mesmas mantidas em con- 
dições higlenicas. 

Tem-se a impressão de que não ha o 
menor respeito da Cantareira pelos seus 
clientes, Esta faz questão de demonstrar, 
de maneira patente, o seu desapreço por 
aqueles que são obrigados a se utilizar de 
suas barcas. Positivamente não ha outra 
explicação para o estado de imundicie em 
que se encontram as embarcações da O. O. 
V. F., imundicie que culmina nas instala- 
ções sanitarlas, 

Esse descaso da companhia inglesa ain- 
da se torna mais irritante quando se Te- 
corda que es passagens de barcas foram 
elevadas, em menos de quatro anos, de cem 
por cento, que o numero de embarcações 
não foi aumentado e que a duração das 
viagens passou de vinte minutos para meia 
hora, 

Já que a Canteretra, apeser de ter tido 
sua renda aumentadissima, não quer me- 
lhorar seus serviços, go menos que mante- 
nha suas barcas em condições de limpeza. 

Este é o apelo que por nosso interme- 
dio dirigem, ás autoridades sanitarlas, os 
clientes da O C, V, F. 

op dm 

A GUERRA 
VAI SER LONGA” 

situação da Italia não podia err 

mais desagradavel. Dificuldades de 

toda sorte estão sendo arrostadas 
pelo povo peninsular, desde os fracassos' em 
terra ás fugas espectaculares no mar, até 
a ameaça, agora iminente, de ver restrin- 
gido ao minimo o fornecimento de generos 
alimenticios, 


Não é 36 o povo italiano aus está pos- 





df a e É AR 


COMENTARIO 








os 








Estatuto da Prefeitura 





Foram feitos recentemente alguns acres- 
cimos ás disposições do Estatuto do Fvn- 
cionalismo Publico e. ao mesmo tempo, de- 
cretado um Estatuto padrão pera o resto 
do pais, Não sel até que ponto esta ultima 
idéia é exequivel, Tudo depende das mi- 
nuclas desse Estatuto padrão, Se pe trata 
de regras gerais, é possível adaptá-las a 
todo o país. Mas, se se desce a detalhes, 
o que é aplicavel em uma região, pode não 
ser em outra, 

O que, porem, parece escapar a qual- 
quer tipo geral de Estatutos é o Distrito 
Federal, pela sua situação “sul generis”. 
Não é um Estado, na completa compreensão 
constitucional da palavra, Mas tampoucu 
se pode continuar a considerá-lo um Mu- 
niciplo. como ao tempo do Imperio: —- Mu- 
nicípio Neutro. Nessas condições, caba às 
autoridades do Distrito Federal um poder 
todo especial, que, se, por uns aspectos, tem 
muito de comparavel ao dos governadores 
do Estados, não é totalmente igual, e, por 
outro lado, é sensivelmente mais amplo que 
o de chefes de simples municiplos. 

O funcionalismo chamádo “municipal”. 
do Distrito Federal, forma a meaquins do 
ação desse Poder. Aplicar-lhd regras gerais 
traçadas para Estados ou para Municipios, 
parece-me obra temeraria, que, na pratica, 
redundará em inadaptações ou desajeita- 
mentos, 


Em certo momento, e em obediencia & 
prescrições legais, organizou a Prefeitura 
um ante-proleto de Estatuto para os s2us 
servidores, por intermedio da Secretaria 
Geral de Administração chefiada pelo ilus- 
tre dr. Jorge Dodsworth. 


Numa exposição preliminar, encami- 
nhando so prefeito esse ante-projeto, o dr. 
Jorge Dodsworth sintetiza as inovações i- 
troduzidas no corpo de determinações Je- 
gais que regulam a situação do funcionallb- 
mo da Prefeitura. Multas delas visam ca- 
sos peculiares somente a esse funolonalis- 
mo. Assim, por exemplo, tendo uma lei de 
reajustamento, fixado os quadros de enda 
categoria de funcionarios, cortada ficou, nor 
muito tempo, a possibilidade de promoções. 
A promoção, desaparecida a hierarquia para 
as funções de chefia, importa, praticamen- 
te, num simples aumento de vencimentos. 
Quando ela não é possivel, a Prefeitura Ins- 
titulu o aumento quinquenal de remunera- 
ção para cargos isolados, O ante-projcto 
estende essa providencia aos cargos de car- 
reira. E' uma situação “sul-generis” e pa: 
cullar ao funcionalismo da Prefeitura, NãO 
se poderia encontrar providencia similar 
num Estatuto padrão, 


Mesmo em coisas que poderiam sa 
gerais, o ante-projeto do dr. Jorge Doda- 
worth é interessante para os funcionarios. 
A legislação prevê, por exemplo, o abono 
até 3 faltas mensais, por motivo de doem 
ca comprovada em inspeção oficial. Na im- 
possibilidade de impedir o abuso, o ante- 
projeto manda descontar todas as faltas Ro 
serviço, sem mais aquele abono, mas, em 
compensação, estabelece um premio de as» 
siduldade anual, correspondente é metade 
do vencimento ou salario mensal, para vu 
funcionario que não tiver nenhuma falta 
durante o respectivo exercicio, 


Uma parte em que o ante-projeto € 
muito feliz, é na proposta de modificação 
dos termos do artigo que concede licenças 
especiais em casos de tuberculose, cancer, 
Jepra, etc, Sente-se que o autor do ante- 
projeto é medico e que se preocupa com O 
resguardar o funcionario dos vexames que 
sempra lhes edvem, quando, curado de 
qualquer dos males que atualmente são 
mencionados explicitamente na lel, volta ao 
serviço. A redação que ele propõe para esse 
artigo é cautelosa, quanto ao intoresse da 
administração, e prudente quanto ao desti- 
no do funcionario. 


E', enfim, um trabalho digno de estu- 
do pelo chefe da Neção, e seria de toda 
conveniencia que não se pusessem meiln- 
dres em jogo' para a sua aceitação, em 





suido de viva inquietação diante do rumo 
que vão tomando os acontecimentos. O 
proprio governo de Roma e os seus mais 
prestiglosos lugar tenentes não se sentem 
á vontade e disto temos a prova nos arti- 
gos dados á estampa por varios orgãos da 
imprensa daquele país. 


O sr. Farinaccl, por exemplo, não se 
cansa de aconselhar pelas colunas do “1 
Regime Fascista” a aplicação de medidas 
drasticas contra os que se mostrarem pes- 
simistas quanto ao desfecho da guerra € 
mesmo em relação aos que demonstrarem 
impaciencia diante da demora na obtenção 
da vitoria prometida. Allás, a Impressão 
que se tem, pelo tom plangente dos seus 
artigos, é que o proprio sr. Farinaccl, não 
acredita muito mo sucesso final, A perda 
da Abissinia, as derrotas sofridas nos ren- 
contros com a esquadra inglesa, a subie- 
vação dos países ocupados, a magnilfca ;e- 
sistencla russa, tudo isto e mais a debill- 
dade da estrutura economica do reino pe- 
ninsular, fizeram com que a arrogancia clos 
governantes de Foma se transformasse de 
maneira radical. Como val longe o tempo 
em que as “reivindicações” e ameaças ae 
todo genero enchlam os artigos e os dis 
cursos dos chefes fascistas. Agora" o que 
eles pedem é que o povo esfomeado nao 
reclame contra a duração da guerra e no 
se queixe das privações por que passa. 


Na Ttalia é hoje impatriotico tazer 
previsões. O povo que se prepare para «os 
“sacrifícios extremos”, Este & o ultimo con- 
selho do gr. Farinacot. 


Maurício de Medeiros meceoreemes 


substituição no tipo standard já adotado 
para os Estados. O Distrito Federal é uma 
entidads administrativa especial. Mercca 
um Estatuto á parte, sem que isso dimi- 
nua em nada o merito do Estatuto “padrão. 


ftlidade, 
Paraiso 
Perdido 


tgu vi no jornal aquela reportagem 
sobre o pessoal da ilha de Bom Jar 
dim. Vi & reportagem e vi 08 clichés 
que s ilustravam. A reportagem con- 
tava O que estava sucedendo na ilha 
de Bom Jerdim. E o que a reportagem 
contava era triste e comovente. Con- 
tava que antigamente, muito antiga- 
mente, ha não sei quantos anos, — 
aquela ilha que allás eu não sei onde 
é, era deserta e então começaram a 
aparecer os EeUs primeiros moradores. 
Eram homens que não tinham onde 
morar e descobriram aquele lugar. € 
descobriram mais que al! a terra não 
tinha dono e era de qualquer um. era 
do primeiro que aparecesse lá e to- 
masse conta dela. O primeiro chegou 
com algumas tabuas e algumas intas 
de querosens velhas (naquele tempo 
ainda não havia guerra, e uma pessos 
assim ainda podia ter algumas latas 
de querosene velhas). Quando ele che- 
gou, trazia nos olhos o brilho heroice 
e lírico dos grandes descobridores. Co- 
lombo, Cabral, o Gama (como o cha- 
maria familiarmente o velho' Camões) 
não sentiram talvez tão fundo o des- 
lumbramento de descobrir. E' que ele 
não descobria novas terras: descobris 
terra. E a terra era um sonho e um 
poema para quem sempre plsava chão 
com dono certo e marcado. E' que 
tambem ele não tomava conta dels 
para El-Rei, dono e senhor de todas 
as novas terras descobertas e de todos 
os descobridores de terras novas, 

Então aconteceu que o descobridor 
da ilha de Bom Jardim chegou lá com 
o brilho do deslumbramento de desco: 
brir nos olhos. Com isso e alguma 
coisa de mais concreto: as tabuas de 
caixa de sabão e as latas velhas de 
querosene, Chegou, fincou es tabuas 
como os antigos descobridores finca- 
vam a bandeira do seu reino e do seu 
ret. Pregou as folhas de latas velhas 
nas tabuas e de noite foi dormir com 
u sossego e s poesia que ha naquela 
velha historia indigena do veado e 4 
unça antes de um descobrir o outro, 

Depois, um dia, velo a companhe!- 
ra do descobridor, uma companhel- 
ra que ele trouxe da terra para a ilha, 
z “sua” ilha, Aí então ele cantava 
de noite, tocando violão debaixo da 
lua: 








“Nossas roupas comuns dependuradas 

Nas cordas, qual bandeiras desprega- 
(das, 

Pareclam estranhos festivais. 

Festa dos nossos trapos coloridos 


A mostrar que nos morros mal-vestidos é. 


E' esmpre feriado nacional. 
A porta do barraco era sem trinco 
E a lua furando o nosso zinco 

* Salpicava de estrelas nosso zhão”, 


86, que lá não era morro, Eras uma 
lha, era a ilha de Bom Jardim, 

Depois apareceram novos Jescobrl- 
dores. E os novos descobridores trou- 
xeram tambem suas companheiras, F 
em pouco tempo a nova terra estava 
cumprindo o velho preceito bíblico; 
crescendo e multiplicando-se. 

Oresce? muito, multíplicou-se muito. 
... 

Tsso foi ha muito tempo, Agora, 
os descobridores já não existem mais. 
Os seus filhos já são homons e mulhe: 
res, E se casam entre-si e crescem € 
ee multiplicam. 

Acontece porem que os' moradores 
da ilha de Bom Jardim, que aliás já 
juntaram ao continente com um ater- 
ro, receberam ordem de despejo cole 
tivo. Têm que se mudar para outro 
lugar dentro de três meses porque 
Justamente por cima do lugar onde fl- 
cam seus barracões de táboa e zinco 
val passar uma grande e bela estrada 
de automoveis. Uma estrada por onde 

E vós sabeis, — 6 leitores que ides 
passar de automovel pela estrada que 
correrá por cima do lugar onde ficam 
hoje os barracões de tabua e zinco que 
têm que ser derrubados dentro de três 
meses —, vós sabeis o que é ima nes 
grinha de três anos pensando, vós 
sabeis, por acaso, o que é uma crlan- 
cinha de alguns meses, no ombro da 
irmã mais velha, olhando p'ra trás?... 
-= P, de 8, 
passarão decerto belos automovels 
cheios de belas mulheres e de senho- 
“tes sorridentes e felizes, 

Por isso é que apareceu a reporta- 
gem, E os clichés que a ilustram tam- 
bem. A reportagem conta aquelas col 
sas tristes e comoventes, Ó cliché con- 
ta colsas peores: uma negrinha de uns 
três anos pensando, uma criancinha de 
alguns meses apenas, no ombro de sua 
irmã mais velha, olhando p'ra trás. 
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CORREIO RE 


Na Agencia, 
Nos Correios, 


(AVEGAÇÃO 


“AU. mMmLO PECANHA, 
“TEL +2:6/2) -RAMAL MN: 18. 


Para Fortaleza e. escalas: 


Belo Horizonte — Lapa e 


Joazeiro (Baia) — Petrolina (Pernambuco) 
PASSAGEIROS PARA FORTALEZA 


QUINTA-FEIRA, 6 


Fechamento das malas aéreas: 


QUARTA-FEIRA, 5 


Chegada e entrega da corres- 
pondência no mesmo dia | 


Acaca BRASIVEÍRA 
ESQ 





REO NA.B. 









ás 17 horas 
ás 22 horas 
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ANIVERSARIO DA POSSE DO 
PRESIDENTE GETULIO VARGAS; 


O Discurso do Ministro Salgado Filho 


Comemorando o  undecimo 
aniversario da posse do presi- 
dente Getulio Vargas na chefia 
do Governo, o Departamento 
de Imprensa e Propaganda con- 
vidou o sr. Salgado Filho, mi- 
uistro da Aeronáutica, para ia- 
lar, ontem, sobre o aconteci- 
mento ao microfone da “Hora 
do Bresil”", &. excia, chegou 
2o Palacio Tiradentes, és 20 
horas, acompanhado do tenen- 
te Osvaldo Pamplona, ajudan- 
ta de ordens, e sr, Bernardes 
Neto, oficial de gablnete, sen- 
do ali recebido pelo sr. Lourl- 
val Fontes, diretor geral do D. 
[. P., sr. Julio Barata, dire- 
tor da Divisão de Radio, sr. 
Jorge Santos, diretor da Agen- 
cia Naclonal e funcionarios do 
D. I. P. 


Foi o seguinte o discurso - 
nunciado pelo .ministro Ga- 
do Filho; 
| “Meus patrícios: 

* Onze anos passados da data 


em que o eminente presidente 
Getulio Vargas assumiu o po- 
der, é com a mesma confiança, 
com o mesmo ontusiasmo, com 
a mesme fé noe destinos ao 
Brasil confiado é sua alta ca- 
pacidade e patriotica visão, que 
eu, testemunha desde o pri- 
melro instante do seu governo, 
vos falo hoje. 

O tempo decorrido, serviu psa- 
ra confirmar as esperanças en- 
tão depositadas no preclaro cl- 
dadão que, pelas armas, fazen- 
do prevalecer a vontade popu= 
Jar que nas urnas lhe fora 1a- 
voravel, no dia 3 de novembro 
de 1930 recebeu da Junta Gor 
vernativa constituida por vultos 
das forças armadas do pais, & 
ardua tarefa de conduzir o 
Brasil aos altos destinos que & 
grandeza o fertilidade de seu 
solo prliviegiado e a excelencia 
de sua gente asseguraram, 

o ato de patriótico despren- 
dimento dos ilustres chefes mi- 
Wtares, pondo fim á luta ini- 
clada em 3 de outubro apres- 
sou E vitoria da causa do Pra- 
all e lhe deu o governo que ela 
aspirava, sem vencedores nem 
vencidos, pelo homem gentio- 
so que foi levado a conduzi- 
lo, 

No passar desses nnos de go- 
verno, obra mevitora stá Tele 
ta e a justiça devula 80 presi- 
dente Vargas não tem sido ne- 
pgada pelos homens de bem, e 
pelo povo, que sabem reconhe- 
cer as dificuldades imeniras que 
a. excla, tem vencido, fiel ao 
seu objetivo de tudo fazer pes 
lo bein dos seus encidadãos, 
pela grandeza do pnis. 

Não lrel rememorar 
instante, os atos assinaladores 
de profunda transformação sue 
clal, politica e econoniza que 
rão ao presidente Vargas direi- 
to à benemerencia da Patria, 

Basta referir o admiravel Ea- 
pecto da unidade nacional, u 
integração de todos os tillua 
do Brasil na comunhão subli= 
me dos seus interesse, afasta- 
das as questiunculas que sepa- 
ravam os varios rincões do seu 
territorio, desaparectdas às baNn= 
deiras regionails, afugentados 
us extremismos que cocroiam O 
cerne da nacionaliduas. 

A unidade vacinal al css 
em marcha uscencional: us 
classes produtoras, sob Geu eui- 
dado vigilante; o trabulho 'gu- 
rantido por uma legislação que 
serve de exemplo aos paises cl- 
vilizados; as foxças armadas, 
com a sus dedicação à causa 
publica e lcaldade de seus ser= 
vidores permitindo cum 4“ mas 
nutenção da ordem, o progres- 
£o das demais atividades na- 
clonals, 

Que importam os escritos lu= 
expressivos, quando os fatos de- 


DO O ci nie 


CARDILO FILHO 


ADVOGADO 


1V. ERASMO BRAGA, 1% 
0 Andar 


(ESP, CASTELO) 


Ações, consultas e pare- 
veres aubre Diretio Clvil e 
Comerelul, Ajustamento de 
estatutos de sociedades nDU- 
vimas em geral ás novas 
leds, espeefalmente empresas 
de seguros,  hbanenrios ou 
convessfunateias de merviçom 
publicos, 





e mr e e mm 


neste. 


monstram a inverdade de as» 
sertivas tendentes a oblenção 
de posições? 

Para nós que assistítius a Css 
8a evolução, sentimos às seus 
benéficos efeitos, que valerão 
rarissimas vozes isoladas, tra- 
dutoras de saudade de proven- 
tos, que de vez em vez pro- 
curam fazer-se ouvidas purque 
pelo seu desprendimento, pela 





gr. Salgado Filho ' 


sua bondade infinita, no sent!- 
do de confraternizar os bracl- 
rar nunca as quiz estrangu- 
Tr. 

Os atos do presidente Var- 
gas, a sua obra governumental, 
aí estão para rebater a imsídia 
e assegurar na continuidude da 
ação do igrande brasileiro, dias 
mais felizes para o Brasil, que 
mesmo na contingência dolo- 
rosa do momento internacional 
que o mundo ntravessa, tem à 
felicidade de encontrar em seu 
presidente o homem providen- 
clal que, dedicado integranuen- 
te aos interesses da Patria, tu- 
do sacrifica, em holocausto 4 
sua tranquilidade, n sua felici- 
dade, ao seu progresso. 

E esta felicidade e progresso 
só haverá, pela ordem que ele 
mantem com a fidelidade das 
forças armadas do pais, entre 
as quais a Força Aereu Brasi- 
leira, em cooperação efeblva e 
afetiva com o nusso valoruso 
Exército e & nossa gloriosa Ma- 
rinha de Guerra. 


Tenhamos conilança no che- 
fe, que tudo tem felto para me- 
recé-la e sigamo-io pelo bem 
do Btasil, de cujo futuro pro- 
missor, o presente de realiza- 
ções é segura garantia”. 





Concurso de Cartazes 


Para a Propaganda do 
Sal 


Reaiim-se hoje, terça-feira, 
dia 4, às 16 horas, no Palacio 
Tiradentes, o julgamento dos 
cartazes apresentados au cun- 
curso promovido pcio Departa- 
mento de Imprensa ce Propa- 
ganda, por solicitução do Distl- 
tuto co Sal, para propaganaa 
do uso do sal, nu alimentação |r 
do gado. 

tis trabalhos serão julgados 
por uma comissão presidida pe- 
lo sr. Lourival iontes, direvus 
geral do DIP, e integrada peiu 
er. Wilson Boures, J. Carlos, 
Francisco Aquarone + e santa 
Rosa. 


Policia Militar do Dis- 
“rito Federal 


Intendencia geral — 2º Seção 
Haverá, no dia 5 do corren- 
te, (quarta-feira), das 8 ás 15 
| horas, distribuição de costuras 
| és costureiras matriculadas sob 
os numeros 71 a 190, 
Em .3 de novembro de 1941, 


Ricardo Gonçalves de Carvalho 
Capitão 


o 


| tambem 


+ 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Novembro de 1941 





Premio “Maria | 
Moors Gabo!” 


DISTINGUIDOS OS JOR- 

NALISTAS BRASILEIROS 

PAULO E SILVIA DE BIT 
TENCOURT (MAJOY) 


O deão Carl W, Ackerman, 
graduado da Escola de Jor- 
nalismo da Universidade de 
Columbia, anunciou ontem 
a concessão do premio “Ma- 
ria Moor Cabot” a quarra 
perlodistas luLino-pmericas 
nos, por relevantes serviços 
em prol das reinções lnier= 
continentais, 


Como se snbe, tal clisbis= 
ção fol estabolcuida em 1938 
pelo dr. Godfrey Lowell 
Cabot, de Boston em homno- 
nagem & memoria de sua 
esposa, tendo como buse a 
doação de 281.0 dolarvex. 
Os contemplados, que revs 
berão as medalhas po pro- 
xino dia 10 da novembro, 
são os Jornalistas Faulo de 
Bittencourt e sua esposa a, 
Silvia de Bittencourt (Mas 
joy), o embalgador chileno 
Carlos Dávila, p sr. José 
Revero e o sr; Durio de Al- 
meida, de Cuba, 


A sra. Silvia de Bitten- 
court é a primeira mulher 
que recebe o premio, comu 
o sr. Paulo Bit» 
tencourt é o priméiro brasi- 
leiro que consegue a distin- 
ção “Maria Muors Cabot”. 
Constitue, pols, pura todos 
nós, motivo de viva sutistu- 
ção a laurea com que Io- 
ram  distinguidos uqueles. 
nossos ilustres competrios 
tas. E eles bem o merecem. 


De fato, têm sido incansa- 
veis na campanha que viss 
É aproximação de todos us 
povos americanos. Pelas 
colunas do ''Correlo da Ma» 
nhã” defendem com bri- 
jJhantismo e entusiasmo Os 
ideais de solidariedade von- 
tinental. 


Fazem jus, portauto, á al- 
ta distinção, premio mere- 
cidissimo pelos infutigaveuls 
esforços desenvolvidos em 
favor de uma Ep causa, 





e e e 


“Nova Friburgo 


“NOVA FRIBURGO — Estado 
do Rio de Janeiro — (Do col- 
respondente). 

+» TIRO DE GUERRA 


Excedeu toda a espectativa a 
brilhante festa que à diretoria 
do Tiro de Guerra 24, desta ci- 
dade promoveu por ocasião da 
en AoRA dos certificados de re= 
servistas, à turma de atiradores 
que se compuniia de 126. 

A cerimonia realizou-se no Ci- 
ne-Eldorado, e foi presidida pelo 
sr, Dante Laglnestra, prefeito 
municipal, com o concursto de 
todas as autoridades, e uma àas- 
sistencia vultosa e seleta que 
enchia literalmente aquela casa 
de espetaculos, 

Falaram vários oradores, sali- 
entando-se a primorosa orução 
do dr, Nelson Kemp, que falou 
em nome da imprensa, Foram 
conferidas vinte e seis medalhas 
aos atiradores que mais se dis- 
tingulram em varios setores, al- 
gumas das medalhus eram dé 
grande valor artístico, radof 
oficial sr. Arnaldo Corrêa, ao 
terminar fez um apelo aos atl- 
rudores e a colossal assistencia 
para que auxiliassem a constru- 
cão da nova sede do Tiro de 
Guerra, Uma vez que essa reali- 
zação representava um ato de 
verdadeiro nacionalismo, 


CRISTO - REI 


As festas comemoralivas do 2 
aniversario da entlronização du 
imagem de Cristo no salão no: 
bre da Prefeitura Municipal, 
terminaram com uma imponente 
procissão tia qual tomaram par- 
te cerca de três mil nessoas. Ao 
terminar usou da palavra o 
de orador calolico Dr, 
Amoroso Lima (Tristão de Alal- 
de) que eletrisou à numerosa as. 
sistencia que 0 o uyiu num si- 
lenclo religioso sendo ao termi- 
nar aplaudindo I[rencticamente, 

Feza apresentação do orndor o 
nosso conlerraneo; dr, Nelson 
Kemp, que produziu uma magnl- 
fica oração, focando o valor In- 
teletual do chefe da ação Cuto- 
lica Brasileira, Na vespera o dr, 
Hamilton Lacerda, fez na matriz 
uma longn conferencia, falando 
cerca de hora e meia sobre a vi- 

da social, tema este que ss, 

abordou com rara felicidade e 

grande erudição, sendo ao ter» 


| DO ESTADO DO DO ESTADO DO RIO | 


minar muito cumprimentado. 
crua DUELO AL DE 


Esta patrigtc agremiação que 
tantos beneficios vem prestando 
à instrução local, mantendo 8 
escolas com magnifica matricula, 
está passando por um periodo de 
dinamico resurgimento graças a 
atividade do seu ilustre presi- 
dente o jornalista Juvenal Mar= 
ques. nlunl diretor da Bibliole- 
ca Municipal, Esta pmetintição 
vai comemorar com solenidade o 
4º aniversario dao Estado Novo, 
sintese do movimento vivifica- 
dor em todos os setores da vida 
nacional. muito especialmente no 
campo da instrução. Assumiy o 
cargo de secretario geral, o sr, 
Arnaldo Corréia. 


DO PIAUÍ 


A Carta Geral do 
Estado 


TEREZINA, 3 — (A, N,) —. 
Com o apoio do interventor 
Leonidas Melo, o Conselho Na- 
cional de Geografia mandou le= 
ventar, em sua seção tecnica, 
nessa capital anova Carta Ge- 
ral do Piaus. O engenheiro do 
mesmo Conselho, sr. Honorio 
Bezerra, trabalha, agora, no 
Norte do Estado. nas coordena « 
das geograficas, O Departa- 
mento Estadual de Estaliística 
eo Diretorio Regional de Geo- 
grafia prestam, tambem. valiu- 
so concurso 
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Instalou-se Ontem a Primeira 
Conferencia Nacional de Educação 


O Discurso do Ministro Gustavo Capanema --- Aprovada Uma Proposição Definidora, 
do Pensamento Pedagogico Que Orientará os Trabalhos --- O Ensino Primario, Prin- 
- Gipal Objeto da Conferencia -- As Comissões 


Aspectos dm sensão Inaugural 
eima, .o 
legndos dos 


ministro, Gustavo Capanema quando 
Estrdos examinando 








du Conferençia: Naclonn] 


vm im questões que se- 


rhão abor dudns 


Instalou-se ontem, na sede da 
Divisão de Aperfeiçoamento do 
DASP, à Avenida Presidente Wil- 
son, a Primeira Conferencia Nú- 
clonal de Educação, 

Entre as inúmeras pessoas que 
enchiam o recinto, notavam-se 
educadores, escritores, Jornalis- 
tas e outras figuras de exprea- 
são social. 

O nto foi presidido pelo minis- 
tro Gustavo  Capunema, titular 
da pasta de Educação e Saude, 
que convidou para tomarem as- 
sento à mesa, que dirigiu os 
trabalhos, nlem do professor 
Lourenço Filho, secretario geral 
da Conferencia, os srs. Carlos 
Drumnont de Andrade, chefe do 
unbinele dr s. excia, inistro 
Ataulfo de Paiva, nrosi ente do 
Conselho  Nuclunal de Serviço 
Social; Abgar Renúuull,, diretor 
do Departumento Nncional de 
Educação; eneia! Heitor Bor- 
ges, representan nte do Miniateçio 
da Guerra : Cristiano Machado. 
delegado de Minas Gerais a Luiz 
RKeuo. do Maranhão, 


FALA O MINISTRO DA 
EDUCAÇÃO 
Inaugurando os Pb dao do 


conclave, ç sr, Gustavo Capa- 
nema, titufar da nastn da Edu- 


eução, pronunciou o seguinte 
discurso: 

“Senhores delegados, Meus 
senhores: com grande sa- 


tisfação que. no declarar inau 
vurados os trabalhos da Primel- 
ra Conferencia Nacional] de [Edu- 
cação, vos apresento cordiais 
suudações e com elas as mais 
calorosas congratulações por ese 
te importante acontecimento de 
resultados certamente proficuos 
e duradouros nara a vida é o 
destino de nossa Patria, 


O sr, presidente Getullo Var» 
gas, pêla palavra ec pela ação, 
tem feito sentir continuamen: 
te ao povo brasileiro que a or= 
dem e o progresso, estes dols 
s“upremos ideais ds nossa mist. 
va nacional, não poderão renll 
parse plenamente, não suscita- 
rão empreen imentos seguros « 
duraveis, se não tiverem a seu 
servico as forças, as Insubstitui= 
veis e Invenciveis forças da edu- 
cação. 


A educação se apresenta as 
im como uma obra nacional de 
ncomensuraveis alcance e res= 
ponsabilidade;, e por isto como 
uma obra dificil, de uma tão ru 
de. tio árdua dificuldade, que 
oara trabalhá-la eficazmente não 
bastarão as instituições geniais 
as realizações esporádicas, ainda 
uuc monumentais, nem os esfor. 
cos de uma correta rotina! mus 
necessario é que se reunam ss 
deéias. ns vontades e os corações 
num feixe, numa falange nacio- 
tal, para agir com método, fer= 
vor e mnerseverança, 

Não poucos publicistns (& vezo 
antigo) leem, através dos Lempos 
Clamado, com excessiva lingua- 
gem, contra escolas e professo- 
res, contra a adminisiração edus 
cacional do nosso pals, 

Deixa) falar os cénticos e de 
siludidos, e di entes e aflitos. 
Algo d do que disseram e do que 
dizem deve ler aproveitado é 
pode aproveitar à construção. 

O certo é que a obra educa- 
realizada 


Liva, no Brasil. em 
pouco minis de um século dê 
vida nacional independente, u 


principulmente no decurso da 
Wma. decada. represento, pia 
seu vulto, pelos seus resultados 
culturais e técnicos, uma honra 
para o país. 

Divisar os desaçertos, falhas q 


deficiencias dessa obra é dever 
que se nos impõe, 

Corrigir estes defeitos e indi» 
cur uma cruzada nova pela edu- 
cação nacional é tarefa a desa» 
flar a nossa fé, a nossa visão € 
4“ nossa coragem, 

Para cooperar na preparação 
de tão patriótico empresutinda 
to, é que foi convocada a Prl- 
meira Conferencia de Educaçao, 

Nulro as maiores esperançãs 
quanto aos resultudos da pre- 
sente reunião, cerlo que estou 
de vossa experiencia e criterio 
e da vossa dedicação nos intes 
resses «la educação nacional, 

Be numerosos e compicxos são 
os problemas em que deveremos 
enfrentar, lmiludo é o progra 
ma traçado aos nossos Lrabulhos 
de agora. Discullr us materias 
desse programa, c assentar, a 


de E duencho e Snude, 
pronunciava 





vendo-se, em 


nem dimeucaao e o mbuixo, um de 


clonal de Educacão. ao inaugus 
vur Os seus trúbulhos, e 

Cousiderundo ser lição da 
bisvoria que nenhuma nação pos 
de viver desutenta no seu des. 
tino, mas que a existencia na- 
a deve ser conquistada cada 
pia 

Cunsiderando que o destíno 
nacional depende essencialmens 
te do valor de cada cidudão, e 
que, portantu, educar pura a 
Putriu é divisa que exprime a 
muior finalidade de cducação; 

Convenciona a seguinte pru 
posição: 


As escolas brasileiras. publi- 
cas ou particulures, de quaul- 
quer «riu ou cno de ensino, 


terão em mira que O seu primei. 
ro e principul dever é preparar 
hs gerações paru defenderem 
protegeren q unidade, a dude 


Ro] 


eu respeito, algumas proposições | nen datea e a honra da Patria. 


fundamentais siknifacrá, toda- 
viu, serviço de notavel sicunce 
e de resultados innpreciavels. 


Novas Conferencias, que deve- 
rão realizar-se, daqui poi diun- 
te; com pequenos intervalos, pe 
derão abranger mais amplos pros 
gramas, concluindo entendimen- 
tos do wvoverno federal com os 
governos das unidades federoti- 
vus, para o fim de uma coope- 
racão cada vez muior, mais fin. 
temúlica e eficiente, no terreno 
das realizações educacionais, 

Dar início a essa sistemútica 
“ permanente 
esforços. convocando a presen- 
te conferencia, é mais um ti- 
tulo de benemerencia que culo 
ao preclaro presidente Getulio 
Vargas. Seja para nós 


conjugáção de! 


o de Janeiro ) de novem- 
bro de IUdi. - 


DUAS PROPOSTAS 


O sr. Plo Borves sugeriu que 
as Comissues Lomivi por just. 
nu claborução dos 
resolucões, os ilus CONLILUS no 
pluno orgunizado nela Secruta- 
ria de Educação e Cultura do 
Listrito I'ederal, 

Por proposta do delegado da 
Lada, sr, Antonio Piton Pinto, 
foi aprovada, Unsuimemente, a 
suguinto moção: 

“A Primeiru Conferencia Na- 
velonul de Educução apresenta 
uv sr, presidente Gelulio Vur- 
«us, efusivas congratulações pe=- 
lu passagem de mais um aniver 


motiva | Sutio de sua posse no poder [e- 


dean maior júbilo servir em tai | geral: hoje, 4 de novembro de 


Tenho a honra 
inaugurados os trabalhos du Eu A 
meira cont erencia Nacional 
Educação” 


FALA O DELEGADO DE 
SERGIPE 


Cessados di aplausos aque cus 


briram as 


timas palavras do! (tudo do ensino pri 


lvál, e formula urdentes volon 


pelu prosperidade con Rania de 


de declarar | Stu Dutriótico governo” 


O ENSINO PRIMARIO E A 
CONFERENCIA 


Fala mais uma vez o, ministro 
da Educação, puryu lembrar que 
a maior parte du utunção da 
Conferencia é Disiiiboga au che 
urio, Para 


ministro Gustnvo Capanema, q|a realização desse objetivo, ge- 


dr, José Rolemberg Leite, repre- 
sentante de Sergipe. 
uma rápida oração. em nomes 
das delegações dos Estados. 

ro após o discurso do re- 
presentante de Sergipe, o secre- 
tarlo da Conferencia, prot, Lou! 
enço Filho, procede á leitura da 
portaria ministerial 
a realização das sessões, 
como das relações 
dos representantes federais 
dos deleguções das unidades fe. 
derativas. 


bem 


VER 


pronunciou | unia discussão 


gundo 8, exciu.. é cunvenlente 
preliminar dos 
pontos uindu sujcitos a contro- 
versins, antes de serem apresen- j 
laudas proposições ao estudo das 
coniissões, O ministro expends 
varias considerações, sobre a 
organização e adiminislração do 


que regula] vnsluo pPrimurio, bem como so 


bre o seu finunciuniento, [oca- 


dus nomes) lizundo especialmente o ensino 


e) municipal. aus existe na inuio- 
ria dos Estados. excetuados 
upenas o Parg e a Paraíba, 


Assim que s. excii, terminou 


A didi RO SIC ANE essas considerações, pediu a pa- 


Entrando na 
rativa du reunião. 
Gustavo Capanema 
nos membros do 


parte dellbe. 


conclave, em 
nome do «overno federal. uma 
proposição declirativa do nen- 


samento 
rá ortentar os lrabalhos, Feita 
por s. excin, » leilura da mes 
mn, o sr. Ivo de Aquino. dele- 
gado de Santa Catarina, propõe 
nos seus colegas que, em vista 
da relevancia e natureza da pro- 
nosição do Ululur da pasta da 

luracção. não fosse cela sub: 
metida aos brumites ordinarios 
previstos no EUvO: mas sim 
aclamada por todos, de pé, com 
uma salva, de palmas. Pela for- 
ma sugerida foi aprovada a 
proposição do ministro, 
senuinte; 

'A Primeira Conferencia Nas 


pedagógico que deve» | examinaram o 


lavra o sr. Ivo de Aquino. de 
Santa Catarina, que. depois de 
varius apreciações, julga deva 


o ministro | ser feita a padronização dos ser. 
apresenta | vicos de ensino dos municibios 


dentro de cuda Estado, 

Em face aimda da proposta do 
ministro Guslavo Capanema, 
vroblema do en- 
Bino primario municipal. nos 
seus diferentes aspectos, Os sra, 
Romulo de Almeida, delegado 
do Acre: Arnoblo Tenorio. de 
Pertuinbuco: Moacir Ubirajara, 
do Espírito Santo: Permunbuco 
EFho, delegado: e, Ocvelio Me- 
deiros. ussistente da representa- 
ção do Pará: “Teotonio Vilem 
Brandão. de Alagoas: e Josá 
Rolembere Leite, de Seruipe. 

AS COMISSÕES 
As seis comissões de que se 


aque é a |compie a Conferencia Nacional 


de Educação, pura efeito do ea 
tudo dos assuntos, foram cons- 


projetos de | 


Utuidas da seguinte formas 

— Comissão de Orminizacia 
e Adininistração da liducicao — 
Lourenço Filho, diretor do Inss 
tituto Nacional de Estudos les 
dugoxicos; Puulo Lira, vepre- 
sentante do Depurtaimento bio 
nistrutivo do Serviço Público: 
Romulo de Almeida, delegulo du 
Territorio do Acre; Lulz livno, 
delegado do Murunhão: Antonia 
Gomes da Rocha Fagundes, de- 
legado do Estado do lilo Grunile 
do Norle; Moacir Ubirajara, de- 
legado co Estado do Espfrilu 
Santo; Plo Borges, delegado do 
Distrito Federal. 

— Comissão de Ensino Prlt. 
Maio — Everardo - Buckhouser, 
presidente da Comissão Nuciu- 
val de Ensino Primurio; Nobres 
uu da Cunha. diretor da Divi- 
são de Ensino Primário do De- 
partumento Nacional de liduru- 
cão: José Rodrigues Alves So 
brinho. delegado do Estado de 
Sio Paulo; Cristiano Machado, 
delegado do Estudo de Minis 
Gerais; Coelho de liga, de- 
legado do Estudo do MHlo Grumn- 
de do Sul; Miguel José de Al- 
meilda Pernambuco Filho, dele- 
gado do Estudo do Pará: Joxá 
Holemberg Leite, delegado do 
Estado de Sergipe, 

HI — Comissão de Ensino 
Normal — Lucia Magulhães. di- 
retoru da Divisão de Ensino Se- 
cundario do Departamento Na- 
cional de Educação; M, A. Tet 
xeira de Froitus. diretor de Es- 
ta indies du Educação e Suude: 
Pio Borges. delegado do Dintri- 
to Federul: pudre José Bruno 
'telxcira, delegado do Eslado du 
Ucará: Antonto Pinto PVínlo, de- 
legado do Estudo du Bali; Ivu 
de Aquino. delegado do Estud. 
ae Santa Cutarima: Vemistoclea 
Pinheiro Gudelha, delegudo uu 
Estudo do Amuzonas, 

lv — Comissav dé Ensino Po 
fissional — prancico Montosus. 
diretor da Divisão de Liso 
Industriai do Departamento au- 
cionul qe Educação; Luluicie 
Meitort «inrcia, alretor da Di- 
visuv de jiostuo Comerciu do 
Lepurtumento Nacional d Edu 
cação; Arquimedes Lima Camu- 
Cu, representunto do aii setas 
uu Agricuivyru; José iodsiguva 
Alves SOUTINHO, CIClEgUGO O dia- 
tudu de Sao Paulo; Mu. Duar- 
que de Nuzaré, delegado do kn- 
tago de Sao Paulo; Hui Duur- 
tunce de Arruda. Gelatina qu 
Estuuo qe Muto Grosso Fer- 
uunuo 'rude de Sousa deivgado 
do estado Puralba 

— (QCuniissião de Piroleção da 
Auencia — Ulinto de Oliveira, 
uelegudo do Department Nu- 
cionuL qa Criunçã; Suti de Fuse 
muo, juiz de Menores vo Dis 
trito hederad; Metun Ju Alençur 
Nero. representunto co Muiste- 
rio «ia Justiça C iNcpocios jute- 
nores: Anicio de Briio delegudo 
do listado do Piaui. Fus buur- 
uMe Nirzuré, delegado do Estudo 
do Hiuv de Junciro! Arngbio Te- 
uorno Wunderiei delegudo uo 
Lstudo de Fernumíuco; vu Vusto 
dos leis Gonçuives delegudo do 
Lstado de Quiai, 

VI — conussuy te Orgunizução 
da Juventude Urusileira — IVia- 
JO” Barbosa Lejc, divclor uia 
Divisuo de Educição Fisica do 
Uepartámento Nestonul de tgu- 
cução; general Meivur Durges, re= 
vresentunte do Ministerio du 
uucrru; conte. Fengquinin Sodre, 
represcutante Ce Ministerio da 
Mariah; tgstiliu Cesar de Sgu- 
zu Aruuio, deideido do kisludo 


uu parana; Coucdy de souza, 
deleuuuo qu lostu do du o Grit 
de qo Sul; Cresdano Muchudgo, 
delegado do Esudo de Minas 
vernis; Ieotomo Vilela Brun 
div, delegudo du listudo do 
AlugOus. 


REUNEM-SE AS COMISSÕES 


à's 14,940. crubiram-se, na sé- 
de GU atistibuvos NuCiunal de lise 
tudos teuugo-icos. du Minisie=- 
cu uu tiducução c Suude, ds co- 
missucs CGesjpnudas pelv usliias 
UU LUBtuvo CGubunciaa tus sGssuo 
de justulução, 

Uuciugos us lrubulhos, foram 
CoCUMMUUS, DOLO UNIU, 
FUSpeliiVInenaC. pura prestden= 
W E secreturio da Comissau qu 
Urgunizução e Auiminislraçuo du 
Buucuçao, us srs. Luurenco ba- 
khho, secreturio gerul du Con- 
terrenas “o qireluir dy Jusltivutu 
Nucionul de botudos Prdugogi- 
cus e CrisuuDo f'rupga, ussIstçus 
te da delegução espirilusunter= 
se; uu Cuimissuo de liisito |ri- 
IMArio, QS srs, Cristiuuo IMichia- 
uu, secrelurio uu buducaução us 
uuus: Gerais ev detegudo desse 
totido e Nobrega da Cunha, Qu- 
retor du Divisão de Ensiio Eri- 
muro; du Cumissão de Ensinou 
morimal, a diretora du Livisuu 
de Luso Secundário, Lúcia Ma- 
gulhues e sr, M. Teixeira 
de breias, qvelor do Servico us 
tsLutislica du Educação É Suu- 
de; du Comissão de Ensino pre 
tissionul, us Srs, Arqiuineues 
Limas Cumaru, representante do 
Ministerio du Agricultura e Hut 
Buurque, secretario de Suude do 
tio de Junciro e delegado des- 
se Estudo: da Comissão GE PiD- 
teção du Toluncia, os ses, Saul 
Lde Gusmavy, juiz de Menores Qu 
Listrito rederal e Vusco Nwis. 
delegudo de lLrotiz; e. du Quinta 
são de Orgumizição da Juvento- 
de Brusileiri, Os ses, Cristiano 
Muciudo. delegado de Minis e 


“Yeolumo DBrundão, delegado do 
Alugoas, 

Em segujdu. us comissões d1s- 
cultivam u sua ordem do alia 


aque provocuu cin fodas cias im 
Dlos e vivos debates. 
Encerradas us distussócs. (- 
vou dottherado que du ordcim du 
dia de hoje. será a seguinic: 
Na Comissão de Orguilzução 


e Administração «du balicução; 
Drosseguimento do estudo «li 
purte relerente à argunizicão da 
educação: qu Cojnisspo du |if- 
sino Primurio. retintio con punta 
com a Cuimiesão de Orgulancan 
da Juventude Brusileiru para 
estudo da orgunizueno da Juve 
tudo Brasileira; ha Cumissu ae 
Ensino Norinal: “A Dre pira ção 
do maxisturdo primario e de ne- 
ministradores de ensino da ines- 
mo gráu" o pa Comissão de En- 
sino Prolissimmalo Mogru; Ai 
ção da Educacão Vécnica o b 

Comissão de Prolecão da nl; e 
elas “Educacão lilecral us mo- 


nomes ortios e abalou ay 
Rs) Conferencia Nucional ele 
Erlucacão resliza sis penca 
sessão, hole. às 9 horas. 
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DIARIO CARIULA — Terça-feira, 4 de Novembro de 1941 














Na Hora Exata Em Que la Ser Marido Para 
o Resto da Vida... Preferin o Manicomio Aos 


Encantos do Lar, Doce Lar ! 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 


Quando John Hubbard 
vestida de millunario, de ja- 
quetão flamante, calçus lista- 
das, botinas de polimento, 
“plaston” abaixo das uuntas 
viradas do colarinho alvissi. 
no, numa elefante  tulletlo” 
de noivo, tendo ao lado sua 
futura cara motade, sabldissl- 
ma caçgadora de dotes — es- 
perava ouvir as páalvras sacra- 
mentais do sacredoto, selando 
aquein união para toda vida, 
eis que um estranho e sanva, 
cional caso  uconteçe,  Adivi. 
nhem, os leitores, so são ca- 
pazest? 

O noivo, diante a felicida- 
Ce que se desenhava naqueis 
ainbiante quase Meurgicu “ 


ad 


tra 


John Hubbard e Cnrole Landis, em : 
estreará quinta-feira no Odeon upresentndo pela United 


aprratoso, com “garçons e de- 
molselles d'honneur”, convi. 
dados e flores por toda parte, 
fica tocado de exquesita emo- 
ção, comovidissimo para não 
casar... o foge da snla na ho- 
ra exata em que o sacerdota 
ia considerá-lo marido para o 
rosto da vida... 

Um sussurro agitou us ta- 
l5eu do palacete sub o olhar 
escandalizado dos convivas. 

Aivoroço, cochichos,  risadi- 
nhas, perfidias a murmurios 
maliciosos tomaram conta do 
amblente. 

A futura sogra, a bonissima 
futura sogra  estremeco nas 
suas banhas, soluçando e perda 
irreparavel, vendo dr dagua 
abaixo os “castelos” que o 
seu gran flnismo sonhara, ca- 
so se tornasse mile, por tabe- 
la, de um milionario, |. 

— Se não casas comigol 
trás para um manicomiol — 
Gritava exasperada a nolvi. 
nha desventurada, diante do 
noivo «que, numa sala conti- 
gua, tal como um cameleão, 
inflava as bochechas, mudava 
ds cor e soltava gunhluos 
toda vez que ulguem dele se 
aproximava. 

— Vais para o manlcomio! 
— EB à voz fina e nervosa da 
nolva gorada, guinchava an- 
tevendo nessa solução a unica 
maneira de remediar o estan- 
dalo que fa longe... a pro- 
videncia não se fez demorar. 
L&4 ge val o milionario para o 
Hospiclo em perfeito juizo... 
WE todos ficaram sabendo que 
o pobre do rico noivo enlou- 
quecera de subito, 

Que alívio para ele! 
na atmosfera do manicomio 
resplrava livremente... Elsta- 
va salvo do passo errado que 
ia nando, 

Outras surpresas teriam de 


Agora, 





(POMN MAXIM FEHRER) 


acontecer ao millonarto ““lou- 
co", durante o convívio com 
os seus “colegus” | do Hospl- 
ela. Como diz o ditado: “cada 
louco com sua manta”, e para 
não fugir a regra, todos os 
“"penslonistas” alimentavam 

a sua com um carinho e uma 
persistencia demasiada, 


Anuelae trazia á lapela umit 
flor imaginaria, alisando a q 
todo Instante; outro, desejava 
saber a hora certa, e para 
Isso, ofefecla sempre no seu 
interlocutor, um relogio-desper- 
tador; aquele outro, convenclit, 


se que era bombeiro e, és car- 
sala para apagar 
Imaginnrio 


reiras, 
Incendio 


um 
que lhe 


“Momunve de Circo” qu 


a | E TS 6 Te SO DR O So o ço 7 
-— 


esquentava o cerebro a todo 
instante, ; 

Mus toda esse legião de 
maniacos era “piito” ulante u 
maior “pancada” de casa, uv cel, 
Carrawuy, Inventor us Liru-te 
queda”, uma imúyuina de tirar 
retrato pelo metodo cunfusu. 
Lisse singularissimo futogiuto 
não era uutru senão o veLer-a- 
no vilãv e gulá de tudus us 
tempus, wu Lrunmiclesco Aduiípliy 
Meujou, cuja iufivencia na vi- 
da do miliunario toul decisiva 
para que wie llcasss rapidu- 
mente Imulucul,.. 

E toda vez que o mlilonario 
ulegava puríeica leldes ubsu- 
Juta sanluade mentui, utirman- 
do que ull estava unicamento 
para não seo cusur, Us IiNedicus 
e entfermetros sa eitrevlhavam 
e viam de sua mania que nãv 
era comum, multus dustites cum 
uquela imesmissima psicóse por 
ali tinha pursudo,  Lelxem q 
rapaz... Núy o | atribulem 
muts,.. E ficyu sendo louco de 
verdade, cvriuido pura ele unia 
situação embaraçosa, uiti- 
cel... Mesmu usslir vra prefs- 
rivel uu casamento e continuou 
*"panciuia ",,. 

-—w iumanva de Circo” que a 
Uniteu Upresenturá quistila- 
feira no Uuevil, com John Huv- 
bard, Curvle Labdis, Chardes 
Butterwurlth, Vatsy dselly, gur- 


jorle Wuuvuworth, Mudigareth 
Roach e Uevrgos 1. bStutig, Lu= 
dos ulrigldos por Hal  Moach, 


desenvolve essa Historia unima- 
da por uma dus mais rleus 6 
complicadas situações ue bom 
humor. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e asulemicns 








São Lulas e Carlnr — 
“A Carta” (Wucnor) com 
Bette Davis — Eyrario: 
do São Lulz: 4! — 4 — 6 
— 8 e 10 horas Horario: 
do Carloca: 1.30 — & 30 
74 e 9.30 horas 

Palncio — (Fechado 
para reforma). 

Odeon — “A Volta do 
Fantasma" (United) com 


Joan  Blondell a Roland 
Young. Horario; 2 — 4 
— 6 —- 8 é 10 horas. 


Tex — “A Milloneria 
eo Garcon'" (Fox Filme) 
com Georga Murphy e 


3.40 — 6,20 — 7.00 — 
8,40 e 10,20 horas, 
Colonial — Na 


Idenl — 


téla: | Armada”, 


Filmes no|| < 


E IPANEMA 


ss s.— 


Cartaz 


eo eee 
1 UA MILIONANIA E O GAN- 
CON" ESTREOU NU REX 


“A Millonaria e o Gar- 
engraçadissima 
comedia da 2uoth, Century 
| Fox, estreou | ontem com 
grande sucesso nas telas do 
Rex e Ipanema, Felto com 
malícia, com verve, e com 
uma tronta toda especial, 
“A mMilionarlia e o Garçon' 
versa sobre um tema atual 
e mexe com multos sistemas 
exoticos do velho imundo. 
Drenda Joyce e George Mur- 
phy têm os papels-titulos, 
sendo que Mischa Auer faz 
um mordomo como nunca 
existlu outro Igual. Ralph 
Bellnml, Elsa , Maxwell (8 
antora do argumento); Ma- 
xie Rosenbloom, Charlie 
Rugles e muitos outros cO=- 
adjuvam tornando “A Milio- 
naria o o Garçon” um espe- 
táculo digno de ser  assis- 
tido, 


con", esta 


“a CARTA” 
CARIOCA 


VLTIMAS DE 
NO SÃO LUIZ, 
E ODEON 


“A Carta", esta soberbis- 
sima pelicula da Werner 
Bros, está sendo exibido 
pelas ultimas vezes nas tê, 
jas simultaneas do Sho Lulz, 
Cartoca e Odeon, 

Convem se frisar o fato 
de que, desde a estréia “A 
Carta” tem levado para 
aqueles cinemas todos fans 
curlocas, ansiosos de assistir 
no maravilhoso trabalho de 
Bette Davis, a “gentalinst- 
ma", Logo na quinta-feira, 
São Lulz e Carlncn apresecn- 
tarão “Quatro Mies", tam- 
bem da Warner, e o Odeon 
“Romance de Circo”, da 
United, Nesta época quente 
fo ano, é um consolo para o 
fan saber que poderá nssis- 
tir boas fitas num ambiente 
não £ó confortavel e luxuo- 
so, como possuldor de mo- 
dernissiímos aparelhamentos 
te ar condicionado. 


A Cobrança da Taxa de 


Saneamento 


A Recebedoria do Distrito Fe- 
deral, pelo edital in. 1.574, pU- 
blicado no “Diario Oficlal”, de 
do corrente. tornou público. 
nara conhecimento dos inleres- 
gados, que. a parlir de 1º nté 
31 de dezembro próximo vindou- 
ro. se procederá, naquela repar- 
lição. a cobrança, sem multa, da 
taxa de Saneamento do corren- 
te exercicio e referente aus pri- 
melros e segundo distritos, exi- 
gindo-se. no ato do pagamento, 
a apresentação do conhecimen- 
to anterior, Esclarecem, outros- 
sim. que os Dagamentos efelua- 
dos depois daquele prazo estão 
suleitos à multa de 10%, 


—— —. 


Jackson de Figueiredo 





13º ANIVERSARIO DE SEU 
FALECIMENTO 


Transcorrendo hole. terça-fei- 
ra, o décimo terceiro aniversa- 
rio da morte de Jackson de Fi- 
gueiredo. o Centro Don Vital 
comemorará esta data com as 
seguintes homenagens em me- 
moria do seu saudoso fundador: 

Missa em sufragio de sua nl- 
ma, às 8.90 horas, no Mosteiro 
de São Bento: Visita ao seu tú- 
mulo. às 17 horas, no cemiterin 
de São Francisco Xavier. falan- 
do no ato o dr, Alceu Amoro- 
so Lima: sessão solene ás 21 ho- 
ras na sede dn referido Centro, 
à Praça 15 de Novembro, 
2º andar, devendo falar o nro 
fessor Fidelino de Figueiredo 
Ilustre crítica mortuguês, lonte 
da Universidade do Brasil. Nes- 
sa ocasião será Teilu. pela, pri- 
meira vez. a entrega do premio 
Jackson de Figueiredo, Institui. 
do no ano passado pelo Centro, 


Para todos esses ntos são con 
vidados todos os amigos e ad» 
miradores do saudoso escritor. 







POPELLLLLDLLLOLPDLIDEODA ADD 











cem de “Hialnladlen, aqua 
tro Copnenhann, cuja 


Eaun 





Terceiro Congresso 
Brasileiro e Americano 
de Cirurgia 





| ESSE CONCLAVE CIENTIFICO 
SEKA' INSTALADO, NES- 
| TA caras REA PRÓXIMO 
é 3 


= Te ua pra a e 


Sob o alto patrocinio do sr. 
residente da República, o Cos 
egio Brasileiro «e Cirurgiões 
realizará, nesta  canpilal, entre 
os dias 16 e 22 do corrente. € 
TI Congresso Brasileiro e Ame 
| ricano de Cirurgia, no qual to- 
marão parte representantes de 
países do Continente e de va- 
rios Estados brasileiros, 

Os trabalhos preparatorios pas 
ra essa reunião. proseguem fu 
tensamente, sendo grande o nú- 
mero de ndesões recebidas de 
sociedades e de renomados cien- 
Listas. 

A Comissão executiva, constt. 
tulda nelos srs, professores Be- 
nedito Montenegro. de São Pau- 
lo, presidente: TF, de Castro 
Araujo e Oscar Alves, vice-pre- 
sidentes; Alfredo Monteiro, se: 
cretario geral: Jorge Santana, 
Mota Maia e Raul Pitanga San- 
tos, secrelarios: Oscar Ramos 
tesoureiro: Estelita Lins, reda- 
tor dos Anais. não tem noupada 
esforços para o nleno éxilo des- 
se conclnve cientifico, 

A Argentina, pelo professor 
Julio Diez, da Faculdade de Ci. 
enelns Médicas de Ruenos Aires; 
o Parseual. nelo nrnfessor Mas 
num] Niveros. da Faculdade qle 
Ciencins Médicas de Asunção: “e, 

o Urvgunl, neto professor Badn, 
de Montevidéu, far-se-ja Te. 
presentar no JT Congresso Bra- 
slleiro e Americano de Cirurgia. 

Chile e a Bolivia deverão, 
ainda, indicar os seus represen- 
tantes a esse Congresso Cienti= 
fico, esperando-se tambem que 
nutras nações do Continente se 
farm representar oficialmente. 

Foram designados os relatores 
dos. temas nficiais que serão 

discutidos durante ns sessões, 
os quais estão subordinados nos 
seguintes titulos: “Cirurgia da 
Dor". “Queimaduras” e “Am- 
nutacões sob o vonto de vista 
funcional". Deverão ser apre- 
sentadas, pelos congressistas, ou- 
tras teses sobre temas livres, su- 
bordinndos, norém, a assuntos 
cirúrgicos, 
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Dr. Newton Mota 
Médico 
DOENCAS DF SENHORAS 
—(OPERAÇÕES — PARTOS 
Consnitorio ; 
URUGUAIANA, JL - sob. 
Terças, Quintas e Sabados, 
de 24 4 — ———. 
atende chamados velo 


Toecfone 48 6503 
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“os 
de Adão” e “Segredos da 





4 Filhos | da Nolva” a 
Dansarino" 


Catombi — 


“Cow-Bor 


“Aprenda 


ms é Paixão” a “Cargra 
Camuflada”, do 
q Belin ei — “O Joga- 
or Pias uza Se. 
thorinhas”, as So 
Quintino  — “Audaz 


Aventureiro" e "Que Sa, 
be Você de Amor?” 
Plednde — “Quando 
uma Mulher é Valente" e 
Nova Frontelra”. 
Colison — “Nolva por 
um Dia” a “Não quero 
Morrer no Deserto”, 
Alta — “Natal em Ju- 
lho"! a “Punhos 


Revolser". Cuntra 


Por is: |“ : "” +. pas, “ in ” “ : Modelo — “Glbraltat"” 
Brenda dovos: Gotas Comando Aee Leo | Notem no Rio Uma | oramida mo MteMUThA | o Torpedo sem — Ru- 
7.00 -— 8.40 e 10.20 ho-| John Wayne. — No pRI-| Enna —  “Matrimonto | Anolo = Câudaz Aven- | ya gurelr “Tad 
ras. eo Genesio irado am E' Jeventido 8, “Ao Reis aÃ, fa o Pimansi- Hamilton" a— ady 
6 Espeto” fiz 4 » 9 horas viço ne o timir tada”: nhas Ho”, POR os rat 
Anos ERR nES Cinene Trinnon — Os BAammos Sho Cristovão —Luiza” SP papal QUE ia 
com Richard Arlen. — | Ultimos Jornalr da Guer- a “Passanorta Falso”, tusma”, 
Horaria: 2 —:9 — 8.3 ra Imprensa | Antmuda Politenma — “0 Mago dovinl — “A Bola e q Moderno — “A Amagzo- 
— 7.00 — 8.40 e 10-20 Cineuc e Desenhos Colo- ia Morte" a “Nadir”, Monstro” e “Conauista- | na do Tucson” e “Lun de 
horas : ridos, Guanabara -— “Mavyver- | dores”, Mel vara Três”, 
Úloria — “Clneao lo. Une*! e “Dois Blculos não Tijuca — “A Bela e 0 
cla — “ts Ultimos Jor: CENTRO ne aliam Pr aú MONRICO! e “Filhos do SUBURHIOS 
3 “Da. n oxi — ascara e da”. 
os Uoloriaçer E» Eldorndo —!Dois Con- | Pogo”, Viln Inabel — “Masóa- (Leonaldina) 


tra uma 


Cidade Intetra” 


Pirntá —“Um Tiro nas 


ra de Foro” e “Três Mas- 


e “5 Plmentinias & Cla, | Trevas” rarados Momurio — ceMulheres 
s y +. “ 1 tosa ft sen x 
Pinzu — aus iam Paristense —“Sunny” e Dnnema — “A Milio- Velo — “O Filho de ER OTA e “Noites Ar 
Amores" (RB. 0:) €0M | ug Dinamico" naria a o “Garcont. Monte Cristo” a “Contra Ranios — “A Da de 
Ginger Rogóre. — Hora: | Color = Gcigadão ja- | | Mitt — “Cidadão Ka-)o Roi, iu 7 CORE de 
pos 4 Ca 8A ade ns “Ladrões de Ter- | ne”. Edinon — “Uma Noite | Sa 
Ú hor ne” o “Ladrões de Ter á tes " SAR 
1 naras, ; ras". Varleté End ma. Hora |no Rio " Via Prientan o “NOR “6 - 
Miotradios Pontas RO Metronole TE “08 Mor- dy da nº O Sabia do f atada “E A Dela sem | Destino” e “Nonda de 
dos Irinhos Metroltos Falam” e “Cartucho o Frlo?, e &  wElorisbela na | Sanrão” 
Goldwvtd com Spenrer | Acusador”, . Amertenno — “Uma | Boi Vidar, Oriente — “Os Atmo- 
Pravy e-Mitkes, Ronda AI Rap ancã Loro ar ANO res de Slhubert" « “Tral, 
— Horario: VZ dia: é — Popular — “Infermo de Rio Branca — “Tenho Ha) a pr Rio ro e cão infame". 
— 6 — 8 q |U horas, Mulheres” “Melodia Tra- | Fé em Ti” a “Deuses de O inte Penta Sm “Agmenta 
Metro Tijuca pm “Pyria clica” e “Ruas do orl- Barro”, h nraenamn — ) A me Mascarado” e “Manta de 
do Céu” e Metro  Gold- | ente”, Centenario — “Uma Pop caráeio às ERR e 4 Divorelo". 
wvn) com Rubert Monte Prior — “O Dinami- | Nolta no Rio”, Pluminanas ed A Qua- Santa Ceellla —. (CA 
gomerv, — Horario 2? — | co” a “O Cavalo Re- Bandetra — “Caminho artiha “do A EISOna = A Lonra Viagem de Volta” 
4— 6 — 8 6 |U brrãe, lampago”, Adrero" e “Figuras do “Zamboanen" e “Henry está na Berlin- 
Pnthé —- “Sonsa, MAS Florinno — “Scotland | Mesmn Nalva”. a ua 
Sablda” (Internaclonat | Yard” e “Amor do bits tato Avenhda — “O Aaso sUBuRnIos | NITERON 
Filmes) com Judv Cano- | cães", da Muiie” ' indo and Odeon —SCAlO Amã. 
va, — Horarlo: 2 — 3.40 So José — "A Revoa- | (Unida — “Sunnsd E : us a rica”. E 
5.20 7.00 — 8.40 e | la das Aruias”. — Ho- Cuvilo Pojampico? — | Mancote — CSunnvo € Imnerint — “O Misterio 
DENIS A Fario: 9 — 4 — 6 — 8 é | No. preto Números Va- “Tragedia na Mina”. do Autodromo” e Cartu- 
td Opa, “Sayda-|10 horas riados, Merer —“Canitão Cau- | cho Acusador ", 
BeondvA e» (Clone Inês — “A Caravana Amerlen — “Os Mor-| teloso” a “Ainda Estou Elen — “Vivelnia Ros 
des na Espanha. emita ! de Emboscada” e “Major | tos Falam”, Vivo”, mantira" e “O Codigu da 
do Brasil com Es É Barbara". Gunraul -— “O Sexcudo Pnrn Todos —“'Teu no, donra! 


Castro — Horario; | — 


PO | es prrao cre mea? + EU! DçÃ FI ai 





| 


e. SE SE 


; ag 
vnl inaugurar, amanhã, o Me- 
fuchada se vê no 


JA” AMANHÃ, O GRANDE ACONTECIMEN- 
TO : A INAUGURAÇÃO DO “METRO-COPA- 
CABANA”, COM “BALALAIKA” ! 


O “Balalalko”, 


Cuuo é mu 
Lduie Albert), não resiste à 








Dada as a EE — = 


mt 





ares 


ellchó 


a copcreta das 
multidões, aquele espetáculo 
sensacionalissimo e vibrante 
uyue Nelson Eddy e Tlona áfas. 
nev vivem vai mais uma «uz 
upuixopar a coindo, e desta vez 
lenda a um «o ecuuunto que 
ticarú entre os mails memora- 
veis: “Dalalalka” val, amanhã, 
és & da noite, inaugurar o 
Metro Copacabana", à Avenida 
Copacabana n. 749. Clnema de 
padrão Impar entre nós, de 
modelo que até aqui só exlatla 
nos Estados Unidos, o Metro 
Copacabana” empolgará por 
seu conforto seu luxo, sua ele. 
gancia, sendo todas as 2,400 
poltronas luxupsamente estofa- 
das e todas as saáus dependen- 
elas beneficiudas por perfeito 


aparelhamento de ar cundicio- 
nado, 
A sessão unica de amanhã 


será em beneficio da Calxa da 
Merenda Escola de Copacabana, 
Bob us muspleios da sra, EHen- 
rique Dodsworth., Para esta 
sessão as entradas serão postas 
à venda, hnje, no melo-dia, no 
proprio Metro Copacabana. 

Quinta-feira as sessões serão, 
ás 2 —4 — 6 — 8 e 10 ho- 
ras, sendo que nos domingos e 
feriados as sessões terão lulcio 
às 10 horas, 





Não vos esqueçais de que os Cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, a rua 
24 de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — Telefone 26-5202 


Aquela vida veliciosa, pue- 
tlen, chein de lus o de en- 


enntos, em que ne desnove- 
om um hordis da f(nmoninais 
ma fiuntiia Lemp vinil pomane 
dgorn que nm quatro  CHham 
Já não “Quatro Mães” (Four 


Mothers) por sérios ris, 
cof o. 
A vida economica solre 


vm colupno o tolos 0» geu- 
ros do mnestro Lemp frente 
em shunção precnrin,., 
vbriga ns “Quntro MDes"” q 
procurar trabalho,,, Aque- 
ta fumuma residencia vom um 
danelns  foridam e ornadas 
vom unlegres cortinas é ce. 
albada dao aaa PS bonaos caras da É 
sem coração que o põe 
nbnixo, qmra constralr na 
neu lugbr, felo o imenso ur, 
ubn.céo... 


E, para cumulo, Rosemary 
mulherzinha de 


medução ay Jeffrey Lymuun 
Censndo com Priscila) e bel 
ja.o nupixonadamente,,, 
EFMus tudo fo! por culpa do 
ambiente em que os dois se 
sehnvam e tambem da mu- 
mlen, a musica envolvente e 
dinda que ambos damsam .. 
ccQuntro Men”, m partir 
de quinta-feira, será o ndo- 
ravel enrtas dos cinemus São 
Luiz, e Carioca 


“QUERO CASAR.HE CON. 
TiGO” E “SANGUE E 
ARBIA" 


Al estão os duls 
nais “hits” da 20th, 
ry Fox para 
ano! 

“Quero Casar.-me Counti- 
go" é um deslumbrante espe 
túculo, onde a graça e a be- 
leza de Sonja Henle domi- 
nam inteiramente as luxuo- 
sas cenas deste [lime belu a 
diferente! Sonja Henle, "que 
ha tanto tempo não nos apB- 
recia, surge agora completa- 
mente encantadora num de- 
sempenho notavel! John Pay- 
ve, Glenn Miller e sua or- 
questra, Lyun Bari, Joan Da- 
vis, Milton Borle e os Ni. 
cholas Brothers completam o 
“cast” de “Quero Casar-me 
Contigo”. 

“Sangue e Areia” o malor 
acontecimento de 194]! A 
soberba versão em tecnico- 
lor do celebre romance de 
|, Vicente Blasco Ibanez, com 
a Interpretação esplendida 
de Tyrone Power, Linda 
Darnell, Rita Haysworth, sob 
a direção do famoso Rouben 
Mamoulian, 


Portanto, preparem-se os 
“fans” para estes dois ma- 
Jestosos “hits” da 20th 
Cemury Fox que serão o 
êxito absoluto na tempora- 
da -— cinematografica ueste 
anol 


sensaçio- 
Centu- 
este fim de 


Abono Familiar 


Para os Empregados do 


Instituto de Resseguros do Brasil 


O sr, João Carlos vital, vre- 
sidente do Instituto de Resse- 
guros do Brasil, recebeu o Ser 
guinte oficio da diretoria do 
Grupo de Ação Social: 

“Senhor presidente. 

O Grupo de Ação Social tevê 
conhecimento com à maior das 
satisfações do nto de v. extla, 
instituindo o regime do abuno 
familiar para os empregados do 
Instituto que v. excia. tão dE: 
namente preside. Com ele deu 
prova w. excla. ua alta vom: 
preensão que tem dos princi» 
pios cristãos da Justiça sacola) 
e da importancia primordia) 
que a familia representa em 
toda sociedade: Lermanente- 
mente organizada e constitul- 
“a, 


Administrador conclente de 
suas responsabilidudes, sentiu 
v. excla, que o trabalhador ão 
é apenas uma máquina Ce pre- 
duzir trabalho e que, p9r cons 
veguinte, só faça jus u UMA Tê- 
muneração proporcional Ro que 
produza; sentiu vem v, encla, 
que o trabalhador é antes de, 
tudo e essencialmente, um ho» 
mem que normaimente Só pode 
atingir no cumprimento de stats 
virtualídades quando ambienta- 


Chega, Hoje, a Esta Ca- 
pital, o Vice-Presiden- 
te da Republica do Perú 


O SR: RAFAEL LARCO SERA 
RECEBIDO COM AS HONRAS 
DE ESTILO 


Chega hoje, às 15,30 horês, 
ro Rio, o sr, Rafnel Larco, pri- 
meiro vice-presidente da Repu- 
hlica do Perú, que, atualmen- 
te, realiza uma vingem através 
o continente americano. 8. exa 
verá recebido no Acroporlo 
santos Dumonto pelo ministro 
Carlos Maximiano de Figuelre- 
do, chefe da Divisão de Cerl- 
monial do Itamarati, que apre: 
sentará cumprimentos em no 
me do ministro. das Relaçõet 
Exteriores, e por um ajudante 
us ordens do presidente da Re- 
publica, os quais o ucompannhar» 
rau ao Copacabana Palace Hu: 
tel, onde s. exa. ficará nospe: 
dado. A sua disposição, foi 
pusto o secretario Hygas Cha 
gas Fereira. 

Fm seguida, en Inomento & 
ser lixado após a chegada, s, 
exa. visitará o presidente «a 
Republica e o inlnistro das Re: 
tações kxterlores. As 20,30, na 
Embaixada do Veru, será ore» 
recido, pelo embaixador Jorge 
Prado, um jantar em honra a 
Ss. exs. 


PROGRAMA DE QUARTA- 
, FEIRA 
O sr. Usvaldo aranna, minas: 
tro das Relações Exteriores da 
Brasil, oferecerá um almoço, us 
14- horas, na sede do Jockey 
Club, em honra au ar, Hatae) 
“Larco, ao qual deverão compa- 
recer porsonalidades de desltu- 





do na atmosfera sadia dn far 
milia. Fora desse nmblente, q 
homem é um ser desadaptado: 
e toda medida no sentido de 
fortalecer nele esse senso tami- 
War resulta aflnal de contas 
num beneficio para 9 tovicda- 
de e direta e indiretamente um 
beneficio para a empresa ou 
entidade em que trabulha. 

Ao Grupo da Ação Sucial cud 
tem sido no rasil o grande 
hatalhador pela causa dos cho- 
nos, foi particularmente egra- 
davel o ato de v, excla. 

Tnspírado nos niseglatrais en- 
«inamentos da “ferum Nova- 
rum” e da “quadrugestino 
ano", o princípio do &00N0 ld- 
miliar constitue sera duvida u 
sulução socialmente * als justa 
para o problema áiticil do sa- 
tario. V. excla- essiím o com- 
preendeu, e A nós resta cun= 
gratularmo-nos por tja com 
preensão, prova da visão ad- 
ministrativa dev. excia. 

Queira v. nxcia nealtar a 
expressão de nossa elevada es- 
tima. 

Pela diretoria do Grupo de 


Ação Social, 

(ns:) Hanibal Porto, presi- 
dente; Paulo Sá, J.º stereta- 
ro", 


Telegramas Retidos no 


Telegrafo Nacional 


Acham-se retidos desde on- 
tem. nas agencias abaixo rela- 
cionadas, os seguíntes telegra- 
mas: 

Na de Rotafogo para Ange- 
lta Teixeira Macedo; na us 
Cascadura para Arí Bastos, 
Alpio Silva, Godofredo Noemi 
Figueira; na de Copacabana 
para Robert Maybard, Nilza 
José, Carmen Farrapera, Ma- 
ria Santa Pereira, Heatrlz Lo» 
bo, tenente Aldemar Maga 
lhães. Candida Costa; na de 
Deodoro para mric. Nina; na 
de D. Pedro II para Francisco 
Caldeira; na de Engenho dr 
Dentro para Meria Sampaio: 
na de Estacio de Sá para Amá- 
rico Tavares, Lableno Costa 
Machado; na de Santa Cruz 
para Jorge Cardoso; na de iba 
do Governador para Jair Nu» 
nes; na de Lapa para João àn- 
tonio Mottin, João Nunes, Val- 
demar Berros, Agnaldo Pitom- 
bo, Antonio Retor!, Hugo Ne- 


ves, José Capistrano, Jorge 
Chalita, Leonor Timoteo, An- 


tonieta dos Santos; na de Mey- 
er para Alcebiades Barbosa; na 
de Penha para dona Brasiia 
dos Santos; na de Praça Mauê 
para Artur Guimarães; 








que. As 17 horas, s. exa. com 
nareçerá a um “cock-tall” que 
lhe será oferecido na sede da 
Associação Brasileira de Im 
prensa. Ás 20,30 horas. s, exa 
jantará nu Embaixada dos ks» 
tados Unidos, seguindo, na ma» 
nhã de quinta-feira, para Sae 
Paulo. 











QUINTA-FEIHA AGOHA O 
METRO TERA! HONERY 
TAYLOR VIVENDO “GEN- 
TIL TIRANO” 





- Mobert Tasios é, 
“Gentil 'Tirnno”, 
Metro, 


magerrs 
ecenrtun do 
quinta-feira próxima 


Um tecnicolor cem por 
cento ação, cent por cento vi. 
bração, absorvente de pon- 
ta a ponta, com Eubérr 'Puy. 
lor melhor que nunca, ás 
voltas com mil e uma aven- 
«turas, é larga nos cenarios 
Elgantestos dos “wlde vpei 
spaces" do oeste americano! 


E' assim “Gentil Tirano" 
(Billy the Kid), que o Me- 
tro vai apresentar quintu- 
feira agora. Brian Donlevy 
artista excelente que tem vAa- 
lorizado os filmes em uwue 
tem apirecido, e Mary Ho- 
ward, um encanto de cria. 
tura, secundam Robert Tay- 
lor nesse trabalho Invulgar- 
mente recomendado pela 
mais sevora critica amerlca- 
na, e sem duvida uma ras 
realizações mais sugestivas 
da Metro Goldwyn | Mayer 
dos ultimos tempos. Em 
“Centil Tivrano” Robert Tay- 
lor faz veviver a flguru do 
famigerado Billinm Bonney, 
ot melhor, “Billy. the Kid”, 
terror, prra uns, e para oa- 
tros, um nobre valente, do 
velho Oeste do tempo de 
grandes aventuras e perl- 
gas; 


A PROPOSITO DE “SORTE 
DE CARO DE ESQUADRA”, 
UMA PHOXIMA APRESEN- 
TAÇÃO DO SÃO LUIZ E 
CARIOCA 


Oz marujos do 
avião da marinha dos 
dos Unidos, “Hornet”, 
ram um desses dias 


porta- 
Esta- 
Fize- 
nma 


“anquette” para apurar qual 
seriá o ultimo desejo da 
maloria deles, no caso de 
um naufragio, 


A resposta velicedora fol 
a segulute; “Ir purar numa 
das tals ilhas onde Dorothy 
Lumour costuma aparecer de 
“sarong”,..”, 


O vurloso é que a respos- 
York precistmento go dia va 
estréia de “Sorte de Cabo 
de Esquadra”, guzarlissima 
vumedia que tem Dorothy 
Lumour e Bob Hops nos 
principais papeis, e na qual 
por colneldencia, a sedutora 
moreninha de personalidade 
magnetlca não aparece de 
“sarong", À 


VALE A PENA CASAR DE. 
POIS DOS HM ANOS Ds 
IDADE! 


Snehn Gultry dá am resposta 
em “iram B Solteirões” 


ho fllme “Eram 9 Solitel- 
rões”, QGuitry com wu sua 
adoravel malicia prende ne 
tála da uma Intriga umoro- 
sa das mails modernas, não 
um, mas,,, nove Impenlten- 
tes enltelrões que ha multo 
baviam dobrado o “Cubo da 
Bou Esperanca”,,, Homens 
de BU à Ta unos voltam a 
sentir o coração pulsar com 


o mesnio ardor dos 20 
anus... Tudo porque sete 
sedulorus jovens estrangel- 


ras precisavam urgentemens 
te de marido para poder, per- 
manecer na França... 


Bram 9 Solteirões vol 
constitulr, sem duvida, um 
dos malores sucessos de Gul- 
tres, tal fronta delletogaque 
o animacda primeira & últi- 


ma cena, Sua exilição será 
felta dentro de breves dias, 


na Clnelandia, 


O METRO THUCA TERA* 
“DALALAIKA” QUINA 

FEIA 

|, Decldidarsonte, 


Ka” domitiari 
“ialalalka 


“Balatal- 
esta points 


eStArÃ Ml 40UM 
norte e cont uul, envolven. 
do enormissimeo qublieo em 
suas sugeslivus sulas, suUAS 


apaixotuees aulas Além 
da inaugurar, omannÃã o Me. 
tro Copaeatana, e Dafra? 
q purtiy de quinta felra ve 


tará tambem no metro Liju- 
Ca, À praça Sacim Pena. 
Nelson Eddy a Jinna Mas- 
sey serão, assim, mais uma 
vez, vs Diempus da digo Muse 
e amanhã o Metro Tijuca 
dari us Últimas exibições de 
“Pura go Céu” to Robert 
Montgomery e Ingvit ijerg- 


mam, 


re r.r—s—s 
———+— = 























e AUTOMOVEL CELUNH Do 
BRASIL —- Com a qurileipação 
dos ultimos numeros artisticos 
do “nhow"” do COnsino da Urca, 
serto cemblgmedo, mes prevndanes alta 
us do corrente, anbndo, dom 17 
dos O horan, manjo um chif-dni- 
sunte dedlenda mo aquenmilra nos 


eint do Automovep Clubo du Bra- 
ati, 


Os umpylos e luxuosos anlhes 
da urimtucrntion Instituição ea=- 
turão engntonados pnra recej- 


eclonur, tambem, om “nmaen'! do 
nosso nutomobiHamo que forums 
representur o A, O, Ho mu cor= 
ria de Suntn Fé, Republica Ar= 
sentina, 

k TIJUCA TENIS CLUNT — O 
Depurtamento Social do Tijuca 


rente Clube organtrou puen o 


mês de novembro cuvrrente, o 


seguinte expressivo progrumas 
Dja O — Das 10 Às 13 horas 
—- manhã dagsante, no qginu- 
alo, cum orquentra completa, 
Din 13 — As 20,580 Horas — 
cunferencia de Agripino Grieco 





ANIVERSÁRIOS: 


Fazem anos hoje: os senho- 
res: coronel Dulcidio do Fspirit- 
to santo Cardoso, major Car- 
tos Batista Braga, cap, de mar 
a guerra, Alfredo Carlos Soares 
nutra: embaixador Carlos Mar- 
tins Pereira de Souza: contador 
Resknta Mito; drs. Jolo Pau: 
to de Carvalho Sliva, Cid Fer- 
rejra Jorge: jornulista, Carlos 
da Cunha Barbosa; Alfredo 
storn!, Franelsaco Pereira Go- 
mes, Marto Telxolra  Fernan- 
dem, Rul Castro Duarto de 
milvelra. 

Senhorinhas; Maria. de Tour- 
ses Viana. 

Senhoras: Marinas Granspera, 
Elisabeto Maria Cavalcante 
WHermelinda R. de Azevedo Mi- 
lanoz. 

MME. HERIDIA BAMPAIO 
— "Pranscorre, hoje, a data Na- 
talíclia de mme. Herldia Sam- 
palo. 

CASAMENTO: 

Realiza-se, hoje, O casamento 
do mr. Eloi Alves de Soura, 
funcionario publico, com à ne- 
nhora, Maria Carmo Santos. 

O ato serh realizado na tereja 
de São Jonaulm, 45 15 horas. 
NASCIMENTO 

Acaba do nascer Heloisa, prl- 
mogenita do lar do tenente de 
Armada, José Claudio Beltrão 
Frederico é de sua esposa, à, 
Nilza Sena Frederico. 
DIPLOMATICAS 


EMBAIXADA ARGENTINA -— 
o sr. Eduardo Labougls, em- 
paixador da Argentina, queren- 
do obsequiar, conjuntamente 
um grupo de seus amigos hrasl- 
tejros e outro de argentinos, que 
presentemente se acham de pas- 
«ugem pelo Rlo, ou & passalo, 
promoveu um Jantar 2 que com- 
parecsram: o embaixador de Es- 
panha e sra. Balmundo Fernan: 
dez Questa y — Merelo, conse- 
thelros de Embaixada de Repu- 
Hilcea Argentina e nTA. pavid de 
Traynor; presidento da  Ásso- 
etação Braslleira le Imprensa, é 
nra, Herbert Moses, consul da 
Republloa Argentina, MP. Ed- 
mundo Caleanho: secretario dà& 
Embalxada do Chila e sra, Mar- 
tha de Bernstein: Secretario de 
Timbalzada do Urugual e ara, 
Oscar Berro; secrotarlo de em- 
haixada da Espanha, sr. Sanes 
vw Trovar; secretario dê Embal- 
zada da Republica Argentina, 
nr. Mariano Beascoechea, sr. * 
era, Gorwland, sr. é SFA. chacel, 
era. e senhorinha Blave, ma: 
nhorinha Drago e sr. Puegrre- 
don. Depo!s do jantar houve um 
conourso de gultarras é vio- 
lões, tangidos pelos melhores 
mestras e amadores do Rio da 
Prata. 

CHA-DANSANTE e 

EDUCANDÁRIO SANTA MA- 
RIA — Realizar-so-4, sabado 
vroximo, das 17 às 20 horas, nos 
fjuxuosos a confortavels salões 
do palacete do High Life Clu- 
ve, à rua Santo Amaro, o ele- 
gante rhá-dansante em benefl 
elo da Instituição de caridade 
“Educandario Santa Marta”, em 
Jacarépeguá, sób o patrocínio 
das Ilustres senhorna Darcy 
Ynrgas e Cecy Dodsworth. 

O produto dessa festa raver- 
tsrá em favor do “Bucandario” 
nue acolhe inumeras crianças 
pobres. 

Abrilhantarão o chá-danean- 
te o fazz-band dos puszlletros 
Navais e a orquestra do Casino 
da rca, postos gentilmente & 
gisposíção da comissão promos 
tora pelos srs. almirante Aris- 
tides Gullhem, ministro da Ma- 
rinha é Joaquim Rolas, presi- 
dente do Casino da Urca. 

Divtgirá a orquestra da Urca 
o fastejado maestro (aó, magl- 
co do teclado, fazando-soe ou: 
vir em alguna numeros do seu 
brilhante repertorlo Meselotite 
Dorsay a insinvante ariteta. 

O pagamento dos bilhetes »8= 
ra feito a porta du High Life 
Clubs. 

COMEMORAÇÕES 

Instituto La-Favetle — Fes- 
tejando o 20º antversario de 
fundação do Instituto La-Fay- 
ette, as ex-alunas (desse ustabe- 
leclmento de ensino | promova- 
rão, aM, no proxinio eabudo, 
dia 5, às 16 horas, uma reu 
ntão intima. 

RECEPÇÕES 

Será recepelonado, pela Ásgo- 

clação Brasileira de Imprensa 


nmanhã, 4s 17 horas, o,sr. Ra- 


fas] Larco Herrera, vinde-presl- 


dente do Peru", e diretor TA 
prietario do jornal “La Cronf- 


va”, da Lima. 


Por essn ocastão, serí ofe- 
regido ao lustre visitanto um 
nenek-tal”, no  “roof-garden” 
da Casa do Jornalista par O 
qual estão. convidados os av || 


elos, 1 


PALECIMENTOS 


TITO DIAS DE MORAIS — 
Faleceu, ontem, dl 4 € pará 
sepultado hoje, ds 19 ho- 
ras, saindo o feretro da 
rua Silva Rego, numero 69, 
Jacaré, Estação de Riachuelo, 
para o cemiterlo de SÃo Fran- 
elsco Xavier. o avalindor do 
áro Federal, aposento, Tiro 





Dtas de Morais, 


O extinto, que fol exemplar 
servidor da Justige. sr& fermão 
é» coronel Albertcy Djas de 
Morais e da viuva Torquato de 


Morais ConP. 


Deixa vluva a era. d. Miner: 


vina do Morais, 


— Em Belo Horizonte, onde 
*" encontrava em tratamento, 
[nleceu, ante-ontem, 0 SE. Per- 
ev Barton Peete, antigo dire- 
tor da fima Mappia & Webb 


Brasil, 


O: seus restos mortais serão 





' ENAH' 

| Um Festival de Arte LENAKT 
Sp Aproxima o dia em que Ghita 

VERA KORENE E OUTROS NO-| Lenart, a festejada cantora, cuta 
MES NO AUDITORIO DA voz tintos anlatisos despertou 
A BI. nas platélus da Europa e Ame- 

O Auditorio da A. B pro» | rica, vai se exibir, aO nosso pu- 


RECITAL DE GITA 
NA 4. B 


corrente um espetuculo original | depois de nmanhã, dia 5. às 17 


Tas F llorio da A, D, 1. 
euuTa: depectom hmmariniicos ds de arte, com o concurso de Ve- | horas, no, Aud Bb. 1 


tterntura do Brasil, 


Dis .6 DART a horn | PLA nue servirão varias expres- | ticos de musica, nos Socios da 
. — “ - 


, ! sões do nosso mundo literario. | A, B. 1. € à sociedade cnrioca, 
— Bnile do Clnbe Trajo com- |) programa foi organizado com | O programa, dos mais: atrnente, 
pleto, Orquenten complota. n opertura de La Fontulne e Na- | consta de naginas musicais de 

Din 18 — Dim 15 úm 20 horas | vino, devendo então Afranto Pel- | compositores modernos, reser- 
— Ponta em benetivio dam Mis fato com q clegancia de seu es- vando-se a ultima parte à mu- 
abem, orpaniamida pelas ex ivimeim pírito e palavra, falar dos dois | sica típica de varios paises, Da- 
e nlunus do Coleglo Regina Cone | grandes poctas abrindo, ou flo- | da a grande procura, restum pou- 


HH e sob o patrocinio de Ma- ar ecitu- ue úinda a 
ducto Moltue: Deitras: rindo o caminho para a recita- | cos convites. q se acham 


Dia it — Festa comemornti- 
ea da Bandeira, Nameros de 
arte organísados soh a urien- 















demico Levi Curneiro fará uma cretaria da Associação Brasileira 
apreciação de Victor Hugo e la- | de Imprensa, 


tuolin Vd ! Tuck martine, comentando a estrofes apa. 
ação do mnesiro driuc ba , que Vera Kurene esco he pariu 
nulo de importnutes orgãos. | resitnr, Maria Eugenia Celso te- 
Vomeçnndo fas 21 horna, ve a missão de tratar du Cone “ = 
Dia SH — Sorveta dnnannte 


dessa de Noallles e de Rostand, T 
Finalmente, no puemu de Pé- ho? 
uy, poema rellgioso-patriotico, 

a "França, Augusto lrederico 
Schmidt, rezurá com Vera Ko- 
rene uquela pocsta. Para o ju- 
uresso a este espetaculo exislu 
uma lista na secreturia da Abso- 


ciação Brasileira de Imprensa, 


eom orquestra completa, Dna 
17.50 fm 21,00 horma, 

Dla 27 — Conferenein lHiterns 
ria por Vielra de Melo, mobru 
o tenin “Herolina de umor tina 
uteraturas classicos u muoder- 
nas, 

Din 22º — Dna 21 ús 4 horna 
— Binite do Clube, 'YraJs cont 
pleto, Ao nom de uma rauemeri 
completa e com o mula nobre 
decorudo primuruzmente, 






























































A Inauguração da Ci 
nema na Imprensa Na- 


cional 
Completando a serle de Ino- 
vações, introduzidas no nosso 
malor estabelecimento gratico, 
foi ontem And de de 4 
presença o sr. Israel Souto, 
cat acontecimento teutral, que tfol 
diretor da Divisão de Cinema | sida Garrido tlrar o “usar” 
a Teatro do DIP, a sala de pro-| dy João Cuctunv, tem-se quuse 
jeção cinematografica da Im-|a certezm de que, q creadur de 
prensa Nacional. “pertinho do Céu", allás dos 
O ato de inauguração, que mesmos autores de “Canario” 
teve lugar ás 12 horas, nê pre» | (stlvo seja) - uleânco 0 que 
sença dos chetes e encarrega-| (eia UDIFRS O IRVO RS aa 
— Berá rezada, hoje, às 9.80 dos de serviço, emb vs ter sempre um grando presli- 
horas, no altar-mor da Catedral E ço, ora se Te-| gio no seu publico. Por fular 
Metropolitane, missa de setimo vestisse de tocante simplicida- 
ala em intenção da alma do sr. de, causou profunda impressão 
Manuel Teixelra da Silva. a todos quanto all comparece 


— Na Igrejn do Carmo, no |ram. 
altar-mor e centro dos altares, 


PALHBIHIM For o ESCO- 
« LHIDO 
transladados hoje para esta 
capital, devendo o seu enterra- 
mento tef Jugar hoje às 16 Nno- 
ras, no cemitério dor Ingleres, 
na Gamboa, saindo o feretro da 
capela do mesmo cemiterlo. 
MISSAS 

Tim intenção & alma da sra, 
Damiana Prado ds Almeida se- 
rá rezada, amanhã, 5, missa de 
to dia, às 9 horas, na tgreja do 
Senhor do Bomfim, 

— No alter-mor da Igreja ds 
Bão José, será rezada, hoje, às 
10.30 horas, missa de setimo 
dia, em sufraglo du alma do sr. 
Arnoldo Alves da Silva. 


Ha mais do vinle anos, não 
vence no kecreio uma compa- 
nhia de Comedia. Será que o 
ator cumico perteitu uqus é 
Palmelrim, irá ltivar esta ca- 
bula? EB! o que todos espe- 
ram. E sa lovurmos em conta 
que esto uno miErcou o malur 


sempre lembrar que Jararaca 


elenco até nu tercelra  pequ, 
lissa udvertencia fascimos 


O Departamento de Impren- Na 7 

serão rezadas missas de 7º «la, : a Pt pura atender & inúmeros ; pe- 
hoje, ás 9.30 horas, em sufra- su e Propaganda fez projetar | qidus que temos recebido por 
glo da alma da sra. dona Emt- | H& tela -recem-inaugurada, três | cartu, cartões, telegramas é 


telefonenias. 


Mas, voltundo & temporada 
prestes a estrear Mo tentro du 


lin Segreto de Almeida Pe- | jornais — “O 7 de Setembro”, 


rejra. “A Semana da Asa” e “A Im- 
= Pein naanagom no pi IRAREO prensa Nacional” 

aniversario do seu falecimento, a 

ocê rosada missa hoje. Al 10 O cinema daquela Repartição 


horas, na Igreja da Cruz dos terá um fim educativo e lus- 
Militares, por alma do coronel trutivo, funcionando três vezes 
Artur de Meira Lima. por semana, em conjugação 

E SA com o “Curso de Formação e 
Visitou à Imprensa Na- | Aperfeiçoamento” da Imprensa 


. A Nacl l, 
cional o Presidente do gra 


D. S. P. Em S. Paulo : : 
A ar ontem, a Imprensa 0 Sr. Rui Carneiro da 
acional o sr. Aldo Marlo ds H 
Asevedo, presidente do, Depur Cunha no Tribunal de 
mento do Serviço Publico no 
Estado de S. Paulo, o qual, em Contas 
companhia do sr. Rubens Por-| | Realizou-se ontem, ás 13,30 
to, percorreu todas as depen- hores, no Tribunal de Contas 
dencias do estabelecimento, mu» | do Distrito Federal, a. posse 
nifestando, a cada passo, a mu- | do ministro Rul Carneiro aa 
gnifica impressão que as movas Ounha, nomeado recentemente 
instalações da 1. N. lhe cau-| Para titular daquele orgão por 
suvam., ato do chefe do Govemo e nn 
ão-se retirar o sr. Aldo Mn- | VaB& do ministro Távares Bas- 
rio de Azevedo assim se expres- | tOS. , 
sou no O de Nro 
“Encantado com a visita que 221 - 
nar ncantalão Orca 1a iai que Noticias do Itamarati 
da Imprensa Nacional, quero| O sr- Osvaldo aranha, ma 
aqui deixar meus aplausos e| nistro das Relações Exterlurem 
parabens aos que realizaram mandou apresentar cumprimen- 
este modelo. Impressionaram-| tos ao sr. Carlos Manuel de la 
me principalmente a orguuiza- | Ossa, ministro do Panaina, pe- 
ção sistematizada e a preocupa- | In passagem da data macional 
ção pelo lado social dos que| 4) seu pais, pelo introdutor 
aqui labutam”, Diplomático. 


JELEGANTIA 


SOCIEDADE ARGENTINA 


desde 1U18, não pisa all, com 
êxito, um clenco de comedia, 
Ainda ha dois anos all se 
upresentou É grundo Mariu 
Mutus comuni dus melhores 
cuujutubo ruBgUus que nos tem 
visitado e não fol feliz. E 
mais recentumente, Cuzaré, 
Itala Ferreira, Nelsun Costa e 
outros, fracassaram [inançel- 
ramente. 

Mas, Palmerim, tem publico, 
é muito engraçudo, apresenta 
um bom elenco, teve u felici- 
dade de escolher dois auto- 
res que não conhecem um só 
fracasso em teatro e por isso, 
tudo faz vrer que a sum De- 
quena estadia de mês e misio 
no teatro mais procurado pelo 
publico carioca, seja promis- 
sora, 

São pelo menos, esses, 05 
nossos vutos sinceros, 





DOATOS DD ESQUINA 





Despedlu-se ontem do Rito, 
a Companhia de kHevistas da 
Empresa Pinto uque estreará 
na próximo soxta-foira no 
teatro Santana, do São Paulo, 
com a revista “Os Quindins de 
táli”, sem Aracy Cortes, 

— A Companhia do Recreio 
partirá lioje para São Paulo, 

—  listéria, sestu-fora, no 
Recreto, a Uompunhia de Cu- 
media Palmelirim Silva, com 
a peca  “Canarjo”, da José 
Vanderley e Maro Lugo a 
aY preços populares. 

— O cartaz do Corlos Gomes, 
vai finalmente mudar, depois de 
dois meses, |)' que Vicente Ce- 
lestino anuncia a pega “ Mesli- 
ca” canção Leatrullzada, de Gl- 
da de Abrou, uxtrulda da can- 
cão  “Mucama! Je Gunçalves 
Crespo, Gllda será a protago- 
nista e Vicente tem uma bela 
criução artisqiss 
— A, seguir “Carneiro ue 
Batalhão”, de Viriato Correla, 
que está em cena, representa- 
se no Hivul, grande comedia de 
Verheuil q Berr “4 Mals Telu 
Mulher de Trança “iracuzgida 
por Lulz Peixoto e que será a 
malor creação Je Eva 'Todor, 
— Procopio e Bibi, continuam 
a representar, no DSerrudor, u 
sua melhor peça «este ano, 
“Pão Duro”, de Amaral Gurxel 
e cujo sucesso É vruiictonte, 
Ee Dulcina, que estã com a 
“Sinfonia Inacabada” em cena 
com real] sucesso, representa na 
próxima . semana, Esta noite 
ou Nunca! uma tradução de 
Osvaldo Viana, 5 
“-— Genesio Arruda represen- 
ta desde ontem com à sua Com- 
punhia, no Colonial, a peça “E' 
Espeto”, 

— A Companhia Delorges 
Caminha partiu sabado, dia 1º, 
de Belem com destino ao Ceará. 


COISAS QUE INCOMODAM 












































O sucesso da Chiva Pelanca, 
no Pará. 


O FILME DE HOJE 
* puthé — “Sonsa, mas Sabl- 
da”, — “Suzana Negri, 


O COMENTARIO DA NOITE 


—  Estrenrá va actnx-felen, 
no teatro Recreto o “Cannrio", 
Informavn-nos ontem oq Silvio 
Silva. 

— Será que ele vul adivinhar 
o que o Paulmelrin estã que- 
rendo, comentou nminidosamente 
o Marto Lango, que ficou de fn- 
torceder junto a Ark Bnrroso. 





DOENÇAS SEXUAIS DO 
HOMEM 


genhorinha Tital Del Carr e sr, E. Campos Manende (Foto 





da revis tn SOMBRA) R. ROSARIO, 172 DE 1 4's 7 
......... aaa 040 0 44 GDA 
A sociedade argentina vi- Vêen-se aq srta. Tital Del eia 


des instantes de eleguncia. inconfundivel da vida so- Diretor da Casa de Saude 
As jestas tiveram um brt- cial argentina, e o sr. E. Dr. Pedro Ernesto 8. A. 
lho invulgar. A fotografia Campos Menendes, outro Vias Urinarias — Molestias 
que publicamos fot obtida elemento destacado do de Senhoras — Partos 
durante a realizado de grande mundo de Brenos Consultorio: 

uma dessas encantadoras Aires. oa Aa ORFINCA 6:40! adiar 


veu na ultima estação gran-  Carril, uma personalidade | DK, EMYGDIO F. SIMÕES 
ió aires, ú 
reuniões de Buenos Atres DUKE das 16 ás 19 — Tel. 22-4774 
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A A 
porcionará na tarde de 19 do blico. Essa uteicão. aque será | 


EE 


ra Korene, da Comedie Françai- | é dedicada à Imprensa, aos cri- 


cão da atriz, Em seguida q acu= | 4 disposição do publico na se-. 








Grande varie- 
dade em objetos 
de uso pessoal 
para cavalhel- 
ru, como sejam: 


em Alda dJurrido, é preciso | 


e Rutinho faziam parte do ! 


o Clgarreiras 
& Caixa para 


O Isqueiros 
O Cluzeiros 


rua Pedro 1, repetlmos que | 
O Lapiseiras 











oO sr Lasãro Rodrigues de Souza, chefe de 
Distrib uíção Cincue | 


O PRIMEIRO FILME DA 
"vsAtbatnts DA ES- 


publivídado 
EXIVIÇÃO REGULARN 
A uqistribuição  Clneac, aten- 
necessidade de ppre. 
Ibero-Amerl. 
magunificas 


“Saudades da Espanha”, 
bola produção da Espanha Fll. 
na Cinelandia, 
grandes produções 
serão lancadas, 
Assim 6 cinema 
terá a primazia, Isto é upre- 
esse grande 
sem duvida merecerá uma jus- 
ta compreensão da critica e de 
grande publico, * 
Em “Saudades da Espanha”, 


cano do Brasil, as 
produções clnematograticas dá 
argentina, do Mexico e da Es- 
Intola agora id 
tação regular destos flimes 
” ne E 
Dr. José de Albuquerque | Stnsiandia. 
INDUSTRIA 
GRAFICA NOS 
RO.AMERICANUS 


CINEMATO- 


4 arta de fazer cinema nos 
Ibero-Americanos, 
imensamente, 


Ligero, dois astros 
valor no cine e no palco da 
progredido 

ultimos anos, 
poderem seus produtores apre- 
sentar peliculas de otima qua- 
A técnica está bastante 
desenvolvida pela presença de 


vindos do es- 
Na Espanha, na Ar- 
gentina e no México, a prudu- 
cão é regular e bustante gran- 
de, serdo que sessenta por cen- 
to des produções 
EPA a nt aa sat nd e cores Ts | metrizem o ds enredo. 


UM CONVTIEAOS 
DARESs IDE PAISES 
AMERICANOS, PONTUGAL, ES- 
PANHA E ESTADOS UNIDOS 


BEMBAIXA- 


especialistas, No sentído de prestar dellca- 


homenagem aos 
Ibero-Ameri- 
de Portugal 
nha e doa Elstados Unidos, 
Distríbulcão Clheac 
os para a sessão das 2% 


são de longa 














(CONTRASTADA) 


corresponde ás exigências 
uma alta posição social! 


e Ji pensou V. S. quanto-lhe são indispensáveis os 
vários artigos de Prata de Lei Inglesa, para, o seu 
uso pessoal e para o seu lar? Prata de Lei Inglesa, 
tem 2 beleza sóbria dos artigos de alto luxo... uma 
beleza; que condiz com as exigências de seu refina- 
mento e de sua posição social. Para adquirir objetos de 
Prata de Lei Inglesa, visite hoje a casa Mappin & Webb. 


A CASA DOS ARTICOS FINOS 


MAPPIN & WEBB 


OUVIDOR, 100 — RIO DE JANEIRO 


FILMES IBERO - AMERICANOS REGULAR- 


MENTE LANÇADOS NA GINELANDIA! 


Fala ao DIARIO CARIOCA, o Sr. Lazaro Rodri- 
gues de Souza, Chefe de Publicidade da Distri- 
buição Cineac — Filmes Espanhois, Argentinos, 
Mexicanos — O Estado da Industria Nesses Pat- 
ses — O Primeiro Filme Lançado “Saudades da 
Espanha” — Convite 'Aos Embaixadores da Es- 
panha, Portugal, Estados Unidos e de Todos os 
Paises Ibero-Americanos 








O Jornalista Casper Li- 
bero Visita a Agencia 
Nacional 


O jornalista Casper Libero. di- 
retor - proprietanlo: d'“ A: Gurel a 
de São Paulo esteve. ontem. em 
visita á Agencia. Nacional, 

Com ésse donde Interessur- 
se por toda atividade. tão. curd= 
clerístico no homem de impreu= 
sa, O contrade paulista percor 


reu demoradamente as instnla- 
ces da Agencia Nacional, obser- 
vando o mecanismo de suas di- 
versas seções e verificando us 
graficos que regislram o movi- 
mento de seus serviços. 

Nessa visita o joryulista de S. 
Paulo leve oportunidade de exn- 





Agencia, 


TJ CABELOS BRANCOS 


só tem quem quer 


minar os mapas em que se ussi= 
é |nalam os indices mensais de 
prodicão. distribuição e aprovei- 
tamento dos serviços daquela 





rão. eles assim, aportunida a 
de assistir a uma sessão, do 
dia da estréia dos'tilmes que 
marcarão uma novaera na 


] ; 
Ea S do corrente, Te. 


«historln dos espetáculos cline- 


matograflcos no Brasil, 


OS FILMES QUI: SERÃO LAN- 
CADOS 


Mais de duas dezenas da 
grandes produções dus 


UPGUo = 
dencia estão já em linha, pura 
Jangamento regular, cómo dis- 
se, na Cinelundia. Algune deloz 
vale a pena referir:  “Mulhe- 
res e Túurvos? uma  pradimito 


ao) vigorusa que  fuz-hos erpr 
me um novo “Sangue e Arelu” 
“Não Basta sor Mãe”, ei 
Loura no Caminho" com [ul 
Hina Singermann, uma pru 
cão de alta classe, “Um No- 
mance no Tropteu", onde Tia 
Crudzaro fem autismo ovo prio 
cesso, esta & unit produção 
mexicana, Seguem-se ulgitinis 
produções portentias Euro 
“Ajuda-me a Viver! “Bijus 
Enfellicados”. ambas com Li. 
bertad Lumarque, Vem depuis 
Amor e lagrimas" com Luul- 
ta Tovar, “Rancho Alegre” vom 


“na. 


Perro Armendariz, “Quem uma 
Sofre" enm Wicia Lucena, e 
outros tantos, 

Nossa palestra Cinuliga-se, 
mas truzemos mma llgiu  dmi- 
presssão da orgduntaiaio da 
Distribuição  Clneúe, qmáis de 
uma ceritena de filmes tos ful 
mostrados, q sr, Lazaro Rodei- 
gues do Souza. chefe de publi 
cldade duquela firma e gopante 
d Clreac Trinnon, nos fala so- 
bre op planos da ermpimemo allz 


que tem fé e multa confianca 
no publico brasllefro.no nue 
concerne a upresentadvho pent- 
lar dog novos filmes e termina 
afirmando: “o puúliico de nussa 


terra J4 é bastunle exipómta 
am materia de cimrema, ih ra- 
be o que é cinema e a que é 
tentativa, por luso ques qliro 
mar, ainda. = filmes Eesviso 
Americanos vencerão no Bra. 


sl”, 








que 


ES 
EE RARAS ed! 
bc a DT e 


E 


eg 


E pm 
2 


= 


eo 


a lite 








ERP EM RV SNIS E A e 02 DE gp E SAY ri 7, a 





ô | DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Novembro de-1941 NOTICIARIO 
Chega a Montevidéu a! RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS 


TRE - - 
À Administração da Cidade popa Tia Lebarto DD ABRIA | DO PARANA 











a sra. Tia tabárie que love | Homenagem a Um | Combate ao Analfa- 


e emo eee mm me 





entilfca Prasileira, represcu- 


? 4 ak a Adir Ludolf Toreli — Con-, efeito da for | 
| Ha Preteitura do Distrito Federal | ufgiagiisiteztra tar ue | na dis Jet 5 ih de | rena Jo miopagênda do ra Jornalista | hetismo Nas Fileiras 
1841. que não permitem à re usb os odtcuEFE DE | Sh declarou que a visita A Ar-| MAS (Serviço ennental fo 


GABINETE DO PREFEITO geral de Viação e Ob be- 
| Decreto n, 7.146 de di Ue devidas as prescrições Toki ç : : , ia É 
! guls, querente licença pelo artigo «+ | SERVI REM prin * | gentina terá a dur DIARIO CARIOCA) — Fol pres 
. Fc oo E ET D voao Moreira e outros  —| 180 do decreto-lei 1713, de + VIA So DOMARHO OT semana e que a as enda uma signitiontiva homend- do Exército 
; no 4º distrito — Bolatogo Ú LA Cie VIRE Sad odeio de SR Madalena sides Olvélra mr Congresso da Missão irão no à quem jo ntare ão um ane 
Z . : u -| o purecer aba Us y Pesto ; a do um Jane - SER p Ager! 
1 terreno ue. imencignas, o) do e oerclario Selecidas as | imo passado, Plata] pa A CM ol Brasil 20 estudantes argentinos a quem (oh mom" do Palane.| EM VIAGEM DE PROPA- 
o Distrito Fe- | prescrições lexais, Mo He Educação e Guitura| CANTA DE TRASPASSE E Yiintios pelo gorro Abra tra GANDA DA CASA DO ESTU- 


- Lp) dead dd rondas dire- DANTE 

or da A. B, 1, fez-se repre: | CURITIBA, 2 (A. N). — O 
sentar pelo Jornalista Carina E E : é 
uninoln, diretor da Agencia Vi- general Pedro Cavalcanti, co- 


tora e presidente dn Sindicato mandante da 5º Região militar 


detiro o pedido de licença pu A , leiro a efetuarem cursos esco- 
ra Uralur de interesses Purti- Tiidio Pd ol ra Ca- lares e universitarios no Rio de 
culares, de acordo com w ur] bra — Apostile-se a carta ln- Janeiro, 

tigo 175 do kstnluto dos [Fuu-| vrada mo Livro 150 fis, 184, 


Pà, derul, Tomaz Alexundre de Ollvei- 
1 usundo da faculdade que lhe yu Lobo e sua mulher e Jorge 
, conteve 0 decreto-lei dh. yg, de, Nunes de Mutos — Autorizo u 
. va de dezembro de 14i e len-, desuproprinção, nos terinos dos 


do em vista o disposto nu puru-| Juudos e do purecer, pelo pre-| cionarios. pelo prazo de UA teudo em vista o  processa- 





dom Jornalistas da Bafa. convidou o coronel Lima Bl- 


“e e 


; graio unico do artigo 6º du de-| co total de rs 304:0658 (lre-| dius a parctr da dula da pur 
q creto municipul n, 6.00, de 1º] zenlos e quatro contos e ses- blicação deste des its o: No decorrer un amgape o! eira para cordenar os elt= 
. de jujnordo 190%. sa e sincosyolhuréim eder Aloçirz Buba o certifique Heronianão tin Ge Cunha titulo “dé proprieda e ombbiso Do DT PPA soprpresidento mentos e direção no combate 
, “ y e ; a q , ao e taco NUTITo br y q q 
Ú Epmd ado unico e Fica consl-| Antonio Macedo Monteiro — “olicio n.. 490, de 1-11-41, dn arraia gde O pa EP Den etcenia dos Mo 10 GENERAL MEIRA DE PAss ajapaliaved não nas fileiras do 
, raso nucieu qu ustrial, 50 Autorizo a desapropriação do si — Abone-se as fultás, CM) va — Lavrem-se as cartas Salisfno o Rio de Janeiro a CROREITAS TOLEGRACA AO | VIAGEM 
men aura ima da explorer predio n. 6 da Avenida Carlos | vista das informações do clw- Judite de Alcantara Deveza | as Rio 1 representante legal TA PTARIO DA SMDUCAÇÃO | VIAGEM DR PROPAGANDA 
; cão da industriu nele utuul- eixoto, nos termos do Inudo e | fe do Serviço de Expedien-| — Faça-se a apostila d , ds Rene ns, TA; 4 (Serviço especial do CURITIBA, 2 (A. NJ. — 
mente — existente, O terreno | do parecer. pelo preço de rs. | te, do. pos e ucor- | He onio de Pina — Declare | DIARIO CARIOCA) — O mens- | pmbarcaram ontem com desti- 
q silundo á run Marquês do Suo | 90:0903000 (noventa contos e Gentil Senra de Andrade —- EXIGENCIA A CUMPRIR tidão. a que se destina a cer- Vi Metra Vasconcelos, Inanetor | Santa Catarina, em vise 
Vicente n. 83, nu 4 Distrito | noventa mil réis), obedecidas | Concedida 4 licença, nos ter-| Osvaldo de Meltezes — Puga EXPEDIENTE Rd Sei Aplads Milita- 100 à cc oropaganda da Casa do 
j -— Hatatono re pelo | as prescrições legais. nios do urtigo Lid, do decreto-| constar do R, G, de 1. u Ne 31-10-1941 7 ERRO DIA Mon TEtRFIQUA dus Aga) o eia e dl niver- 
, Dto): T "ED pre iseino o João Gonçalves Chaves 1 lei 1715 de 199," de acordo | tunção determinada peia sen- | REGISTO E TOMBA DO | teúitntes + mos; ucação, nos se- | Estudante do BIBI (o Da gy 
: vito) orguuizudo pelo Depurti- Autorizo u desapropriação, nos | com o purecer do diretor du | lença do M, juiz du 4º Vuru de | — DESPACHO Eri MENTO à Narndeco fu t 1 Ueltarios Aldo Lins Silva e Su- 
; aenr de. vin Duro Fla dose e mi “Pa RUOSUOU Depntamio mu Possuir | Orfios e Sucessores “datuda de Cia Bragn Costn DRT UR petartilo elvico O CERTO pic rang Carvalho. Os referidos 
- ; - y À pon E é: u relva | 2-12- E PARRA 4054 A — > ; ' o 
| veado em 32 de outubro de ..| (doze contos e oitocentos mil) — “A? vista das itormações - data santo Liva ea petit n remissão de toda a | qu, Go Mona a do | universttarios bio) Eat 
À did; ito F réis). obedecidas as prescrições | prestudus e du parecer do di- donquim Pinheiro — Úlixa TA vez Dna ol es Patria”, wo nosna grande | AlegiS. 
b sirito Federal, 81 de ouitr | lema. retor do Departamento do Pes-| Economica do tio de adúciro | teamento Novo foi caprov lo VAM REPRESENTAR O e em 
3 Ria de ao Doda bad pe Sra ch do Apa polida nha soa puspenga is o Colt ns EN DÊ à exigenciu em dntn APR ha dera oTei INSTITUTO BATANO Do 
SPORE ha é di Piza 1 | miuistrulivo, clunse — Mu- svangeliia É CeeRE o JT Ê ; hn ea , 
) SECRETARIA DO PRE- aproprinção, nus Lermos  do| dulena de Souza Reis — pelo | da oc a pa ei Tom H cito der greDiO: Srioxdi, NE meo DE STA CATARINA 
; FELT luudo e do purecer. pelo pre-| prazo de 11 dias, luzendo-se 0 | Olúvio do Nascimento Brilo — DESPACHO DO CUEFE DE NOMIA E FINANÇAS ” > 
E a por dia 27 de oulu- ta os. los re expediente ge PST e Compareça para esclurecimen- Eduar tado ais Di k a e SESI ASS 
à à UC y E n Cs de tr A — Di ! 
j O presidente da Republica, noventa e dois mil réis), ube- ternos de andor é ; 4ATA, 3 (Servico especial do 
: resolve decidas ns prescrições legais. | merúrio — Balbino Vicelte do ot Rue as contribuições cul- | TRANSFERENCIA DO DOME Ala A AAA Rad 
+! 4 ' 4 4 + ' eingto x vito a y . q ME “opselho ' 
; do decreto-lei mn, 96, de 22 de; rizo a desapropriação, nos ter José Bezerra da Silv NIO UTIL dC Rc arom indo inata PROA ral Rego Barros 


Standard Oil Compuny ur 
Brasil — Prove a  qualidau Dea Piralá de Azevedo e ou- 
alegada, quulidave | pos — Delerido de acordo com 

Rosa” Dius CGurdoso — Le- B& informações, 
vanto a perempção. sto posto Alice Gurvuino de Mendonça 

"tp — Deturido de ucurdo com O 


iva — 
Tendo em vistu a fé de oficio 
do servidor admitido em [Udo é 
da qual constam 7 suspensocês 
| repreensão, | alustamento. É 
respectiva demissão, não h 


dezembro de AUy7, nomenr Rui | mos do laudo e do parecers 

Carneiro da Cuuha, para exer- pelo preço de rs. 159 :9005004 

cor o cargo de membro do Tri- (conto e cincoenta e nove con- 

bunal de Contas do Distrilo| tos e novecentos mil réis), 

Federal, FARO em virtude da | olfedecidas us prescrições le= 
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Um Aspecto Economic 


Tiro + Taça 





Honpltnl “Getulio Vargas", Te renina, 


— Hoje, meu amigo, eu 
sou um “lan” do listado do 
Fiaui, um entusiasta do 
seu progresso, um ardoro- 
so, propugandista dos seus 
recursos imensos e das suas 
dlimitadas possibilidades 
economicas. 

Foi com estas palavras 
que o nosso interlocutor, O 
arquiteto sr. Julio Arcanjo 
do (Carmo, ao descer do 
avião que o transportou ao 
Rio, na quinta-feira da se- 
mana finda, respoude ú 
nossa pergunta sobre a si- 
tuação geral do Estado do 
Piaui, de onde procedia a 
aeronave que o trouxe á ca- 
pital da República, em via- 
gem de negocios e de visita 
a amigos e a parentes seus. 


O sr. Arcanjo do Carmo é 
um nosso velho conhecido 
desde os tempos em que 
atuou aqui no Rio, como um 
dos autores dos monunici- 
tais Palacios Precarios da 
Exposição do Centenario. 

Findo o governo do sr. 
Epitacio Pessoa, o sr. Ar- 
canjo do Carmo regressou 
a Pernambuco, sua terra 
natal e ali, nas administra- 
ções dos governos Sergio 
Loreto e Estacio Coimbra, 
construiu o Palacio da Jus- 
tiça de Recife, a grande 
obra que é, ao mesmo tem- 
po, um padrão da nossa 
sensibildade artistica e um 
simbolo da magnitude da 
grandeza da justiça unas 
terras do: Brasil. 

Desde 1933 se encontra d 
nosso entrevistado de hoje, 
domiciliado em Teerzina. 
Chegou ali ainda na adm. 
nistração do capitão Lan- 
dri Sales, tendo tido out 
sião de cooperar para à 
realização de muitas dus 
obras que constituem O 
acervo da administração 
passada, tais como O Liceu 
Piauiense e muitas residen- 
cias particulares, obras que 
estão marcando o inicio da 
transformação material e 
arquitetonica porque Tere- 
zina está passando, no que 
nada mais fez do que ajus- 
tar-se ao momento constru 
tivo inaugurado pelo Tsta- 
do Novo, com reflexos em 

todos os recantos do pais. 


Um Depoimento Jn- 


suspeilo 


Foi na última 


feira. 


sageiros chegados 


avião da Condor, 


o Piaui, mM 


quinta- 
Por acaso fomos at 


acro-porto e entre os pas- 
pelo 


depara- 
mos com o nosso entrevis- 
tado que, “mntimado a nos 


dar o sen pensamento sobre 
: não teve duvida 


Pinul — Fundações 
impressões, com a franque- 
sa de sempre. 

— Estou no Piaui, disse- 
nos o arquiteto Julio Ar- 
canjo do Carmo, desde 
1933. Aclimatei-me em “To- 
rezina com facilidade, da- 
das a ilhaneza do seu povo 
e as possibilidades que o 
meio me ofereceu para o 














em concreto nemado 


sita ou de senha para a iu- 
trodução. 

Bu trazia, porem, comi- 
mo mesmo, credenciais ivre- 
cusaveis, uma fé de oficio 
insuspeita e as possibilida- 
des tecnicas da minha ação 
pessoal em pouco tempo de- 
monstradas. 

Não me foi dificil, assim, 


PAS ESaRE =p ponpe esa" 


Hospltnl “Getulio Vargnn” — 


desenvolvimento das mi- 
nhas atividades como cons- 
trutor e como industrial. 
Tive de lutar, de começo, 
com as hostilidades natu- 
vais impostas aos forastoi- 
ros. Não tinha ambiente, 
não dispunha ainda de um 
meio, faltavam-me relações, 
conhecimentos bastantes, es- 
sa especie de cartão de vi- 


a ap e ee 


Hospital 


em nos transmitir as suas 





“Getullo Vargas”, Teresina, 


FPerezinn — Fachada principal 


realar um trabalho de 
adaptação, não sei se de 
mim mesmo, ao novo meio 
em que ia viver, ou se do 
meu novo ambiente ás ino- 
vações que consegui intro- 
duzir com êxito, na indus- 
tria da construção civil da- 
quela terra. 

Seja como for, sou hoje 
um elemento integrado na 


pás 


Vistn Interal 


- 


sociedade e na etonomia 
piauienses. Introduzi no 
Estudo uma industria no- 
va e dei expressão à arqui- 
tetura local, realizando 
uvbras de vulto com os pro- 
prios recursos teenicus «do 
LuG1U. 

As minhas primeiras 
“grandes obras construidas 
vo Piaui, forum entre qu- 
tras a ponte cobre o 
rio Puti, com J70 me- 
tros de vão. Trata-se do 
uma ponte de maleira e 
unia das maiores do Estado, 
senão de todo o Norte, À 
ponte do vio Buti facilitou 
us comunicações entre 'Te- 
Irezina e uma granda parte 
da zona produtora do 
Btado, regitrundo um jn- 
tenso tralego de pedestres, 
de caminhões e de veiculos 
de todu sorte fazendo o in 
tercambio entre a capital é 
uma das mais prosperas re- 
viões do interior piauiense. 

Depois dessa ponte cou- 
tratei a construção do Li- 
ceu Piauiense, obra eusteia- 
da pelo Governo Federal e 
que é uma das melhores e 
maiores construidas no 
país, 

Terezina é uma cidade 
muito bem disposta. O seu 
patrimonio imobiliario se 
desenvolve extraordinaria- 
mente, tanto no sentido da 
propria valorização comer- 
cial, como no que diz res- 
peito aos valores artísticos 
expressos em obras de um 
acabamento perfeito. A 
topografia da cidade se 
presta maravilhosamente 
para isto. 


O Hospital Getulio 
Vargas 


Ultimamente, já na ad- 
ministração do interventor 
Leonidas de Mello, adwi- 
nistração proveitosa, sob 
todos os titulos, ao Estado 
do Piaui, eu construi o Ios- 
pital Getulio Vargas, obra 
monumental e da qual ofe- 
reço ao DIARIO CARIOCA 
varios aspectos, retratando 
diferentes frases da sua 
construção. 

O Hospital Getulio Var: 
gas é uma obra digna da 
propria capital do país, 
tanto do ponto de vista ar- 
quitetonico, como no que 
diz respeito ao seu apare- 
lhamento como nm estabe- 


mostr ando a projeção e a grundo 
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Hospltnl 


lecimento clinico, 1" uma 
realização honrosa para o 
Piaui. | 

Só as pessoas conhecedo- 
ras das condições economi- 
cas e sociais em que vivem 
as populações rurais no 
nordeste | brasileiro,  po- 





O nrquiteto ar. Areanjo do Carmo, em nona redução,” sendo 


entrevistado pelo 


dem avaliar o que repre- 
senta para a economia da- 
quele povo, a construção 
de mais um hospital. 
Terezina, centro de um 
“hinterland” mais ou me- 
nos habitado. é o ponto de 
afluencia das populações 
do Estado, das do nordeste 
e do sul do Maranhão, as- 





arcn du edificia 


“Getullo Cargas”, em Terezina — Vinta 





o PORCOS CURTEM a ego Pr pd rj - TAATos 


Externa 


sim como 'da de grande par- 
te do norte do Ceará. 

O “Hospital Getulio Var- 
gas”, construido às expeu- 
sas do Estado, representa 
uma solução oportuna no 
grande problema da saude 
pnblica daquela parte do 


so FE PPNG 
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nossy redator 
nordeste, coustituindo-se, de 
um lado, em arrimo ás 
classes menos favorecidas 
e do outro em um fator de 
novos horizontes à clinica 
médica & especialmente à 
cirurgia, - naquelas — para- 
gens longinquias do nosso 
pais. 
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- Uma Entrevista Interessante 


dos fundos 


A Ceramica Piauiense es- 
tá, localizada em edificios 
e em terrenos proprios, a 
seis quilometros da capital 
e dispõe de um bem organi- 
zado serviço de transporte 
para a entrega regulãr das 
encomendas tanto em Tere- 
Zina como nas localidades 
adjacentes. 

O valor dessa industria 
nova na ecomonia do Esta- 
do do Piaui, se reflete no 
ato do poder exccutivo da- 
quela unidade, da. Federa- 
eito, concedendo-me: inson- 
ção de impostos por cinco 
exercicios seguidos, favor 
esse que eu espero, será 
mantido em vigenctia, du- 
rante os futurosos  exerei- 
cios “administrativos, pois 
tudo o que tenho feito, até 
agora, só.me tem represen- 
tado a inversão de capitais. 
sem lucros provaveis, pelo 
menos ainda durante  al- 
guns anos. 

Alem dessa ceramica, 
montei e mantenho em ple- 
no funcionamento, uma 
grande serraria moderna, 
com capacidade para aten- 
der f todas as exigeneias 
da construção civil em Te- 
vezina, sem veferir-me a um 
grande fabrico de mosaico 
instalado em local | inde- 
pendente da ceramica, com 
aparelhamento | adequuado 


Uma Industria Nova : proprio a atender ás ne- 


Uma das grandes difi- 
enldades com que lutavam 
os construtores, en Terezi- 
na, consistia, especialmente 
'no custo e nu escassez do 
material de construção. 

Yudo era importado, 
“cimento, o jerro, a telha, 
as louças sanitarias, os 
apetrechos mais indispensa- 
rveis às construções moder- 
das. 

Essas necessidades estão 
remediadas, já hoje, na me- 
dida do possivel, 
| Fundei e instalei, em Te- 
rezina, a “Ceramica Piaui- 
ense, uma immdustria nova 
no Estado, pois os constru- 
tores locais viviam na de- 
pendencia' de pequenas in- 
“dnstrias, rotineiras e en- 
carecidas em virtudes do 
pequeno-indice da respecu- 
va produção. 
| A Ceramica Pianiense 
| produz “hoje, em 
bastante para supiir as ne- 
|cessidades do Istado, já 
havendo exportado para O 
iBstado do Maranhão, telha 
“Marceille”, ladrilhos. 
inos de manilha, tijolos re- 
itratarios e de outras espe- 
vles, conseguindo influir de 
modo sensivel, nos preçus 
correntes no mercado 

” E, 


escala 


ca- 


cessitlades do mercado la- 
cal, 

O Piaui já não importa 
nenhum desses artigos e O 
consumo não é | pequeno. 
Eu tenho um-certo orgulho 
tem dizer que sou o maior 
[contribuinte .no Estado, 
para o Instituto dos Indus- 
triarios. Todas as minhas 
industrias estão fundadas 
e organizadas. 


As Construções 





| 

| 

| 

| Como acontece em todas 

as capitais brasileiras, 'Te- 

rezina está passando por 

uma fase de completa remio- 

delação manterial. 
Inumeros são os predios 

particulares já construidos 

por mim, nos ultimos cinco 

uuos, residenciais e comer- 

ciais. 

Construi para a Sul Ame- 
rica, duas series de casas 
residenciais, modernas e 
confortaveis e que foram 
vendidas pelo regime dos 
pagamentos parcelados. 

O piauiense é nm  entu- 
siasta da idéia da Casa Pro- 


prin. 
O governo do, Estado, 
orientado - patrioticamente 


pelo sr. interventor Leoni- 


(Conclue um 14º png.) 










































JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


Projeto de Inscrição para us 
85* e 86", reuniões, a se realt- 
zarem em 8 e 9 de novembro 
de 1941, 

Grande Premio Jockey Club 
do Rio de Janeiro — 2.400 me- 
tros — 30:0005000 — Animais 
de 3 anos e mails idade, ae 
qualquer pais — Pesos da ta- 
bela — Bobrecarga de 1 quilo 
por parcela de 50:000$000, au 
fração, ganha acima de ,...- 
150:0005000, descarga de 1 qui- 
lo por parcela de 20:000$000, 
ou fração ganha abaixo de ... 
130:000$000, em premios no 
pais — Sobrecarga de 3 quilos 
por vitoria, neste eno, no pais 
em prove de premio de ..... 
50:0005000 ou mais, aberta a 
nrimais de varias nacionulda- 
des — Sobrecarga de 6 quilos 
ao vencedor do G. P. Brasi, 
em qualquer epoca — (Não Le- 
tão direito a descarga os ani- 
mais estrangeiros entrados no 
pais ha menos de um ano) — 
Estão inscritos, dependendo qa 
confirmação: 

Gibraltar — Gran PO — 
Clarete — Viola — Taltu — 
Ritmo — Riviera — Zurrum — 
Clyde — Black Toni — 'Tucan 
— Rami -- Changai — Zeppe- 
Un — Stix — Haul — Mississi= 


pi — Atrys — L'Ouragan — 
Bergerac — Mid. Revel .— 
Grand Slam — Negus — Tall 


Boy — Shoeblack — Sultan — 
Martes — Pólux — Talvez | 

Premio UM — 1.40) metros 
— 10:0008000 — Animais nar 
cíionais de 3 anos, sem vitoria 
no pais — Pesos da tabela. -- 

Premio DOIS — 1.200 me- 
tros — 10:000$000 — Animais 
nacionais de 3 anos, adquiridos 
no leilão oficial, sem vitoria no 
país — Pesos da tabela. 

Premio TRES, — 1,400 metros 
— 10:000$000 — Animais na» 
clonals de 3 anos, sem mais de 
uma vitoria, no país —-' Pesos 
da tabela, 

Premio QUATRO — 1,500 
metros — 10:0008000 — Arm- 
mais nacionais de 3 anos, sem 
mais de duas vitorias, no pais 
— Pesos da tabela. 

Premio CINCO — 1.400 me- 
tros — :0005000 — Animais 
nacionais de 4 anos perdedores, 
e de 5 gnos de uma e duas vi= 
torias — Pesos da tabela — 
Pocaiça i de quatro quilos aos 
ganhadores de uma carreira a 
aos perdedores, 

Premio SEIS — 1.500 metros 
— 6:0005000 — Animais naclvs 
nais de 4 anos, sem mais de 
uma vitoria, no país, — Pesos 
de tabela, 

Premio SETE — 1,400 metros 
-— 6:0008000 -—— Animais naclo- 
nais de 4 anos, sem mais de 
duas vitorias, no país -- Pesos 
de tabela. 

Premio OITO — 1,000 me- 
tros — 6:0006000 — Animais 
de 4 anso, de três a cinco vl- 
torias no pais — Pesos da tar 
tela, com a sobrecarga ce dolb 
quilos — Descarga de quatro 
quilos aos ganhadores de qua- 
so carreiras, e, de oito, aos de 
TÊS. 

Premio NOVE — 1.600 me- 
tros — 6:0005000 Animais 
nacionais de 5 anos, sem meis 
de três vitorias no país — FPe- 
sos da tabela, 

Premio DEZ — 1.500 metros 
— 6:0008000 — Animais nacio=- 
nais de 5 anos de quatro a cine 
co vitorias no país Pesos da 
tabela — Descarga de quatro 
quilos aos ganhadores do qua- 
tro carreiras; 

Kind Gallshed 56 — Tan- 
kerton 52 — Cetro 56 — Ita- 
celera 50 — Gaibú bo — Aza- 
léa 54 — Palhaço 52 e qualquei 
outro animal que satisfaça as 
condições de chamada, 
| Premio ONZE — 1,400 metros 
— S:000$000 — Animais naci- 
clonais — Pesos especiais, com 
descarga para aprendizes; 

Maniaco 58 — Nickel 58 — 
Seymour 53 — Ap, Junior 43 
— CGriço 48 — Boi Barroso 48 
— Gabino 58 — Tenquevê 57 
— XSintan 53 — Sunbean 48 - 
Uláre 48 — Galantre 58 — 
Oceano 5º - Aedo 52 - Decidido 
48 — Casino 48 — Mandão 58 
— Napolitano 56 — Ufal 50 -= 
Brincadeira 48 — Conjurada 
48 — Mato Allo 58 — 'Talpú 
55 — Nhá Duca 50 — Marum- 
bi 48 — Kisber 48. 

Premio DOZE — 1.200 metros 
— 5:0005000 — Animais nacto- 
nais — Pesos especiais, com 
descarga para aprendizes: 

Urucaré 58 — Forrlel 54 — 
Mac 52 — Faustina 48 — Al- 
cansas 58 — Onyx 54 — Xave- 
co 52 — Meroim 658 — Mya- 
then 52 — Merabout 50 — Su= 





























Don Gearlito 56 — Catelpa 54 
— Pojaquara 51 — Lindaia 49 
— Sugestivo 55 — Messunci 94 
— Egaso 50 — Bradador 48 -—- 
Bralla 65 — Lido 54 — Meuar- 
co 50, 

Premio QUINZE — 1.60) me- 
tros — 5:0005000 — Animais de 
qualquer pais — Pesos especi= 
ais, com descarga para apre 


5: 

Bancho 58 — Tenis 87 — 
Vesuvio 58 — Caroá 52 — Hue- 
quen 58 — Miss Funy 56 — 


Anujá 53 — Ritmo 52 — Alar- 
me 58 — Gateada 55 — Dona 
Estela 52 — Solterona 48 — 
Plumezo 57 — Aspasle d4 — 
Odax 52 — Divertido 48 — Mo- 
nita 57 — Ubaibás 55 — Vito- 
rloso 52. 

Premio DEZESSEIS — 1.600 
metros — 6:00 — Animais 
de qualquer p — Handicap. 

Hilda 58 — Pon 56 — Platão 
59 — Cadenera 48 — Sucuru- 
vi 57 — Arataú 54 — Btyx 57 
— Indelatuba 48 — David 57 
— Bitran 54 — Amlicar bl — 
Sepateador 56 — Grumete 54 
— Bievenue 5l — Barthou b6 
Acarau! 53 — Obu's 48, 

Premio DEZESSETE — 1.800 
metros — B:U00$000 — Aniniais 
de qualquer país -- Handicap: 

Tucan 58 — Bolido 52 — Ca- 
mínito 50 — Ampére 48 — M. 
mevel 56 — Altono 52 — Aripu- 
rú 5o — Louislania 48 — Ado- 
ais d4 — Brasil 52 — V 8 50 -- 
Albarran 48 — D. Xiquote 54 
— Afago 52 — Bundolin 49 — 
Marauira 53 — Bailador 62 — 


Apricose 48. 

o remio DEZOITO — 1.80 
metros — 10;0005000 — Ani- 
mais de quakquer pais — Han- 
dicap. 

Corena 62 — Gran Fill 53 
— Zurrum 52 — Albatroz 5?) — 
Jaça 53 — Camil 61 — Paulis- 
ta 58 — Gibraltar 53 -- Trevo 
50 — Isolda 58 — Bohheur 02 
— Rami 48 -- Buez 57 — Alle- 
ta 52 — Haul 48. 

NOTAS: — O animal que ti- 
ver a inscrição confirmada no 
“Grande Premio Jockey Club 
do Rio de Janeiro! não podera 
ser alistado em outra carreira 
do programa, 

As inscrições encerram-se 
hoje, 4, terça-feira, as 14 ho- 
ras, terminando na mesma 0CA- 
sião o prazo para a confirma- 
ção do “Grande Premio Jockey 
Club do Kilo de Janeiro”, 


Veterana; lilas Ganhan- 


do Corridas ; 

Os leitores não aevem estar 
esquecidos de um cavalo per- 
nambucano, de nome Jemopo- 
tyr, que ha tempos atuou em 
nossas pistas defendendo & ja- 
queta do seu criador Frederico 
J, Lundgren. 

Enbora, esse animal conte do- 
ze anos de idade, ainda se en- 
contra em atividade, tomanuo 
parte em carreiras na cidadu 
Iluminense de Campos. 

E, o que é mais notavel, ain- 
da ganha corridas, pois em um 
desses vltimos domingos, num 
“match” com o cavalo Sobera- 
no, no Prado de Qutelro, em 
Campos, levou-o de vencida, 
com ampla facilidade. 


Uma Sugestão à Radio 


Ipanema Sobre a Irra- 


diação Turfista 
Do nosso leitor sr. Jair YFon- 
seca recebemos a carta que 


abaixo publicamos, fazendo 
uma justa sugestão à Radio 
Ipanema 

Eis a carta, 

“Rio de Janelro, 3 de no- 
vembro de 1941, 

[llmo. sr. Redator de 'Turí 


do DIARIO CARIOCA, 

Cordials Saudações: 

Sendo o vosso jmal um dos 
orgãos que mais se interessam 
pelas coisas do nosso “turi”, 
tomo a lberdade de, como lei- 
tor assíduo de vossa magnifica 
seção especializada, sugerir O 
seguinte: é comum aos turfis- 
tas ouvir varios programas rar 
diofonicos que se ocupam das 
corridas. Entre eles hã um que 
é irradiado ás sextas-feiras pe- 
la Radio Ipanema, cheio de no- 
tíclas interessantes, mas, que 
teria muito maior signiticação 
para os turíistas, se fosse trans- 
mtido no dia da corrida e não 
na vespera como soe acontecer, 
podendo desta forma dar as ul- 
timas novidades e mais ainda, 
ser escutado pelos carreiristas 
que não vão ao Hippodromo 
mas que pela manhã passsam 
pelas diversas agencias e que 
desta manelra seriam bem m- 
tormados. 

Desde já muito grato pela 
atenção que dispánsar a esta, 


| domingo, 


ro são: 























































Seguirão Amanhã de 
Avião 

Tendo aceito o convite que 
lhe fez o sr. Roberto Beabra 
para pilotar o cavalo Changal, 
no G, P. “Bento Gonçalves" 
seguirá amanhã, no avião de 
carreira, para Porto Alegre, q 
Joquei Valter Cunha, 

No mesmo avião viajará tam- 
bem o entraineur Osvaldo Fel 
jo, que vai ultimar o preparo 
ndo filho de Solstício, uma ver 
que aquéla grande prova gau» 
cha será corrida no proximy 
no Hipdoromo de 
Moinhos de Vento, 


Toda a vez que uma equipo 
deixa o gramado derrotada, 
após um match cheio de anor- 
malidades, como foi o clásssi- 
co de domingo em General Se- 
verlano, as atenções do torce- 
dor decepcionado se voltam 
sempre para os criticos espor- 
tivos, a espera de uma conde- 
nação inflexivel dos responsa- 
veis pela derrota das suas co- 
res. 

Temos observado isso com 
frequencia nas arquibancadas 
populares dos grandes jugos, 
quando o apito final do árbitro 
anula as ultimas esperanças dos 
espectadores que Lorceram pelo 


team vencido, 


» x 
As Transferencias no 


Stud Book 


No expediente do Stud Book 
Brasileiro constavam ontem ar 
seguintes transferencias de pro: 
priequde: 

KID KALAAD (Metalico e 
Glinota), do nome do sr. Er- 
nesto V, Sabola para o do 
sr, Francisco Barroso. 

BARULHENTO (Pure Boy e 
Keralita), do nome do sr. Er- 
nesto V, Sabola para o do sr. 
Krancisco Barrosu. 

BRAVA (Thermogene e Gil 
my), do nome da sra. Rosita 
Miranda para o do dr. Newton 
Tatsch, que a aproveiltará Jin 
reprodução, - 

PURISSIMA (Ribatejo e Re- 
serva), do nome do Serviço de 
Remonta do Exercito para o co 
sr. Alcides Rodrigues de Souza, 

BOIUNA (Burby e Italuna), 
do nome do Serviço de Remon- 
ta do Exercito para o do sr. 
Alcides Rodrigues de Souza. 


de 
“Chegaram Três Ani- 


mais Ingleses 


Procedentes da Inglaterra, 
desembarcaram ontem em nos- 
sa capital, de bordo do navio 
“Sntaro", irês animais ingleses, 
sendo dois para atuar em nos 
sas pistas e um destinado à re- 

rodução, devendo este ultimo 
ingressar no Haras “Guanaba- 
ra”, recentemente instalado no 
municipio paulista de Bananal 


Vemos, não sem Justo orgu- 
lho, que o povo, apesar dos 
pesares, aínda confia na justi- 
ça desse poder imutavel que 
é a palavra estereotipada. 

A imprensa reconquista, nes- 
ses Instantes dramáticos de 
emoção coletiva, toda a magjes- 
tude do seu poder secular e 
surge ao raciocinio da multicdãy 
revoltada como um consolo re- 
parador, 

Bão bastante comuns, ouvir- 
se frases como esta de. torce- 
dores exaltados, bradando em 
altas vozes: | 

-— Eu quero ver, agora, o que; 
br dizer a imprensa desse ! 
uiz... 


MARIO VIANA NO PE- 
LOURINHO 


Ante-ontem chegou a vez de 
Mario Viana subir o mesmo ca- 
dafalso, onde já foram sacrifi- 
cadas as reputações técnicas de 
Carlos de Oliveira Monteiro, 
Oscar Pereira Gomes ec Gui- 
lherme Gomes, depois de pro- 
duzir uma arbitragem tão de- 
sastrada que tlrou aos proprios 
jogadores do Botafogo, o pra- 


pelos srs. Roberto e Nelson | Ze" justissimo de uma grande 
Beahra. tarde de regozijos, «u derrota- 

Os dois britanicos que vso| rem pela terceira vez, nesta 
correr no Hipodromo Brasilei- | temporada, o mais categoriza- 


SUNNY, um filho de 
Colombo e Dona Sol, que de- 
fenderá a jaqueta do Stud Ro- 
cha Faria e uma potranca inos 
minada, de crlação e proprie- 
dade do sr. Frederico J, Lund- 
gren, filha de Coroado e Py- 
rene, irmã germane, portanta 
da nossa conhecida Corena, 
Essa potranca atuou em seu 
país de origem trés vezes, ob- 
tendo um triunfo e dois segun- 
dos lugares, 
os MA 


Vai Montar a Balerine 


Afim de dirigir a egua Ea- 
lerine, no Classico “Primave- 
ra”, deverá embarcar amanhã 
para S. Paulo o joquel Ealus- 
tiano Batista. 

Essa prova classica será cor 
rida domingo proximo no Hi 
podromo de Cldade-Jardim. 


ot dh 


Seguiu Para São Paula 


Com destino á capital ban- 
delirante seguiu ontem o en- 
tralneur Gabino Rodriguez, 

Esse profissional urugualo 
acompanha us seus pensionia- 
tas Ampére, Balerine, Midnight' 
Revel e Beauty Spot, pupilos 
do barão Kurt vonk Pritzelvitz, 
que vdo passar a atuar no Hi- 
podromo de Cldade Jardim, 


do candidato ao titulo maxi- 
mo, 

A revolta dos fans rubro-ne- 
gros explodiu exatamente quan- 
do o competente jus expulsou 
de campo o ponteiro Sá, redu- 
zindo a dez homens au equipe 
do Flamengo que perdia de 2x0, 
reagindo com bravura e disci- 
plina. 


Injuste e rigorosa demais foi 
aquela punição, pois nem uma 
unica advertencia sofrera, até 
então, o irmão de Armandinho 
que, dos vinte e dois homens 
em campo podia, até ser apon- 
tado como um- dos menos visa- 
do pela defesa alvi-negra. 

Ainda se se tratasse de um 
ponta-pé sem bola, puderia ha- 
ver justificação para aquela in- 
oportuna exibição de autorida- 
de do juiz Mario Viana que to- 
lerara diversas jogadas violen- 
tas de Zezé Procopio, Zarci, At- 
ligas e Newton, se limitando a 
aplicar repetidas advertencias 
aos dols halfes botafoguenses. 

A torcida dos rubro-negros fl» 
cou exaltada e Domingos, o Ve- 
terano zagueiro que capitanea- 
va o quadro lider procurou o 
juiz para solicitar reconsidera- 
ção do seu'ato em termos de- 
licados. 


Foi advertido, então, por Ma- 





gar os atuais regulamentos do 
campeonato esse antigo direito 
dos capitães de equipe, 
Domingos pareceu conforma- 
do mas quando o árbitro voltou 
a exercer sua justiça vesga con- 
tra o team desfalcado do Tla- 
mengo, Da Guia novamente toi 
ao seu encontro para reclamar 


A Nova Diretoria da 
A. A. Portuguesa 


Da diretoria da A. A. Portu- 
guesa, recebemos a seguintes 
comunicação: 

“Secretaria, 3 de novembro de 


1941. — Tllmo. sr, redator io 
DIÁRIO CARIOCA — Comuni- | sua parcialidade. 
co-lhe que o Conselho Deli- | Era a infração disciplinar que; 


parativo desta. Associação, em 
sessão realizada no dia 31 de 
outubro do ano corrente, re- 
solveu eleger presidente da As- 
sociação Atletica Portuguesa, o 
dr, Alberto Latorre de Faria 
que de ncordo com o artl 
go 101º dos Estatutos em vt: 
gur, designou pora compir a 
diretoria, os seguintes asso- 
ejados: 

Antonto da Costa Pimenta == 
3º vice-presidente; 

Armando Augusto Saraiva —. 
7º vice-presidente; 

Roberto Lulz de Ortega) Ea” 
bosa — secretarlo geral, 


Mario Viana já manifestara 
desejo de punir, avisando-o 
previamente. Domiligos foi 
tambem expulso de campo, fl- 
cando o Flamengo desfalcado de 
dois homens, um dos quais era, 
exatamente o serenissimo Do- 
mingos da Guia, coluna mesa 
de seu sistema qefensivo, quan- 
do o match uinda não atingiva 
senão metade cio primeiro haif 
time e o quadro da Gavea pel- 
dia por 2 tentos a zero, apesar 
do equilibrio das ações, no gra- 


; Natanael Blato — 1º «seus | mado., 

ari 

Rui Paredo — 2º secretario. | DESAGRADOU AOS ADVER- 
Jouquim Salvador — 'Terou- 


reiro geral: 
Erminio Pereira do Vaie 
1º tesourefro: 
Antonio Marques Felipe 
2º tesoureiro, E 
Alcides Gomes da Silva -—- 
diretor do patrimonio; ; 
Altamiro Figuetra — dlretor 
gernl do esportes; 
Francisco Gonçalves Imerto 


PULSÕES 


Estava praticamente encerra- 
do, pelo arbítrio do juiz ao 23º 
minuto de jogo, o duelo mais 
sensacional da rodada e o pu- 
blico das arquibancadas que pa- 
gara para assistir 90 minutos 


— 


—. 





rio Viana que lhe declarou -ne-|n 


san 58 — Uraquitan 52 — Iami|scu de v. s. um admirador 

49 — Sufragio 57 — Mery 52 - | obrigado e leitor constante. 

Glorista 48. Jalr Fonseca 
Premio TREZE — 1.400 me- | E a 

tros — 5:0008000 — Animals ea- Ganhou Mais Cinco 

trangeiros — Pesos especiais, Sia 

com descarga para aprendizes: P ensionistas 


Relato 58 — Falr Day 56 — 
Blue Boy 48 — Jarandina 58 
— Chipletro 55 — Reseta 48 «= 
Lilito 58 — Buster Keaton 52 
— Discordia 49 — Matapan 58 
— Kilva 51 — Serodina 48 — 
Cheraué 57 — Condal 49, 

Premio QUATORZE — 1.400 
metros — 5:0005000 — Animals 
nacionais — Pesos especiais, 
com descarga para aprendizes: 

Gapgé 58 — Axum 55 — Quin- 
cas Borba 52 — Valmy 50 — 
Sonata 58 — Controle 55 — 
Igurité 51 — Mondesir 50 — 


O “entraineur” Babbatino 
d'Amore, que já tem aos seus 
cuidados a egua Dona Estela, 
pertencente á distinta turfwo- 
man d. Sarah de Magalhães, 
acaba de teceber-em suas co- 
cheiras mais os seguintes ari- 
mais: Carocho, Barbara, Bra: 
zol, uma irmã germana de Do- 
na Estela e a egua de J3 anos 
de Idade Princesa do Sul, que 
conquistou memoraveis triunfos 
em nossas pistas, 

Esses animais estavam com 
o tratador João Coutinho, 






— diretor social; 

Dr, Aldo Jannuzzl — diretor 
do Departamento Médico; 

Dr. Joaquim Morejraçde Bous 
za — diretor do Departumento 
Educacional Nacionalista, 


Tenente Sehistião da  sliva 
Grus — Sub-divetor de  Esco- 
tismo. 


Em tempo, terel o ptazer de 
lhe comunicar a data ofleial da 
posse da novel diretoria para 
a qual, desde 48,  sullcitamos 
sua indispensavel presença. 

Queira aceitar o prezado pa- 
trício, os votos de prosperidade 
pessoa] de 

ROBERTO LUIZ DE ORTE- 

CAL BAKBOSA, 
Escretario geral”, 








de uma luta gigantesca entre 
os dois mais feryorosos adver- 
sarlos desta temporada, 
desapontado. 

Os proprios jogadores do Bo- 
tafogo se' desinteressuram do 
“placard”, manifestando, de- 
certo, igual desapontamento pe- 
lo adversario que esperavam se- 
ria um novo Flamengo, refor- 
cado, mais valente e combati- 
vo, t 

Para nós, estava encerrada 
praticamente a peleja e todo o 
espirito de luta p vingança que 
agigantou vs nove homens da 
camisa preta e encarnada, no 


ficou 


| 
SARIOS O RIGOR DAS EX 











segundo tempo, não deixou de 
contar com certa colaboração 
do desinteresse dos alvi-negros 
por aquele triunfo, atribuido 
pelos rubro-negros é parciali- 
dade do juiz, 

COMO SE DESENROLARAM 
AS PRINCIPAIS FASES DO 


JOGO 
O calor sulocante que os dois 
bandos suportaram nos dez 


minutos de espera para o Inl- 
clo da pugna parece Influlr no 
animo cos visitantes que “as- 
sistiram" á distancia, o quin- 
teto botatoguense movimentar 
a bola do centro do gramado Bo 
fundo das redes de Yustrich 
em menos de 20 segundos, Eb- 
tava, pois, 

INAUGURADO O “PLACARD” 
por intermedio de Heleno, no 
primeiro minuto da partida, 
antes mesmo que o quadro fa- 
gorito dos entendidos, conse- 
guisse exibir a classe do novo 
“orack' que fora recrutar em 
Buenos Aires, nas flleiras do 
C. A. Independiente 

Dada nova saida, esperou-se 
que os visitantes se reiizessem 
da surpresa daquele goal tral- 
coeiro de Heleno, e o trabalho 
dos zagueiros e medios rubro- 
negros apareceu, então, em 
grande evidencia, empurrando 
o ataque para a frente da area 
de Aimoré, onde Sá jogava 
completamente livre da perse- 
guição de Zarcl, que jogava co- 
jado com Zizinho, como das ve- 
zes anteriores. 

Mes Sá nada fez alem de ul» 
guns centros que não produzi- 
ram resultado algum, devido à 
severa marcação de Caleira e 
Santamaria sobre Plrilo, e Pro- 
copio sobre Vevé. 

Restava Reuben mas este jo- 
gava muito recuado e nenhu- 
ma chance teve, no primeiro 
tempo, para atirar a goal. 

2.º GOAL DO BOTAFOGU 

Estava traçado, entretanto, O 
destino do lider e, embora ALA- 
casse menor nuwnero de vezes. 
cabe ao Botafogo, por interme- 
din de Pascoal, aumentar a 
contagem, 

O calor asfixiava mas O Fla- 
mengo não estmnoreceu e tenta- 
va agressivamente diminuir a 
contagem quando Sá é expulso 
de campo. Foi um Jato de agua 
fria no “onze” desfalcado que 
viu se cdesvanecerem as suas 
derradelvas esperanças, quando 
& mesma punição foi aplicada 
no “mestre” Da Gula que era 
uma das maiores atrações do 
espetáculo, 

Como «lissemos, para nós, es- 
tava alí encerrado o match Ro- 
tafogo x Flamengo. 

INTERROMEIDO O JOGO 

Sob tempestuosos | protestos 
da torcida, Marto Viana encer- 
rou o primeiro tempo. 

vê-se, então, o presidente 
Guetavo de Carvalho, acompa- 
nhado de numerosos dixetores 
dn Flamengo atravessar o cam- 
po, cus tribunas sociais em di- 
veção dos vestiarios. 

Esgotam-se, a seguir, os 15 
minutos de descanso regulamen- 
tar e, cada vez que o julz tri- 
ia o apito, reclamando a pre- 
sença dos quadros para o Te: 
início da pugna, uma vala en- 
surdecedora ucôa pelo estadio 
bonito da rua General Severia- 


UV. 

Corre ligelro a noticia de que 
n team do Flamengo se recusa- 
va a voltar por não se sent 
garaníido pela falta de houet- 
tidade das decisões de Mario 
Viana. E 

Mas decorre quase mela hora 
a quando voltam s paredros 
rubro-negros, os alto-falantes 
informam que o Flamengo vol- 
tarê a jogar, em respeito de- 
vido ao quadro social adveisa- 
rio e bem assim ao publico par 
gante mas pedirá oportuna- 


mente 
A ELIMINAÇÃO DE MARIO 
VIANA 


do quadro de juizes do Depar- 
tamento de Arbitros. 

Aplaudem os torcedores ex- 
altados a entrada do team em 
campo, assim constituido no 2. 
tempu: 

vustrich, Artigas e Newton; 
Biguá, Volante e Reuben; Zi- 
vinho, Pirllo e Vevé, três no- 
mens, apenas, no ataque. 

BOTAFOGD 3 x U 

E o jogo recomeça com mo- 
notonla. Mas o desgosto dos 
players alvi-negros pela ausea- 
cia de um adversario que espe- 
ravam ser mais potente e agres- 
sivo conduz o terceto ntenst- 
vo, bem apoiado por Biguá, Vo- 
lante e Reuben & frente dos 
redutos de Almoré, obrigando 
os comandados de Heleno, ago- 
ra no centro do ataque a resgi- 
rem com energia, consignando 
o mesmo Heleno, q terceiro 
tento dos locals, no arremutar 
um centro haixo de Patesco, 
O FLAMENGO CONSEGUE 

ATÉ O EMPATE! 

Agizantam-se, nos vinte mi- 
nutos finais, os rubro-negros e 
Biguá, depuis de driblar Genl- 
nho, Santamaria e Zarci, atral 
Borges e centra sobre a mota 
de Aimore. 

Zizinho disputa u couro com 
CGateira, vence-o e assim con- 


[—eee a 


O ed 








quista o primeiro tento do Fla- 
mengo. 

Pouco depois Plrilo, numa 
perigosa invasão de area, é 
agarrado com as duas mãos € 
o juiz consigna 


PENALTY CONTRA 

TAFOGO : 
falta essa que o mesmo Pirl- 
lo transforma no segundo goal 
a Flamengo e ultimo da tar= 
e 


O BO- 


Ha ainda um goal de Reuhen, 
de fora da area que o julz in- 
validou em tempo, punindo 
falta contra o Flamengo, num 
amontoado de jogadores junta 
en reduto de Aimoré, 

FOI AGEITADO COM A MÃO 
& PRIMEIRO GOAL DON 
LOCAIS 
No tento que apriu a conta- 
gem, Heleno se serviu da mão 
esquerda para ajeitar o couro 
a cesterir o tiro que abriu a 
contagem. Partiu desse mo- 
mento, uma serle de erros têo- 
nicos do Juiz Mario Viatia, 

contra um e outro pando, 

Bua senhorle mostrou-se, de 
fato, descontrolado, em face dé 
algumas jogadas llicitas havi- 
das de parte a parte, no oome- 
ço da peleja, 

Dizemos de pve a parte 
apesar de ter sido o jogo pa: 
ralisado muito maior numero 
de vezes para punição de Jogo 
duro de Procopio e Zarcí que 
dos restantes players em curu- 


po... 

Não acreditamos que Mario 
Viana agisse com intuito de 
prejudicar um dos litigantes 
mas ,lamentamos concordar que 
o integro juiz de futebol tives- 
se tolerado agressões mais gl4- 
ves que q sofrida de Borges pe- 
lo pontapé de Sá, sem usar a 
energia que desfalcou o Kla- 
mengo de dois jogadores e ain- 
da contribuiu para o descon+ 
trole final de sua arbitragem, 
cheia de erros de fato e de di- 
reito que seria fastidioso enu- 


merar, 
Os TEAMS 
Os quadros pisarani o grama- 
do, para o tempo inicial assim 


constituldos 

FLAMENGO  — Yustricn, 
Domingos e Newton; Biguá, 
Volante e aArtlgas; Bá, Zial- 


nho, Pirilo, Reuben e Vevé. 
BOTAFOGO — Aimoré, Cal- 
eira e Borges; Procopio, San- 
tamaria e Zarci; Tadique, Hes 
no Pascoal, Geninho e Pa- 
U. 


nizada Preta de 32 a 39 
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Peleja Botafogo e Flamengo 


Mario Viana Mais Vez Atuou Descontrolado, Descontrolando Tambem o Team Ru- 
bro-Negro Que Esteve" Realmente Muito Aquem de Suas Possibilidades 

Os Incidentes Que Ameaçaram o Publico de Só Aseistir Um “Half-Time” do Classico de Ante- 

Ontem — Heleno Ajeitou Com a Mão o Goal da Abertura da Contagem — Porque Domingos Foi 


Expulso de Campo — Outras Notas Colhidas P ela Reportagem do DIARIO CARIOCA 


A RENDA 

As bilheterias arrecadaram s 
bela soma de 05:5135500. 
EMPATARAF NA PRELIMI- 
NAR OS VETERANOS IDO BO- 

TAFOGO E DO S. CRIS- 

TOVÃO 

Em disputa do Campeonato 
da Saudade, encontraram-se na 
preliminar, os quadros de veLe- 
ranos do Botafogo x 5. Crise 
tovão, não sendo aberta a con» 
tagem, após 60 minutos de Jo- 
go. Com esse resuitado, Os Ve- 
teranos do Botafogo perderam 
para os do Bonsucesso, a 1- 
derança do certame enquanto 
os do São Cristovão perderam 
para os do Carioca a colocação 
que mantinham . 

Esses os dois teams que jo- 


garam 

8. CRISTOVÃO — Paullno, 
Cantuaria (Veldo) e Ernesto; 
Agricola, Amadeu e Armando; 
Lauro (<Gaucho) 'Teodomiro 
(Cantuarla);, Chagas, Cebinho 
e Moreno (Joãozinho). 

BOTAFOGO — Vitor, Lino e 
Cartolano; Jeronimo, Rogerio e 
Atfonsinho; Garcia (Maciel) Ni- 
lo (Garcia) Jolibel, Orlando 
(Oto) e Luiz Nobes. 








Multados Spinelt e 
Caldeira 


O centro medio argentino 
Américo Spinell, do Fluminen- 
se F. C,, foi multado ontem 
pela presidente da F. M., FP. 
em 8005 por ter agredido um 
Jogador do Canto do Rio, na 
partida do Torneio Extra, rva- 
lizada na noite de 28 de ou- 
tubro p.p. Essa punição fal de 
8008000 por se tratar de reinci- 
dencia, 


Caldeira, do Canto do Rio, 
foi tambem multado em 2008, 
por ter ofendido moralmente q 
árbitro do jogo da tercelru dil- 
visão entre o Canto do Rio € 
o Fluminense no dia vinte € 
oito. 





Transferido o Jogo 


America x Vasco 


O presidente da F. M, F. 
transferiu, o encontro da tu- 
bela do tornelo da taça “Oscur 
Cox”, que seria disputado cn- 
tre o America e Vasco pura 
uma duta que será posterlor- 
mente marcada, atendendo a 
uma solicitação dos dois gre- 
miovs interessados. 





CASA GUIOMAR 
CALÇADO “DADO” 


É O EXPOENTE MAXIMO DOS 
PREÇOS MÍNIMOS 





REMETEMOS CATALOGOS GRATI£ 


JULIO N. DE SOUZA & CIA. 


AVENIDA PASSOS, 120 — RIO — TEL, 43-44 


Bufalo Branco, Naco Azul ou Pelica Enver- 


PORTE DO CORREIO : — 25000 | 


PRP: E 1 2 











IMPUGNADA A VALIDADE DO JDGO 


SENTO 
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Na Federação o Protesto do 
Clube de Regatas Flamengo: 








Quarenta e Oito Horas de Prazo ao Botafogo Para Se Pronunciar Sobre 
o Pedido de Nulidade do Jogo e Eliminação do Juiz' Mario Viana 


A anunciada reação dos circulos rubro- 
negros contra a arbitragem do juíz Mario 
Viana encheu de curiosos os corredores «la 
Federação Metropolitana de Futebol, 
a reportagem compareceu na tarde de un- 


| tem, ávida de novidades. 


CONFIRMADO O PROTESTO 


> DO FLAMENGO 


| Confirmando as noticias circulantes 4 
respeito, o sr. Gustavo de Carvalho apresen- 
tou um oficio, protestanto, dentro do prazu 
legal, contra a validade do jogo, sob varios 


quando 
onde 


to, estamos informados que o Flamengo ale- 
ga ter Mario Viana falseado a verdade, 
atribuiu 
“foul” praticado pelo ponteiro Sá, fato que 
teria alterado o resultado final do encon- 


intuitos agressivos NU 


tro, em prejuizo do quadro vencido, 


fundamentos, um dos quais é a pratica ac 


erro de direito, conforme preceituam o at- 
tígo 52, paragrafo primeiro, alineas “a” e 
“b” e artigo 53, paragrafo primeiro do Re- 


gulamento Geral, 
Apesar do 





sigilo, guardado na secreta- 
ria sobre o texto do Importante documen- 


FOI DADO PRAZO AO BOTAFOGO PARA 


SE PRONUNCIAK 


O presidente da FP, M. F., de acordo 
tum o art. 114 dos Estatutos, deu vista ao 
Botafogo F, C por quarenta e oito horas. 

REUNIR-SE-A' 


O CONSELHO 
SUPREMO 


Gabemos que o presidente Gastão Soa- 
res de Moura Filho reunirá ainda esta Ee- 
mana o Conselho Supremo, afim de subme- 
ter ao orgão superior a decisão do protesto 
do Flamengo, que tumbem pede a elimink- 
ção do juiz Mario Viana, 





INICIA-SE, AMANHA, O VI CO 
CURSO OFICIAL DK NATAÇÃO 





O €. R. Botafogo Patrocinará o Certame, Dedi- 
cando a Prova Principal ao Seu Presidente Au- 


gusto Frederico Schmidt 
A Piscna do Clube de Rega-e 


tas Botafogo será pequena, 
amanhã, para conter os adeptos 
da natação que all acorrerão 
para assistir o VI Concurso 
Oficial, sob o patrocinio uu 
clube da estrela solitaria, 

Esta informação se justifica 
plenamente, pois os nosso Jel- 
tores terão oportunidade de ver 
nevamente em nossas piscinas, 
alguns azes da natação que ha 
muito não competiam, como 
sejam: Edgard Arp, o nosso 
melhor peitista, Cecila Heil- 
born, o Bieglinda Lenk, campe- 
ges sul americanas de 'nado de 
costas, Faulo da Fonseca € 
Silva, Armando Bandeira de 
Lima, o garoto das grandes 
distancias, Bentriz Fernandes 
Macedo, que não compete. des- 
de que passou de menina juve- 
nil, para a classe de adulta e 
por fim Dalva Velasco Dias, 
que irá tentar baixar o record 
de 100 metros-Moças Novissi- 
mas — nado livre que, desde 
15 de dezembro de 1935, por- 
tanto á seis anos, está em po- 
der de Linnéa Frygare, tambem 
do Botafogo, com o tempo de 
117"2. 
| AS PROVAS E SEUS PA- 
| TRONOS 

A primeira parte da competi- 
ção nauútica a ser realizada, 
amanha, 


Novissimos — nado livre. 

2* prova — Dr, Edgard Julius 
Barbosa Arp — 200 metros — 
Novissimos — nado peito. 

3º prova — Prova Classica 
Moema — l00metros — Moças 
Seniors — nado livre . 

4» prova — José Roberto Ila- 
dock Lobo — 400 metros — Jul- 
uniors — nado livre, 

5* prova — Adamo Bertull - 
200 metros, Novissimos — 
nado de costas, 

6º prova — Cap. Darniz Ro- 
ses Paranhos de Oliveira — 
100 metros — Moças Novissimas 
sem vitorias — nado costas. 

7 prova — 'Tasso Pinto Mo- 
reira — 100 metros — Seniors 
— nado livre 

8* prova — “Clube de Regatas 
Botafogo — Honra — 200 mê- 
tros — Novissimos nado livre, 

9: prova — Dr. Oscar Mace- 
do Soares — 200 metros — Mo- 
ças geniors — nado de peito, 

10º prova — José Duarte Ma- 
cedo — 209 metros — Seniors 
— nado de peito. 

11* prova — Dr. Gastão Hu- 
go Teixeira Lobão — 200 me- 
tros — Moças Seniors — nado 

as. 

es pa — Prova Classica 
arnaldo Voigiit — 100 metros. 
— Seniors — nado de costas. 

13º prova — Julis A. Arp Ju- 
nior — 3 x 100 metros — No- 
vissimos sem vitoria — 3 n&- 
dos. 


(e 


O Grande Banquete de 
Hoje Oferecido ao Co- 
mandante Paulo Meira 


Realiza-se hoje. ás 20 horas 
no luxuoso salão do High Lito 
Club, é rua Santo Amaro. ced - 
do gentilmente pela Empresa 
Pascoa] Segreto, o grande ban 
uucie oferecido ao comandante 
Paulo Martins Meira, presidenta 
da Confederação Brasileira t 
“Basketball” pelos seus aa 
e admiradores. vor. motivo te 
sua recente promoç 
cie capitão de corveta de nosso 
Marinha de Guerra € Per 
to que o homenagendo tem fe 
to nelo esporte no Brasil. Esse 
binquele que aderiram ti cerca 
de duzentas pessoas. será pres 


— 





posta 


pelo mul- 


tar 
«ulido pelos srs. interven 

Amaral Peixoto e comandante 
atila Aché. O “scupe” terá in 


] Os 
cio às 20 horas precisamente, + 
cando no decorrer do mesma 
vnta orquestra que executará um 
lindo renertorio. 


constam das segun 

tes provas: 
1º prova — Dr. Osvaldo do 
Rego Macedo — 100 metros — 





O River Plate Conquis- 


tou a “Copa Escobar” 


BUENOS AIRES, 3 (H,) — 
Num “tornefo relampago", fo) 
disputada hoje a “Cona Esco- 
bar”, entre os quadros do River 
Pinte, Sam Lorenzo de Albagro, 


Huracan e New Olds Boys. 

Os resullndos foram os se 
guíntes: River Plate x Sun Lo. 
renzo, 9/1; Huracan x Old Boys, 
21 e River Plate x Huracan. 40, 





Alterado o Horario dos 
Jogos do Campeonuto 


Em consequencia das condi- 
ções climaticas, o sr. Carlos | 
Peixoto, assistente técnico, pro- 
pós a alteração do horario dos 
jogos diurnos do presente cain= 
peonato que, a partir do dia 4 
e por decisão do presidente da 
entidade, serão iniciados ás 
14,10 as preliminares e ás 16 
horas, as partidus principais, 





A Temporada do Por- 
tuguesa, no Paraná 


CURITIBA, 2 (A, N.) — Já 
so encontra nesta cidade a de- 
legação da Portuguesa de Es- 
portes, de São Paulo, que res- 


lizará uma temporada no Pa- 
raná, enfrentando sucessiva- 
mento o Ferroviario, a seleção 
local e o Atletico. 





Inversão de Campo 


PARA O JOGO DE AMANHÃ, ENTRE BON- 
SUCESSO X FLUMINENSE 


TT 





O Fluminense F. C. propós 
ao presidente Domingos Vas- 
salo Caruzo a inversão de cam- 
po para o jogo de amanha, em 
disputa do Torneio Extra, con- 
tra o Bonsucesso F, G. 

Como da vez anterior, para 
que se Tealize o encontro em 
Alvaro Chaves, o Fluminense 
propôs, por intermedio do seu 
diretor de esportes, as seguin- 
tes compensações: condução e 
ingresso para os associados do 
gremio leopoldinense e entra- 


das pagas, ao preço de 58500 
ara os socios do cluhe trico- 
ot. 


consultados o professor Mou- 
rão Vieira Filho, diretor de et» 
portes, o técnico Lenente Alci- 
des e outros diretores, pelo pre- 
sidente Caruzo, todos concor- 
daram, ficando, então, proces» 
sada junto ao Departamento 
Técnico da F.M.F,. desde on- 
tem, a Inversão do local do jo- 
Eo Bonsucesso x Fluminense, 








Os Jogos de Domingo 


Com & antecipação do encosi 
tro Fluminense x Baugu', 
vartas de domingo floa redual: 
do aos encontros Madureira x 
Eosatoao e Vasco x FPlaunun- 


“9 primeiro encuntro será rea. 
lizado no Estadio Anfenta Mon- 


voso o O vutru no estúdio do 
Vasco da Gama, 


Antecipado o Jogo Flu. 
minense x Bangú 





ABADO A! NOITE EM AL- 
RO SAVE SrRICOLORES E 
BN HANGUENSÊS 

As diretorias do Bangu e 
Fluminceuse , resolveram, de 
comum acordo, solleilar á pre- 


sidencia da PF. M. Fo a ante- 
cinação du partida entro us 
dois gremios, em. disputa do 


Campeonato «da cidade, para a 
noite de subido, dando como 
local o estudio da rua Alvaro 
Chaves. 

Ontem o pedido deu entra- 
da na secreturia da enlidade, 
tendo o presidente homologa- 
do a decisão dos divigentes 
te ds gremios. 


los 





Riachuelo e América Decidem, 
Hoje, a Liderança do Cam- 
peonato de Basketball 


O Vencedor Terá Dado Um Passo G igantesco Para a Conquista do Ti- 
tulo de Campeão — Reina Grande Interesse Em Torno do Choque Sen- 
sacional de Logo Mais — Quadra da Rua Marechal Bitencourt: Juiz Le- 
fever — No Mourisco Defrontam-se o C. R. Botafogo e Fluminense 


rodada de hoje, o jogo Samnúio 
Vasco a renlizar-se no rink do 
Estadio Fiorencio. 





Alinge, hoje, a sua fase mais 
culminante, o Campeonato Ca- 
rloca de Basketball, com a rea- 
lização à noite, do jogo dos li- 
deres Rinchuclo e America. 

Os dois clubes. ocupando o pri= 
meiro posto ostentam as m iefp 
credenciais e são os candidatos 
mais fortes a conquista do ll- 
tulo maximo. 

O vesultudo do match Influl-|r 
rá decisivamente no computo fi- 





O Jogo Gauchos x Ca- 
| tarinenses 


A CONSTITUIÇÃO PROVA- 
VEL DO TEAM RIOGRAN- 
DENSF. 

PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) 


— Provavelmente, o selecionado 
gaucho que enfrentará os catar 
rinenses será coinposto dos nt= 
guintes jogadores: Alcides, Al- 
teu, Sampalo, Alvim, Noronha, 
Tavares, Tesourinha, Rui, Ale» 
máãozinho, Foguinho e Carl 
nnos. Russinho, que se acna 
machucado, não tomará parte 
no combinado riograndense, 
AGUARDADO O MATCH CA- 
TARINENSE 

PORTO ALEGRE, 3 (A. N.) 
— Estão sendo esperados hoje 
aqui os jogadores que compõem 
v selecionado catarinense qua 
jogará no | proximo domingo 
contra os rlograndeses, an 
disputa do Campeonato Brast- 
leiro de Futebol, 








Numa Partida Falha de Técnica 





O VASCO VENCEU O BANGU' POR 4 X + 


Num mnteh desinterossante 6 
falho de tecnica, o Vasco da 
Gama logrou abater o Bangu 
na tarde de domingo, no gra- 
mado da rua Ferrer, pelo esco- 
re de dx, 

86 no início da prena, 
Vasco da Gama procurou tirar 
proveito das falhas existentes 
na defesa  banguense, onde 
Enéas .e Rodrigues, comnleta- 
mente descontrolados, eram ine- 
ficientes para conter o Imprto 
das investidas dos visitantes 
que apresentavam um conjunto 
mails homogêneo, 


Fol assim que, apenas de- 
corridos 4 minutos de jogo, q 
Vasco da Gama abriu n conta- 
Kem por iIntermedio de Orlan- 
do, que recebeu a bola de Vi- 
ladoniga e, depois te driblar 
Rodrigues, enviou um forte pe- 
lotaço ás rêdes, 


Forum iInutels os esforços de 
Atlanta, para cortar a trajeto- 
ria do couro, 

Sucederam novos ataques dos 
vasentnos, notando-se ainda a 
desorganização da defesa ban- 
guense, com Rodrigiea e Tnéas 
falhando diversas vezes, e, na 
linha media, Mineiro e Nadi- 
nho, Ineflcientes nas marcações 
dos diantelros vascainaos. 


Orlando, «durante o tempo 
que ocupou a extrema direlta, 
tirou magnífico proveito da 
desorientação do médio esquer- 
do, do Bangu', aessinalando tres 
goals para o seu clube, 


O 1º ponto fal produto do 
uma jogada classica de Orlando, 
que, recebendo um passe do VI- 
ladoniga, 
centro 
redes, 


Bram decorridos trinta minu- 
tos de Jogo, 

Ha um novo ataque dos visi- 
tantes, por Inermedjio da ala 
esquerda, 

Gonzalez e Orlando, 
naram muito bem, 
“carnaval” com Nadinho, 
nada mails sahla fnzer 
correr de um para 
do. 

Depois de uma serie de dri- 
blings, Gonzalez enviou u Or 
lando. que colocou a pelota de 
forma Indefensavel no canto es- 
querdo da cidadela de Atlan- 
ta, 

Eram decorridos tres minut m 
após a conquista do tento ap- 
terlor. 


o 


se deslocou para o 
e enviou fortemente ás 


cumibi 
fazendo um 
qua 
senão 
outro Ins 


O Bangu” esmoreceu após wu 
consignação desse gonl e pas- 
sou À defensiva, não conseguin- 
do, no entanto, evitar que o 
mesmo Orlando, assinalasse, 
nos ultimos minutos do 2º tem- 
po, o quarro e ultimo goal para 
o seu bando, 

Atlanta falhou nessa bola, 
pois o chute de Orlando foi 
fraquissimo, parecendo-nos que 
teve a visão impedida por 
Enctas, 

No segundo tempo, o Bangu! 
empreendeu uma reação sam 
que, no entanto, conseguisse 
um resultado razoavel. 

Atuando com rara jnfeltlolda- 
de, os locais jogaram grande 
parte do segundo periodo no 
gramado adversario, 

Chiquinho teve de desdobrar- 
se em sua atividade, revelando 
A sua grando classe do arquei- 
ro, no aparar violentos: pelota- 
cos de Lula e Antonio, alguns 
dos quais desferidos A poucas 
jardas de sua cidadela 

Não esmoreceram todavia, os 
banguenses ante a sua falta da 
sorte, 

Um um mamento que tudo fa- 
zia crer iminente a quéda do 
arco vascaino, desguarnegtdo 
como estava, Madureira perdeu 
excelente oportunidade de int- 
clar a contagem, envinudo por 
cima das traves, 

Pol o lance mais sensacional 
dn. tarde, 

A assistencia havia 
“goni" e quando viram o des- 
perdício dessa oportunidade, 
não puderam conter um “ohtm 
qus ecoou por todo o estadio, 


Sem duvida alguma, o resul- 
tado da peleja não reflete bem 
o panorama do match, deve-se 
atribuir esse desfecho 4 grande 

“chance” dos visitantes e Infe- 
Heidade dos “suburbanos, 

Num dos nvancos perigosos 
do Bangu”, o juíz pune 


gritado 


uma 
falta de Dacunto em Laerte, 
O proprio Lnerta & encarre- 


gado de bater a falta, 
o que 
faz com rara mestria. 

B formidavel tiro" q 
; o ex: 
trema suburbano bata espeta- 
cularmente nas traves, 

Após esse periodo de doml- 
nio absoluto sobre seu antago- 
nista, o Bangu! conseguiu o 
seu unico Ponto, assinalado por 
Lula que emendou um passe 
de cabem do ânito, 

A peleja ainda conti 
) nuou por 
varios minutos sem que Eoaso 


alterado o placard, até que ne 
ouviu o apito do cronometrista, 
dando por findo o jogo. 


OS TIMES 

BANGU': — Atlanta — Enéas 
e Rodrigues — Mineiro — An- 
tonto e Nadinho — Lula —. 
Madureira — Anito — Xuxu" s 
Laerte, 

VASCO — Chiquinho — Flo- 
rindo e Osvaldo — Figliola — 
Zarzur e Dacunto — Alfredo 
IN — Moncir — viladoniga -- 
Gonzalez e Orlando, 

o JUIZ 


Rubens Pereira Leite fol 
juiz, da peleja, 

S, S, não teve uma atuação 
boa, Deixou de assinalar uma 
falta maxima de Florindo, que 
poderia ter resultado num soa) 


o 


para o Bangu', 
A RENDA 
A partida tevo a presenciá- 
la um numero reduzido de 


pessoas, dai ser recolhida upe- 
nas a quantia de 3:415$000, 
À PRELIMINAR 
Na preliminar, o team de re- 
servas local abateu o “Ejlhos 
de Tguassu'", pela elevada con- 
tagem de 7x0. 


VIARIO CAKIULA —' 'lerça-teira, 4 ae Novembro de 1941 








E gs a ” o 
sita o TOO A 
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FOGO E FLAMENGO 





. São Cristovão x Madureira, Hoje 


a Atração do Torneio Extra 


“AMANHÃ, O FLUMINENSE NENSE JOGA RA' CONTRA O BONSUCESSO A 
SUA POSIÇÃO DE LIDER DA TAÇA OSCAR COX 


O Tomeio Extra já está en- 
trando tambem em seus jogos 
decisivos, aumentando, por Is- 
so mesmo, O interesse dos fans 
pela definição dos primeitos 
colocendos que são o Fluminen- 
se, em 1º lugar, o São Cristo- 
vão, em 2º, o América em 3” 
e x Flamengo em 4" lugar, 

A diferença é pequena entre 
esses concorrentes à taça “Os- 
car Cox”, cujo certame será 
encerrado, após o Campeona- 
to Oficial, 


Hoje, á noite, no gramado 
da rua Figueira de Melo, os 








nt de pontos, molivo porque, 
tros e tinchuolenses entrarão 
em ação dispostos a dispender 
total esforço no sentido de mar- 
carem no placard uma contagem 
favoravel, Certo de que o triun- 
fo representará o titulo de eam- 
peão, os litigantes lutarão com 
entusiasmo e ardor procurando 
desempenhar o maximo pára Ka- 
rantir a almejuda vitorin. 

Por certo, o prello apresenta: 
rá como caranteristica principal 
o equilibrio de forças. exualda- 
de que tornará o confronto nus 
atrativo e de maior interesse. 
pois reinando duvidas atianto ao 
provavel vencedor, acredita-se 

ue o gremio vitorioso marcará 
de vantagem, diminuto numero 
de pontos. 


Considerando a importancia da 
peleja de logo mais. o Machuelo 

e America tomaram todas as pro- 
videncins para cue suus repre 
sentações desenvolvam convin= 
cente atunção, Às lurimas pre 
ram-se ativamente, encontvando- 
se prontas para proporcionarem 
o espetaculo de basket mais sen- 
sacional dos ultimos tempos, 


O choque terá por local a 
ouadro do Machuca, sito u ruu 
Marcehal Bitencourt, 

Considérando «4 importancia 
do jogo e consequentemente u 
nfluencia de vultosa assistencia 
o gremio rinchuelense tomou to- 
das providenclis para ampliar as 
denendencias destinadas uo pu- 
blico. 


As duas equipes formarão as- 
sim consrnCAs 

R ÚELO: “Adilio e Rui, 
PES Ploriano e Idemar. 

AME RIGA: Sobnstião e Carli- 
to: Osvaldo. Hermes e Muri- 
nho, 


Cuberá a «dificil turefa de con- 
trolar o match qu dupla Afonso 
Lefever — Ceroueira Lima, Na 
mesn de controle funcionarão; 
Alberto Alves Nogueira (crono- 
metrista), Gastão Teixeira (anon= 
tador), Luiz Neves (delegado). 





Outro jogo de interesse e que 
vem reunindo bastante atenção 
será efetuado ha quadra do Mou- 
risco, onde o C, R, Botafogo e 
Fluminense bater-se-ão pela ma- 
nutenção do segundo Jogar, 

Será um choque de caraleris= 
ticas empolgantes, no qual ns 
duas equines almejando atingir 
o mesmo obietivo, ludo farno 
para consegui-lo, 

ver o C. R. Botafogo como 

“"uminense apresentam-se do- 
fados de forças iguais. e em con-= 
dições. portanto, de. oferecerem 
um choque equilibrado e bastan- 
te Interessante, 

+ As duas turmas formarão as- 

sim constiandas: 
R. TAFOGO: Alvaro e 

Carlito: Aloisio: Lenk e Osenr. 

RLUMINENSE: Cesar e Carijn; 
Frota, Vinicius ec Pacheco, 

Estarão no controle: 

Haroldo Oest, arbitro do 2º e 
fiscal do 1º jogo: Luiz Mergu- 
lhão, arbitro do 1º e fiscal do 2º 
fogo: Helio Veiga Martins. Cro- 
nometrista: Daniel T. Martins, 
apontador: Otavio Pinto Guima- 
rães, delegado. 


Constitue o complemento da 





Luiz Lyra Responsabiliza 
Joaquim Guimarães Pelos Su- 
'cessos do Campo do Bolaíogo 


Num encontro casua! com o 
dr. Lulz Lyra, secretasjo geral 
do C. KR. Flamengo, peúimos 
sun opinião sobro os sucessos 
de domingo, no estadio de Ge- 
neral Severiano e sua geonhorin 
nos afirmou que não assistira qu 
classico da rodada, 

— Desde que soube que o dr. 
Joaquim Guimarkes, na qualida- 
ds de chefa do Departamento de 
Arbitros, resolvera mander Ma- 
rio Viana dirigir o jozo, resol- 
vi não sal de casa domingo, 
pois sabla que o amargo dentl- 
no do meu clube estava perfei- 
tamente traçado, 

Em primeiro lugar, esse Julz, 
nas tres vezes que dirigiu, vele 
ano, os jogos Botafogo x Fla- 
mengo senpre procedau da nto- 


do e irritar não só q 
socin] mas 
Bra. 

Em segundo, o Regulamento 
do Departamento que q dr, 
Jorquim dirige é taxutivo, a 
respeito do estado de prepara 
fisico e mental dos juizes quo 
vão apitar. A 

Não cra possivel, n9nclu3 o se- 
cretarto do Flamengo, esperar 
uma conduta serena de Murilo 
Viana, dirigindo a peleju du 
um clube cuja torelda, não o 
tolera, nem a diretoria nem os 
Jogadores depois de axaustivo 
dispendio de energias, em São 
Paulo, na vespera, para, em se- 
gulda, fazer uma viagem Je 14 
horas, no volante de um au, 
tomovel. 


quadro 
a torcida rubrone- 


Ce E 7 e 


eme et e e rs. e 


sancristovenses que já derro- 
taram o Vasco, o América e O 
auto do Rio, terão que pre- 
ar 
tendendo a posição que man- 
tém, na tabua de colocações, à 
dois pontos dos tricolores e per- 
seguidos de perto pelo Améri- 
ca e pelo Fiamengo. 

Os vencedores co Vasco, na 
semana passada, levam a van- 





veitar esse jogo do tornelo da 
Consolação para rehabilitar-ce 
dos reveses sucessivos que iem 
sofrido ultimamente, 
Os QUADROS 

Deverão formar com as cons- 
tituições seguintes, os dois 
teams; 

8. CRISTOVÃO — Onclnha, 
Hernandez e Augusto; Gualter, 
Dodô e Princesa; Valentim, 


contra o Madureira, de- 


| tagem de jogar em seus pro-| «Salim, João Pinto, Nestor e 
| prios redutos mas o team de| Curtiss, 
Jair e Lelé possue indiscutivel-] MADUREIRA — Alfredo, 


mente valores mais destacados, 
podendo, por isso mesmo ojapior 





x 


ca 


“mm, cronomulrista: 
Pa. 
custa, delegado. 


Formarão no conlrole; 


Aladino Astuto, arbitro do 2º 
e fiscal do 1º jogo: 
queira Lima, arbitro do 1º e 


Lanzeoll e Apio; Otaclllo, Ja- 
misa e Esteves; Jorge, Lelé, 
Isaias, Jair e Ozélas. 

OS RESERVAS NA PRE- 

LIMIAR 

Na preliminar, os Reservas 
do São Cristovão x Madureira 
disputarão - mais um jogo, do 
Campeonato da 3º Divisão. 
AMANHA O FLUMINENSE 
VISITARÁ O CAMPO DO 

o BONSUCESSO 

Na avenida Telxcira de Cas- 
tro, 
amanhã as esquadras do Bon- 
sucesso que, no Torneio Extra, 
tem sido um dos adversarios 
mais temidos. 


Jurandyr Dispensado! 
Augusto Reformou Seu 
Compromisso Com o S$. 


Cristovão a 


O "zagueiro Augusto vinha 
Atuando sem contrato no gre- 
mio alvo. Procurado pelo Flu- 
minense, que se interessuu pelo 
seu concurso, encaminhou u 
pretensão & diretoria ao seu 
clube que, reunida, resolveu não 
cedê-lo e portanto retornar seu 
contrato hm tempos acabado. 
Augusto recebeu dez contus de 
luvas e vai ter o ordenado men- 
sal de oltocentos mil réis, 


Rubens Cer- 
fis- 
Alberico G. Anos 
Julio Meire- 
e Juvenal Me. 


do 2º jogo: 


apontador: 











A Situação do Juiz 


de Football. 


roses 


eos 


Estão criticando a atuação do arbitro que di- 
rigiu a partida entre o Botafogo e o Flamengo. O 
juiz de tutebol e mesmo um homem condenado a to- 
das as desgraças. 

Vejanios, por exemplo, o que aconteceu domin- 
go com Mario viana. Us jogadores dos dois “teams” 
resolveram se trucidar no campo. 

Os regulamentos do esporte bretão não permi- 
tem essu chacina. E atribuem ao “referee” a obri- 
gação de controlar tais excessos facinorosos. O ar- 
bitro começa apitando, depois advertindo, Esgota- ' 
dos todos esses recursos, que resta ao juiz? Só mes- 
mo a expulsão de campo. UÚra, quando isso se verifi- 
ca com os clubes pequenos, todos batem palmas, E” 
preciso manter a disciplina. Urge evitar que a pro- 
ussionuligmo se transtorme em banditismo, 

Mas, quando os poderosos se sentem prejudica- 
dos, as coisas mudam de figura. O juiz deve ser ex- 
pulso do quadro, suspenso indef;n;idamente ou rebai- 
xado de categoria. 

Belo exemplo de coerencia e de respeito à jus- 
tiça. trrande estimulo para o arbitro que, assim, fi- 
ca sabeudo como 'sua conduta é apreciada pelos che- 
fes.?. 

Dai ninguem mais querer dirigir as partidas 
importantes. 

Conhecendo tudo isso, os jogadores dos clubes 
ricos já pisam no gramado d:Ssposwos a não respeitar 
o “referec” 

lo ultimo domingo, todos viram os esforços de 
Mario Viana no sentido de coibir as deslealdades 
anti-esportistas e a serie de golpes traiçoeiros que se 
repetiam a todo o momento, Tudo foi inutil. Então, 
o juiz teve que optar: — ou manter a ordem, ou 
deixar o jugo descambar francamente para a crimi- 
nalidade. U seu dever, porem, era levar a partida 
até O fim, o que somente poderia acontecer se a dis- 
ciplina fosse restabelecida. 

Mario Viana fez o que lhe competia, embora 
tendo que recorrer ao extremo de pôr para Lora 
de campo quatro jogadores dos dois quadros. 

Os homens serenos e justos reconheceram a li- 
sura e correção do procedimento do juiz. 

Esperamos, agora, pelo pronunciamento da Fe- 
deração quanto ao pedido que lhe dirigiu um dos 
clubes para que Mario Viana fosse eliminado do qua- 
dro de arbitros. 

Se o juiz for desprestigiado, conviria de uma 
vez por todas acabar com og “reterees”. Os jogado- 
res ficariam no futuro livres para fazerem no grit- 
mado tudo o que quizessem. 

E, no caso de assassinio, a policia entraria, au- 
tuando o cnlpado por crime de morte. 

Ou pretenderão que nem crime haveria em tal 
caso? e» esse nosso profissionalismo é mesmo do 
barulho.. 


EAR a 






o Fluminense entrentará 
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' Sobre a Importancia 


E' quase sempre por um ente de razão 
que valorizamos ou desmerecemos o acon- 
tecimento & que assistimos. 

O espectador, em dia de sol quente, 
reputa genial o tratador do Canario e, & 
noite, em amblente refrigerado, Jjulga-u 
uma zebra. 

Ha quem qualifique o Leonidas de for- 


8 midavel; mas, se este 6 formidavel, qual 




















o adjetivo que deveriamos reservar para 
Napoleão Boneparte, Goethe ou Pasteur? 

Aliás, o transitorlo e o disparatado don 
julgamentos se afirmam ainda mais em face 
dos poderosos, Ha uma doença terrivel, 
que nasceu com os homens, e lhes defor- 
ma a visão ao fixarem ums personagem 
graduada. Por isso é que Francisco Ma- 
nuel de Melo, ao escrever em recuados se- 
culos uns conselhos pars marido e mulher 
(Carta de Guia de Casados), dizia muito 
Jutilciosamente: 


“Julgo por Importante acção não 
viver de continuo na corte, e me parace 
que ha uns tempos proprios de se 1e- 
tirar a viver no seu lugar, commenda 
ou herdade”, 


Queria o seiscentista significar, vom 
essas cautelosas palevras, que se devem os 
homens volta e meta afastar dos poderu- 
sos, afim de que se reajustem o julgamen- 
to e criterlo de cada um sem influencia ds 
favores possiveis, 

Por outra parte, a lisonja volta e meia 
conduz a malentendidos. porque, alem de 


f iludir ao lisonjeado, ilude tambem ao lison- 








roses ss. 


Cardillo Filho 


jeador. O mesmo seiscentista, a este pros 
posito, ameaça: 

“Avertencias e lisonjas cabem peyt 
em hum saco, que honra e proveyto; 
muday de estilo, ou mudarey de lugar 
(Apol. Dialogais — ps. bl)”, 
Certamente é muito dificil, ma hora 

presente, conservar cada qual uma relativa 
serenidade e dar aos atos, ás palavras e ds 
pessoas um valor aproximado da realidade. 

A propaganda, a serviço dos mais va- 
riados interesses, qualifica com o mesmo 
adjetivo sonoro uma pomada para calos, uni 
poema de Kipling, o vestido da filha do 
ministro ou.uma batalha campal. O que 
temos a fazer é ouvir as palavras e pensar 
nas pessoas. mos fatos ou nas coisas semi 
os adjetivos. 

E' verdade, e por sinal multo constran- 
gedora, que, sem esses acessorios, muitau 
vezes se evapora o que parecia substancia. 

Mas estes são os riscos inerentes á Lris- 
te” condição humana. 

Todavia estas meditações vão muito 
longas e nos desviaram do exame de uma 
acordão do Supremo 'Tribunal Federal de 
que foi relator o preclaro ministro Valde- 
mar Falcão e referente á cobrança de im- 
posto de renda sobre juros de apolices. 

Embora assunto já muito debatido e 
torrencialmente julgado, teve uma grande 
repercussão em todos os meios, pela pro- 
fundidade e penetração dos conceltos, sen- 
do, do mesmo passo, uma lição de direito 
fiscal. Ficará, entretanto, para outra vem. 
um comentario mais demorado, 





Tribunal de Apelação 


JULGAMENTOS DE ONTEM 
Sessão da 1º Camara 
Presidencia do sr. desembar- | “€ 
gador Vicente Piragibe. Compa- 
receram os srs. desembargado- 
res Adelmar Tavares e José Du- 


arte. 
Julgamentos 

1.421 — Relator: sr. des. Vi- 
cente Piragibe, Paciente: Silves- 
tre Azevedo Mala, — Converteu- 
se o julgamento em diligencia. 

485 — Relator: sr. des, Jos 
Duarte. Paciente; Mario Costa 
Martins. — Adiado. 

1.479 — Relator; sr. des, Jo- 
sé Duarte. Pnelente; José Rar- 
ros. — Denegada a O 
nimemente, 

.489 — Relator; sr. des. 
Adelmar Tavares. Paciente: An- 
tonlo Alves Sampaio. — Não se 
conheceu do pedido, unanime- 


lca, — 
recurso do 


nimemente. 


una- | Ceram us srs, 


em, 
Sobrinho, 


Hubeas-corpus 


mente. sario Pereira. 
"491 — Relator: sr. des. | D Angelo. — H 
nar Tavares, Paciente: — — Relator: 


Dinlma Tavares. — Convertido 
o julgamento em diligencia. 

1.487 Relator: gr. des, 
Adelmar Tavares. Paciente: 
João Silva Santos, — Converti- 
do o julgamento em diligencia, 
unanimemente. 

1.482 — Relator: sr. des. 
Vicente Piragibe, Paciente; Jo- 
sé Ferrelra Custa, — Convertido 
o julgamento em diligencia. 

1. — elator: sr, des. 
Vicente Plregibe, Paciente: 


to em dilixencia, 


merito em dil 
1.402 


ciano Gonçalves. 
0. 
1.481 — 


= — 


réu no gráu medio, unanimemen- 
te, prejudicada a apelação do 
réu, unanimemente. 

2.540 — Nelator: 
Adelmar Tavares, Apelunte: Ju= 
Curlos Leonoldo. Apelada: a 
Justiça, — Negou-se provimenl- 


to. 

2.673 — Relator: sr. des, Jo- 
sé Duarte, Apeluules: Rodrigues 
Francisco du Silva e Joaquim Uu- 
macho Cabrera. Apelada: a Jus- 
Deu-se provimento uno 
1º apelante, e. 
parte, ao do segundo, para redu- 
é |zir à pena ao aráu medio, una- 


BESSAO DA 2º CAMARA 
Presidencia do sr. 
gudor Cesurio Pereira, Compure- 
's. desembargadores 
Decio Cusurio Alvim e Oliveira 


Julgamentos fa) 
ns, : 

1.Jgu — Relutor; sr, des, Ce- 
Paciente; 
Denegauda à ordem, 


Decio Alvim. Paciente: José Ma- 
nes. — Convertido o julgumen- 


4 —  Rela 

Decio Alvim. Paciente: Albino 
Freitas. — Convertido o julga- 
igencia, 

o — Relator; st, 
Decio Alvim, Paciente; Fabri- 
— Prejudica- 


1. “Relator: sr. 
Oliveira Sobrinho, Paciente; Vo- 
maz Jorge Issa, — 


tor; sr. 


Recorrido: o espolio de Joaquim 
Moreira Mesquita, representudo 
por seu inventariante Manuel 
Moreira Mesquita. — Vista ao dr. 
Francisco de Assis Carvalho, ad= 
vogado do recorrente, pelo prazo 
de 10 dias. 

Despacho do exmo. sr. des. 

presidente 

Nos autos de ução vescisoria 
n, 220, na qual fol interposto 
recurso extraordinário. — Re- 
corrente; o uspolio de d. Anto- 
nia de Araujo Cunha, represen- 
tada por seu Inventariante Fran= 
cisco de Araujo Cunha. — Des- 
prcho de fls, |07: Indefiro o ne- 
dido, A interposição do recurso 
está fóra do prazo, O acordão 
que poderia ter decidido sobre 
a materiu questionada fol nro- 
ferido a 10 de outubro dei940 e 
publicado a = de maio de 1941. 

recurso, absolutamente inca- 
bido, norque sem assento legal 
não pode ter efeito de interrom- 
per esse-prazo na forma da ju= 
risprudencia, Nio, 1-1]-1941, — 
(a.) Goulart de Oliveira. 

Autos com vista correndo 

prazo 
Recurso de revista n. 219, 

no agravo de petição mn. 5.035. 
— Recorrente: a Fazenda Muni- 
cipal do Distrito Federal, — Ao 
dr. Aurelio de Brito mdvogado 
da recorrente, Por 10 dias. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal 


Processos entrados na Re- 


sr. des. 


em 


desembar- 


Luiz 
des. 


gr. 
des. 


des. 


des, 


Dencgada a 


Francisco Pina. — Denegada a | ordem. Falou o dr. Murilo Cos- cretaria 

ordem. . ta Soures. -Apelações civels ns,: 772 — 
Apelações criminals ns.t -488 — Relator: sr. des. [775 — 725 — — 81, 
165 — Relator: sr. des. Vi-' Oliveira Sobrinho. Paciente:| Apelação criminal n. 4.765. 

cente Piragibe. Apelante: Eva-| Amauri Muniz. — Denegada: a Processos despachados 

risto Simas Franco. Anelada: a | ordem. Ação rescisoria n.;: 

Justica. — Concedida a suspen-| 1,486 — Relator; sr, des. | 54 — Autores: Américo Aguiar 


são condicinaal; des Jo 
a: — Relutor; sr. des. Jo- Se 
Duarte. Apelante: Alexandre Santo =xAgiad 


Cesario Pereira, Vaciente: Juão 
ado. 
Nelator; sr. des. 


& Cia, Réu: José Cardoso. — 
Pela procecedem da ação. * 
Anelauções civeis ns.: 


euterio Gonçalves Silva. Apê-| Decio Alvim. Paciente: Orsino| 612 —  Apelantes: Amadeu 
lada; a Justica, — Negou-se! Tomiz Vivira, — Deneguda a | Goncalves Vasques e outros. 
provimento, unanimemente. Fa-| ordem. Apelados: os mesmos e o Mi-= 
laram os drs. Manuel Mnla e 1.471  — Relator: sr, des, nistério Público. — pela con- 


Otacílio José Costa, 

2.634 — Relator: sr. des. Jo- 
sé Duarte. apelante: Manuel 
Alves Gomes, Apelada: a Jusli- 
ca. — Deu-se provimento para 
absolver, unanimemente. Falou 
o dr. Alherto Augusto Carneiro 
da anta: 


Nepomuceno, — 
ordem, 


Gesario Pereira. Paciente: João 


Anelações criminais ns.: 
2.979, — Relator; sr. 
Decio Alvim, Apelante: Severi- | — 
nv Antonio Rodrigues Suntos, 
Apelada; a Justiça, — Concedi- 


firmação da sentença apelada. 
Recursos de revista ns.: 
á —  Recorrentes: Maria 
Gracinda Alves e ontro, Recor- 
rido: Bernardes Miguel Guedes, 
Pelo não cohhecimento do 
recurso, 
— Recorrente: Espolio de 


Denegadu a 


des. 


. — Relator: sr. des. |do o “sursis” José Leonardo Gaspar Morais. 
Adelmar Tavares. Apelante:| v311 — Relator; gr. des. | Recorrido; Davf Levental,  — 
Adão Pinto Ferro. Apelada: | Decio Alvim. pelantd. Fran-| Pela improcedencia do recurso. 
doce Detaê, provimento |osto ris Ligia, fneladas à | ob, Toc ide Penal 

, , ustiça. — Conver - | Chain. Recorrido: Espolio do 
2.46h — Relator: sr. des. ER ERVE RO O la padre Leonardo “Felipe. FortUna- 


Adelmar Tavares, Apelante: 
. S, Noronha, Apelados; Car- 
los Souza Paiva. — Converteu- 
se o julgamento em diligencia, 
unanimemente, 
2.647 — Relator: sr. des, Jo- 
Apelante: Manuel 
Rodrigues. apelada: a Justiça. 
— a 


o. 
2.628 — Relator: sr. des. Jo- 
Hi Duarte. Apelante: Maurício 


Decio Alvim. 


Pereira, Apelada: 


sé Duarte. 


telman, Apelada: a Justiça, — 

eu-se provimento, em marte, 
para anular o processo de fls. 
40 inclusive. em diante, unani- 
memente. 

2.620 — Relator: sr. des. dJo- 
sé Duarte. Apelante: José Balbi- 
no Cruz. Anelada: a Justica, — 
Deu-ss provimento, em parte, 
para reduzir à pena ao gráu me- 
dio. unanimemente, 

7.631: Relator: sr, des. Jo- 


scSsão anterior, 


F.: Sussekind. 
Oliveira Ferrelra, 


denação uo eráu máximo, unani- 
memente, 

2.645 — Relator: sr, des, José 
Duarte, apelante: José Candido 
Loreto, Apelada:; a Justica. — 
Deu-se nrovimento para absol-|N. 
ver, unanimemente, j 

2 662 — Relalor: sr, des. Jo- 
sé Duarte. Apelante: Isaura Sil- 


rio de recurso 


Necmi-se provimento, unúnime- | Pelicão n. 5.5 


ve provimento para condenar O 


mento em diligencia, 
2.540 — Relutor: sr, 
Apelante: 


Julgudo prejudicado o pedido, 
EDITAL DA 5º ; 


Faço público, de ordem da se- 
nhor desembargador presidente 
da 5º Camara, que, na sessã 
referida Camara, a se realizar 
sexta-feira, 7 de novembro, às 13 
horas, serão julgudos os sexuin- 
tes feitos, alem dos adiados na 


Agravo de instrumento 
N. 2.43] — Relator: sr. des, 
3 ravante: 
Batista Janoni gravado: Olga 


Apelações civels tica 

N. 53 — Relator; sr. 
Rocha Lagoa. Revisor: sr, des, 
F, Sussekind. Apelante: Maria 
a Paixão Pereira de Melo, Ape- 


Autos com vista correndo 
[: 


prazo 
Axruvo de uespuúcho denegato- 
extraordinario, 
interposto Do recurso de revista 
210. — Agravante: 1 
co Sattos Lima. liguidalario da | Chaves, 
mussa falida de Tomiz: Cardoso 
& Clu. Agravado: 


te, Felipe Moreira do Amaral, 


des. 
Jadir 
a Justiça, — 


o. 

232 — Recorrente: Emilio Tur 
rano. Recorrido: Bazileu Xavier 
Valentim, — Pelo não conhe- 
cimento do recurso, 

2390 — Recorrente: João An- 
drade Costa. Recorrido: Costa 
da | Pereira & Cia, Ltda, — “Pelo 

não, conhecimento do recurso, 

229 — Recorrente: Jerônimo 
Coimbra. Recorrido: Albano 
Pessoa e The Leopoldina Rail- 
way Company Ltd. — Pelo não 
conhecimento do recurso, 

Anelações criminais ns.: 

) — Apelante: Murilo 
Garcia. Anelada: a Justiça, — 
À Camara fará a costumada jus 


CAMARA 


Jose 


2.755 — Apelantes: 1º, Rafael 
Oliveira Macedo: 2º, Uelson Cos- 

1. Apelnda: a Justiça, — Pelo 
nao Ro Nimen o da apelação 


des. 


sé Duarte. Apelante: José Joa- à : E TH — Apelante: Arlindo 
quim Veloso, Ápelada: a dJusti- tados Américo Sãq Faulo Tor- | princisco Nascimento, Apelada: 
ca. — Negou-se provimento, N, 709 — Relator: sr. des, |& Justiça. — Pela confirmação 
unanimemente. S. Lima. Revisor: sr, des. Ro- | da, sentenca. N 

2.676 — Relator: sr. des. Jo- [cha Lagoa. Apelante: Mesbia 2.40 — Sursis — Requerente: 
sé Duarte. Apelante: Francisco | Sociedade Anônima. Apelado: | Francisco Pereira Torres, — 
ntonio Santos. Anelada: a Jus- | Mizucl Ribeiro Cruz. Pelo deferimento do “sursis”. 
ica. — Deu-se provimento. em EXPEDIENTE DA SE- 2.750 — Apelante: Alberta 
parte, para desclassificar o del- CRETÁRIA Manuel Silva. Apelnda: a. Justl- 
to para o art. 303. manter a con- ça, — Pela confirmação da 


sentenca apelada, 

2.359 — Apelunte; Nelson Al- 
meida. Anelada: a Justiça, — 
Pelo indeferimento do pedido, 

Revisão criminal n,: 
6260 — Nenuerente: Alcides 
3. — Pelo indeferimento 
da revisão, 


Corregedoria dz 


Fruncis- 


Aleardo Bo- 








bx ty . rio, — Vista ao dr. Jovelino 
ya ca má tico A aid Pais de Muitos, advogado do re- J . 
to, gnanimemente. ! corrido. pelo prazo de 48 ho- ustiça 
2,003) — elntor: sr. es. do- 4 AUDIENCIAS DE x 
, Recurso extraordinarlo, inter= DISTRI 
pica CND pia O Ni posto nos autos de agravo de| BUIÇÕES — (3 DE NOVEM- 


— Recorren- BRO — 1º AUDIENCIA — 


te: Aristides Silva, Recorrido: VARAS CIVEIS 

ai — Relator: sr. des. Jo-| Francisco Lriendl. — Vista ao Pagdardas es caRpárço atari pb 
«é Duarlo. Avelante: João Sou- | de. Otacílio José da Costa, ad- Veia oa Cias dada re gs 
71 Gruz. Anelada; a Justica. — vogádo do recorrente, pelo pra- nt Se e rat int 
n d+ a DAM a ime-|2z0 de as, : os orio — 2º disbribul- 
ie se. provimento. unnnm Recurso extraordinario, inter-| dor — li vara, ) 

vs — Relator: sr. des. posto nos autos de apelação ci- | . EXECUTIVO — Roducki  & 
adeimar Tavares, Apelantes: a |VEl n. 9.374, — Recorrente: o| Goniz — 1º distribuidor — 1º 
Justica e Luiz Lones Matias. espolio de Rosa Bitencourl, re- | Varit. mta rei : 
St pç Ps mesmos. = Pepe presentada por seu inventurian-+ | Paul J. Christoph Go, — 8º 


distribuidor — 2º vara, 


4 e Cam 





TIGIAS TORENSES 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 4 de Novembro de 1941 
















D. N. Olivelra & Cia, — INVEINTARIOS  — Maria 
2º distribuidor — 7º vara. Martihs prigueiredo — 1 - 
POSSESSORIA — kred Fi- | tribuidor e PER — » PES 


gher — 1º distribuidor — 14º 


vara, 

DESPEJO — Cia, Imobilia- 
ria do Custelo B, À. — 8º dis- 
tribuidor — 14º vara, 

José Cristlaio Suares — 1º 
gia nor cm A Vaio 

genor (uimorães Porto — 
2 distribuidor — 3º vara, 
-. PROTESTUS, NOTIFICAÇÕES 
E INTERPELAÇÕES — Edil- 
berto Parigot de sola — 4º 
distribuidor — 2 vara, 

JUSTLCAÇÕES — Ana Mas- 
leri Ceci — 3º distribuidor — 


8* vara, É 
Fi Guel. 


cio, 

Gracinda de Jesus Porlula 
— 4º distribuidor — |º vara — 
3º qlicio, 

Altvedo de Moura Rolim — 
1º distribuidor — 4º vara — q" 
vflclo, 

Uerimuno de Freitas Dius — 
6º uislribuidor =; 1º yuri — 
de oticiu, ; 
TUPLLAS — Alcides Mar- 
tins dos Suutos — 4“ dislri- 
budor — ds vuta — dd vil 


clio, 

ALVARA! — Lellah Vavares 
Suruiva — Jo distribuidor — 
dv vura — qd! olicio, 

PRLUA'TUNIAS — Comarca 
do tstudo de-Buo Vuulo (Atitu- 
mio Curtos Gouty de Burros) — 
ds“ uislribuidor — 1º vara — 


Cesar Tertuliano de 
reto — 1º distribuiddr — 
ade 

Burah Pessoa Murques — 2º 
distribuidor — 10º vara, 


PRECATORIAS — Comurca | 4º otlcio, . pum 
de Caruari, Estado de Perna Vania DE REGISTOS PU- 
buco (José quulivo dos San- | BLICOS —  tômino de araujo 
tos) — 1” distribuidor — 43% | kiiho — 4% uistribuidor, 


VARAS CHiMiNAIS 
FLAGRANTES — uv“ Odilou 
Sucupira Liu — (Proc, <UL) 
— O" distribuidor — d! Valdo. 

HABILIVAÇÕES DE 


vara, 

Comarca de Itanhandú, Es- 
tado de Minus Gerais tur. 
Avostinho de Oliveira) — 2º 
uistribuidor — 14º vara, 


Comatva de Niteroi, Estado CASAMENTOS SUA 
do Rio de Janeiro (Schuible à Perilo Just Lsloves é Nur 
Kanitz e Salomão Tau) — 3º | Leite tululo — 4% diobtibiiGor 


distribuidor — 1º vuru. — 4º Cireunsericão. 


Comatca de Londrina, Esta- Miltou Meudes tuonçulves O 
do qo Baravê lost Glusundo) | midia Segtos cx é usted 
Sm pise auiori = Mint Allamirándo Vieira de Le 

VARAS DE FAMILIA mos e Nadir Diniz Golçulves 


— 2» distripuidor — 4º circuus 
crição. : 
Luiz Candido Mendes de Al- 
meida é Mauri Adetudo Lubo- 
ré da Qunha — 4º distribuidor 
-— |* circuuscrição, 
Alberto du Custa Oliveira é 


REQUERIMENTOS — AVUL- 
SOS — Maria das Neves Mar- 
Ala rea — |º distribuidor 
— vara, 

PRECAYONIAS — Comarca 
de Campos dos Goitacazes, Es- 


Te E de dineio adere Guel Gurves — 2 distribu- 
distribuidor — 2º vara, dor — 5º circunscrição, 


Ilmar Viviani Matoso e Ero- 
Lines de Souza Bulhues — d” 
distribuidor — 4“ circunscri- 


VARAS DE OKFAOS 
INVENTARIUS NEGATIVOS 
— Antonia Venancio Gonçul- 


a Pp u RS ReM os . a culo. 
Ras à a cinuidor Sata Antonio Fernandes du Silva 
ANROLAMENTOS — Romeu | & Muriu da Malu = f distri- 
Rodrigues Gomes — 8º distri- | Udo (o Niceli e iza Riiza 
RR Ca Martilis q distribuidor — 
N 4 ss j* circunscrição, 
cias de LON gira -— Dias Antonio da tocha e Adelai- 
tribuidor — 4º vara — 3º ufi-| de Ribeiro — 2º distribudur 
dorre E) na rs o Manso é Evan 
1 LAS — João Antonio orge edo À : - 
bl 1º USE — | gelina Coclho — 3º distribui- 


dor — 10º circunscrição. 
Vadir Krauss e Eva Nernan- 
des A iria aa sv die 
tribuidor — circunscrição. 
bedro Mendes Hibeiro e Mu- 
ria Nair Cumara — 4º dístri- 
buidor — 12º circunscrição, 
Horacio Alves Borges e Ma- 
ria de Lourdes Pires da Sil- 
va — 2º distribuidor —/9* cir- 
cunscrição, 
Candido dos Santos e Joa- 
na Coletu du Conceição — us 
distribuidor — d* cireunseri= 


cão, 
gu de Aguiar Perelra e Flo- 
rinda Frescari — 2º distribui-, 
dor — 12º circunscrição. 
Joaquim Morcira de Souza e 
Emilia Lopes de Oliveira — 
vt distribuidor — 6º circuuscri- 


ção. K 

José Crispim Pinhelro e Bea- 
triz Mariú Alves — 2º distri- 
buidor — 7* circunscrição. 

Lucio da Costa Mugalhães € 
Palmira de Oliveira Fonseca — 
gy distribuidor — 10º clreuns- 
crição, x 

Munuel Antonio Ferreira da 
Silva e Carmen de Carvalho 
Rocha — 2º distribuidor — 14* 
circunscrição. 

Osvaldo Morcira da Palma e 
Lilian Barcelos Ciuna — 3º dis- 
tribuidor — 1º civcunseri- 


O. 

Vitor Federowicz e | Mari 
Ferreira de Souza — 2º dis 
tribuidor — 2º circunscrição. 

4 Evaristo Ferreira u Ondina 
Gomes da Silva — 3º dislribul- 


dº vara — 2º oficio, a 
ACIDENTE DO TRABALHO 

— Comarca de Niteról, Jstu- 

do do Rio de Janeiro (Militão 

Francisco Cêa) — 1º distri- 

buidor. 

+ VARAS DA FAZENDA 

PUBLI 


DIVERSOS — A Prefcilura 
do Distrito Federal — 10º dis- 
tribuidor — 1º vara — 2º oli- 


cio. 

PRECATORIAS -— Comarca 
de Banalal, Estudo de São Puu- 
lo (Osvaldu Pereira de Castro) 
— 9º distribuidor — 1º vara — 
1º oficio, 

VARAS CRIMINAIS 

FLAGRANTES — 22º Acacio 
Curdoso do Nascimento | — 
(Proc. 190) — 2º distribuidor 
— 2º vara, 

13º Joaquim Pereira Martins 
— 4º distribuidor — 104 vara, 

INQUENITOS — 5º Deparla- 
mento de Adiministrução Geral 

—(Proc. 116) — 3º dislribui- 
dor — 6* vara, 

13º Jouquim Pereira Martins 
— Je distribuidor — 10º va- 


ra. 

dº Geraldo Guedes de Brito 
— (Prov, 171) — 8º distribui- 
dor — 8º vara, 

Yo José Carneiro de Mesqui- 
ta Filho — (Proc, 100) — 1º 
distribuidor — Tº vara, 

PRECATONIAS | — Porto 
Alegre, Estado do Rio Grundo 
do Sul (Jorge Yerruz) — 1º 
distribuidor — 13º vura, 


Lovas) baço Apt iq é Mc dor — bi circunoserição . 
bi" vara, : Mario Reginaldo do Vale Pe- 
reirn, e Maria Nonato de Vas- 


2 AUMIENCIA = VARAS, 


VEI 
ORDINAHIas — 
José Monteiro — dº 
dor — 1º vura, 
Ana da Conceição Pinto — 
3% uislribuidor — 10% vuru, 
Raci Irmiuos & iu, — 1º 
distribuidor — Ji* vura, 
| EXECUTIVOS — Munuel de 
Curvulho — 3º distribuidor — 


voncelos — 2º distribuidor — 
Joaquim 9º clrcunscricão. 
dislribui- 











Davi Levental — 8º distri- 
buidor — 1º vura, AR ad 
Duvi Leveutul — 1º dislri- CINTOS 
butuor — 10º vara, É LIGAS 
buul J. Christoph Co. — qt , 


Cisttuuidor — O vutra, 
Jurandir Marcos Amiuranto — 
8º udislribuidor — 4º vara, 
Marcelo Uustaldo — 8º dis- 
tribuidor — 1º varu, ( 
RENOVAÇÃO — Almeida & 
Murques — 1º distribuidor — 


* VAN, 
POSSESSORIA — Daneruert | 
& Cin, Lida, — 8º distribui- 


dor — 13: vara, 1 
ESPECIAIS DO LIVRO É 


4 Camisaria Progresso 





Praça Viradentes, Ze + 


— Vicente Azurite — 8º distri- 
buidor -— 10" var 
LESPEJO 
los Vieira Verreira — 
tribuidor — 2º vara, 
— 9º distri- 
b' vara. 


Progresso. Industrial no 
Brasil — 1º distribuidor — 3º 
Vara, 


PROTESTOS. NOTIFICAÇÕES 

E INTEU-rLLAÇÕES — Socie- 
dade Almauto da Instrução — 
3º distribuidor — 3º vara. 





Bê, 
— Adulberto err 


ds dis 





1 


re “ 


Reginu Trema 
buidor — 
Cin, 


A Posse do Novo 
sidente do Sindicato 
| dos Estivadores 


Realizur-se-a na tarde de | 
le. com 3 preseliçu do repre- 
sentante do nie do Travas 

] 


Estrada — 1º distribuidor —| dos Estivadores do Nio de Ja- 
D* vari ueiro, | 
JUSTIFICAÇÃO. — Gunçalo O sr ;Manuel Antonio Fon- 
Murcos — 3” distribuido: —| seca, que foi secreturiu do de- 
11º via, legado do Ministerio do Truba- 


Snomão Berim —Hº distri- 
buidor — 12º vara, 
Netalio Parrhomenho — RP 
distribuidos — 13 vera, 
Niacluu Fissuko!f — 4º dis- 
trituidor — que Ed 
PREVATORIA — Juiz de 
Fóra, Estado de Minas vuidis 
(Ubalau Visentey — |" 
tublor — dº vara, 
Campo Cirude, Estudo de 
Matu Esosso (Antonio Castiu- 
so de Miranda Filho) — 4º uts- 
tribuidor — 4º vara, : 
DISSOLUÇÃO — — Miguel 
Arantes — 8º distribuiãos — 
8 vara, 
Aulenio Lartigan Seabra — 
2º qintiituidor — 4º vara, 
VARAS DE FAMILIA 

DESQUITE AMIGÁVEL. E 
isri- 


lho. dr. Enes Lepage, 
do interventor do Sindicato, 
lorá o seu mandato concluído 
Roinento em 4 de novembru de 


uamn- 


. Com a, posse do novo pre- 
sidente, fica Mormalizada a si- 
tunção do Sindicato dos Esli- 
vadores do Hio de Janeiro, que 
chegou a ser até dirigido por 
um interventor do 
do Trabalho. 


distri- 


Inisterio 


Sorteados Chamados 
Com Urgencia ao Posto 


de Concentração n. 1 


Estão sendo chamados cum 
urgencia ao Posto de Concen- 
tração n. 1, situado mu Quar- 
tel General do Exército, son 
pena de serem considerados in- 
submissos, os sorteados; Mario 
Teixeira Guimarães, Almir 
Mauricio Rego, Fioravante Fe- 
lipe, Mario Pinto da Costa, Ar- 
tur Alves, Marcelino Pereira 
Lopes, Alvaro Mauricio kKego € 
Carlos Saplenza . 


Gilberto França — 8º 
buidor — 1º vara... 

AVULSOS — Carolina Ban- 
tuna - 2º distribuidor — 
VUto, 


misria Antonia da Conceição 
o Gus ibuidor — 1º vara. 
VAR: E nDE ORFAOS E 
ARROLAMENTO — Didimo 
Dias Pinheiro Filho — 1º dis 
tribuidor — 1º vara — 9º oll- 


Alcindo Fonseca — 8º ais: | lho, a cerimonia de posse do 
Uibuidor —- 4º vara. sr. Munuel Antonio Fonseca, 
Henrioueta du Silva Duque | novo presidente do Sindicato 
cio, 


REA 
IN 


ente mês. 


res 


OO. eso oo 


CONFIRMADA A ABSOLYVI- 
ÇÃO DO TEN.-CEL. HO- 
B8ON COUTINHO 
O Supremo Tribunal Militar, 
contre o voto do relator, mi= 
nistro Bulcão Viana, que des- 
classificava o crime para O 
artigo 113, do Codigo “Penal, 
para condenar o acusado, con- 
firmou a sentença da instancia 
inferior que absolveu o tentn- 
te-coronel Hobson Coutinho, o 
que fez a sua propria defesa, 


OS JULGAMENTOS DE ON- 
TEM DO S. T. M. 

Na sessão de ontem, O Su- 
premo “Tribunal Militar, sob & 
presidencia do general Marlan- 
te com & presença de todos 05 
seus ministros e do procurador 
geral, preliminarmente anulou 
o processo de Miguel Leite da 
Silva, por não ter sido dado 
curador ao réu que é menor, 
contra os votos dos ministros 
Manuel Rabelo, dr. Pacheco de 
Oliveira e general Almerio de 
Moura, que julgavam valido o 
processo; desprezou os embar- 
gos opostos a suh decisão que 
condenou Simeão Duarte, in- 
curso no crime de insubordina- 
ção; confirmou a condenação 
de Aparício José Marques, pelo 
crime de deserção; julgou em 
sessão secreta a apelação de 
Francisco Cominará; mandou 
arquivar o iInquerito mandado 
proceder pelo dr. Procurador 
Geral, em cumprimento ao 
acordão exarado nos autos re- 
latorlo fa correição de 1940, 
para apurar as faltas funcio- 
nais existentes no processo à 
que responderam os sargentos 
Francisco Antonio de Oliveira 
e Antonio Valpassos e cabo An- 
tonio dos Santos; julgou ainda 
em sessão secreta O processo 
de Blivestre Pinheiro de Fran- 
ça. Acham-se em pauta para 
julgamentos as apelações nu- 





FORO 








No E oro Militar | 





8100, 


5) 
meros 4047, "835, "823, Gita 


8101, 8100, BI1O BL, 
8114, 8116, 8122, 8123, 8124, 
8125, 8129, 8130, 8132, 8133, 
8136, B145, 8146; €& O Conflito 
de jurisdição n. 74, 
SORTEADO O GENERAL RAI- 
MUNDO SAMPAIO ; 
substituir o genera 
euatal pabelo, na presidencia 
do Conselho de Justiça que vel 
processar e julgar o coronel 
Faustino Candido Gomes foi 
sorteado na segunda Audito- 
ria de Guerra desta capitel o 
general Ralmundo Gimp di- 
etor de Engenharia. 
e UMARIOS DE CULPA 

Estão marcados para hoje. 
na 1.º Auditoria de Guerra, Os 
inícios dos sumarios de culpa 
de Italo Gouvéia, José Vero- 
nico Rabelo, ambos acusados 
pelo crime de furto; e os pros» 
seguimentos de Osmar Lírio, 
por fuga de prisão, e Pedro da 
Costa Boares, Jovino Biten- 
court e Angelo José Xavier, to- 
dos por comercio ilícito. 

Na Terceira Auditoria ds 
Guerra, terá início a formação 
de culpa de Acelino e ao 
Corréla, que promoveu - 
eldente Ro Distrito de Artilha- 

* Costa, | 

CA&O DOS CERTIFICADOS 
FALSOS DE RESERVISTAS 

O procurador geral da Justi- 
ça Militar conclutu ontem, O 
seu trabalho referente ao caso 
dos certificados falsos de re- 
servistas, cujo volumoso pro- 
cesso deverá ser devolvido ho- 
je, as primeiras horas da tar- 
de, ao Supremo Tribunal Mili- 
tar. De acordo com a formula 
processual, s Secretaria enca- 
minhará imediatamente ao re- 
lator do feito ministro Pache- 
co de Oliveira. Ontem, 4 tar- 
de, ainda não se conhecia a 
opinião do dr. Valdemiro Go- 
mes Ferreira, 





NOTICIAS DO D. À. S. P. 





Provas Marcadas — Identificação — Candida- 
tos Chamados a Exame Médico — Curso de 


Formação de 


TOPOGRAFO 

A parte de calculo do poligo- 
no e desenho será realizada ho- 
jo, terça-feira, és 8.30 horas da 
manhã, no Instituto Naclonaj de 
Watudos Pedegogicos. 

AUXILIAR E DATILOGRA- 

FO DOS INSTITUTOS DB 
PREVIDENCIA SOCIAL 
Serão identificadas, hojc, &s 
16 horas, as provas de conhe: 
cimentos gerais realizadas no 
Rio Grande do Sul e Minan 
Gerais, 
TECNOLOGISTA-AUXI- 
LIAR XUH (PP, H, 1974 

Será realizada, hoje,  tarça- 
feira, ás 20 horas, no Instituto 
Nacional de Estudos Peduamgogl- 
cos, a parto escrita da prova 
referjda, 

A parte II será efetuada, no 
Instituto Nacional de Tecnolo- 
gia, és 3 horas de amanhã. 
dia 5, 

AGENTE FISCAL. 

Serão jdentificadas, hoje, 4s 
17 horas, as provas de dirofto 
renlizadas em Belo Horizonte 

Alnda esta semana serio iden- 


tificadas outras provas derse 
CUNCUrSO. 
METEOROLOGISTA 


No proximo dia 6, quinta-fel- 
en, 4x 19,80 horas, no Externa: 
to do Colegio Pedro TI, mera 
reulízuda a prova escrita du 
Matematica (2 partes). 

Os candidatos deverão levar 
regua de calculo, lapis cinta o 
preto e borracha. 

TECNOLOGISTA XVI 
(<P. H. 140) 

Os candidatos deverão com- 
parecer ao Instituto Nacional 
ge Ustudos Pedagogicos (Prit- 
ca Marechal Ancora), na proxt- 
ma quinta-feira, 6, às £ horas 
da manhã, para a realização da 
parte escrita. 

Us cartões de  f4Sentifioução 
estarão & disposição Jos candit- 
datos, amanhã, de 12 &4s 17 
horas. 

COMIESARIO DB POLÍCIA 

Os candidatos que tizeram as 
ultimas provas, devorão com- 
parecer & Divisão de EBaleçãa 
Ha proxima sexta-feira, dia 7, 
de 11 Às 17 horas. para efeito 
do preenchimento da ficha de 
investigação social, 

GUARDA-LIVROS 

No decorrer desta semanu se- 
rão tdentificadas provas do con» 
curso de  Guarda-livroa. ultt- 
mamente realizado, 

INTERINOS 

Os interinos de Inspetor de 
Imigração, engenheiro (DNPN a 
DNOS), Enfermeiro, Deutista s 
Medico sanitarista, deverhv re- 


mularizar as Inscriçõãs feita 
“ex-oficlo” dentro do Paur,or 
prazo possivel, 
ARQUIVISTA 
A banca examinadora  enthA 


dando as ultimas providencian 
vara realização, ainda eate mês 
das provas do concureo ds A1- 
quivísta nosta capital e cia va 
rias cidades, 

UBSBRVADOR METHONOGO 

LOGICO E ALMOXA- 
RIFH 
Am provas serão  redlicauas 
DATILOGRAFO 

Serão identificadas, na proxi- 
ma sexta-feira, dia 7, Au 
-—— 


Bibliotecarios 


horas, as provas de eonhecl- 
mentos gerais  reslisadas nu 
Distrito Federal, 

CHAMADOS AO 8. B. M. 

Os candidatos ao concurso «da 
Escriturario, cujos numeros re- 
lacjonamos a seguir, são convi 
dndos & coumparecsr ao Sórvi- 
ço de Biometria Medico do INEP 
(Praça Marechal Ancora), afim 
de se submeterem á prova «a 
sanidade e capacidade fisica, nos 
dias e horas seguintes; 

Pelado as é horas; 


19 — 19 WWéL — 1947 
1946 — 1049 — 1048 — 1950 
1951 1952 — 1053 — 1955. 
1956 — 1961 — 19632 — 1965 
Bt = BHO BRO im 
Es 1674 — 19Y6 

Hoje, &s 13 horas: 
1573 — 1969 — 1973 — 1974 
1980 — 1987 — 19932 — 3997 
2001 — 2004 — 2907 — 203n 
3011 — 20156 — 2018 2019 
20 a Lea 2099, 

menhã, dia 5, às 11 bh ; 
1978 — 1079 — 1951 — 1983 
1983 — 1984 — 1085 — 19086 
1988 — 1989 — 1990 — 1993 
1994 — 1995 — 1996 — 1998 
2003 — 2005 — 2006 — 400% 
aero As 2014, 
man + a + 2d 

pao: ta 5, ás 73 tu 
uv — 2017 — 2020 — 
2023 — 2024 — 2895 — Som 
2027 — 2081 — 2033 -— bopa 
2034 — 2097 — 040 — 2041 
2042 — 2045 — 32044 — go4s 

As: provas | bimestral dos 


Cursos de Formação de Biblio- 
tecarlos e de Bibloteconomia Es 
verificarão, no correnta mês, de 
edad com a seguinta esca- 

Dia 5 — organização e amt- 
PERIUAÇÃO de bjblloteca (e E: 


ç , 
Dia 6 — bibi 

rencia. ografla e refe- 
a 7 — organização e ad 

ministração d 

seção). [o e biblioteca (11> 
a R — cata . 

sificação, poe ssd oca ncias 


ei 


Patente de Invenção 
 N.26.276 


Momsen & Harris, Agente 
Oficial da Propriedade Pretto 
trial, estubelecida á raça 
Mauá, mn. 7, 180, nesta cidude 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Aperfeiçonmen. 
tom em portus fusivel eletrico 
aa ane amo Rn de proprindade 
e Valentim F, Bouçus, domi- 
clliado nesta Clanio ; a 





Dr. Américo Caparica 
Clinica Médico Clirurgica 


Consult. R, Visennãe do Rio 
Branco, 31 — “Tel, 22 2949 
Diariamente das 16 ás 19 hs. 


Res. Rua Pauio de Frontin, 
103-2.º — Tel, 22 78014 : 


DD dd DR A Ae 





NÃO DEIXE SEU ESTOMAGO CONDUZI-LO A UMA 


que seja de fa 
mms) se alustre, 


qualquer cesso 
6 o mais 





estômago, 


to eficas, Dessa fórma, evitará 

impedirá ums operação, BISMUBELL 
ento de efeitos seguros e decisivo sóbra 
aa here do estômago. BISMUBELL 
entômero, “Seed o fem, rquérssnça do ulcerações da 
e úlceras gestro-duodenais, méu hálito, azisu, cólicas 


e distórbt | 
o din rblos gintricoa e intestinais. BISMUBELL 


é um medicam 


MESA DE OPERAÇÃO 


soda o orgãos 
estômago, Qualquer perturbação 
e msia frequente, o máu hálito, as cólicas 

ver ser imediatamente tratadas com um med 


que mais cuidados requerem, está q 
como, por exemplo, 
etc, de 
lcamento 
ur a 


indicado en todos os casos 


* como cicatrizante da mucosa dae 


contra as doenças, evitando as proa qual forma uma verdadeira muralha 


pmbedo fecho ações e acelmando as dores, 
vas Farmécias e Dra ra 





BISMUBELL 


Primidos. Não encont 
emcreva pars q Dapeniário o RETO Ea bi 








Ê h ” 
WE y cad Es irei Re TS à x 
o tp ih cmol 8 Sade A e af ER PA, IDO ay ; ” , 
; ão dll Pro UEM ME da ACTO DRA 2 E NT FAR é 
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SET S Jame 
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NOTICIARIO DIARIO CARIUCA — Terça-feira, 4 de Novembro de 1941 13 
=——=—— "= 

















BEM FEITO ! 


Em plena praça publica 

a Jnda millonaria fol 

surrada pelo garçon... 
Tambem quem man- 
dou ela querer sal- 
var o mundo? 





a 
costa (madtn Ba lacas 44 Eur fevermana Madero º CRAÇA Lalg) qqUA 


a am 4x 


) nd 74 taso 7 Cngundra. ta PB EIA 
k COMPL Nao FCONONIA 


De cada maluco aproveitou sua mania e 


Priscilla Lamy 1 
Rnsumurs Lung 


| 
k N a ER Lala Lanc - Gale Page 


| Tuas 


M Do) N : 
A ia E 1 O MAIS DRAMATICO E DELICIOSO CA 
4 


tez uma anedota espoletadissima. . . 





Ma AZ 8º 
Es N Om 4 
R JEFFREY EYNN | 

| | UE E EDDIE ALBERT 

% | 
| 7 
k j 
| ) 

| RA h 

| our others 

Tr y BAIA. GLORIFICAÇÃO A JFMORIA DE CAXIAS nd 
| // Mace CRIAR RIQUEZAS ) 
Er TES E EEE GTS Sa Used Os De bem intencionados o mundo está chelo... 





Naclonais; 


| 

| 
| | 
Parada da Juventude na Baia | | 

| 

| 





NOTICIAS DO MINISTERIO DA GUERRA 


A Posse do Novo Diretor do 
Hospital Central do Exército 


Cine Jornal Brasileiro (DIP) 
H 0J E. 





| 
| 
| 











Terreno Para Construção de Quarteis — Batalhão de Guardas — Ecos 
da Parada de Sete de Setembro na Diretoria Geral de Moto-Mecaniza- 
ção — A Inauguração dos Estabeci mentos “Marechal Mallet” — Notas 


DE d 


| 
| 
RE 
| ATOS DO CHEFE DO GOVERNO | 
me 
Aprovados Projetos e Orçamentos no Mi-| ES 
Assume hoje, ds 11 horas. a | portes. pelo qeu alto espírito Ga (8 misto cEsmeutvo entenhel: | mistorio da Viaçã E cs 
Biricaito: O coronel médico dr, SOR De con qua dirigiu a prepu- a tenente-coronel”. E E da Viação sem Restabelecendo 0 a ; 


Florencio de Abreu Pereira, ha | racão do material e a instruúçito | Rodrigues de Albuqueraue ofere- q = | E 
a a Cargo de Escriturario, Classe G | f 


pouco promovido por mereci- | do pessoal, é tinção com | cerá amanhã, á tarde, uma fes- 
mento e nomeado pelo governo | que tomou parte nas solenidades | ta intima aos operarlos que al 
o presidente da Republica cais" para embarque de mine- 
assinou, ontem, na pasta da rios no porto de Vitoria, na 


para essa importante comissão. | de 7 de setembro como coman=| trabalham, os quais deverhu f 
j /A ts 
(aa é, MM 
Viação, us seguintes decretos | importancia de 21,943 :440$134. 4 


O cargo lhe será transmitido pe- | dante de uma formação motori- | comparecer acompanhados de 
jovand jetos -| Para a instalação de um DT 
aprovando projetos e orçamen-. fora, & indo de João) NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA 


Le 





lo tenente-coronel mdico dr, kr- | yada Impecavelmente apresenta- | suas familias. Essa festa está 
nesto de Oliveira, que o vinha |da. Ao major Artur da Costa 8 | marcada para às 16 horas, nox 
revestir-sod de solenicades di Instrução de rali ço Ração htm 
endo comparecer todo o Corpo | canização, pelo tirocinio e din 
de Saude. diretores e chefes de | mismo aque soube imprime no Para & construção de um | Neiva, na Estrada de Ferro Vk- j 
reparti dos. amigos e colegas do| espírito dos, seus su araadda O tenente-coronel dr. Ema ein ipi na importancia qm , 
nO etor. |. o que permitiu as rmaçõ ) s! : : AM 
O coronel dr. Florencio de | moto-mecanizadas que tomaram nuel Marques Porto, que | está à referida Pivisão no desempe= | Para a construção de obras N K ç N À () P L |) N À H () J 5 E. 
nho daquelas (Unctae na estação de Presidente Ns | A 


&- | FORNECIMENTO DE MEDICA- 
tm MENTOS A* E. F. O. DO 
BRASIL 








te d 
Abreu é um nome já bastante | parte nas solenidades de 7 de a paso po da EN 


à 
conhecido. Autos de trabalhos | setembro sob o seu comando, 
sobre neurologia, ainda joven, | se apresentarem com um desta- autorizou ontem, Ca ese uto 
Apresentou. ha anos passados, |aue singular. confirmando mais | Militur de Biologin. a fornecia 
um intressante estudo sobre a |uma vez perante os seus chefea | 4 Estrada de Ferro Central do 
higiene do aviador no 4º Con-|o seu alto valor como profissio= | Brasil. metiante | indenização, 


exercendo interinamente, O ato | Silva. comandante do Centro de | referidos Estabelecimntos, 
Apresentaram-sSe DOF diversos 


motivos os capitães Carlos Bos cesláu, da Estrada de Ferro 





zon e Valdemar Monteiro e 1º Sorocabana, na importancia de 
ten. Altonilo Macedo, 54:0598711. 
O COMANDO DA 1º F. S. M-| Para a execução de novos 


















Varios Pedidos de Arquivamento — Relação das 






















eresso Sul americano de Hixie- | nal. Por último, o antigo CO | nr i Assumiu o comundo da 2º For- | melhoramentos na estação dé a . . = E 
ne Fez parte da Comissão da mandante da 7º Região Quitar, produias se pio np pd dare mação Sanitaria Regional, asia Pedro Nolasco, da Estrada de Apelações Interpostas no Juizo Singular — Vão A 
Lados paia a Industria Brasi determinou ao coronel Relcisao inados ao Serviço de Saude do ipod da eai gado 42 | Ferro Vitoria a Minas, na im- Ser Jul ados Em P aa I t . Di é is 
adotado no nosso “Exército alum Costa e 'g Iva “elog em. em neu Extra , ! 8 ? rimeira instancia, 08 ViTeto- E 
foente o material de campanha | nome todos os seus subordina- randas de Azevedo, aue hu mul-| — O presidente da Republica i p: M 
para, 0 gervico de, po va fa Gen com albafi£o asregrecedores Fo! desiguado nara servir cus eo tp ba ri ER dolo Minis e innie da Ed s RaoiO bus e as ni E Ertado ae Ena Dj, 
o jeto ae cogitacções na re erida | nela contribuição reta ou - nd Mg e S . pelo rio a ucação q pc. . a , 
comissão. O dr, Creio aus direta que prestaram às soleni- mo adiunto da aldo do asa OPTOU PELOS VENCIMENTOS credito suplementar de ....... uco s Acusados Teriam Incorrido na Lei hr 


U : oro 
O mutor Olinto "de: França Ab | LO CnaPoO0 para Felormo da ver 
melda é Sá, comunicou à Secre- | 28 pessoal. 
turia Geral da Guerra, haver a»=- | — O presidente da Repubil- 
sumido o cargo de Superintene | C& aseinou um decreto-lei res» 
dentu de Segurança Política e| tabelecendo, no Quadro Perma- 
Social do Estado de São Paulo | nente do Ministerio da Fazen- 
é optado pelos vencimentos des- | qa, a partir de 22 de julho ne 


dades em apreço, 
jo Mola. 

BATALHÃO Dê GUARDAS | a DlRpTORIA DE SAUDE 
tar aprovou ontem o progra Apresenturum-sc por diversos 
ma para o 1º período de lustru- | motivos os seguintes oficina: 
cão no Batalhão de Guardas, r&- | capitães médicos Oriovaldo de 
metido pelo coronel Olro do Es-| Carvalho Lima e álvaro Furia 
pirito Santo Cardoso, eoman-| da Silva Pereira e O 1º tenente 


capital. como colaborador de Va- 
rios jornais, vem de dirigir o 
Hospital! Militar de Porto Ale- 
gre, onde introduziu importan- 
tes reformas, inclusive a da 
construção de um novo Hospl= 
(al que está sendo eregido em 
monobloco. 


Que Define os Crimes Contra a Economia Po- 
pular —- Absolvido Um Réu E 


Sob a presidencia do minis-, des e outro, Relator, juiz dr. “A 


tro Burros Barreto, realizu-se, 
hoje, no Tribuna! de Seguruno todo pedi 












NO “ESTADO MAIOR: DO : seu colea, dr. Renato Va- | portancia de, 30:36)800). 
XERCITO 


dante do Batalhão, médico Napoleãu Lírio Teixeira, Rio Grando do Sul. ER, 





se Cargo. ca Nacional, mais Uma sessão | Apelante, €; Ce 
INGRESSO PARA O CAMPEO- NA PRIMEIRA REGIAU DOCUMENTOS NECESSARIOS | NA SECRETARIA GERAL DA | Uiil No. carão de escriturario, | Diena. À Dauta está assim or- Ep pel segs hp “mM 
NATO COLEGIAL DE MILITA PARA QUADRO DE ACESSO GUERRA | classe O. sanitada: Dra mordes: NEGRA nos pros ” 
ATLETISMO Apresentaram-se ontem os C4-| (y secretario da omissão de Apresentou-ie o sã Apre aire f À DE nO VAUL cesso 1715 do Distrito Federal, a 
O coronel Oscar de Araujo |pitães Oscar Drumond Franklin | promoções do Exército, em cir- | ca CU tação PET swarth Pp Viti d Dean ação Paulo. Eae ex-ofício. Apelados, Rr 
Fonseca, comandante do Colegiu | E primeiros tenentes Geraldo | cuiar endereçada ús altas auto- nine at Fa vor ter sido « Era ara as vitimas da , ADO ARTOAS: À Tp Eri Pio 9.1 Benedito Lourenço Perez e ou o 
Militar do Rio. declarou ontem Lindeven e lvan da Pp OE. ridades militares solicitou à re do de faze Militar. “Pol con- G Agusados” Julio camreira "LOUIS || tros: Relator Aude de Maui ER 
ave o - . y a . A . 1 A - N ' | 

São anuário é das Laranjeiras, H mesa de O dos uerra Mainurd Gomes. Processo n. c d. no processo 


























GENHARIA rios & organizacão dos quadrua cedida permissão, em, virtude de 1793 de São Paúlo, Apelante, E 











“|  Fol transferido, nor necessl- sã. | requerimento, ao sargento x “ | 1849, do Distrito | Federal. i = 
DO iso A digaro Provas. 'do dade do servico. o 2º tenente | destes do o dad fl ga A Te Adauto Correla. nara prestar Um ea ia de 4.º | Acidisdos, Uscar Petersen é tios falomão. 4 ines EM 
Campeonato de Atletismo. será | Carlos Alberto Braga Coelho. | lação à Diretoria de Saude, os concurso peomoriaa pelo DASP, , novembro, que se| outros. Relator. juiz dr, Pedro | juiz comte. Miranda Rodri- E 
gratuíto para todos os assistene do 16º B. E. para o Batalhão | documentos pedidos são 08 cons- | Sem prejuizo de suas funções pº realizará no Clube Paisandú,| Borges, Processo n, 1878 de! ques Ro ato A 
tes Vilagrã Cabrita. Foi concedida | tantes dos parágrafos 2º e gº | Quadro de Enfermeiros do Exér- | rua Siqueira Ceimpos 143, des- Minas Gerais .Acusado, Anto- : ABS No: 
ECOS DA PARADA DE SETE DE permissão ao cap. João Carlos | do artigo 28 da mesma lei € que cito. Declarou, o ministro da] tina-se a aliviar os solrinen- pio, e FE vmaça Relntor, Juiz dr, nfs py RU 
É SETEMBRO porra do Melo, do enem abrangeram em 31 de outubro | Guerra que a 2 Brigada de In-| tos das vitimas gregas. edro Borges, Processo D, .. Realizou-se, ontem, em audi- 


e 
encia presidida pelo juiz dr. e: 
Pedro Borges, o julgamento de vB 
Rodolfo Eusinger. dentuciado ; 
no processo n. 1897, do Estado 
de São Paulo, nor crime de in- 
juria. A acusação esteve a car- 
go do procurador dr. Mae Do- 
well da Costa e a defesa foi 
produzida pelo advogado | dr 
Medrado Dias, O juiz. findos 


1879 do Purá. Acusados, Libe- 
ro Luxurdo e oulros, Helator, 
juiz cel. Mainard Gomes. Pro- 
cesso n, 1892 de São Paulo. 
Acusado, Anielo  Marlusculi, 
Helutor, juiz dr. Raul Macha- 
do. Processo n. 1905, de São 
Paulo. Acusado, Sebastião Men- 
des de Godoy. Relator, juiz 
comte. Miranda | Hodrigues. 


4 1º de setembro chegou à 
esta capital, vindo dos Estados 
Únidos, o vapor “Tamandaré + 
trazendo para o Exército mais) O ministro da Guerra autor]- 
de 150 viaturas automoveis, de | zou a demolição do antigo pre- 
utilidade geral e de combate, de | dio do “asilo das Dorotéias”, 
tipos 6 modelos aínda não Co= | proprio nacional, então ocupado 
nhecidos no nosso melo. Todo pela enfermaria do 8º R. A. Me 
esse materia! tomou parte nA | que ameaça rulr. A 
parada e desfile de 7 de ea TERRENO PARA CONSTRU- 


do corrente ano, aos sexuintes fantaria passe a ter autonomia 
oficiais: médicos — ten, cel. | administrativa. q Na 

atá o nl 14: Aleides Romeiro Ros | 804 CÃO Di ONSULTA SO- 
sa: major — até o n. 29 Artur | BRE TRAN PERNA DE 
José da Silva Lima: capitão E PRAÇAS A 4 RE- 
rise 15 tenente CET A O «eneral diretor de Infanta- 
n. 58. Paulo de Segadas Viank riu. consultou: 1 — Se, aos sar- 
farmucêuticos — ten, cel, até gentos que, no atingirem a ida- 


ou, 2? — Antonio de Meo Por- de limite (45 anos) forem prb- 


Este chá, sob vs auspícios cs 
Comité Britanico de Socorros 
às vtimas da Guerra, autoriza: 
do pela Cruz Vermelha Brasi 
leiru, va! ser muito concorrido 
como tém sido vs outros para 
este fim. 


organizou-se diversas atras 


em Campo Grande, 
VAI SER DEMOLIDO O PREDIO 
“ASILO DA SDOROTEIAS” 


5 tela: major — at n. 7, Aue- | postos ou requererem transtte- - “ «| Processo n. 1906, de Pernam- | os debates. proferlu a senten- 
bro. deixando no espírito das au- ÇÕES DE QUARTEIS ai tan de Ee PA Faço rencia para a reserva remunera= mi EA ro uma re buco, Acusado, Álvuro Brasi- | ca, absolvendo o reu, por der 
teridades e do público uma ex- | O ministro da Guerra. de acor- | tao — até o mn. 10, Luciano Claus da contando menos de 25 anos e mme. Jeie | jeiro Vila Nova ou Alvaro Te-| ficienciu de provas. 


celente impressão pela impeca- | do com os pareceres da Diveta- 
vel precisão com que concorreu | ju de Engenharia e do comin- 
vara o brilhantismo das solenl | go da 7º Região Militar, apro- 
dudes, À sua apresentação ve vou o relatorio da comissão «da 
lizava com a das unidades mais | Escola de Terrenos daquela Re- 
d destacadas. . Sómente um cfrevlo | gijão. sobre um a ser adquirido 
muito restrito, porém, tinha co- | em Natal, Estado do Rio Gran- 
nhecimento de que a sua pre-l de do Norte, para a construção 
paracão sg efeluara em seis dias. | de euarteis destinados á respe- 
apenas. Nesses seis cus obsem- | ctiva guarnição, Pelas conclu- 


ny. Os modelos serão apresen 


: uv: 1º| de servico posterlormente a trts 
dio de Queiroz Albuquerque: 1 tados pelas stas. e senhorinhas 


nte = até o n. 17, Arnaldo | de junho de 1941 — data em 
de Almeida Pontes: e, 2º tenen- que entrou em Vigor o Esiatião da alta sociedade e um vestido 
e é o O on teme | Creto-lei n. 197. de 22 de janeí- rs) dica ou igp 
dentes == “camitão até OD. 56. | FO de (1988: 4 =="66. na e | o renontas: E 

As “patronesses” serão as se- 
nhoras Thomas  Leornados, 
Cantapoulos, Magoulas, Pollt 


norio, Relulor, Juiz comte. 
Miranda Rodrigues. Processo 
à. 1910, do Distrito Federal, 
Acusado, Humberto de Lima. 
Relator. juiz dr, Pereira Bra- 


Ea. 

. EXCLUSÃO DE PROCESSO 
Processo n, 1899 de São Puu- 

lo. Acusados, Vicenta Prateli e 

outros. Relulor, juiz dr. Pe- 


JULGAMENTO MARCADO 


O juiz dr, Pereira Braga, 
marcou. por despacho de oD- 
tem. o julgumento dos direLo- 
res do Banco Comercial de 2 
Pernambuco, para o dia 6 do (ei 
corrente, ás 1j horas. Os reus E 
foram denunciados no processo EM: 
n. 1470, daquele Estado, nor My 





Américo do Couto Hamos; 1º te- são “os militares” consignada 
mente até o n. 69, Francisco | Na letra “A do artigo 14) do 
Mesquita Caldas Xexéu: e 2º Estatuto dos Milltares” sub= 
tenente até on. 67. Peri Correia | tende-se cabos é Soldados; 3 — 


vei nessoalmente o trabalho ln- PEÇO. Ur! ; e tim = | NO caso afirmativo do n. |. quais i : crime previsto na lei n, 4 
Yano animado, disciplinado & RR RaAao E Diga rala e do ce Pedra and o ip as vantagens: se as do O. V, v. | Presinos, Chiely gcinbon, dg| Tera Dn AMENTO DE de 1938 (gerencia  frauduleu- “a 
plegre, din e nolte. do pessoal do | Tirol, tendo frentes para a Avt- ia numeração é referente ag Al- M. E. ou as decorrentes do mes- | colonia. grega desta capital, = PRELIMINAR ta). Ao st 
Servico Central de Transportes Imida Marecha] Hermes e Avent- ' 


manenne do Ministerio da Guer- | nu Estatuto dos Militares. 


sra. ministro Joaqui ulai 
ra para o ano de 1941 Em solução declara o minis- E oa e) otima 


sra. ministro Daniels, profess 
mora Bon e Branca Fialho, da 
Liga Greco-Brasileira, embai- 
xatriz Jorge Prado e as sras. 


pi A 


e do Centro de Instrução e Mo= | da Almirante” Alexandrino. com ? 

torizacção na Mecanização, encar= | 468 632,00,m,2. e contiguo av| Em consequencia, determinou tro da Guerra: a) — Que, elt. 
regado da recenção € da prepa- | terreno em que está sendo cons- o ten. cel. dr. Emanuel Mar | tlanto a “legislação especial 
ração do material, Retirada do | truído o novo quartel para O 1Rº | ques Porto, aus está respondet= (decretos-leis ns. 197, de 24-1-38 
material, desembala gem e mon- o pelo expediente da Diretorta | & 2 146. de 13-5-841) nao for 


Processo n, 1856, de São 
Paulo, Acusado, Bento Pessou, 
Relator, juiz cel. Mainard Go- 


mes. , 
REMESSA A OUTRA 
JUSTIÇA 


Exposição de Livros pe 


“Uma exposição de livros na- pao 
cionais val ser inaugurada sob hp 


R. Í E VM 
tagem de pecas. , ubrificação. L VAGA NO QUADRO DE SAUDE (e Saude, que os Estubelecimen= revista, aplicar-se-á o Estatuto | Adauto Botelho, Evans, Anto- os auspicios da Associação de na 1a 
nhastecimento e manuseio to a DO EXERCITO tos subordinados providenciem | dos Militares. salvo se este for | nieta Barros Barreto, Lethar- Processo n. 1928 de | São Escritores P. E. N. Clube do a 
viaturas, preparo das quarnicões | sojicitou transferencia para «|No aus lhes disser respeito é 4 omisso e o caso estiver expres- | cio Jansen, André Faria Perel. | Paulo. Acusudos. Nelson ran- Brasil. em Copacabana, no pres BPI, 
e das formações. tudo isto foi | cecerva, o coronel médico dr. |l* secão mo locante no pessonl | samente previsto na legislação “Rel co e outros. Relator, juiz dr. | dio 284 da venida Atlantica, bs 
Executado com a máxima corre- | RE Castro Pache d Raia: | da Divetoria, ameial. quando. então, a esta | Td, Solza Reis, Toye, Mato | a rojra Braga op: * | que está sendo adaptado à esse Ha 
não. disciplina é ardor Dor pare | Odo Ceia cuperlor. deixa va= | NA SUR-DIRETORIA DOS SER- se recorrera: b) — Que os sur- | Vahconcelos. APELAÇÕES fe: Todos os escritores hrasi- E 
te do pessoal, o aue revelnva ga no respectivo quadro É VICOS DE REMONTA É ventos, que denois de 9 de ju- Haverá objetas de arte, giras ç a eiros, de qualquer genero, uín- “o 
imediatamente uma elevada ca | À INAUGURAÇÃO DOS “ESTA- VETERINÁRIA * Mentor o eira (oo Catine | viro (o “fotogratiaã! da COrecia | Ae DA? no mrocerso (LIGA ide | datas MÃO Ci a a 
pacidade de orlentacão dos seus ELECIMENTOS MARE- | E Viste girem a idade limite de 45 anos. | assim inlidad São Paulo, Apeluntes, ex-obi- | Ja associação, poderão exnoi seus a 
chef B MENTOS Mali Ao deixar o cargo de chete| devem ser compulsorinmente como especialidades del cio, Jusé Ruiz Lopes e qutros. | li e deverão “EA 

Pelos motivos expostos. O RS CHAL MALLET da did. 4, por ter sido trana- | transferidos para a reserva aplt= doces gregos que serão yendi-| Apelados. Brasílio Hermolinco Unica RE dah rod e NEM 
meral Newton Cavalcanti], dire= Em comemoração ao encerra- | ferido, como chefe do Serviço | cando-se-lhes o disposto na le- dos pelas sras. em trajes car “SM 


ou Vasile Ermolenco, dose Ruiz |P. E. N. Olube. nelo telefone 
Lopes e outros e Ministeriu | 25-4532. Esta exposição se pro- 
Publico. Relator, juiz dr, Pe- | longará até o egrunde jantar de 
reira Braga. N. 879, no proc. | Natal dos Escritores, que aque- 
1783 de Bão Paulo. Apelante, la ussocinção tem vindo reali- 
ex-olício. Apelados, José Men- zando ha alguns anos. 


Doda MI 
O CARIHOQUINHÃAS. 


tor geral de Moto-Mecanizacio | mento dos, trabalhos de constru» | Veterlnario da dº Região Mili=|tra “a” supra: 0) — Que à se- 
do Exército. em data de ontem. cão dos “Estabelecimentos Ma- | tar de luiz de Fóra, o major | cunda pnrte da consulta se re- 
anradeceu e elogiou: no Lenente- rechal Mallet”, situados nos le | João de Castro pereira de Cam» | solve afirnntivamente, “ex-vi” 
coronel Felicissimo Cardoso, Che- | renos do antiso Jockey Club | pos. agradeceu-lhe o chefe da 2º | do pisposto no art. 85 do já re- 
fe do Servico Central de 'TranS- Brasileiro. cuia inauguração es=' Divisão o auxilio que prestom [vrido Estatuto. 


racteristicos, 

Reserva-se mesas com mms. 
Lynch (25-3030) 2 mme. Ferraz 
(38-5174). 








o mm a 


"tr 


= z Daniel, taça alguma coisa para Col Mais alguma “Pode agora ir 
cambalhotas. Ela ú 
E] acalmar o bebé. Basuy astrilos está gostando. - p'ra cama. Ela E' o que eu 
casaeses E vão acordar a vizinhança toda. l a adormeceu, 3. eis 


(Continua. 
no proximo 
numero) 
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Um Aspecto Economico do Piauí 


(Conclusão dn Dº pag.) 
das de Melo, vem estima- 
lando como possivel Lodus 
as atividades, tanto no se- 
tor da industria como no do 
comercio e dessa sua agio 
esclarecida e segura, já 
são bem positivos os resul- 
tados. 

O objetivo da minha vi- 
aita á capital do país, é 
mais do interesse do Esta- 
do, Eu pretendo observar 
oo que ha de novo, os pro- 
cessos modernos na tecni- 
ca da fabricação em cera- 
mica, no Rio e em São Pau- 
lo, para introduzir tais me- 
Jhoramentos na minha in- 
dustria, no Piaui, 


se o ritmo do trabalho e se 
a confianca nos destinos da 
patria e, so o sentimento de 
brasilidade refletido ma 
idéia de uma patria maior, 
em todas as unidades da 
Federação Brasileira, se 
medem pelo que se observa 


ONTEM, NO CATETE 


A SA da decinração du 
quê e livro u extração da cora 
8 ourlcurf, o presidente da 
Republica rocebeu os meguintan 
telogrames: 

“PETROPOLIS — Quando v. 
axcla, acaba de doclnrar ilvre 
a oxtração e o comercio dn ce- 
ra de ourlcuri, livrando os sor- 
tanejos e o comercio do nordem- 
te de uma escravização tiranter 
que repousava na violencir e nu 
mistificaçio de um monopolio 
suposto existente nas inhos de 
um unico homem, quero cum- 
primentar v. excia, com o en=- 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 


4 de 


F 











no Piaui, não tenhamos du- 
vida em proclamar a nossa 
hegemonia, alcançada pela 
política construtora do Es- 
tado Novo e praticada nus 
Estados pelos delegados da 
condensa imediata do ilus- 
tre chefe da Nação. 


oltações pela assinatura do de- 
creto-lei que declara livre 4 ex 
tração do pó' do ourlcurf pelo 
processo de raspagem das fu- 
lhas. Saudações. — Pedro Bar- 
bosa Filho, José Santana é (lar- 
vunto Barbosa”, 

+; presidente da Republica ru- 
ueneu os seguintes telegra- 


nas: 

“WYLORIANOPOLIS — Tenno a 
honra de comunicar a v, excia, 
que no «ja 46 de outubro tu- 
ram inaugurados e entregues nu 
concreto armado, na estrada 
trunsito publico, duas pontes «ds 
que val desta capital & Ttajur, 
e. hoje, n estrada que liga a vI- 








LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e amulemicos 





municipal, podendo, assim, orl- 
entar as medidas de assintencia 
nos seue problemas dentro do 
ritmo e objetividade que Inspt- 
raio programa do regime de 1h 
de novembro, 

lyspero dessa Inlcjativa 
veltosos resultados 
pulação do 


pro- 


amblente de tranquilidade que 
rejna em todo o Estado, Aten- 
rjosts saudações, — Ru] Cmt- 
netro, Interventor federal”, 


“VITORIA — Tenho a honra 
de comunicar a v, exela, que u 
arrecadação dos municipios au 
Interior; do Estado, no perfodo 
de 1º de janeiro a 30 de mereny 
bro ultimo, disp ums receita 
orçada em 4,481:5578500, ntin- 
glu à 5.416:4018500 som seja um 
exvenso de 924:094800 

Comparado aquele. periodo 
com igual do ano proximo pass 
nado, se verifica quo or 9 mesem 
decorridos «de 194] acusam utma 
ainda: into mnis, de rs, . 
747:840880 

nda a receftn arrecadas 
da dos 9 meses de 194] fol de 
6.416:461$500, n despesa do mes» 


Novembro de 1941 





REMIO LITERÁRIO 


do Cólegio Pedro 
to), Gremio aiterar] 
Dius, fará Featisar, 
16 horas, no salã nobre ra 
quele provar educandario: uma 
Testa Itero-musical, em 
nagem ao professor 
Bandelra; Essa festa que será 
presidida pelo professor Raja 
Gnbnglia, diretor do aitabeleci 
mento e com qn presença de to- 
dos os protessores, inclusive 
dos drs J, Bntista e Julio Ce= 
sur Melo Souza, anima bres e 
presidente honorario ré ds 
unnização literaria estudantil. 
0 DEPARTAMENTO FEMININO 
DIRETORIO ACADE- 
MICO DA FACULDADE NACIO. 


A E DIREIT 
E UMA TARDE NOITE.DAN- 


CERieni na= 


agremia Ea eraria 
o dia já. ds ves 


xromeê- 
Manuel 


la or- 








Sábado próximo. teremos uma 
deslumbrante reunino de cele- 
menos femininos. das Faculda- 
des do Rio de Junciro, que com 
sta “sarme"! costumeira embria- 
uará oa convivas da bela lnrde- 
noite-dansante, 

Os conviles estão à venda no 
Diretorio Central de Estudantes 
e na Faculdade Nacional de Di- 
reito. 

RECENSEAMENTO  UNIVER- 
SITARIO 

O D. GC. E. da Universidade 
do Brusil, desejando suprir uma 
grande Incauna do nosso ensino 
superior, que é tambem o des- 
ronhecimanto absoluto da vi- 
da, do trabalho e do estudo dns 
universitarios, realizará na se- 
mana de 10 á 16 de novembro o 
Recenseamento Universitario 
de 1€41. 





COMERCIO 


Encontrados Seis Tripu- 








| Jantes do Avião Que 


Caiu Em Auburn 


SAN ANSELMO, CGallforntu, 
tHouter) — Sabe-se agora dis 
seis tripulantes do quadri-mo- 
tor de bomburdelo jus entu na 
rogião das montanhero a Co ml- 
lhas a oeste de Auburn foram 
encontrudos pelas turmas imaán- 
dadas a sua procura, 





curar levantar um mapa com- 
pleto do ambiente universitario, 
peste o que atuslmente este 
sendo feito pelo Diretorio Cen- 
val dec Estudantes da Univer- 
sidade do Brasil, 

Podemos. pois, dizer que esta 
é a primelra vez, entre nós, a 
levar-se avante a ldéla, ao 
mesmo tempo de profunda si- 
gnificação pedagogica e sociul, 

Pelo censo universitario as 
nais irão ter dados seguros, por 
nais irão ter dado sseguros, por 
onde possam orientar suas me- 
didas melhoradoras do ensino. 

Até então, os nútores das ru- 
formas do nosso ensino, jam cu- 





A iniciativa do D. C. E. & 


mo periodo no ultrapassou a 


x “ . 
Estamos construindo, ali, tnsinsimo às uenraa Bateu na Ja (do iatadore Do a OS 4,312:0578300; ou seja Uma Ines SANTE MORO RO, DA das mais auspiciosas e mereceu lher os dados oa nd 
com o pensamento no futu- | dio ql ngorn vitoriosa q | Ponte sobre o rjo Tijucas, nor despesa de 1,102:8048204. logo o apoio total das nossas | em. publácações g 


Prevalecendo-me da oportunt 
ande reltero na v. exclt, us 
protestos da mais elevada estt- 
mn e distinta considoraçuo, = 
Enudações atenclosas, — Jofio 
Punaro Bley, interventor fede 
ral”, 


Será realizada no proximo dia 
7. das 18 às 24 horas, no Morro 
da Urca, uma linda tarde-nolte- 
dansante prometia pelo Depar- 
tamento Weminino do Diretorio 
Ácademico da Inaculdade de Di- 


desprezando o meio, onde de- 
viam ser aplicadas, dal, Us | 
constantes fracassos e as tepo- | 
tdas inovações incapazes de q 
conseguirem seus objetivos. 


ro, um parque indnstrial 
capaz de assegurar o supri- 
mento eficiente, em quali- 
dade e em quantidade, à 


cumpanhã, graças & patriotloa 
e energlca decisão de v, exvla, 
— Atenolosas sandações - Ma- 
rio Martins, redator-chefo do 
“O Radicnl”, 


“SANTA INEZ, Bala -- Us so- 


Nessas obras que 
1.020 contos, estão 
mente pngas, Cordiais 
ções, — Nereu Ramos”, 

"JOÃO PESSOA — Tenho = 
antistação de comunicar no 


custaram 
intogra!- 
sauda- 


autoridades, principalmente do 
Ministerio da Educaão e Sau- 
de e do Departamento de Im- 
prensa e Propaganda, que es- 
tão patrocinando a grande rea- 


> (44 e ; relto da Universidade do Bra- ma digno ; 

industria da construção ci- | cjs da firma comercial Barbo- | Sinlnente Chefe que acabo du ==, O Prestdente da Jenublica sil, PET a pos E emas a o os EAV Evo ) 

vil local, seja qual for o'seu | “t Santana e Cla,, desta pra- bis sor ir ja exeuraiio no |mecebeu, ontem, para despacho, Mais um Empieo talento do alidades, deve ser im ada os m to dever: Ser y 

A ! ca, compradores e exportadoras ertor do Estado, percorrendo | no Palácio do Catete, om are. | Denariamento Feminino que irá pelas demais Universidades | deste recenseamen eve 

desenvolvimento posterior. | de generos do país,  genulna- todos os Muntejptos. Vanco Tristão Leitão da Cunna, |encher uma tarde-nolte-dansan- | brasileiras. realizado exalusivamente, poi ! 
mente brasileiros, filhos desta A viagem foi empreendida | nte responde polo expodiente du 


te de Irrenovavel alegria, como 
soem todas as festas que par- 
tem do Departamento Femini- 
no do Diretorio 
E aculdads Naciona 


academicos, sem que, para tul ! 
fim sejam necessanlos gastos ' 
vultosos com agentes recenseu- | 
dores. a 

b 


Não sei do que se passa 
nos demais Estados brasi- 
leiros presentemente. Mas. 


Algumas tentativas já se têm 
Iniciado, mas, todas com o ca- 
racter restrito a determinada 
Escola, todas, porem, sem pro- 


estremecida Patrin, tho sabia e 
patrioticamente dirigida por v, 
excia,., numa justa satisfação 
vám trazer suas calorosna fell-- 


Ministerio da Justiça e Negocios 

Interiores, e Gustavo Capanema, 

ministro da Educação e 
ts 


sem prévio anuncio e lItinern- 
rio, permitindo o contacto se 
observação direta com todos ou 
aspectos e necessidades da vida 


Sau- 


cademico da 
de Medicinn. 


CALVES DIAS — UMA RESTA 
interior” paraibano, | LATERO- MUSICAL R 
qua encontre) confiante e em HOM AO RiEe gFESSO 




















Direção. | 


F. J TEIXEIRA LEITE 
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Anulado o Acordo Firmado Entre o Empregado 
e o Empregador, Diante da Alegação de Má Fé 
Por Parte Deste Ultimo — A Declaração Passa- 
da Pelo Empregado de Plena e Geral Quitação 
Não Pode Prevalecer Para Exonerar o Empre- 
gador da Condenação Que Lhe Foi Imposta, Des- 
de Que Houve Má Fé Na Obtenção Desse Do- 
cumento — Palpitante Decisão da Camara de 


Justiça do 


questão de palpitante in- 
tercsse é importancia acada de 
ser proferida pela Camara de 
Justiça do Trabalho, na reuni- 


ão ordinaria ontem levada & 
fleito, 
« Refertu-se & validade que 


deve ser dada & acordo firmado 
entre empregado e empregador, 
gesunto que tem preocupado, 
em mais de uma oportunidade, 
os nossos tribunais de justiçã, 

Na questão ora submetida á 
apreciação daquele alto 'Tribu- 
nal da Justiça do Trabalho fl- 
guravam como litigantes um 
velho empregado bancario e o 
estabelecimento de credito 
“Yokoama Bpecle Bank”, 
| Em tempo, esse Banco instau- 
gou inquerito administrativo 
pera fins de demissão do cilu-= 
do empregado, acusado de haver 
praticado falta grave quando 
no exercicio de suas funções. 

à antiga Primeira Camera 
do Conselho, entretanto, Jul» 
gou não provedas as faltas ar- 

tas 6 qurerrainda a FURO 

ção do empregado, com To- 
aa ns vantagens legais. 

Antes de ser oficialmente .cu- 
mhecida a sentença ilavoravel 
ao bancario, firmou este um 
recibo, mediante o qaul se exe 
nerava dos serviços ao Bancu, 

sua livre e espantanea von= 
tede, recebendo, nessa ocasiau, 
cerca de 90 contos de réis, re- 
rentes a indenização, ordent- 
dos, ferias, etc, dando, outro- 
sim plena e geral quitação para 
e efeito de nada mais reciamar. 
| Em consequencia desse acor= 
to, o Banco em questão reque- 
reu c arquivamento do proces= 
so, contra o que protestou u 
interessado alegando que o do- 
cumento por ele firmado nau 
podia produzir efelto legal, em 
face das disposições expressas 
da Lei 62, de 1935, porquanto 
importava em não cumprimen- 
to da decisão que lhe dera ga- 
nho de causa, e que fore ludi- 
briado na sua boa té, pois, 1g- 
norando, então, a existencia 
dessa mesma decisão, havia al- 
do tambem esclarecido pelo 
Banco de que a sua questão não 
teria exito no Conselho Nacio- 
nal do Trabalho, 
| À impugnação, porem, foi re- 
feitada pela antiga rimeira 
Camara do mencinedó Conss- 
lho, tendo sido, por outro lado, 
autorizado o arquivamento da 
questão. 
| Não se conformou o interes- 
sado e apresentou embargos, os 
quals vêm de ser submetidos ao 
to da Camara de Jus- 
tiça do Trabalho, orgão cot- 
petente para apreciação desses 


Casos, 

| Em torno do julgamento des= 
ge processo grande era a espo- 
ctativa, de vez que o assunto 
nele tratado envolvia questão 
quridica de palpitante interos- 
ge, o que ficou demonstrado pe- 
la longa discussão que mereceu 
da Camera, em sua reunião, 
que se prolongou por mais de 
quatro horas, afora longos é 
iudiciosos pareceres emitidos 
pelo Procurador Atillo Vivaquia 
e o Procurador Geral Agripino 
Nazare, aliás divergentes, pois, 
enquanto o primeiro, estribuau 
nos prinipcios do Direito Civil, 
dava validade ao recibo-acordo 
firmado pelas partes, conside- 
vando-o legal, o Procurador 
Geral não admitia que a ma- 
teria fosse regida especifica e 
subsidiariamente pelo Direito 
Civil, e sim que o seu exame 
deve ser feito & luz dos princi- 
pios da legislação trabalhista, 
que apola a Irrenunciabilidado 
dos direitos que ela impõe ao 
empregado, para concluir, após 
jargas considerações, fossse ne- 
gada validade ao chamado 
ajuste fiimado .e em conss- 
quencia, ficasse reconhecido 80 
empregado o direito á reinte- 
gração no Serviço do Bancô. 

Foi relator do processo o sr. 
João Vilasbõas, que apresentou 
longo trabalho sobre tão Im- 
portante materia, 

Depois de analizar os argu- 
mentos aduzidos pelo emprega- 
do, s, 8, tendo em vista o pre- 
ceito contido no art. 94 do de- 
ereto que regula q contrato de 
trabalho de bancarios, concluiu 
pela confirmação do Julgado. 

Apreciando as alegaçãos do 


“ser 


Id SER ad! TE AS 


JUSTIÇA DO TRABALHO 


TIA METRO RE 


Trabalho 


interessado sustentou o relator 
que este não fizera provas de 
que havia sido coagido a fiy- 
mar o documento discutido, 
nem tambem que ocorrera do- 
lo ou simulação por parte do 
Banco para obtenção do mes- 
mo documento, para concluil 
que não aceitava a 
de plano direito” porque não 
estava, caracterizada a inten- 
so de burlar a aplicação da 


Apolando esse voto falaram 
o ars. França Filho, Geraldo 
Batista e Ozéias Mota, haven- 
do este ultimo alnda combat» 
do os fundamentos do parecer 
emitido pela Procuradoria, por 
entender que a materia devia 
reguleda pela legislação 
Emei no caso o decreto 
Em sentido contrario se cu- 
locaram os srs. João Duarte 
Filho, Cupertino de Gusmão, 
Marcial Pequeno e Alberto Su- 
rek, que sustontaram a nulida- 
de do recibo, concluindo que o 
empregado não pocfa renun- 
clar os seus direi de estabi= 
lidade, tanto mais que, enquati 
to o Banco era conhecedor da 
sentença, o empregado a igno- 
rava completamente, 

Ainda nesse voto ficou facul- 
tado ao Banco o direito de 
apresentar embargos á ciecisão 
da entiga Primeira Camera, 
o que não fez em tempo hábil 
& vista do pedido de arquiva- 


O REITctada tação, o pre- 
a vo o 

sidente do Tribunal proferiu o 
seu voto favoravelmente no em- 
pregado, negando validade ao 
acordo e, consequent sente, 
restabelecendo a decisão que 
reconhecera o seu direito 4 re- 
integração no serviço, Ficou 
tambem mantida a faculdade 
do citado estabelecimento in- 


terpor embargos, dentro do 
prazo previsto nu lei, 

Fol designado relator do 
acordão o sr. Cupertino de 
Gusmão. 





Violão 
Aprende-se com o Prof. Frei- 
tas, Diariamente na conhecida 
casp de instrumentos de cor= 
das: “Bandolim de Ouro”. Rua 
Larga, 50-A. Tel, ; 43-4371 


Comissão de Estudos 


dos Negocios Estaduais 


DESPACHOS FXARADOS 
PELO CHEFE DO 
GOVERNO 
Na Comissão de Estudos dos 
Negocios Estadueis, q presidem 
te de Republica exarou despu- 
chos nos seguintes processos : 
eprovando projetos de decre- 
tos-leis da Interventoria do Es- 
pirito Ganto, fixando os efeti- 
vos da Força Poilcial, do Got- 
po de Bombeiros e da Policia 
Especial, para « exercicio de 
1942; aprovando projeto de de- 
creto-lei da Prefeitura de Ve- 
nancio Aires, Riv Grande aqu 
Sul, pelo qual ficu a mesma uu- 
torizada a realizar um empres- 
timo de seiscentos contos ut 
reis, destinado à encampação 
es reforma da Usina Elétrica e 
reconstrução da Estrada do Ar- 
rolo Castelhano; aprovando 
projeto de decreto-lei da Inter- 
ventorila em Santa Cutarins, 
concedendo pensão á viuva € 
filhos menores de Pedro Go- 
mes de Carvalho, soldado ca 
Força Policial do Estado, mor= 
to em consequencias de ferl- 
mentos recebidos, .quando nó 
desempenho de repressão ao 
roubo, nuniu casa comercial do 
municipio de Cruzeiro, do mes- 

mo Estado. 

O ministro da Justiça, na 
mesma Cumissão, mandou uI- 
quiver os processos relativos ás 
seguintes materias: memorias 
de Henrique Rupp Junior, de 
Santa Catarino; memorial qe 
José da Costa Machado e ou- 
tros, de São Paulo; memoria) 
de fazendeiros dos municípios 
de Conquista, Itambé e Encru- 
eilhada, da Bain e determinou 
fosse juntada prova do ato re- 
corrido no recurso de Jaime Al- 
cides Pereira, do Espirito San- 
to. 








O APROVEITAMENTO INDUSTRIAL 
ROS EXCEDENTES DO GAFE 





APRECIAÇÕES DE “EL PUEBLO” 


O jornal “El Pueblo” far elo- 
glosas apreciações a respeito do 
aproveltamento industria] dos 
excedentes de café e comenta 
à esse respello; “O Brasil es: 
ta oferecendo um exemplo di 
gno de aplausos quanto à solu- 


cão honestu «os pr omidimas que 
resultum das crises de suner- 
nrodução, E o caso do cu 


cujo excedente sobre o| consumo 
tem sido até agora destruido 
para manter o preço. Assim, des- 
de 1831. foram queimadas cer- 
en de 70 milhões de sacas de ca- 
fé. chegundo-se em um só ano 
a destruir 17 miilha-- de sacas. 

ágora foi eucontrada em par- 
te solutão para à problema, que. 
3º aleancar hom resultado, equi. 
Virará de forma | licita, como 
dissemos. o comercio do café. 

Itenlizaram a “cafelite” e q 
vlca de café 


A “capelite” ou caté vplasts 


co é produzida pelos grãos crús 
de café, por um processo qui. 
mico relativamente simples. Fo) 
Instalada já uma fábricu expe 
rimental com capacidade para 
D0.000 sacas por ano e outra 
mais apontam e já se encontro 
em Construção. capaz do conver- 
ter 5,000.000 de sucas. 


O oleo de café tem aplicações 
semelhantes ao do algodão. err 
contrando grande aceitação na 
industria para a confecção de 
tintas, lacre, graxa para sapa- 
tos. inseticidas, sabonetes, etc. 

O café representa para o Bra- 
si! o aus o trigo para a nossa 
patria, e vejamo sua iniciativa. 
que em lugar de buscar a com- 
peênsação do excedente por pro- 
Cessos pouco aconselhaveis, co- 
mo o uso do gr5o em substitul- 
cão do petróleo, deve-se contem- 
plar outra aplicação mails lou- 
vavel”. 


“nulidade | 


balho, sr. 
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Instalada a Carteira de Emprestimos — À Posse 
da Nova Diretoria do Sindicato dos Estivadores 
— Intimados a Comparecer ao D. N. T.- 


O ministro interino do Tra- 
Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, recebeu o seguinte te- 
legrama; 

“Tenho a honra de tomunl- 
car que fol hoje instalada nes» 
ta Agencia do Instituto 'dos 
Marltimos a Carteira de -Em- 
prestimos, sendo: inaugurado o 
retrato do chefe da Nação. 
Vosso nome tambem foi muito 
aclamado pelos numerosos as» 
gociados presentes & solenida- 
de, Saudações. Aristides Fran- 
callacci, agente”, 

A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL 
DA BAÍA AGRADECE AO MI- 
NISTRO INTERINO DO 
TRABALHO 
Da Bafa, recebeu o sr. Dulfe 
Pinheiro Machado, ministro in- 
terino do Trabalho, o seguinte 

telegrama: 

“A diretoria da Associação 
Comercial vem expressar a v. 
excla. o seu profundo reconhe- 
cimento pela sua prestimosa 
colaboração no ato benemerito 
do presidente Getulio Vargas, 
butorgando a esta Associação 
a perspectiva de orgão técnico 
e consultivo na conformidads 
do decreto-lei 2.463. Atencio- 
sas saudações. Joaquim Simões 
Oliveira, presidente, — Anisiu 
Massera, secretario”, 
DEFERIDO UM PEDIDO DO 

ASILO BOM PASTOR, DK 

S. PAULO 

O Instituto dos Comerciarios 
submeteu á consideração do 
ministro do Trabalho o proces- 
so em que o Asilo Bom Pastor, 
de São Paulo, solicita dispensa 
do pagamento das contribul- 
ções em atraso, bem como da 
respectiva multa, 

O titular interino da pasta, 
sr. Dulfe Pinheiro Machado 
deferlu o pedido, á vista dos 
pareceres favoravels, 


NÃO PODE SER REDUZIDO 
O TEMPO DESTINADO A's 
REFEIÇÕES 


O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, indeferiu o pedido da 
firma Arp & Cia,, no sentido 
de lhe ser permitido reduzir o 
tempo destinado á refeição dos, 
ess operarios, para 30 minu- 
os. 

TOMA POSSE HOJE A NOVA 
DIRETORIA. DO SINDICATO 
DOS ESTIVADORES 
Realiza-se hoje, às 17 horas, 
a posse da nova diretoria do 
Sindicato dos Estivadores do 

Rlo de Janeiro, 

O ato será presidido pelo ar, 
Dulfe Pinheiro Machado, mi- 
nistro Interino do Trabalho, 
INTIMADOS A COMPARE- 

CER AO DEPARTAMENTO 
NACIONAL DO TRABALHO 

Estão sendo intimados a 
comparecer perante o encarre- 
gado, do acervo da extinta 3º 
Seção do Departamento Nacio- 
nal do Trabalho, para presta- 
rem esclarecimentos sobre pro- 
cessos em que são interessa- 
dos: 

João Ladeira, Nunes Garcia 
& Cia. 1. A, Salgado & Cla, 
Sebastião Pires & Plres, Tr- 
mãos Vieira S, A," e Simon! 
Oliveira & Cla, 
COMPAREÇAM A* 3º JUNTA 
DE CONCILIAÇÃO E JULGA- 

MENTO 

Estão sendo chamados á 3º 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento, à avenida Nilo Peçanha 
n. 31, 2º endar, os seguintes 
interessados: % 


Manoel Peçanha Boares, Mi- 
guel Albino Ribeiro, Pedro Nu- 
nes Muniz, Marlo de Castro 
Lamego, Cla. Hoteis Palace, 
Afonso Pinto da Fonseca, Olim- 
pio Pereira Garcia e Vinicula 
Natal Ltda, 

BÃO BSEGURADOS OBRIGA- 
TORIOS DOI. A. P.E. T. UC. 

O ministro interino do Tra- 
balho, sr. Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, aprovou o parecer da 
comissão incumbida de estudar 
as duvidas sobre Tiliação de 
segurados das instituições de 
previdencia social, emitido no 
processo em que o Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos 
Empregados em 'Transportes e 
Cargas submeteu & sur consi= 
deração a duvida suscitada 
acerca da filiação dos empre- 
gados da Agencia Expedidora 
de Mercadorias. 

O parecer esclarece que os 
referidos empregados são am 
gurados obrigatorios daquele 
Instituto. 


O DIA DO - FUNCIONARIO 
NA BAIA 

O delegado regional do Mi- 
nisterlo do Trabalho na Bafe 
comunicou ao titular interino 
da pasta, sr. Dulfe Pinheiro 
Machado, que o Dia do Funcia- 
narlo naquele Estado foi con» 
dignamente comemorado, tendo, 
e comissão incumbida dos fes- 
tejos, composta do secretario 
da Fazenda do governo, dele- 
gado do Trabalho, Inspetor da 
Alfandega, presidentes de as 
soclações e representantes dna 
funcionalismo federal, estadua! 
e municipal, transmitido ums 
mensagem ao presidente Getu- 
lio Vargas. 
REGISTO PROFISSIONAL DE 

PROFESSORES 
h 


No Serviço de Identificação 
Profissional do Ministerio de 
Trabalho foram concedidos o 
registos dos seguintes profes- 
sOres: 


Juracy de Andrade Werneck. 
Irene de Andrade Viana, José 
Rothier Junior, Marilia Mar- 
ques da Costa, Caetano Arcuri 
Spinelli, Dinorah Herminio Sil- 
vê, Fausto Aita Gala, Alvarú 
Afonso Rebelo, Hermínio An. 
tunes, Leonardo da Fonseca 
Bartore, Edith Belem Barbosa 
Mauricio Burda, Henrique :Al- 
berto Orcimell, Maria de Lour- 
des de Azevedo Lemos, Emilia 
Alves dos Santos, Ruth de Sou- 
za Nilo, Maria Telma 'Teixel- 
ra, Adriana Fidalgo Serpa, Ma- 
ria Eugenia Campos, Olimpio 
de Castro Nogueira, Gabrlel do 
Amaral Mouzinho, Ernani Ca- 
Fi e Nelson de Almeida Pin- 
o, ' 

O MINISTRO INTERINO DO 

TRABALHO MANDOU VISI- 

TAR O SR. RERSARO VAR- 
G 


O ministro interino do Tras 
balho, sr, Dulfe Pinheiro Ma- 
chado, mandou visitar pelo sr, 
Moura Brandão Filho, do seu 
gabinete, o sr. Viriato Vargas, 
que se acha acamado em con- 
sequencia de um acidente de 
Eutomovel., 


DESPACHOS DO MINISTRO 
INTERINO DO 
TRABALHO 
O sr. Dulfe Pinheiro Macha- 
do, ministro interino do Tra- 
balho, 


esteve, ontem, na. Co- 


missão de Eficiencia. onde des- 
pachou 
membros, 


com os respectivos 
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MARTIROLOGIO DE 
HOJB 


&. Carlos Barromeu, em Mi- 
Jão, cardial e bjsno desta cl- 
dade, o qual, colebre por sur 
santidade e milagres, fol cano- 
nisado por Paulo V, 1584. 

Os- santos martires Vidal e 
Agricola em Bolonha; o prl- 
melro, sendo escravo do ssgun- 
do, chegou depois de ser seu 
companheiro, no martírio; ator- 
mentaram-no os perseguidores 
com tal crueldade, qua em todo 
o seu corpo não se encontrava 
parta sã; tudo sofreu com a 
malor constancia; posto em 
oração, entregou a sua sima 
a Deus. 

A Agricola deram a morte, 
cravando-o numa cruz nom 
muitissimos cravos, Santo Am- 
brogio, que se achou presente á 
trasladação destes santos, re- 
fero que recolheu muitos cra- 
vos, o enngue vencedor a a 
cruz, e que tudo cnlocou de- 
baixo: do altar, 304 

O transito dos santos Filofogo 
e Patroba, diselpulos do apos- 
tolo São Paulo, seculo 1; 

S,. Froculo, martir, em 
tum, seculo 5º, 

S. Claro, presbitero e mar- 


Au- 


tir. 

S, Porfirio, martir, em Bte- 
so, 272, 

Os santos martires, Nicandro, 
bispo e Hermes, presbitero, em 
Mira da Lícia, sendo presidente 
Libanio. 


O transito de S, Plerlo, pres- 
bitero de Alexandria; foi muito 
versado nas Santas Escrituras, 
de vida muito inocente e pro- 
pria do um filosofo cristão, nn 
tempo dos imperadores Caro e 
Diocleciano, 

Gnvernando Teonas, a Igreja 
de Alexandria, ensinou o povo 
com muito fruto o escreveu va- 
rios tratados: finalmente, logo 
que cessou a pmperseguicho, fol 
à Roria, onde acabou em paz o 
resto da vida, 


Banto Amancio, bispo em Ro- 
des de Tranca, cuja vida fol 
gloriosa em santidade e mila- 
Eres, 440. 

S. Joanicio, abade, na  Biti- 

confessor fllho 


nta, 846, 
S. Emerico, 
de Santo Estevão, rei dos Jun- 
garos, em Alba Real, na Hun- 
erla, 1032, 
Santa, Modesta, 
Treves, 780, 
Benta Francisca de Ambolesa, 
ES am da Bretanha, carmelita, 
DD. 


virgem em 


NA CATEDRAL METROPO- 
LITANA 


Provinmas ;/ 


Foram lídos, no domingo, os 
seguintes proclamas: 

Arlindo Rodrigues Martins e 
Adelnids Soares; Franceltno Vi- 
Jar Martins e Lucília Emilia 
Cruz: Orjando da Silva Monteiro 
e Maria Eugenta Antunes; Adão 
Calixto e Marla da Glorta Fer- 
reira; Oscar Marquez Gomes e 
Leda Prado Lemos; Ernesto 
Gurgel Valente a Telena Al- 
ves Lopes: Adalberto Batista 
Leite o Pista de Almetda Go- 
mes; Djalma Santos e Dulco 
Moreira, dr. Rubem Bafa Nni- 
beiro e Odete Vivacqua: José 
Geraldo de Macedo Gomes e 
Dalva Ferreira Pinto, Artur Pe- 
lorlo Russi e Mell! Pereira Na- 
belo; Adeil Chouctoúne de Ma- 
malhães e Neli Gerin Anesl, João 
Fimídio de Oliveira e eSbastia. 
fa Maria de Souza. 4 

PAROQUIA DE 
DURA 
Semana da Ação 


CASCA- 
Catolica 


Teve Ínício, domingo, na ma&- 
triz de São Pedro, em Caval 
cant (rua Maria Passon, 10), « 
semana de estudos da Ação Ca- 
tolica Paroquial. 

O programa para hoje e diaz 
seguintes é este: 

HOJE — Dia da "Ordem Ter. 
ceira” — Aa 19 1/3 horas — 
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METRO-TIJUCA!! 
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ARCONDICIORADO PERFEITO 


HO. JE -2- 


4-6-8-10H5 


ROBERT 


MONTGOMERY 





E CINÊ-JORNAL BRASILÉIRO (DO D 


ELO 
) 


tas 


“o FEIRA! 





Conferencias pelo monsenhor 
José Antonio Gonçalves de Rea- 
zende, capelão da Cruz Militar, 
e pelo sr. João Diogo Pereira 
da Fonseca, superintendenta do 
Ensino Religioso e Minister da 
Ordem III. Canto e murica, 


AMANHA — .Dia das “Mães 
cristão" — A's 19 e mela horas 
— Conferencias por d. Stola 
de Foro, presidente arquidince- 
sana da Liga Feminina da Ação 
Catolicn, e pelo padre dr. José 
Maria Moss Tapajós, diretor do 
Conselho do Ensino de Religião 
e assistente eclesinstico da Ação 
Catolica Feminina desta Arqui- 
diocese, Canto, musica e decla- 
mação. 


Quinta-feira, 6 de novembro 
— Dia da “Doutrina cristã", — 
A's 19 e meja horas — Confa- 
rencias pela professora d. He- 
lena Gouveia e pelo padre Hel- 
del Camara, assistente, dp  En- 
sino Religioso no Arasbieparo, 
— Canto e musica, 


Sexta-feira — 1 de Novembro 
— Dia dos “Chefes de Fami- 
Ha", As 19 e meia horas — 
Conferencias pelo | Monsenhor 
Leovigildo França, Vigario da 
Matriz de Santa Terezinha (Tu- 
ne) Novo) e pelo' dr. Hilide- 
brando Leal, secretario da Jun- 
ta Naeclonal da Ação Catolica 
canto e musica, y 

Sabado, 9 de novembro — Dia 
das “Fllhas de Merla” — A's 19 
e meja horas — Conferencias 
por d. Altair Malan D'Anpgro- 
ne, presidente arquidinosauna 
da Juventude Feminina da AçÃo 
Catolica, e melo padre, Jofin 
Batista da Mota e Alburmuerqua 
assistente  arquidfocasano da 
Juventude da Acção Catolica. — 
Canto, musica sé declamacko, 

Domingo. 9 de novembro — 
Festa Paroquial da Cristo Fal. 
— Comunhão gera] de toda Pa- 
roquia. 4's 7 e meja horas — 
Na matriz, missa solene canta- 
da. Depois da missa, no eulho 
de São Pedro, encerraménto da 
Semana da Ação Catolica, eum 
reunião festiva de todas as age 





ILONA MASSEY 


? CINE-JOANAL BRASICSIRO (DO LP) 


“+ maço 


Soclações, presidida pelo vigario 
geral, monsenhor dr. Rosnlivo 
Costa Rego, representante de 


Sus Emjnencia, o cardeal uroe-' 


bispo, Conferencia pelo dr. Al- 
ceu de Amoroso Lima: presiden- 
te da Junta Nacional de Agão 
aCtolion, Aprovação" da Con- 
gregação da Doutrina Cristã, 
desta Paroquia, Fundação da 
Juventude Cat, Basileira a ia 
Liga Feminina da A, €C, Pun- 
dação da Congregação das Mhis 
CristÃa o filhas de Meria ca- 
andas. Resumo de planos para 
o futuro, deal 

A's 15 horas — Procissão da 
Cristo-Ret; &s 19 a meia harus 
— Reprise do drama “O Bom 
Pastor", 


NOVENA  PERPETUA 


Está à disposição dos flels n 
Hvrinho “Novena Pernetua 


em 
honra, de Nossa Senhora das 
Dores", redigido é editado polo 
revmo. padre, frei Tiago. M, 


Mattioll, ex-vigario zera) da. 
Ordem dos Servos de. Maria Aa 
Brasil e atua] Vigario de Nossa 
Senhora da Gula (Boca do Mus 
to — Mayer). 


À “brochura” 4 uma verda- 
delra surpresa para or verda- 
deios devotos de Maria, 

Maravilhas, milagres de 
dem esniltual e materia) 
sendo realizados nela Virgom 
das. Dores nos Estados Iinidos 
e em multas outras partos do 
mundo, em recompensa dam hn- 
menagens recebidas por metn da 
Novena Perpetua, 


or- 
astão 


Realiza-se. va sexta-feira áz 
8 horas da noite, 
No primeiro 


domingo, ns 4 
horas da tarde, 3 





DOENÇAS ANO RETAIS E 
DOS ENTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


Tel, 42-9531 
RODRIGO SILVA, 11.1, 
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“OS MILAGRES DE FREI FABIANO DE GRISTO 


| ATACADA DE PARALISIA INFANTIL E DE MENINGITE TU- 
| BERCULOSA, À CRIANÇA FOI MILAGROSAMENTE CURADA 


Fala ao DIARIO CARIOCA a Mãe da Pequena Eliany, Salva Depois de Ter Sido. Desenganada Por* 
E Dois Grandes Médicos -- Em Carta a Esta Folha, Um de Nossos Leitores Relata Duas Graças Obtidas 
| Por Intercessão do Santo Enfermeiro do Convento de Santo Antonio 


registando, ciiariamente, uma 


4 serie de milagres atribuicos a frei Fabiano de Cristo, através 


m guardião do Cnnvento de 


E irmão Leigo, sem contucin 





Ú uma carta do sr, 
o indicar residencia, nas 
prelo tabellão do 6 " 
» da Rocha com qo 
Fe 146 nesta capital, 


Um Grande Milagre 
y Alcançado Pelos Pais 
8 da Menina Eliany 


com & 


- A senhora d. Maria Luiza 
B Rosado de Oliveira, dignissima 


A do de oliveira s residente 4 
“08 avenida Beira Mar n. 210, apar- 


esposa do sr. Humberto nte | 


q tamento "01, solicitou a pre- 
SM sença do redator desta seção, 
A afim de comunicar, pessoal- 


mente, uma graça que recebe- 
ra por intermedio dy bondoso 
“A irmão franciscano, cursudo sua 


A filhinha Elany de uma grave 
cm enfermidade. 
E Com os olhos cheios de lagrl- 


“ua mas e profundamente comovi- 
E. da, d. Maria Luiza relatou com ! 

a maior simplicidade o caso: | 
“Minha filhinha Elany, 


E, — 


RE que o senhor aí vê, brincando e 
5 satisfeita, esteve às portas da: 
ua morte e fol milagrosamente 


se salva por frei Fapiano. Adoe-: 
: ceu no dia 18 de maio de 1941. 
a bordo do “Aratimbó”, quan» 
A do salamos da Bala, Chegamua 
Po ao Rio no dia 21 do mesmo mês. 
E Nesse mesmo dia, deante do es- 

tado que nos purecia grave, de 
“M Eliany, resolvemos, meu mari- 
E do e eu, chamar o dr. M. G. 
(ã. Maria Luiza pediu-nos aus 
ocultasse o nome do facultai- 
vo), que, depois de examinar 
demoradamente nossa filhinha, 
disse tratar-se de um caso de 
paralisia infantil e pediu o exa- 
me do liquido raquidiano. 


E continuou d. Mearla Lui- 


sa: 

— ““Torma-se necessario di- 
mer que a minha idolatrada 
| RA Eliany apresentava certa rigl- 

dez no corpo, achava-se com 
TI alguns orgãos esquecidos, não 
pedindo alimentos e não pos 
dendo falar. O dr. M. G., de- 
pois de examinar o resultado 
do exame raquidiano, pediu a 
presença de um psiquiatra, jos 
chamado o professor Austrege- 
silo, lente da Faculdade de Me- 

:s dicina, desta cepital. O ilustre 
“DR professor, depois de longo exa- 

A me feito na presença do dr. 
| RM M. G., declarou concordar com 
7 0 o diagnóstico do dr. M. GQ. 
e achou, tambem, que Ellany 
estava atacada de meningite 1u- 
berculosa. O «dr, Aústregesilo 
fez sentir com toda a franque- 
Za que O caso da menina era 
E semelhante ao de um náufrago 
a em pleno oceano, sem esperan» 
> ça, absolutamente, de salvação, 
é Sa isto é, aguardando a morte a 
qualquer momento. Só um 
. grande milegre, declarou o pro- 
RL fessor, poderia salvá-la, 

AN “Estava, pois, minha filht- 
E nha desengenada — disse-nos: 
d. Maria Luiza. O dr. M, G. 
apesar de achar o caso gravis: 
simo, nos animava muito. O 
axame feito pelo professor Aus- 
tregesilo teve lugar na manhã: 
MM do dia 28 de malo do corrente 

E ano, sábado. Desesperado com 
NR. o que ouvira do eminente pro- 
| 228 fessor, meu marido, aconselha- 























franciscano salvasse a filhinha, 
Regressou á casa, trazendo uma 
reliquia do frade que, imedia- 
Rs tamente, colocamos eu e ele, 
e entre-lagrimas de desespero, no 
Ea peitinho de Eliany. As 15 hos 
ras do mesmo dia, domingo, “A, 
o milagre começou a se eviden- 
ciar. A febre havia passado, o 
que causou grande surprest ao 
dr. M. G. A noite desse dia — 
nunca havemos de esquecê-la 
— nossa filhinha que até en- 
“tão não se movia nem falava, 
cnamou pelo pai e pediu ali 
mento. Era a ação insofismavel 
no poder divino de frel Fabia- 
no de giristo que operava! Era 
v milagre de que o ilustre dr, 
Austregesilo nos falara, para 
eonsolar-nos apenas, mas cue 
se realizou!” , 
E nos apresentando Eliany, 
eonclutu d. Maria Luiza: 

- “Aqui está um verdadeiro 
milagre de fre! Fabiano, rela- 
sado com toda a fidelidade e 
somo justo agradecimento a 
quem nns trouxe a felicidade e 
o sossego ao espírito”. 

Uma declaração como sta, 


OM do por pessoa amiga, fol do» 
| miíngo, 29, daquele mês, á ca- 
| Fa pela de frei Fabiano de Orista 
| e fez uma oração fervorosa, pes 
SM * dindo que o nunca esquecido 





do testemunho dos beneficiados ou de comunicações teltas ao 
Santo Antonio. 'Tudo'o que se tem 
publicado é a expressão da verdade, Este jornal tem recaht- 
N do inumeras comunicações de graças atribuírias ao bondoso 
poder publicá-las, ums Vez que AS 

mesmas não trazen as residencias dos comunicantes. 
Vamos, entretanto, abrir hoje uma exceção, 
Jusé Carmo Coppollecohio, 


publicando 
sem, entretanto, 
respectiva firma reconhecida 


Oficiu de Notes, sr. Frantisco Joaquim 
tubebonato instalado á rua do Rosario n. 


espontanea e sincera, não pre- 
cisa comentarios, 


Obteve Duas Graças: 


Por Intermedio de Frei 


” Fabiano de Cristo 


A carta do sr, Carlo. Top- 
pollecchio é a seguinte; 

“Ha alguns anos atrás, f't 
aconselhado por | uma pessus 
emiga, para procurar, no Con- 
vento de Santo Antonio, o bon- 
doso fre! Rogerlo afim de rela: 









3067 


A, menina Elilany, filha 


do ecment Hnmberto: Rosado de Ols. 





"as emma 





Desnecessario será dizer que | 
pouco tempo depois, arranjei. 
colocação, que me tem servido, 
até hoje, para cumprir as mi- 
nhas obrigações de chefe de 
familia, 

“Em 1935, & minha filhe, cha- 
mada Ivone, esteve, durante q 
mêses, gravemente doente. Cha- 
mei diversos médicos, nada con- 
seguindo. Recorri novamente a 
frei Fabiano de Cristo e mais 
outro milagre se reproduziu — 
a minha filha ticou completo- 
mente boa. 

Como reconhecimento, foi co- 
locada na capela do milagroso 
franciscano, uma pedra de mar- 
more com a inscrição dt ngra- 
decimento pelas graças alcan- 
cadas . 


Pessoas Que Recebe- 
ram Graças Por Inter- 


medio de Frei Fabiano 


Henrique Guimarães, José 
Cruz, Ester P, Serrano, GQ. 


ipi Eai 20X 


veira e de nd. Maria Luiza Rosendo de Oliveira, salva por Frei 


Fabiano de Cristo, no Indo do neste 


tar-lhe a minha situação, que, 
naquela epoca, passava por 
grande crise. 

“Ful Bo Convento e, graças 
& Deus, consegui falar a Irei 
Rogerio sobre O meu caso. be 
pois que lhe fiz a confissão so- 
bre os meus atos (pela primel- 
ra vez na minha vida), man- 
dou-me receber a comunhão. 
Voltei novamente & sua presen- 
Sa, 80 que me respondeu: — 
poderá ficar tranquilo, pois ia 
pedir a frel Fabiano a grnça 
para que eu conseguisse tra- 

o. 











redator, 


Paiva, José Magalhães, Carlos 
de Souza, Maria Tereza Etche- 
bane, Candida Reis, J, Macha- 
do, Ligia Mendes, Familia Dan- 
tas, Familis Souza Carvalho € 
outros. 


Novas Graças Serão Pu- 


blicadas Amanhã 


O DIARIO CARIOCA contl- 
nuará, amanhã, no seu relato 
documentado sobre os milagres 
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De Djalma Nunes 


(Exclusivo para o DIARIO CARIOCA) 


de frei Fabiano de Cristo. Este 
Jornal publicará, tambem, to- 
das as comunicações de genças 
feitos a frei Fabiano, desde 


que venham consignadas ns TE- 
sidencias dos comunicantes, ou 
tenham as respectivas flrmas 
reconhecidas, 





A auto ficou impren- 


sado entre os bondes 


Verificou-se, na tarde de 
ontem, um desastre na ruu 
Bio Luiz Gonzaga, quando u 
auto de praça n. 14.424, diri- 
gido pelo motorista Antonio 
Inacio, residente á rua Bent- 
dito Hipolito, 45, ao tentar sor- 
tar o caminho entre os bondes 
“Cascadura” e “Penha”, con- 
duzidos pelos. motorneiros, re- 
gulamentos 6,325 e 6.205. res- 
pectivamente, ficou imprensado 
entre os dois velculos, ficando 
completamente desmantelado, 

Em consequencia sairam fe- 
ridos os passageiros seguintes: 

-— C, Nelson de Assis, de 24 


DD E. CS 


lies casado, residente á rua 


Paris, 621, c. 3, em Bonsucesso 
| e Sebastião Marin, conhecida 
| nos meios esportivos pelo cog- 
; nome de “Cabrita”, 

à Ambos. foram socorridos pela 
| Assistencia e, a seguir, retira- 
| ram-se, 

| O motorista fo! preso e con- 
, duzido & delegacia do 16º dis- 


trito, 





omg 


Sofre das faculdades 
| mentais 


Quando viajava;ma tarde de 
domingo, no interior do bonde 
| 268, linha “Penha-Madureira ”, 
dirigido pelo motorneiro Ar- 
naldo José Pimenta, regula- 
“mento n, 5.716, foi acometido 
Ae um acesso de joucura o ma- 
Finheiro nacional aposentado 
Sebastlão Clrilo de Oliveira, re- 
sidente 4 travessa Perdigão 
Malheiros n. 31, em Turlassu", 


O referido individuo desfe- 
chou um violento soco no vi= 
dro do parabrisas do bonde, 
tendo o motorneiro saído feri- 
do pelos estilhaços do vidro 
partido, e o proprio Sebastião 
Cirilo, que sangrava abundan- 
temente em uma das mãos, 

O fato fol relatado ao 24” 
distrito, 

Sebastião fugiu, aproveltan- 
do-se da confusão. enquanto o 
motorneiro. fo] medicado na 
Assistencia do Meyer. 


NÃO FOI CRIME 
O QUE REVELOU A 
- AUTOPSIA 

Em torno da morte do me- 
nino Julto, ocorrida em circuns- 
preso aos ramos de uma arvo- 
re, quando o mesmo se banha- 
va, teceu-se uma serie de sus- 
peitas que faziam acreditar 
tratar-se de um crime e não de 
um acidente, 

O pai da vitima, Valdemuro 
Nunes, residente á rua Leopol- 
dina Bulhões n. 154, procurou 
as autoridades do 19º distrito, 
pedindo providencias para que 
tudo fleasse esclarecido. 

O cadaver foi então removi- 
do para o necroterio do Tnstl- 
tuto Medico Legal, afim de que 
fosse autopsiado. 

Agora, depois de feito a ne- 
cropsia, foi constatado que 
menor fora vitima de afoga- 
mento, ficando, assim, desauto- 
rizadas as versões em contra- 
rio. 


| tanclas tragicas, no rio Faria, 


o 


Vitima de Auto 


Em frente ao predio n. 87 
i da rua Haddock Lobo, foi atro- 
pelado ontem, & noite, por um 
automovel de numero não iden- 
tificado, o carregador -José Pin- 
ta de Figueiredo, de 27 anos de 
idade, casado, “morador á rua 
Desembargador Isidro, 16, 

A vitima, que sofreu fratura 
de . duas costelas do lado es- 
querdo, depois de socorrida no 
Postô Central de Assistencia, 
retirou-se, j 


Atronelado na Rua Con- 


de de Bomfim 


Apresentando fratura de va- 
rias costelas, foi medicado on- 
tem, á noite, no Posto Central 
de Assistencia e internado, em 
estado de choque, no Hospital 
“do Pronto Bocorro, um homem 
de cor branca, de 35 anos pre- 
sumivels, que fora atropelado 
por um automovel de numero 
não identificado, no cruzamen- 
to das ruas Conde de Bonfim 
e José Higino. 











Serão Induitados os 
Criminosos Primarios ? 


Já Estaria Pronto o Decreto a Ser Assinado 
Em10 de Novembro Pelo Chefe do Governo 


Regozijo na Casa de Detenção -- Aclama do Pelos Detentos o Nome do Presidente 
Getulio Vargas --- O Que Apurou a Reportagem do DIARIO GARIOGA 


O DIARIO CARIOCA lá vel- 
culou, em topicos e reportagens, 
a notícia de que o governo, de- 
sejando comemorar a promulga- 
cão do novo Codigo Penal, co- 
Eitava da assinatura de um in- 
dulto geral para os criminosos 
primarios, condenados até 6 anos 
de prisão celular, alem da comu- 
tação de penas maiores, 

Salientamos, então, que o ger- 
to do governo serta recebido com 
avlausos e gerais simpatias da 
opinião publica, pelos seus altos 
e generosos objetivos e sugeri- 
mos o dia 10 de Novembro, anl- 
versario do Estado Novo, para 
a assinatura do decreto que res- 
tituirá à socledade cidadãos uteis 
tornados criminosos por pai 
sos de momento ou fatalidade 
do destino, 


Pronto o Decreto 


«Ontem, recebemos de diversos 
leitores, insistentemente, a in- 
formação de. que já se encontra 
pronto o decreto que indulta os 
criminosos: primarios, devendo 
ecr assinado, solenemente, no 
dia do aniversario do Estado No- 
vo. pelo presidente Getulio Var= 


Kas. 

Imeditamente,. procuramos 
obter confirmação. da alvicarei- 
ta notícia, no Ministerio da Jus- 
tica. o que não foi possivel de- 
vido a já estar encerrado o ex- 
pediente daquela pasta, 


Insistencia 


Us: telefonemas, entretanto 





continuaram durante todo o dia 
“ parte da noite: 

decreto já está pronti- 
nho, ar. redator. Falta só a as- 
sínatura do presidente Getulio 


Vargas. io 

Os autores dos telefonemas, 
em sua maioria parentes dos de- 
tentos, indicavam a noticia como 
versas fontes. 


procedente de 
Uus tinham-na ouvido no Mi- 
nisterlo, dos labios de altos fumn- 
cionarios. Outros no Fôro, dos 
proprios juizes ou de advogados, 
geralmente bem informados. 

Todos, porem, louvavam a no- 
bro sensibilidade humana e os 
dotes de coração do presidente 
Getulio Vargas, 


De Novo Entre os Pre- 


sos, na Detenção 


Da Detenção, tambem, aos ches 
aa vam cartas. agradecendo a co= 
lnboração do DIARIO CARIOC 
“ exigindo, de novo, a presença 
do reporter, 
Para lá nos dirigimos e, como 
fosse dia de visita. entramos na 
bicha”, evitando, ainda desta 
vez. incomodar o Dr. Aloisio 
eiva, sempre. tão cortês para 
os jornalistas e humano, o «ue 
o princinal, para os delentos 
confiados à sua guarda, 
ranspostas as portas gradeu- 
das do Velho presídio, o repor- 
ter entrou em contacto com os 
presvs « suas familias, Lá esta- 
vam todos os nossos conheci- 
dos da reportagem anterior, com 





“Zé Pastor" & frente, já agora 
mais alegres e barulhentos. 

E entraram a falar ao meg 
mo tempo, uma “blitzkrieg” de 
alegria, 


-— “Eu Não Lhe Disse, 
“Seu Moço”? 


Era um detento, nortista, que 
nos puxava o paletó, chamando- 
nos a atenção: E 

— Eu nio disse, “seu moço" 
O presidente é bom, Tamos aqui, 
tamos sórtos... Vô embarcá lu= 
“o que saia pra poder passa o 
Natá com a famia, lá no Norte. 

Tentamos apurar tomo & que 
chegara ao conhecimento dos 
presos já estar elaborado o de= 
creto que os indulta. mas não 
o conseguimos, 

-O chefe dos ruardas da Deten- 
cão no pateo, olhava vigilante- 
mente a cenn. E um dos deten- 
tos, apontando-o. disse-nos rea- 
veitosamente: : 

— Pergunte. ali, ao sr. Mar» 
tineli, 

— Perguntar o que? 

> Se não é vemtude que o dk- 
creto tá está elaborado! 

Outro. mostra-se receoso: 

— Não pergunte, não... Ele 
pode não gostar, 

Um terceiro explica-nos que 
o sr, Martineli é um bom ami- 
o. sabendo distinguir o joio do 
trigo, 

— Essa fislonomia fechada é 
natural e precisa, para impor U 





respeito. Mas ele é camarada... 
— Conclue, 


Aclamado o Nome do 
Presidente 


O ambiente torna-se cada ves 
mails alegre. Ao mulheres dos de- 
tentos primarios, entre lagrimas 
e risor bemdizem o nome do sr. 

etullo Vargas, exaltam-lhes as 
qualidades morais, a alta comes 
preensão que sempre demons- 
rou do infortunio alheio, 


Um Apelo ÁAos Juizes 


Quando o reporter preparava- 
se para deixa-los. os presos fa- 
zem ainda, um ultimo pedido. 
No caso em que o indulto sela 
assinado a 10 de Novembro — 
e eles estão firmemente conVen- 
cidos de que o será pedem que 
sejamos intermediarios de um 
apelo aos juízes, no sentido de 
que seja feita o s rapida- 
mente possivel a expedição dos 
alvarás. 

Citam o caso do detento Ota- 

vio Paradela que. indultado ha 
quinze dias. pelo presidente «du 
Republica. continua na Deten- 
cão. aonde não chegou. até ho- 
je. o alvará. 
Esses quinze dias custaram 
mais a passar do que todo o tem- 
po anterior ao Indulto — diz- 
nos. tristemente, Paradela. 

Aqui fica o apelo dos detentos 
jaos uizes. 
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Ameaça a Vida dos 


Moradores no Largo 
de Madureira 





Uma Bomba de Gasolina Que Está Prestes a 
Explodir — Um Apelo ao Chefe de Policia 
Para a Remoção do Deposito de Combustivel 





Conselho Nacional de 


Imprensa 


DESPACHOS DO SR. 
VAL FONTES 

Em meesão do Cousalho 
slonaj de Imprensa, o diretor 
geral do D, |, P,, sr. Lourival 
Fontes, de acordo com o pro- 
nunciamento deste orgÃo, pro- 
ferlu despachos nos seguintes 
requerimentos juntos Aos rvespe- 
ctivos processos: 

— de Jovino José Sacilott!, 
diretor do periodico “O Munl- 
eipio”, de Lorena, Estado de 
São Paulo, juntando documen- 
tos exigidos em le! e pedin- 
neu ra- 


LON RI- 
Na- 


Eisto — Registe-ze, 

— de Prudente Sampaio, dire- 
tor da revista “Brasil Dinaml- 
co", que se editaveá nesta capl- 
tal, pedindo reconsideração 
nto que lhe negou registou, 
Indeferido; 

— de Merla Candida do Pus- 
xo Sena. diretora do pertadico 
"O Trafego". que se edituvia 
nosta carital e cujo raminto toj 
negado, pedindo certidão — Ar- 
quive-se; 

— de Marcos Constantiny, 
funtando docuinentos em quo 
prova haver adquirido por som- 
pra a revista “A Nova Atlantl- 
da", que se edita nesta cn- 
nital, e pedindo certidão do meu 
registo — lixpeça-se a certi- 
dão; 

— de Saul Porto, diretur rio 
períodico "A Gazeta” . do Rito 
tirande, Estado do Rio Grande 
do Bul, pedindo autorização pa- 
ra mudar o título para “A Tri. 
buna* — Indeferido; 

— de Wbenezer (Somes Cavilt- 
cant], diretor do periludico “A 
Voz Batista”, vrgão da ton- 
venção Batista da Bafa pediti- 
do seu registo — Registo-so 
como boletim; 


— de Jaime Balseiro, dirutor 
do “Boletim do Instituto ton- 
tral de Fomento  Elcúnaoinico 
da Baia". que se edita em Hal. 
vador, Baia, pedindo seu rogis- 
to — Weglste-so como hola- 
tim: 

-—- de Raul Maximo Guara- 
claba, diretor do perlodico “ky: 
lha do Povo" que pretendes edl- 
tar em Niturol, Estado do Rio, 
Pedindo autorização para trans- 
forma-lo em revista com a de- 
nominação de “Nossa Revista" 
— qindeferido; 

— de Hildebrando Belxas St- 
queira, que alega mer dijetui 
do periodico “Amparo Joruul", 
que as edita nu cidade quo Ihe 
& o nome, Estado de São Puu 
lo, pedindo autorização para ul- 
terar 0s dias de citoulação No 
processo de registo do perioul- 
co em apreço não consta 1u= 
ahum documento em qua figure 
ser o peticionarjo ss diretor 
Arquive-se; 

— da “São Paulo” — CGom- 
panhia Nacional de Seguros ds 
Vida, proprietaria dp folheto de 
propaganda “Atualidales da 
São Paulo”, que ss edita, Tia 
capital paulista, podindo nertt 
dão do sey registo — Certlfij- 
que-se; o 

— de Raul Diuy Vialra, 
dindo registo do periodico 
Verdade”, que pretendo ecitnr 
em Guarulhos, Estado de Não 
Paulo — Indeferido; 

— de Joaquim Ferreira Ju 
nlor, diretor do jornal “fico” 
de Gusratinguetá, . Estado de 
São Paulo, juntando documen 
EV pi pr pias e pedindo 

rização do ne 
— Rara toda) u registo 

— de vardo Pereira 
&alhães, diretor gor Pa 
Literario”, de São Paulo, jun- 
tando documentos. eni que pry- 
va ter adquirido o perlodico 
“Seara Medica”, que se edita 
em São Paulo, e pedindo a re- 
Rularização do sei registo 

ue ua revista; 

— (1a cerio C. dos! Sant, 
diretor do períodico E pi 
ulon", que se editava em Bão 
Paulo, em Idioma estranguiro 
pedindo providenalas au senti- 
do de lhe ser comunicado par 
oficio, o registo desma pública. 
ção, afim de ser foita Anoia- 
ção na Repartição dos Correios 
eo documentação 

r orna) en 
dirigido, de fato, ora IN ADIRdO 


do 


Pe. 
“Aa 


trangeiro — Ne us- E 
pi Eue-se o re. 
— do Procurador da revista 


“Gula Fiucal” que se edit 
São Pauls, pedindo certidãt Tou 
“eu registo — Certifique-se, 


ct a 
Atacado de insolação 


A Assistencia socorre 
na casa de sua residencia; 
rua Pedro Alves n. , O menl- 
no Edenar, de 1 ano de Idade 
filho de Edener, que fora ata- 
ERca ne insolação. | 

epois de convente 
medicado, o menor os eRho 
repouso na propria residencia. 


= 


O , Meuislou-se, às primeiras liu- 


rus du noite qe domingo, um 
Lomba de pgásorimia existente du 
lurgo de Muduresa, pertencen- 
teu Giu, ucionul de Velro- 
leu, da qual É respolsuvel &'e- 
dro du Costa Nogueira, um 
vrucipio de jncendio quo st 
uuo loru u intervenção vupiua 
do suidádo do Gurpu de pum 
Deiros: mn. Y.udd, resideule à 
estruuu do Cusa lgd, uuxittudo 


peio guurda-civil n, liáci, ue 
bserviço  nuquele Jocal, é o 
agunrua du Lepartamento de 


Vixiluncia 1|.bes, pogeriu ulcuu- 
car proporções ulúrimantes, puis 
conlorime se sube, o deposito 
sublerralico «luqueis postu, Lei 
uma cupuciduue para b.OUO li- 
Lros de KgusOltu «4 Licum uu seu 
reuvr juulneras cusás de rost- 
dencius purticilares e, (ven, 


varios estabelecimentos — co- 
merciais tunciouun próximos 
aquele deposito de cumtbusti- 


vel, 

Vonforme apurou a nussa re- 
portagem, já lulu é essi u pri- 
meira vez que o deposito de 
Mususa uincuça expiudir, culu- 
cando em perigo u vida uus 
murudores daquela  lucuiidude 
suburbana, 

f'vi hu pouco imuis. ou jme- 
nos um anv que ttvel Origen 
uma cxplusgo na bomba, e us 
cluunus iuiy Lomendo incremei- 
Los Quando u intervenção de 

Um modesto motorista eviluu 

que a culuslrole louses reáliza- 

A, 

Os moriúdores e comercluntes 
locais, reconhecendo à pravutia 
do referido motorista, promo- 
veraim-lhe umu  munitestação, 
durunte a quuul lhe foi conle- 
rida ima medalha de ouro co- 
mo premio à sua corujosa uli= 
lude. uv momento em que pa- 
veciu iminente u explosivu do 
deposito de ijnflamaveis, 

Ontem mais uma vez, os ha- 
bilantes no locul foram alur- 
mudos. quando vcorreu uma 
nova explosão nu bomba, ori- 
zinando um incendio que amea- 
cava Ppropagar-se uo deposito 
subterrano de gasolina, que, 
conforme dissemos, lem cúpa- 
cidade para 5 mil litros da- 
qucle combustivel, 

chamas foram debelndas 

Delo bombeiro Paulo du Kon- 

eeca auxilindo pur dois poli- 

ciais. que luncarum mão dos ea- 
tintores existentes nas garuges 


“Mudureira”, 


» “Portela” e 


“Fonseca” que ficam nus ime- 
diações depois de grandes es- 
forcos, 

Informados da | ocorrencia, 
estiveram no local uma forma- 
cão do Corno de Bombeiros de 
Cumpinho, que não chegou a: 
entrar em ução, visto as cha- 
mas terem sido extintas anle- 
riormente, 

Às autoridades do 24 dis- 
trito. e ns pessoas ali resi- 
dentes formularam um. pedido, 
solicitando no chefe de Poli- 
cla as providenciis netessurias 
à remoção da bomba para um 
outro local mais apropriado, 





Encontrado um cada- 
ver na praça da Gavea 


Um homem de identidade 
desconhecida, de cor parda, du 
40 anos presumiveis, trajando 
camisa de malha azul 'e“bran- 

[ca e calça de zuarte, foi en- 

contrado morto na prata da 
Gavea, em frente ao numero 
1.089, 

O comissario Malafaia, do “31º 
ga erAOs AaigoAdço O cadaver pu- 

o necroterio Jd 
Medico Logar” o Instituto 


Atropelado por auto 


O auto de praça n, 18.912, 
atropelou ante-ontem; no lárso 
do Estacio, o individuo Renato 
R. V. Silva, de 99 anos. casa- 
do, residente a rua Antony 
Carlos n. 177, e, 2, que cece- 
beu, em consequencia. escoria- 
ões generalizadas. sendo rocor- 
rido pela Assistencia. 

& policia do 149 distrito po- 
Rib e a resteito, 
ocura efetua rIsã 
motorista, PROL 


e aan a ani OS 
ss... 


DEAGãO NEIVOSOS 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS. 4 
DE 15 A'S 18 HORAS 
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